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Cidades celebram o Ano Novo 
com shows e queima de fogos

RÉVEILLON

João Pessoa, Cabedelo, Conde e Campina Grande, entre outras, prometem festas longas e animadas.  Página 5
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Memórias
Gisa Veiga: uma jornada 
de amor pelo jornalismo

Cria de A União, a jornalista começou a carreira ainda 
como estudante de Comunicação Social, quando conse-
guiu um estágio no jornal. Foram várias redações até o 
retorno à primeira casa para alcançar a editoria-geral.

Páginas 14 e 15
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Outubro - 2023

Outubro foi marcado por um fato 

que ficará registrado na história 

mundial: um novo capítulo no con-

flito entre o grupo palestino Hamas 

e Israel, dando pontapé a uma guer-

ra que resultou em milhares de mor-

tes logo nas primeiras semanas, in-

clusive com crianças e idosos entre 

as vítimas. Após se infiltrarem em 

território israelense no dia 7, ultra-

passando quase 65 km de barricadas 

duplas, reforçada com sensores de 

alta tecnologia de detecção de viola-

ção, um grupo do Hamas de, aproxi-

madamente, mil militantes mataram 

centenas de civis e vários soldados e 

fizeram outras centenas de reféns.

O conflito entre a Palestina e Is-

rael já se arrasta por décadas, mas 

há tempos não se via tamanha ofen-

siva bélica. O ataque se deu por terra 

e por ar, abrindo brechas ao longo do 

muro, permitindo a invasão dos re-

voltosos pela Faixa de Gaza. Os extre-

mistas islâmicos disseram que a in-

vestida foi uma retribuição pelo que 

descreveu como ataque a mulheres, 

a profanação da mesquita de al-Aq-

sa em Jerusalém e a um bloqueio em 

curso a Gaza. 
A iniciativa provocou forte rea-

ção de Israel, que revidou o ata-

que do Hamas com violência. As-

sim, teve início mais um capítulo 

sangrento da história da humani-

dade, cujas ações destruíram hos-

pitais, templos religiosos, residên-

cias e causaram um verdadeiro 

terror no cotidiano dos morado-

res de ambos os lados da guerra. 

Com as constantes mortes, em-

baixadas de vários países se mobili-

zaram para tentar retirar cidadãos 

estrangeiros que estavam no cená-

rio do conflito. Logo nos primeiros 

dias de invasão, dois brasileiros fo-

ram noticiados entre os mortos, o 

gaúcho Ranani Nidejelski Glaze, 24 

anos, e Bruna Valeanu, de 24 anos, do 

Rio de Janeiro. Ambos, que também 

tinha cidadania israelense, estavam 

em um festival de música eletrônica 

que acontecia no Sul de Israel, próxi-

mo à Faixa de Gaza.

O presidente Lula publicou nas 

redes sociais um apelo direciona-

do à Organização das Nações Uni-

das (ONU) pedindo a liberação dos 

reféns israelenses e um cessar-fo-

go com entrada de ajuda humanitá-

ria para os palestinos em Gaza. “Jun-

tos e com urgência, lancemos mão 

de todos os recursos para pôr fim à 

mais grave violação aos direitos hu-

manos no conflito no Oriente Médio. 

Crianças jamais poderiam ser feitas 

de reféns, não importa em que lugar 

do mundo”, escreveu Lula. O Brasil 

apresentou um pedido de cessar-fo-

go durante o confronto para permi-

tir o envio de ajuda à Faixa de Gaza, 

mas após votação no Conselho de Se-

gurança da ONU, o apelo foi rejeitado. 

O primeiro avião enviado pela 

Força Aérea Brasileira (FAB) para 

resgate dos brasileiros em Israel 

chegou em Brasília na madrugada 

do dia 11, trazendo 211 repatriados. 

Segundo o Ministério das Relações 

Exteriores, outras cinco aeronaves 

estavam previstas para serem en-

Evento indígena – Com o tema 

“Análise e conjuntura da presença in-

dígena no ensino superior na última 

década”, a Paraíba sediou o 10º En-

contro Nacional de Estudantes Indí-

genas que reuniu mais de dois mil es-

tudantes indígenas de todo o país. O 

encontro ocorreu em Rio Tinto e teve 

o apoio da UFPB. 

35 anos da Constituição – No 

aniversário de 35 anos da Constitui-

ção Brasileira, o Congresso Nacional 

realizou uma sessão solene com re-

presentantes dos poderes Executi-

vo, Legislativo e Judiciário. Ao abrir 

a cerimônia, Rodrigo Pacheco, presi-

dente do Senado, destacou que o tex-

to editado em 1988, publicado após 

21 anos de Ditadura Militar (1954–

1985), respondeu aos anseios do 

povo na retomada dos direitos bási-

cos, na adoção de uma instituição vi-

gorosa e com mais liberdade.

Líder de facção – Durante ope-

ração, a polícia paraibana apreendeu 

quatro veículos, entre motos e carros 

de luxo em João Pessoa. Um homem 

apontado como chefe da organização 

criminosa que agiu no crime foi preso 

e um adolescente de 17 anos apreen-

dido. O chefe do grupo tinha alto pa-

drão de vida, sendo proprietário de 

imóveis da classe alta. A ação policial 

resultou na apreensão de uma grande 

quantia de drogas, munições, coletes 

balísticos, máquina de contar cédulas 

e armas de fogo como fuzil e pistola 

– material estimado em R$ 1 milhão. 

Condenados pelo STF – O Su-

premo Tribunal Federal definiu a 

sanção de mais cinco pessoas con-

denadas pelos ataques do dia oito 

de janeiro às sedes dos Três Pode-

res, em Brasília.  As penas variaram 

de 13 anos e seis meses a 16 anos e 

seis meses em regime inicialmente 

fechado. Todos também tiveram que 

pagar multa de R$ 44 mil e indeni-

zação de R$ 30 milhões por danos 

morais coletivos em conjunto com 

os demais réus. Com estes, o STF já 

havia condenado 25 pessoas.  

Onda de calor – Historicamente 

conhecido como mês de altas tempe-

raturas, outubro bateu recordes de ca-

lor em várias cidades. Sob influência 

global do El Niño, estados brasileiros 

ultrapassaram os 40ºC. Um exemplo 

foi o município de Aragarças, Goiás, 

que chegou aos 44ºC. O número foi 

0,5ºC maior do que o recorde nacio-

nal de temperatura máxima regis-

trada na região em 2020. Na Paraíba, 

o Instituto Nacional de Meteorologia 

(Inmet) alertou para a presença de on-

das de calor em municípios do Sertão 

do estado. Patos, por exemplo, chegou 

a 39,9oC, quando a temperatura média 

para o mês era de 36oC.

Rombo no Padre Zé – Após um 

balanço nas contas do Hospital Padre 

Zé, em João Pessoa, descobriu–se que o 

rombo na instituição filantrópica che-

gou a R$ 16 mil, sendo R$ 13 mil fruto 

de empréstimos bancários e mais R$ 

3 mil proveniente de uma dívida com 

fornecedores. Os dados foram repas-

sados pelo novo diretor da instituição, 

padre George Batista. 

Nota máxima – A Paraíba foi o 

único estado do Nordeste a receber 

do Tesouro Nacional “Capacidade de 

Pagamento A”. Isso significa que o Go-

verno tem um bônus de R$ 2 bilhões 

para fazer investimentos estruturan-

tes no estado por causa do equilíbrio 

de suas finanças. 

Indiciamento de Bolsonaro – A 

relatoria da Comissão Parlamentar 

Mista de Inquérito (CPMI), que inves-

tigava o ataque do dia oito de janeiro 

à sede dos Três Poderes, em Brasília, 

anunciou o nome do ex–presidente 

Jair Bolsonaro como um dos indicia-

dos pela tentativa de golpe de Estado. 

Além dele, foram citados os nomes dos 

generais Walter Braga Netto, Augus-

Após incursão do Hamas que deixou centenas de mortos, as forças israelense atacaram Gaza matando milhares de pessoasIsrael e Hamas: um novo capítulo de sangueORIENTE MÉDIO
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Confira outros destaques do mês

Bombardeios das forças israelenses provocaram destruição em vastas áreas na Faixa de Gaza
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to Heleno, Luiz Eduardo Ramos, Pau-

lo Sérgio Nogueira, Marcos Antonio 

Freire Gomes, Ridauto Lúcio Fernan-

des, Carlos Feitosa Rodrigues e Carlos 

José Penteado. Também estavam na lis-

ta o ex–comandante da Marinha, almi-

rante Almir Garnier Santos; o tenente–

coronel Mauro Cid; o ex–ministro da 

Justiça Anderson Torres; e o ex–dire-

tor–geral da Polícia Rodoviária Fede-

ral Silvinei Vasques.

Mulher mata filha –  Eliane Nunes 

da Silva, 27 anos, moradora do bairro 

do Geisel, em João Pessoa, esfaqueou 

a filha Júlia, de um ano de idade, até a 

morte. Após o crime, ela foi à polícia e 

se entregou. O motivo pelo ato, segun-

do Eliane, foi o fato de o marido ter ter-

minado o relacionamento. A mulher foi 

presa em flagrante por crime hedion-

do e, após audiência de custódia, foi le-

vada ao Presídio Feminino Júlia Mara-

nhão, na capital. 

População idosa na PB – A Paraí-

ba apresentou o maior índice de ido-

sos do Nordeste segundo Censo De-

mográfico 2022 do IBGE. Em 2022 

foram registrados 53 idosos com ida-

de de 65 anos ou mais para cada 100 

crianças e adolescentes de zero a 14 

anos. Já em 2010, esse número era de 

33,8 idosos para cada grupo de 100 

crianças na Paraíba. 

População idosa no Brasil – 

No Brasil, o Censo Demográfico do 

IBGE mostrou o envelhecimento da 

população do país, que já conta com 

22.169.101 de idosos com 65 anos ou 

mais.  O número foi 57,4% superior aos 

14.081.477 apurados na operação cen-

sitária de 2010. 

Termômetro da Gestão – A Pes-

quisa CNT/MDA mostrou que o go-

verno do presidente Luíz Inácio Lula 

da Silva foi avaliado como “ótimo” ou 

“bom” para 40,6% dos entrevistados, 

enquanto 27,2% analisaram a gestão 

como “ruim” ou “péssima” e 24,7% opi-

naram como “boa”.  Não souberam ou 

não responderam, são 2,1%.

Sertão Vivo – A Paraíba recebeu 

R$ 150 milhões do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social 

(BNDES) e do Fundo Internacional de 

Desenvolvimento Agrícola (Fida) para 

investimentos na agricultura familiar, 

por meio do projeto “Sertão Vivo, Se-

meando Resiliência Climática em Co-

munidades Rurais no Nordeste”.  A es-

timativa era de que 38 mil famílias, em 

145 municípios, fossem beneficiadas. O 

anúncio ocorreu durante solenidade 

em Brasília, que contou com a presen-

ça do governador João Azevêdo, presi-

dente do Consórcio Interestadual de 

Desenvolvimento Sustentável do Nor-

deste (Consórcio Nordeste), do pre-

sidente Lula e de outras autoridades. 

viadas nos dias seguintes, com o 

mesmo objetivo.
O Governo da Paraíba também se 

mobilizou, uma vez que três parai-

banas aguardavam o avião da FAB 

para retornarem ao Estado. Outras 

duas pessoas, um casal, já havia vol-

tado para a Paraíba segundo o secre-

tário de Representatividade Institu-

cional da Paraíba, Adauto Fernandes. 

Ele afirmou que entre os cinco parai-

banos que tinham procurado o apoio 

do Estado estavam esse casal de Sou-

sa, que já havia retornado em segu-

rança; duas turistas, que estavam em 

Jerusalém acomodadas em um hotel, 

e uma pessoa residente de Campina 

Grande, que estava com retorno mar-

cado para o dia 11. 

O casal foi identificado como o vi-

ce-prefeito de Sousa, Zenildo Olivei-

ra, e a esposa, Yohana Silveira Olivei-

ra. “Só Deus mesmo! Só gratidão por 

estar aqui, por estarmos bem, pelo li-

vramento!”, escreveu Yohana quando 

a família ainda estava em São Paulo, 

se preparando para o retorno. Antes 

da vinda dos paraibanos, Adauto Fer-

nandes havia se reunido com o repre-

sentante consular, Álvaro Albert Sa-

fargundes, para adicionar os nomes 

do grupo paraibano à lista. 

A guerra fez com que as agências 

de viagens paraibanas cancelassem, 

por tempo indeterminado, todas as 

atividades turísticas nas áreas de 

conflito, inclusive voos que saiam de 

João Pessoa rumo a Israel, Egito, Jor-

dânia, dentre outros destinos. Até o 

fechamento deste texto, as ofensi-

vas entre o Hamas e Israel seguiam 

de forma intensa, sem nenhum sinal 

de um cessar-fogo, e com um núme-

ro de mortes que superava seis mil. 

Até então, mais de mil brasileiros já 

tinham sido retirados do Oriente Mé-

dio por meio de uma ação que foi no-

meada de Operação Voltando em Paz. 

Censo mostrou o envelhecimento da população brasileira
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PB sediou o Encontro Nacional de Estudantes Indígenas
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Julho - 2023

A Paraíba se destacou na implan-

tação de dispositivos de proteção à 

mulher em situação de violência de 

gênero. E uma das ações foi a parce-

ria entre o Governo do Estado e o Go-

verno Federal na obtenção de recur-

sos para a criação da casa da Mulher 

Brasileira. O Estado foi o primeiro 

do país a receber essa unidade na 

região do Sertão. Em julho, o gover-

nador João Azevêdo e a ministra da 

Mulher, Cida Gonçalves, assinaram o 

acordo de cooperação técnica para 

a implantação da nova Casa em Pa-

tos, responsável pela demanda de 

40 municípios do Sertão paraibano. 

Essa foi a segunda Casa da Mu-

lher Brasileira na Paraíba. A primei-

ra, em João Pessoa, já havia sido auto-

rizada em abril pelo ministro Flávio 

Dino, quando esteve no Estado para 

o lançamento do Programa Nacional 

de Segurança com Cidadania (Pro-

nasci 2) na Paraíba. O valor investi-

do nas duas unidades somou cerca 

de R$ 30 milhões, sendo R$ 7 mi-

lhões para construção e equipagem 

da Casa da Mulher Brasileira em Pa-

tos, e outra na capital, João Pessoa, 

com investimento de R$ 15 milhões. 

O restante dos recursos foi aportado 

para custeio e manutenção das duas 

unidades. 
Além de ofertar mais um instru-

mento de política pública para esse 

segmento da sociedade, a parceria 

entre o Governo do Estado e o Go-

verno Federal mostrou o relaciona-

mento sólido e a maior abertura de 

Caso Ana Sophia – O sumiço de 

Ana Sophia, oito anos, da cidade de 

Bananeiras, chocou o Estado e mobi-

lizou a Polícia Civil e Militar na procu-

ra pelo paradeiro da menina. Durante 

as buscas nas proximidades do dis-

trito de Roma, onde a família mora, o 

volume de água de um açude chegou 

a ser reduzido para tentar localizar o 

corpo da criança e várias equipes fize-

ram rondas no local. Mergulhadores 

vasculharam o açude, e o trabalho in-

cluiu a ação de um helicóptero e cães 

farejadores do Corpo de Bombeiros na 

área de mata, mas não obtiveram su-

cesso. Ana Sophia teria saído sozinha 

de casa para brincar com uma amiga 

no dia 4 de julho. Câmeras de seguran-

ça mostraram que houve a interação 

com a colega, mas na volta para casa, 

Ana Sophia desapareceu. 

Inspeção de obras – João Azevê-

do viajou à China e o governador em 

exercício, Lucas Ribeiro, inspecionou 

as obras do Parque Tecnológico Ho-

rizontes de Inovação, cujos investi-

mentos foram de R$ 7,9 milhões. Lu-

cas ainda visitou o serviço de ligação 

do bairro Mangabeira 5 à rodovia PB–

008, que receberam recursos de mais 

de R$ 14,1 milhões. 

Exportações em alta – A Paraíba 

registrou alta de 35,82% nas expor-

tações no primeiro semestre do ano, 

em comparação ao mesmo período de 

2022. Foram US$ 95,8 milhões no acu-

mulado dos seis primeiros meses, ante 

US$ 70,5 milhões referente ao período 

de janeiro a junho de 2022.

Mais Médicos – O presidente Lula 

sancionou a lei do Programa Mais Mé-

dicos. A expectativa do governo era 

ampliar em 15 mil o número de médi-

cos na atenção básica do Sistema Úni-

co de Saúde (SUS) em 2023, por meio 

da Estratégia Nacional de Formação 

de Especialistas para a Saúde.

Projeto cancelado – A Prefeitura 

Municipal de João Pessoa cancelou o 

contrato firmado com a empresa ca-

tarinense Alleanza Projetos e Consul-

toria, responsável pelo estudo de alar-

gamento de trechos da faixa de areia 

da orla de João Pessoa. O valor do con-

trato era de R$ 275 mil. O projeto tinha 

o objetivo de conter a erosão do local, 

mas sofreu críticas de segmentos da 

sociedade e ação do Ministério Públi-

co Federal, que instaurou inquérito ci-

vil para apurar o processo de engorda. 

Posteriormente, o Tribunal de Contas 

do Estado apontou irregularidades na 

licitação da escolha da empresa.

Desenrola Brasil – Na primeira 

semana de atuação, o programa De-

senrola Brasil, do Governo Federal, 

refletiu em uma alta de 62% nas ne-

gociações de dívidas nas plataformas 

dos bancos do país. Foram 231,9 mil 

negociações intermediadas pela Se-

rasa Limpa Nome. A medida do Go-

verno Federal tem o objetivo de lim-

par os nomes dos brasileiros que estão 

negativados. 

Reforma de adutora – O gover-

nador em exercício, Lucas Ribeiro, 

inspecionou as obras da reforma e 

ampliação da Fundação de Apoio à 

Pesquisa do Estado (Fapesc) e da 

adutora do distrito de Catolé de Boa 

Vista. Os investimentos somaram 

mais de R$ 36 milhões.

Parcerias com a China – Em via-

gem à China, o governador João Aze-

vêdo conseguiu apoio da Universida-

de Jiao Tong para a implantação do 

radiotelescópio Bingo, no município 

de Aguiar, Sertão paraibano. O che-

fe do Executivo estadual ainda avan-

çou nas tratativas de intercâmbios de 

professores e alunos de instituições de 

ensino superior chinesa e paraibana. 

Parceria com a China 2 – Equipe 

do Governo da Paraíba assinou um 

termo de Cooperação com a empre-

sa Dahua Technology. O objetivo foi 

a complementação e aprimoramento 

das pesquisas e do ensino nas áreas 

da tecnologia da informação, geren-

ciamento de Big Data de Tráfego, sa-

las de aula inteligentes e bodycam. 

A parceria vai beneficiar estudan-

tes do programa “Limite do Visível”, 

entre outras práticas. O documento 

foi assinado pelo secretário de Esta-

do da Ciência e Tecnologia, Claudio 

Furtado, pelo vice–presidente inter-

nacional da Dahua, Neil Ni, e o CEO 

Brasil, Lin Xiong.

Câncer até 2025 –Estimativa do 

Ministério da Saúde aponta que, até 

2025, o Brasil tenha cerca de 17 mil 

mulheres diagnosticadas com câncer 

no colo do útero, transmitido pelo pa-

pilomavírus humano (HPV). 

Estado seguro – A Paraíba figu-

rou entre os 10 estados do Brasil com 

os mais baixos índices de violência. A 

informação esteve na 17ª edição do 

Anuário Brasileiro de Segurança Pú-

blica, divulgada pelo Fórum Brasilei-

ro de Segurança Pública (FBSP). Em 

uma década, a violência caiu 33,16%, 

uma vez que no ano passado foram 

1.036 mortes violentas intencionais 

e em 2012 foram 1.540 óbitos deste 

tipo no Estado. 

Entrega de obras – O gover-

nador em exercício, Lucas Ribeiro, 

inaugurou em Uiraúna o novo pré-

dio da Escola Cidadã Integral Técni-

ca (ECIT) Doutor José Duarte Filho 

e a travessia urbana da cidade, que 

receberam investimentos superio-

res a R$ 9,8 milhões. 

Plano de segurança – O presi-

dente Lula assinou um conjunto de 

atos e medidas em prol do fortaleci-

mento da segurança pública do país, 

no âmbito do Programa de Ação na 

Segurança (PAS). Entre as ações, es-

teve um decreto visando o contro-

le responsável das armas e mais de 

R$ 3 bilhões em recursos para os es-

tados. O decreto determinou a redu-

ção de quatro para duas a quantidade 

de armas e de 200 para 50 o núme-

ro de munições por arma/ano aces-

síveis a civis. 

Paraibanos resgatados – O Ob-

servatório da Erradicação do Traba-

lho Escravo apontou que 26 paraiba-

nos foram resgatados de trabalhos 

análogos à escravidão em 2022, o que 

resulta em cerca de dois resgates a 

cada mês.

Queimadas – No primeiro semes-

tre deste ano, 2,15 milhões de hec-

tares foram queimados no Brasil. A 

Amazônia foi o bioma mais atingido 

com a destruição, com 1,45 milhão de 

hectares devastados. Os dados foram 

do MAPBiomas Brasil. 

Bolsonaro inelegível – Por cinco 

votos a dois, o Tribunal Superior Elei-

toral condenou o ex–presidente Jair 

Bolsonaro à inelegibilidade pelo pe-

ríodo de oito anos, ou seja, até 2030. O 

ex–presidente foi julgado por ter ata-

cado o sistema eleitoral brasileiro. À 

decisão caberia recurso. 

Estado foi escolhido para receber a unidade inaugural do projeto por meio de uma parceria com o Governo FederalPB ganha a 1a Casa da Mulher BrasileiraNO SERTÃO
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diálogo entre os chefes do Executi-

vo federal e estadual. 

Segundo o governador João Aze-

vêdo, a Paraíba tem se beneficiado 

com o novo momento em que o país 

vive. “É completamente diferente 

do que nós vivemos há algum tem-

po.São constantes visitas, com ações 

positivas que o Governo Federal tem 

trazido. Diversas parcerias, com os 

diversos ministérios, praticamente 

semanalmente chegam à Paraíba”, 

reforçou o governador. 

A Casa da Mulher Brasileira traz 

inovação no atendimento integral 

e humanizado às mulheres que so-

frem violência de gênero. Em um 

mesmo espaço, a Casa integra ser-

viços especializados, incluindo aco-

lhimento e triagem; apoio psicosso-

cial; delegacia; entre outros tipos de 

assistência.  
Durante o anúncio da unidade 

de Patos, o chefe do Executivo esta-

dual afirmou que a unidade de João 

Pessoa seria erguida no Centro His-

tórico da capital, pois a ideia era de 

que a Casa se tornasse um local aces-

sível para a população. “Talvez seja 

um dos lugares mais simbólicos da 

nossa capital, que é o Centro Histó-

rico. Um local de muito fácil acesso. 

Essa foi a nossa primeira preocupa-

ção, para que toda a Região Metro-

politana de João Pessoa possa rece-

ber os benefícios. [...] Nós sabemos 

da importância dessa construção, 

em colocar em um só local, prati-

camente, todas as políticas de aco-

lhimento das mulheres”, ressaltou 

João Azevêdo. 
O mesmo critério de acessibili-

dade seria seguido para a escolha 

da sede em Patos. A secretária de 

Estado da Mulher e da Diversida-

de Humana, Lídia Moura, ressaltou 

a nova relação entre o Governo Fe-

deral e os estados, numa configura-

ção mais dialógica e participativa. 

“Nos últimos anos, nós não tivemos 

no Brasil políticas para mulheres. 

Nos estados do Nordeste, especial-

mente a Paraíba, conseguimos fazer 

ações com recursos próprios, sem 

apoio federal. É muito bem-vinda 

agora essa nova configuração, onde 

juntos estão o Governo Estadual e o 

Governo Federal. Está aí, um apor-

te extraordinário que vai somar nes-

sas duas casas”. 
Durante a solenidade do anúncio 

da Casa no Sertão, a ministra Cida 

Gonçalves explicou que a ação é mais 

uma medida do presidente Lula no 

combate ao feminicídio, à misoginia 

e demais tipos de violência voltada 

ao público feminino.  “Estamos cons-

truindo serviços como a Casa da Mu-

lher Brasileira para enfrentar a vio-

lência política, a violência doméstica 

e a violência sexual. Como diz o pre-

sidente Lula: a união e a reconstrução 

do país é feita por todos e todas”, en-

focou a ministra. O projeto da Casa da 

Mulher Brasileira prevê a criação de 

40 unidades em todo o país. 

Confira outros destaques do mês

Assinatura do acordo de cooperação técnica do projeto foi feita pelo governador João Azevêdo e a ministra da Mulher, Cida Gonçalves
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TSE condenou o ex-presidente Jair 

Bolsonaro a inelegibilidade até 2030

Foto: Walter Campanato/Agência Brasil

Desaparecimento da menina Ana 

Sophia causou grande mobilização

Foto: Arquivo Pessoal
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A saúde tem sido uma das priori-

dades do Governo de João Azevêdo. 

As novidades da gestão estadual nes-

sa área vieram logo nos primeiros 

meses do ano com o balanço exitoso 

das ações realizadas, a celeridade de 

assistência dada à população e com 

lançamentos de novos programas, 

como o “Opera Paraíba Mulher” e o 

“Coração Paraibano”.

O primeiro procedimento do 

“Opera Paraíba Mulher” foi realiza-

do no dia 8 de março na paciente Ma-

ria Mércia, 40 anos, submetida a uma 

cirurgia de endometriose realiza-

da por videolaparoscopia no Hospi-

tal de Clínicas, em Campina Grande. 

“Essa cirurgia foi como um presen-

te pra mim. Saber que agora não vou 

mais sentir dor para trabalhar, para 

dormir, é um sonho”, disse Mércia.

Ao apresentar o programa para 

os paraibanos, o governador João 

Azevêdo reafirmou seu compromis-

so com a saúde pública paraibana e 

disse que a cirurgia por videolapa-

roscopia era um marco na gestão es-

tadual, uma vez que o procedimento 

ainda não estava disponível no SUS 

da Paraíba. “Nós temos muitas mu-

lheres que precisam dessa cirurgia e 

queremos ampliar ainda mais a atua-

ção do Opera Paraíba”, comentou. 

A medida teve a finalidade de am-

pliar o número de cirurgias ginecoló-

gicas, como as de ovário, laqueadura, 

histerectomia, períneo e endome-

triose, e diminuir o tempo de espera 

para a realização das intervenções.

ONU na PB – O governador João 

Azevêdo recebeu representantes do 

Alto Comissariado das Nações Uni-

das para Refugiados que conheceram 

ações da gestão estadual relativas ao 

acolhimento e inclusão de migrantes, 

refugiados e apátridas. A equipe da 

ONU se mostrou disponível para ofe-

recer apoio técnico e frisou que a Pa-

raíba é exemplo contra a xenofobia. 

Aniversário do Metropolitano 

– O Hospital Metropolitano Dom José 

Maria Pires celebrou os cinco anos de 

fundação com um recorde de atendi-

mentos cirúrgicos de toda a história. 

Em um mês, foram realizadas 143 ci-

rurgias neurológicas adulto, 65 pro-

cedimentos cardiovascular adulto e 

oito de eletrofisiologia, totalizando 

216 intervenções. 

Redução em homicídios – No pri-

meiro trimestre de 2023, a Paraíba 

teve 10% de redução no número de 

assassinatos em relação a 2022. Fo-

ram 265 registros nos primeiros três 

meses deste ano contra 294 compu-

tados nos três primeiros meses do 

ano passado. 

Algodão – A produção de algodão 

integrada ao projeto Algodão Orgâ-

nico da Paraíba apresentou cresci-

mento de 100% ao ano, desde 2016. 

O plantio gera emprego para cerca de 

mil famílias de agricultores da Paraí-

ba e do Rio Grande do Norte. 

Presas por engano – As goianas 

Kátyna Baía e Jeanne Paolini, presas 

por engano na Alemanha por terem 

as malas trocadas por outra bagagem 

Programas como o “Opera Paraíba Mulher” e o “Coração Paraibano” descentralizaram os serviços oferecidos à populaçãoGoverno investe na saúde dos paraibanosSALVANDO VIDAS

Alexsandra Tavares 

lekajp@hotmail.com 

Na primeira semana de abril, ou 

seja, cerca de um mês após o lança-

mento do “Opera Paraíba Mulher”, a 

iniciativa já contabilizava 1.572 pro-

cedimentos em todo o estado. O ba-

lanço da Secretaria de Estado da Saú-

de mostrou também o volume de 

cirurgias do“Programa Opera Pa-

raíba”, que serve de inspiração para 

gestores de outros estados brasilei-

ros. Nas várias modalidades, o pro-

grama bateu recorde de cirurgias, 

realizando 3.620 procedimentos em 

cerca de 30 dias. 

Outra importante iniciativa da 

gestão estadual foi a criação do 

“Coração Paraibano”, uma vez que 

o infarto agudo do miocárdio é a 

principal causa de morte entre os 

brasileiros.  Segundo especialistas, 

um rápido e eficiente atendimento 

pode reduzir os casos de óbitos e se-

quelas graves nesses pacientes.

Pensando nesse tipo de cuidado, 

o Governo Estadual investiu mais de 

R$ 15 milhões numa rede estrutura-

da de cuidados de urgência e emer-

gência cardiológica com abrangên-

cia em todo o estado e atendimento 

24h. Os recursos foram destinados 

à distribuição de ambulância e me-

dicamentos, implantação do servi-

ço de telemedicina e a manutenção 

de profissionais capacitados na área. 

“A junção de todos esses procedimen-

tos, aliados à capacidade que o estado 

teve de dialogar com todos os municí-

pios para trazerem para si a respon-

sabilidade da regulação dos leitos 

cardíacos, permitiu que montásse-

mos o ‘Coração Paraibano’”, desta-

cou João Azevêdo. 

Em abril, aproximadamente um 

mês após ter sido implantado, o “Co-

ração Paraibano” já tinha salvo a vida 

de 450 pessoas, entre procedimen-

tos de urgência e eletivos, realiza-

dos nas hemodinâmicas gerenciadas 

pela Fundação Paraibana de Gestão 

em Saúde (PB Saúde). “O Coração Pa-

raibano é uma grande inovação. Ele 

será um dos grandes programas em 

nível nacional, pois já temos chama-

do a atenção do Ministério da Saúde”, 

frisou, na ocasião, o secretário de Es-

tado da Saúde, Jhony Bezerra.

Confira outros destaques do mês

Programas lançados pelo Governo do Estado ampliaram os investimentos e possibilitaram a realização de milhares de cirurgias
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Chuvas elevaram o risco de desabamentos na capital

Foto: Fotos Públicas

com droga, foram liberadas após uma 

semana detidas injustamente num 

presídio em Frankfurt. O caso mobi-

lizou a Polícia Federal e a embaixada 

brasileira, em Berlim. 

Atos Golpistas – Após meses de 

pressão, integrantes do Congresso Na-

cional apresentaram requerimento de 

criação da Comissão Parlamentar Mis-

ta de Inquérito (CPMI) referente aos 

atos golpistas de 8 de janeiro. A pauta 

movimentou a Casa, que se dividiu en-

tre os apoiadores do presidente Lula e 

do ex-presidente Bolsonaro. 

Áreas de risco – As fortes chuvas 

do início do ano deixaram 10 áreas de 

risco de João Pessoa em situação de 

“risco alto” e “muito alto risco” de de-

sabamento ou deslizamento. O alerta 

foi da Defesa Civil do município, que 

passou a monitorar com maior atenção 

33 trechos com barreiras na capital. 

Donald Trump – O ex-presidente 

americano, Donald Trump, se entregou 

à Justiça dos EUA e se tornou o primei-

ro ex-presidente americano a figurar 

como réu. Ele foi fichado por 34 acusa-

ções referentes a crimes de falsificação 

de registros financeiros, entre eles, su-

borno envolvendo uma artista pornô. 

Medo nas escolas – A dissemina-

ção de mensagens nas redes sociais 

informando sobre possíveis ataques 

nas escolas brasileiras deixam pro-

fessores, alunos e pais temerosos. Al-

gumas instituições mudaram a rotina 

estudantil ou chegaram a suspender 

aulas. Na Paraíba, o Governo criou 

uma força-tarefa com a participação 

de várias polícias para coibir prová-

veis ameaças. 

Oficina ortopédica – O Governo 

inaugurou a primeira Oficina Ortopé-

dica em João Pessoa, cuja construção 

do prédio, anexo à Funad, custou mais 

de R$ 1,5 milhão. A unidade visa pro-

duzir órteses e próteses para atender 

a demanda de vários paraibanos. A ini-

ciativa foi visitada pela primeira-da-

ma de Sergipe, Érica Mitidieri,que ain-

da conheceu programas de segurança 

alimentar paraibanos. 

Internação do papa – Após três 

dias internado para tratamento de uma 

bronquite infecciosa, o papa Francisco 

recebeu alta do Hospital Gemelli, em 

Roma, e participou das cerimônias tra-

dicionais da Semana Santa. 

Consórcio NE e Reforma Tribu-

tária – Governadores do Consórcio 

Nordeste, que tem como presidente o 

governador João Azevêdo, obtiveram 

de Arthur Lira, presidente da Câme-

ra dos Deputados, a garantia de que a 

Reforma Tributária iria a plenário em 

maio. A decisão foi anunciada duran-

te reunião realizada em João Pessoa 

com integrantes do Grupo de Trabalho 

da matéria e governadores da região. 

Gestores desejavam mais celerida-

de no processo pois entre as priori-

dades, para o NE, estava um fundo de 

compensação para a perda na arreca-

dação do ICMS.

Trump é o primeiro ex-presidente dos EUA a se tornar réu

Foto: Evandro Pereira

Museu do Rádio – Governador 

João Azevêdo inaugurou o Museu do 

Rádio Paraibano na sede da Rádio 

Tabajara. O equipamento se somou 

aos museus da Polícia Militar e o da 

Cidade de João Pessoa na política de 

criação e preservação de museus. O 

novo espaço reúne itens antigos que 

contam um pouco da história do rá-

dio paraibano. 

Casa da Mulher Brasileira – A 

Paraíba foi o primeiro estado do país 

a receber investimentos para a cons-

trução da Casa da Mulher Brasilei-

ra, cujo objetivo é assistir mulheres 

em situação de violência de gênero. 

O anúncio foi feito pelo ministro da 

Justiça, Flávio Dino, durante lança-

mento do Programa Nacional de Se-

gurança com Cidadania (Pronasci 2) 

na Paraíba. Os investimentos anun-

ciados pelo ministro para o projeto 

foram de R$ 20 milhões na seguran-

ça do Estado.

Destaque para cientistas – De-

zenove cientistas da UFPB ficaram 

entre os mais de 134 mil melhores 

pesquisadores do mundo (World’s 

Top 10% Scientists). A informação 

foi do AD Scientific Index 2023, um 

ranking internacional de produção 

científica.

Mais Médicos – O estado da Pa-

raíba foi contemplado com 57 vagas 

no “Programa Mais Médicos para o 

Brasil”, distribuídas em 42 municí-

pios, do Litoral ao Sertão. Em todo o 

Brasil foram disponibilizadas 6.252 

vagas para 2.074 municípios nos 27 

estados da Federação. 

João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 31 de dezembro de 2023

Um ano de conflitos, mas também de avanços
O ano de 2023 não foi fácil. No Brasil, começou de forma violenta. Dias após 

a posse do presidente Lula, a intolerância à democracia plena e ao resultado das 
urnas se materializaram em uma manifestação de ataque aos três Poderes, em Bra-
sília, com invasões e depredações nos prédios do Palácio do Planalto, do Congres-
so Nacional e do Supremo Tribunal Federal, no dia 8 de janeiro. A estratégia para 
desestabilizar o novo governo não deu certo e vários manifestantes terminaram 
presos ao longo do ano.

O clima descontrolado pegou muitas regiões brasileiras de surpresa. Tempes-
tades violentas, com ventos fortíssimos, inundações e, por outro lado, secas fize-
ram parte dessa confusão climática.

Fora do Brasil, as guerras ocuparam muitos espaços na mídia. Ucrânia ainda 

resiste à invasão da Rússia, mas 2023 termina sem uma solução à vista. No Oriente 
Médio, o Hamas decidiu atacar Israel, que revidou demonstrando forte poder béli-
co e destruidor. O conflito ganha, então, proporções gigantescas e o ano se encerra 
sem um aceno de paz.

No estado da Paraíba, o quadro foi diferente, com avanços importantes: o ano 
foi marcado por um reconhecido e aclamado equilíbrio fiscal, pelo fortalecimento 
de vários programas governamentais nas áreas da Saúde, Educação, Ação Social, 
com destaque para a segurança alimentar, além de ordens de licitação e serviço mi-
rando a segurança hídrica e grandes obras estruturantes, que serão um verdadeiro 
divisor de águas para o desenvolvimento do estado. Confira o apanhado geral do 
ano de 2023 nas páginas seguintes.

Retrospectiva
Os fatos mais importantes que 

marcaram este ano são lembrados 
nesse caderno especial. A Retros-
pectiva 2023 nos traz à memória 
a volta do presidente Lula, o 8 de 
janeiro, os conflitos mundiais, as 
mudanças climáticas, as notícias 
que foram destaques na Paraíba e 
as mortes de personalidades nacio-
nais e internacionais.

                                
Caderno especial

Estudiosos defendem revisão da 
história sobre as invasões holandesas

Historiadores e antropólogos pregam reestudo da presença dos holandeses no 
Brasil e argumentam que eles foram mais civilizados do que os portugueses, intro-
duzindo uma visão iluminista. Os lusitanos teriam agido de forma mais predatória.  

Página 25

Estado lança, 
em 2024, 
“Paraíba sem 
fronteiras”

Programa da Secties 
possibilita intercâmbio tec-
nológico para graduandos, 
mestrandos e doutorandos.

Página 19

Metas para o 
ano novo: liste 
apenas o que 
for prioridade

Especialistas aconse-
lham a estabelecer metas 
viáveis, dentro da reali-
dade de cada um.

Página 6

n “É importante realçar, 
hoje, num mundo em que a 
globalização voraz do capital 
usurpa-nos a própria língua, 
enfatizar, repito, o conhecimento 
de nós mesmos”.

Gonzaga Rodrigues
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Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de Álvaro Machado
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Aos leitores
Em função da reforma do parque 

gráfico de A União, que irá receber 
um novo maquinário, melhorando 

ainda mais os serviços de impressão, 
o Correio das Artes do mês de 
dezembro de 2023 irá circular 

somente em janeiro. Agradecemos 
a compreensão dos leitores.

Em João Pessoa, a comemoração do 
Réveillon ocorrerá na orla do Cabo Branco 
com apresentação de bandas e show 
pirotécnico com fogos silenciosos

n “Deve-se amar através da 
disciplina da prática e da 
compaixão pelo outro. Isso 
será possível ao desenvolver 
a sensibilidade, a intuição e o 
respeito ao próximo”.

Klebber Maux Dias

Página 10

PB registra mais 
de 400 casos 
de hanseníase

Esse número, em 11 meses, 
supera todo o ano de 2022, 
quando foram diagnostica-
dos 387 casos da doença.

Página 3



E 2023 chegou ao fim. No plano individual e na esfera coletiva, um ano de per-
das e ganhos, uma das leis imutáveis da vida. Há o que lamentar, é certo, mas 
também muito a comemorar. O Brasil saiu de uma temporada nas trevas para 
um ambiente com luz ainda tênue, porém com brilho suficiente para mostrar-lhe 
a estrada que o leva a um futuro melhor, no qual a paz e a prosperidade cami-
nham de mãos dadas.

Os indicadores sociais positivos voltaram a apresentar tendências de alta, 
como a abertura de novos postos de trabalho, resultado da expansão da ativida-
de econômica, mas a violência, principalmente contra as mulheres, ainda man-
tém o país prisioneiro de uma realidade que precisa urgentemente ser desfeita e 
substituída por um contexto do qual os preconceitos ainda enraizados sejam pe-
remptoriamente varridos.

A crise ambiental chegou para ficar. O Brasil, em razão de sua extensão terri-
torial, reflete as “contradições” dos extremos climáticos, com algumas regiões pa-
decendo de estiagem e seca, e outras vivenciando enchentes e inundações. Ali on-
das de frio, aqui ondas de calor. A ciência e a tecnologia fazem o possível, mas a 
verdade é que não se sabe ao certo onde e quando a natureza retribuirá as agres-
sões que sofre.

O mundo nunca foi sinônimo de paz. No decorrer da história, com maior ou 
menor intensidade, com maior ou menor número de países envolvidos, conflitos 
armados sempre tiraram o sono da humanidade. Como acontece agora, quando 
a invasão da Ucrânia pela Rússia e o genocídio praticado por Israel na Faixa de 
Gaza reacendem o medo de uma guerra mundial, com chances reais de uma he-
catombe nuclear.

Na Paraíba, os ventos do desenvolvimento econômico sopram a favor, resul-
tado da política fiscal e da capacidade empreendedora do governador João Aze-
vêdo. O balanço estadual das obras realizadas, em execução e anunciadas, ape-
nas no ano que hoje se encerra, é impressionante. E o futuro melhor se revela nas 
linhas dos Arcos Metropolitanos de João Pessoa e Campina Grande e na ponte 
Cabedelo-Lucena.

O mais importante, contudo - na Paraíba, no Brasil ou em qualquer outro lu-
gar do mundo -, é que as pessoas, de maneira geral, tenham bons pensamentos 
em relação a si e aos semelhantes, mas traduzam suas meditações e desejos não 
em palavras, apenas, mas em ações concretas. Dizer e fazer o que pensa, no pla-
no do bem, eis a fórmula para se chegar ao mundo de justiça social com liberda-
de com o qual há tanto tempo se sonha.

Que o bem se realize!
Editorial
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  Legenda

Caminhos da cidade velha

“É o que tenho de melhor”
Fernando Moura encerrou o ano, como 

seria de esperar, não só de um gestor cons-
ciente da responsabilidade do lugar a si con-
fiado, como, antes disto e superior a isto, de 
um cultor estudioso e impenitente do reli-
cário de valores da Paraíba. Como jornalis-
ta, escritor, editor, expert da comunicação, 
a demanda de fregueses em seu antigo es-
critório, num 1º andar da praça que feliz-
mente sobrou, nesses tempos, para o gran-
de Antenor Navarro, lá a procura era mais 
de maníacos da preservação histórica, das 
relíquias memoriais da cidade do que dos 
interesses mais imediatos. 

Encerrou o ano com a fortuna crítica hoje 
possível sobre a obra A Paraíba e seus pro-
blemas, nestes seus cem anos de vitalicie-
dade sempre recorrente.

Reúne desde a repercussão imediata 
das 1ª e 2ª edições, esta última prefaciada 
por Josué de Castro (1937). E treze anos de-
pois da leitura universalizada de Gilberto 
Freyre, que despertou logo para o principal, 
o essencial, muito acima das coisas mutá-
veis, sentindo num livro de ensaio o “sabor 
trágico de romance russo”. Ou seja, o estilo 
único, nem inteiramente  clássico nem in-
teiramente moderno, tão somente de José 
Américo, do seu modo de ser, de sua natu-
reza, do seu temperamento, do verbo que 
se fez carne, como pude sentir na leitura da 
minha adesão ainda jovem do seu discurso. 

Leitura? Não era apenas e tão somente 
leitura. Do caminhão improvisado como 
tribuna, na praça de Alagoa Nova, eu com 
Casimiro de Abreu, Castro Alves e Alva-
res de Azevedo a esquentar minha cabe-
ça,  pela primeira vez senti o peso, o efeito 
transformador desse verbo que levou Gil-
berto Freyre a se lembrar do bordão russo. 

É importante realçar, hoje, agora, num 
mundo em que a globalização voraz do ca-
pital usurpa-nos a própria língua (não há 
mais placa ou apelo de loja em português,)
enfatizar, repito, o conhecimento de nós 
mesmos. No nosso caso particular de pa-
raibanos, não há apelo mais vivo, vibrante 
até, do que a leitura desse estudo centená-
rio. Nem tanto pelo que possamos conhe-
cer das nossas geografia, geologia, ecologia, 

economia, sempre sujeitas a dados novos, 
mas, sobretudo, do nosso temperamento, 
do caráter, do modo de ser paraibano, que 
é o essencial em todos os capítulos, mesmo 
os que tratam das ciências físicas.

E onde permanece isto no livro de 1923? 
No estilo do autor, no homem que está por 
trás de todos os estudos e pesquisas. O que 
sustenta o livro, o que o mantém aberto à 
leitura das gerações dos mais diferentes 
modismos é o estilão de um escritor-ora-
dor visto e compreendido pelas melhores 
luzes do país como o mais representativo 
homem do Nordeste.  

Não devemos desmenti-lo quando se 
define como escritor: “Sentei-me na terra, 
conversei com instintos e preconceitos e dei 
uma nota social ao quadro”. Isto referindo-
se a ABagaceira. Sobre A Paraíba e seus pro-
blemas, ele mesmo é quem diz: “... É o que 
tenho de melhor.”

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Encerrou o 
ano com a 
fortuna crítica 
hoje possível 
sobre a obra “A 
Paraíba e seus 
problemas”, 
nestes seus 
cem anos de 
vitaliciedade 
sempre 
recorrente

Gonzaga Rodrigues
A morte de Jéssica Canedo, por suicí-

dio, vítima de fake news, tem suscitado am-
plo debate sobre a necessidade urgente de 
se estabelecer legalmente a regulação das 
redes sociais. Quem se dedica a promo-
ver linchamento virtual espalhando men-
tiras que comprometem a imagem moral 
das pessoas precisa ser responsabilizado. 
Já passa da hora de regulamentar as plata-
formas digitais. A internet não pode conti-
nuar sendo “terra de ninguém”, onde cri-
minosos brincam com a vida dos outros 
para ganhar dinheiro com a propagação 
de mentiras e difamações.

O Projeto de Lei 1873/23, que tramita 
na Câmara, inclui no Código Penal a cri-
minalização do linchamento virtual, mas 
não avança por conta do lobby promovi-
do pelas plataformas digitais. A deputada 
Rogéria Santos (Republicanos-BA), autora 
do projeto, afirma que “os usuários da in-
ternet se enxergam como capazes de julgar 
determinada pessoa, tendo em vista que o 
espaço virtual lhes dá esse poder sem que 
nenhuma penalidade lhes seja imposta”.

Impossível aceitar que os discursos de 
ódio na internet sejam entendidos como 
manifestações de liberdade de expressão. 
Mensagens de ameaças, ataques a familia-
res e ofensas sem limites caracterizam-se 
linchamento virtual, uma vez que podem 
oferecer danos à integridade física e à saú-
de mental das vítimas. A execração públi-
ca representando uma condenação pelo 
“tribunal da internet”. E isso tem aconte-
cido porque os agressores se sentem pro-
tegidos pela indefinição da criminaliza-
ção dessa prática.

Reputações são destruídas a qualquer 
preço, sem que haja um combate jurídico 
na rapidez e intensidade que se faz neces-
sário. A punição judicial, além de ser len-
ta, não é aplicada na mesma proporção 
dos danos causados. O justiçamento vir-
tual produz resultados em grande veloci-
dade. A “liberdade de expressão”, usada 
como defesa pelos contumazes provocado-
res de infâmias, não permite que se afron-
te a dignidade da pessoa humana.

Isso tem que ser encarado com serie-
dade, porque tem provocado sérias conse-
quências. É inadmissível que se considere 
atos dessa natureza, como algo corriquei-

ro e banal. O caso de Jéssica Canedo obri-
ga uma reflexão sobre a urgência de que 
o Direito Penal intervenha através de re-
primendas imprescindíveis para evitar o 
alastramento de danos irreparáveis à inti-
midade, imagem, honra e dignidade das 
pessoas. É preciso que se estabeleçam al-
ternativas jurídicas para apurar possíveis 
crimes e violações cometidos no ambien-
te virtual.

Essas condutas sociais tidas como ina-
ceitáveis, com o objetivo de humilhar e 
constranger pessoas, têm um efeito de 
influenciar outros a fazerem o mesmo. 
Quando uma “estória” viraliza, dificilmen-
te se consegue reverter a sua propagação. 
A hiperconectividade das redes sociais 
tem o poder de formar consenso acerca da 
crescente disseminação desse tipo de prá-
tica agressiva na internet. Aí o mal já está 
feito, muitas vezes de forma irreversível. 

Nada será feito para que os parlamen-
tares se conscientizem de que não pode-
rão mais postergar apreciação do projeto 
da deputada Rogéria Santos, no sentido 
de que, definitivamente, tenhamos, legal-
mente, como punir severamente quem 
avilta a imagem de terceiros através das 
redes sociais?

O linchamento virtual

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com
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Neste último dia de 2023, algumas dúvidas sobre 
o processo eleitoral em João Pessoa, no 2024 que se 
avizinha, se impõem. A direita conseguirá sustentar 
dois candidatos na capital? Há que se considerar que 
Marcelo Queiroga (PL) e Nilvan Ferreira (sem partido) 
irão disputar o voto do eleitor conservador, de mes-
mo perfil ideológico.    

O presidente Jair Bolsonaro (PL) manterá o seu 
apoio ao ex-ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, 
mesmo que ele se mantenha com baixa pontuação 
nas pesquisas de intenção de voto? Nas que foram di-
vulgadas recentemente, ele oscila entre 2,4% e 3,1%. 
Bem abaixo dos quatro primeiros colocados.  

O PT de João Pessoa indicará Cida Ramos ou Lu-
ciano Cartaxo como nome para a disputa na capital? 
De acordo com o diretório municipal, ainda não há 
favoritos, nessa disputa interna. E caso leve adiante 
a tese de candidatura própria, terá o apoio da exe-
cutiva nacional do partido, a quem cabe a decisão 
final sobre essa possibilidade?   

Historicamente, fa-
zendo um recorte na his-
tória recente da disputa 
eleitoral em João Pes-
soa, todos os prefeitos 
que tentaram a reelei-
ção obtiveram êxito. Foi 
assim com Cícero Luce-
na (de 1997 a 2005); Ri-
cardo Coutinho (de 2005 
a 2010); Luciano Cartaxo 
(de 2013 a 2021). Agora, 
líder em três pesquisas 
divulgadas neste mês, 
Cícero, eleito em 2020, 
tentará manter o padrão, 
em 2024.    

Enquanto isso, em 
Campina Grande, o pre-
feito Bruno Cunha Lima 
(União Brasil) não tem 
tanta segurança quanto 
ao êxito nas urnas. Como 
mostram as pesquisas, 
caso Romero Rodrigues 
(Podemos) decida enfren-
ta-lo – ou apoie outro can-
didato –, ele terá grande 
dificuldade para se ree-
leger. Caso não consiga 
a reeleição, será o primei-
ro Cunha Lima a não che-
gar à marca de dois man-
datos consecutivos.    

O evento “Democracia Restaurada”, no próximo dia 
8, que marcará o primeiro aniversário dos ataques gol-
pistas da extrema-direita contra a sede dos Três Poderes, 
em Brasília, já tem programação definida. O ato deve-
rá durar cerca de uma hora e será iniciado com a exe-
cução do Hino Nacional. Em seguida, ocorrerá a exibi-
ção de vídeo com imagens da invasão e depredação dos 
prédios públicos. Estão programados discursos do pre-
sidente Lula (PT) e do presidente do Congresso, Rodri-
go Pacheco (PSD), assim como dos presidentes do STF, 
Luís Roberto Barroso, e do TSE, Alexandre de Moraes.

ROMERO, CANDIDATO: GALDINO FAZ 
APENAS LEITURA ANALÍTICA OU TEM 
FONTE PRIVILEGIADA DE BASTIDOR?  

Por que o presidente da ALPB, Adriano Galdino 
(foto), tem tanta certeza de que o deputado Rome-
ro Rodrigues será candidato a prefeito de Campina 
Grande? É apenas uma leitura analítica que ele faz 
do cenário político que se apresenta? Ou ele tem in-
formação privilegiada vinda da fonte principal? Na 
semana passada, Galdino revelou a jornalistas que 
Romero teria solicitado prazo até o início do ano para 
anunciar se aceitaria ou não ser o candidato da opo-
sição. E disse mais: por ele, o Republicanos teria dado 
prazo só até hoje. Porém, por decisão do deputado 
Hugo Motta, presidente estadual da legenda, o janei-
ro que se avizinha foi a concessão conveniente. E na 
esteira do recente embate ‘midiático’ entre o Clã Ri-
beiro e Bruno Cunha Lima (União Brasil), em que a 
família colocou duras falas sobre a gestão do prefeito 
de Campina Grande, Galdino – a coluna registrou – 
reforçou a sua certeza: “Não tenho dúvida nenhuma 
de que ele será candidato. Só não sei por qual parti-
do”. Observem que a fala dele lança dúvida sobre a 
legenda pela qual Romero poderá fazer a disputa, o 
que nos faz indagar: qual seria esse partido? O Po-
demos, no qual ele já está? E sendo assim, a oposi-
ção da Rainha da Borborema se unificaria em torno 
do nome de Romero?   

Números, segundo a SES, revelam que as pessoas procuram tratamento

PB registra 420 casos 
de hanseníase em 2023

DOENÇA TEM CURA 

Alinne Simões 

alinnesimoesjp@gmail.com

De acordo com a chefe do 
Núcleo de Doenças Crônicas 
e Negligenciadas da Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES), 
Anna Stella, a Paraíba regis-
trou de janeiro a novembro 
de 2023, 420 casos de hanse-
níase. Para ela, mesmo sendo 
números mais altos do que 
os notificados em 2022, que 
foi de 387 casos, o resultado 
foi positivo, pois mostra que 
as pessoas estão procurando 
mais o tratamento. 

“A gente desenvolveu um 
trabalho de muitas qualifica-
ções neste ano e com isso fo-
ram detectadas em torno de 
420 pessoas, o que conside-
ramos um resultado muito 
bom, porque durante a pan-
demia esse número caiu mui-
to. Para você ter uma média, 
em 2019 a gente tinha detec-
tado 611 pessoas e aí quando 
veio a pandemia esse núme-
ro caiu pela metade”, destaca. 

Ela revela que recebe uma 
orientação do Ministério da 
Saúde, de que quando essa 
queda é muito grande, acaba 
sendo preocupante porque 
revela que as pessoas estão 
deixando de procurar atendi-
mento. “Esse resultado, mos-
tra uma detecção mais pre-
coce e esse entendimento de 
que as equipes de saúde estão 
buscando mais, estão encon-
trando mais, então o ideal é 
justamente que você encon-
tre essas pessoas, que você 
trate essas pessoas para que-
brar a cadeia de transmis-
são”, enfatiza Anna. 

A hanseníase é uma 
doença infectocontagiosa 
crônica causada pelo baci-
lo Mycobacterium leprae. E 
sua transmissão é realizada 
por meio das vias aéreas (se-
creções nasais, gotículas da 

fala, tosse, espirro) de pes-
soas que não estão em trata-
mento. Durante muitos anos 
a doença foi vista com bas-
tante preconceito, as pessoas 
eram conhecidas como “le-
prosas” e deviam ser isola-
das da sociedade, sendo en-
viadas para tratamento em 
leprosários.  

Até a década de 40, o tra-
tamento desses pacientes 
ainda era realizado nesses 
estabelecimentos onde rece-
biam um medicamento fito-
terápico natural da Índia, o 
óleo de Chaulmoogra. Hoje 
a doença tem cura e o trata-
mento é oferecido de forma 
gratuita pelo Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), no Brasil. 
Além disso, se tratada de for-
ma precoce a pessoa pode vi-
ver normalmente sem desen-
volver nenhuma sequela. 

A hanseníase atinge geral-
mente a pele e os nervos peri-
féricos podendo causar lesões 
neurais devido ao seu alto po-
der incapacitante. Para fins de 
tratamento, ela pode ser clas-
sificada em: Paucibacilar, ou 
seja, quando a carga bacilar 
é menor, com até cinco lesões 
na pele e Multibacilar, quan-
do a pessoa apresenta mais de 
cinco lesões.

 “O ideal é que as pessoas   
procurem a unidade de saúde 
do seu bairro, enquanto as le-
sões estão no estágio Pauciba-
cilar, que é quando ela ainda 
tem uma carga muito baixa”, 
ressalta Anna. 

De acordo com Francilidia 
Helena, médica dermatolo-
gista, o principal sintoma é o 
aparecimento de manchas es-
branquiçadas, avermelhadas 
ou amarronzadas, em qual-
quer parte do corpo, com per-
da ou alteração da sensibi-
lidade. O diagnóstico pode 
ser feito através de um exa-
me clínico ou laboratorial. “A 
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O tratamento da hanse-
níase pode ser feito de forma 
gratuita através do SUS. Para 
isso, é necessário que a pessoa 
que está com suspeita procu-
re a Unidade Básica de Saú-
de (UBS) do seu bairro para 
iniciar o acompanhamento. E 
caso não consiga atendimen-
to na UBS, o paciente deve 
procurar a rede hospitalar re-
ferenciada. Em João Pessoa, 
o Complexo Hospitalar Cle-
mentino Fraga é referência 
no atendimento a esse tipo de 
doença. 

“O ideal é que esse pacien-
te procure a Unidade Básica 

de Saúde, o postinho, ele não 
precisa procurar o Clemen-
tino Fraga. Embora ele seja o 
hospital de referência, o ideal 
é que lá sejam atendidos so-
mente os casos com maior ne-
cessidade, ou seja, aqueles que 
a Unidade Básica de Saúde 
não conseguiu resolver. Como 
o diagnóstico da hansenía-
se é clínico, ele pode ser feito 
na UBS. O médico vai fazer a 
avaliação daquela manchinha 
onde está com diminuição de 
sensibilidade, a partir desse 
teste ele faz o diagnóstico e 
faz a solicitação do tratamen-
to à sua secretaria municipal e 

notifica o caso. Com isso, a se-
cretaria municipal faz essa so-
licitação ao Estado. É garanti-
do esse tratamento até o final 
do tempo previsto”, informa 
Anna Stella. 

Por ser um tratamento um 
pouco longo, muitas vezes, as 
pessoas acabam desistindo ou 
abandonando a terapia. Por 
isso é extremamente impor-
tante fazer o acompanhamen-
to do paciente. Anna Stella ex-
plica que o Estado realiza um 
serviço de busca ativa desses 
pacientes, onde eles são acom-
panhados por profissionais 
de saúde, que o incentivam a 

manter o tratamento. 
“Como em média o trata-

mento dura de seis a doze me-
ses, aquela pessoa precisa ser 
acompanhada mensalmente 
pela equipe da Unidade Bá-
sica de Saúde para garantir 
que esse paciente chegue à 
cura. A gente sabe que num 
tratamento muito prolonga-
do e às vezes é comum esque-
cer de tomar a medicação, en-
tão a equipe de saúde, estando 
mais próxima desse paciente, 
tem a possibilidade de garan-
tir que ele tome diariamente 
seu medicamento e possa che-
gar à cura”. 

SUS oferece atendimento totalmente gratuito 

Segundo Lidiane Gonçal-
ves, assessora de comunica-
ção do Clementino Fraga, os 
pacientes que são encaminha-
dos para o hospital, geralmen-
te aqueles considerados casos 
mais complicados - que preci-
sam de um cuidado mais deli-
cado ou que tenha algum tipo 
de alergia ou alguma contra-in-
dicação ao tipo de medicação 
-, são acompanhados por uma 

equipe multidisciplinar. Bem 
como, participam de um gru-
po de autocuidados onde di-
videm suas experiências com 
pessoas que também estão pas-
sando pelo mesmo problema. 

“Quem está fazendo o trata-
mento volta uma vez por mês 
para pegar a medicação e pas-
sar pela consulta com a enfer-
magem, porque pode ser que 
tenha alguma complicação. 

Além disso, eles participam 
de um grupo de autocuidados, 
onde eles se reúnem uma vez 
por mês, sempre na primeira 
quarta-feira do mês, para fa-
lar sobre suas experiências, 
sobre os autocuidados mesmo 
e as experiências que eles têm 
com pessoas que tiveram han-
seníase”. 

Outra coisa que o hospital 
tem disponível para esse pú-

blico é uma oficina de calça-
dos, onde são confeccionados 
calçados especiais para quem 
está fazendo o tratamento ou 
com sequelas da doença. Lidia-
ne lembra ainda que a doença 
não pega pelo contato ou usan-
do os mesmos objetos. E que 
após iniciado o tratamento com 
a administração da primeira 
dose do medicamento, a trans-
missão já é bloqueada. 

Pacientes participam de grupo de autocuidados

a gente faz desde o diagnósti-
co clínico, que a gente avalia 
o paciente, depois a gente faz 
a variação da lesão através da 
estesiometria. Então, se o pa-
ciente não sente essa man-
cha, já é um grande indício”. 
A partir disso, ela conta que é 
feita uma baciloscopia, que é 
um exame que vai investigar 
se o paciente acusa para baci-
loscopia positiva ou negativa. 

“Existem três fatores que 
diagnosticam um pacien-
te com hanseníase. Ele tem 
que ter ou não a bacilosco-
pia positiva, ou uma lesão 
que seja realmente anestési-
ca. Ou seja, se o paciente tem 
uma lesão de pele com uma 
lesão de hanseníase, ou se ele, 
na verdade, tem a necessida-
de de fazer uma poliquimio-
terapia. Mas o diagnóstico a 
gente faz clínico junto com a 
baciloscopia. Existem, na ver-
dade, alguns casos que a gen-

te precisa lançar mão de bióp-
sia, mas é raro. Com a clínica 
e a baciloscopia a gente con-
segue diagnosticar 95% dos 
casos”, afirma a médica. 

A médica explica que após 
confirmado o diagnóstico, o 
tratamento é feito de acor-
do com a análise clínica do 
paciente, bem como, dos re-
sultados dos exames labora-
toriais, especialmente a baci-
loscopia. “Então o paciente 
que tem a baciloscopia positi-
va e tem várias lesões no cor-
po, a gente faz o tratamento 
durante um ano. E pacientes 
que têm a baciloscopia ne-
gativa, poucas lesões, a gen-
te faz o tratamento durante 
seis meses”. 

Para tratar o paciente, é 
feita uma associação de três 
antibióticos (rifampicina, 
dapsona e clofazimina), usa-
dos de forma padronizada 
e orientada por um médico.

Doença atinge geralmente a pele e os nervos periféricos
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n A senhora tem um histórico dentro 
do movimento de mulheres. Como se 
deu essa transição para o trabalho 
com crianças e adolescentes?

Sou fundadora do Centro da 
Mulher 8 de Março, primeira Or-
ganização Não-Governamental 
feminista na Paraíba (ONG), cria-
do em maio de 1990. Fundamos 
essa ONG em função do número 
muito alto de feminicídios, ter-
mo que nem existia na época.
Lá, fiquei como coordenadora-
geral até 2010. Em janeiro de 
2011 vim para o Cendac e abra-
cei uma nova causa: a questão 
profissionalizante tem me feito 
crescer muito e abraçado também 
o empreendedorismo feminino. 
São dois segmentos importan-
tes: jovens e, principalmente, as 
mulheres das comunidades e 
periferias, que não têm muito 
acesso e escolaridade.

A independência econômica é 
uma forma significativa para sair 
de um ciclo de violência. A partir 
do momento que a mulher tem 
uma atividade econômica, ela já 
pode pensar em uma mudança 
de vida. Não só ela, mas também 
os filhos. Em resumo, o Cendac 
foi criado para dar assistência 
a crianças e adolescentes, mas 
crianças e adolescentes têm mães. 
Então, são pautas que se unem.

n Então, a questão de gênero faz 
parte do planejamento e das ações 
do Cendac?

Abraçamos as famílias e, ge-
ralmente, as famílias são mães 
e avós. E jovens que têm filhos, 
que são rejeitadas ou abandona-
das. Ela fica sozinha, a família 
não aceita. Um dos projetos que 
nós temos é a prevenção da gra-
videz na adolescência. Quando 
uma menina de 13 ou 14 anos se 
torna mãe, ela continua sendo 
uma criança e uma das primeiras 
coisas que acontecem, em geral, 
é essa menina sair da escola, não 
só para cuidar do filho, mas em 
busca de autonomia econômica. 

Infelizmente, a evasão escolar 
é muito grande e um dos princi-
pais segmentos que deixa a es-
cola é justamente o das meninas 
e adolescentes grávidas e por 
vários motivos: porque sofrem 
preconceito, discriminação, ver-

O Centro de Apoio à Criança e ao Adolescente (Cendac) é um 
órgão que está em atividade desde 1970. Criado a partir da 
campanha de assistência ao menor, o Cendac funciona hoje 

como a grande qualificadora de mão de obra voltada para adoles-
centes e jovens se capacitarem para o mercado de trabalho.
      À frente do órgão desde 2011, Valquíria Alencar aponta a neces-
sidade dessa qualificação, as ações do Cendac nos últimos anos e 
quais os planos para 2024. Em entrevista ao Jornal A União, a presi-
dente salienta a necessidade de incluir a família, e, especialmente, as 
mães nos projetos de capacitação como uma forma de tirar os jovens 
de um contexto de pobreza e vulnerabilidade.

“Capacitamos 3.180 
jovens com cursos 
profissionalizantes”

Valquíria Alencar
presidente do Cendac

Presidente do Cendac destaca a importância da formação profissional, apoio às jovens mães e diálogo com as prefeituras

Taty Valéria 
tatyanavaleria@gmail.com

Aentrevista

Fo
to

: E
va

nd
ro

 P
er

ei
ra

4  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 31 de dezembro de 2023 EDIÇÃO: Wagner Lima
EDITORAÇÃO: Bhrunno MaradonaEntrevista

não tinham escolaridade.
Em uma determinada comu-

nidade aqui em João Pessoa, vá-
rias mulheres jovens quiseram 
se inscrever. Apenas duas delas 
possuíam o Ensino Fundamental 
completo e puderam se inscre-
ver. Levei isso para o Conselho 
Estadual de Educação para ten-
tar diminuir esse problema, que 
é muito grave.

n Partindo desse contexto, quais as 
principais causas da evasão escolar? 
O que está tirando os jovens da es-
cola ou o que não está mais atraindo 
os jovens na escola?

O problema já pode começar 
em casa. Não é todo pai e toda 
mãe pobre que pensa na educa-
ção como uma necessidade. A 
sobrevivência vem antes do es-
tudo. Outra coisa a se considerar 
é o acesso à marginalidade. Se 
um menino de oito anos recebe 
R$ 100 para entregar um “docu-
mento”, ele não vai querer ir pra 
escola. Ele levou feijão, carne e 
leite para casa e aquilo resolveu 
um problema pontual. Não há 
um esforço ou compreensão – 
devido a um contexto de pobre-
za – para entender que o cami-
nho da educação é um caminho 
possível. Isso não quer dizer 
que os jovens não busquem sair 
desse ciclo.

Esse ano fizemos um curso 
de corte de barba e cabelo, mais 
voltado para os rapazes, e tinha 
um jovem que morava na rua, 
tomava banho, se alimentava e 
dormia em um abrigo da Prefei-
tura. Ele tinha Ensino Médio e 
participou do curso todo, rece-
beu seu certificado. Essa pessoa, 
por mais problemas que tenha, 
teve o interesse de ir atrás e é 
possível que já esteja trabalhan-
do em algum salão.

n O Cendac atua em parcerias com 
as prefeituras. Qual o caminho para 
que uma cidade tenha acesso aos 
cursos oferecidos pelo órgão?

É importante deixar claro que 
o Cendac não é um órgão do go-
verno, mas ele é nosso principal 
parceiro, desde a fundação. É o 
Governo do Estado que nos ofe-
rece toda a infraestrutura. Com 
os municípios, nós fazemos as 
parcerias para a realização dos 
cursos. O Cendac, através do 
Fundo de Combate à Pobreza, 
oferece todo o material, os pro-
fessores e formadores, e a prefei-
tura do município disponibiliza 
o local e sua estrutura. Também 
fazemos o acompanhamento 
dessas ações.

Para as prefeituras, só é vir 
aqui e trazer um ofício apon-
tando qual o melhor curso para 
sua cidade. Nossa porta é aberta 
para todos os municípios, inde-
pendente de relações políticas. 
Também funcionamos com de-
manda espontânea. Um jovem 
que queira fazer nossos cursos, 
pode vir aqui na Avenida João 
Machado, 1094, em Jaguaribe, ou 

massacrada, culpabilizada. Pa-
rece que ela engravidou sozi-
nha. Ninguém pergunta sobre 
a responsabilidade sobre o pai. 
Nos últimos três anos, nós tive-
mos uma experiência legal que 
foi com dois times de futebol 
masculino, de 12 aos 16 anos, 
e foi um tema que mexeu com 
todos eles. Fizemos com que eles 
entendessem a importância de se 
falar sobre sexualidade, as conse-
quências, as responsabilidades.

n Além dos cursos profissionalizan-
tes, o Cendac também realiza essa 
agenda mais cidadã?

Essa vivência não é apenas so-
bre um curso profissionalizante. 
Tratamos também da formação 
humana: violência contra a mu-
lher, violência urbana, inclusão 
social, a importância do esporte, 
racismo e intolerância religiosa, 
cidadania e direitos humanos. 
Temáticas que envolvem todo 
o universo dos jovens. Todos 
os nossos cursos e oficinas pro-
fissionalizantes têm incluídas 
atividades nesse sentido.

n Um diagnóstico inédito sobre 
dados da empregabilidade de jovens 
no Brasil realizado pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego, revelou que 
mais de cinco milhões de jovens no 
país estão desempregados. Por que 
essa população tão grande de jovens 
desempregados?

Vou falar sobre um ponto 
principal: escolaridade. O Cen-
dac tem uma tradição de oferta 
de cursos profissionalizantes e 
esses cursos possuem suas pró-
prias exigências. Por exemplo, 
o curso de cuidador de idosos 
exige o Ensino Médio completo 
ou quem está cursando, com 
declaração da escola, para jo-
vens a partir dos 18 anos. Muitos 
desses jovens não têm, sequer, 
o Ensino Fundamental. Indire-
tamente, e que não seria nosso 
papel, mas acaba sendo, faze-
mos campanhas informais para 
as pessoas estudarem. Foram 
várias pessoas que deixaram de 
fazer cursos importantes porque 

“É uma pena que 
as oportunidades 
não cheguem 
para todos, mas 
nós fazemos o 
esforço para 
atrair mais 
jovens para a 
capacitação

Valquíria Alencar

gonha. Os pais também acham 
que aquela menina não precisa 
mais de educação, quando é jus-
tamente o contrário. 

Mas, entendemos que essa 
menina precisa continuar não 
apenas estudando, mas se qua-
lificando e se capacitando. É um 
público bastante importante.

n A senhora considera que falar 
sobre sexualidade com adolescentes 
ainda é um tabu?  Por que não con-
seguimos diminuir os números de 
adolescentes grávidas?

Se você fizer uma pesquisa na 
Maternidade Cândida Vargas, 
nossa vizinha aqui, vai encontrar 
crianças sendo mães com 11, 12 
anos. A gente se assusta, mas 
acho que precisamos falar sobre 
isso e prevenir as meninas. E é 
importante entender que não 
estamos falando de repressão, 
você pode viver sua sexualidade 
a partir da sua própria educa-
ção, sua religião e seu próprio 
entendimento, seus valores, mas 
precisa se prevenir.

Realizamos, recentemente, 
palestras temáticas para um de-
terminado projeto e nossa sur-
presa foi que a grande maioria 
dos alunos, e o próprio diretor, 
nos pediram para falar sobre 
gravidez na adolescência. Foram 
quatropalestras sobre a mesma 
temática porque eles pediram. 
É nossa forma de contribuir um 
pouco na solução dessa proble-
mática e esse é um problema 
social enorme. 

Não se fala na família sobre 
o problema. Nós fomos em uma 
escola falar sobre exploração se-
xual e a equipe pediu para não 
falar porque os pais não que-
riam. Achavam que o tema pode-
ria “despertar” o interesse. Isso 
não existe! Nós vemos as barrei-
ras que existem para não se falar 
nisso e é importante deixar claro 
que tudo tem o seu tempo. Não é 
sobre conversar com crianças pe-
quenas. Temos uma linguagem 
própria para falar com todas as 
idades. Acho que falta falar mais 
sobre isso na família, nas escolas. 
É uma problemática muito dura. 

Você vê uma adolescente 
com um filho nos braços. É uma 
menina de 14 anos, totalmente 

nos acionar pelo número de tele-
fone (83) 3218-5086, e pelas redes 
sociais @cendacpb no Instagram.

Também fazemos o encami-
nhamento depois dos cursos, 
seja através do Sine ou do Em-
preender e até disponibilizando 
materiais para que eles comecem 
a produzir e trabalhar.

Dois cursos que sempre lotam 
aqui são o de corte de cabelo 
masculino e barba e manuten-
ção de ar-condicionado, que não 
exige Ensino Médio. A taxa de 
desistência é muito baixa e acon-
tece, basicamente, por três mo-
tivos: gravidez, conseguiu um 
emprego e o mais grave, alguns 
não têm dinheiro para pagar o 
transporte até o curso, por isso 
mesmo, nós sempre preferimos 
realizar os cursos dentro das co-
munidades.

n Dentro das experiências de tan-
tos anos à frente do Cendac, o que 
a senhora destacaria como de mais 
positivo?

Ainda estamos contabilizan-
do o relatório final, mas já posso 
adiantar que, de maio de 2022 até 
dezembro de 2023, foram 3.180 
jovens capacitados em vários 
cursos. Isso é muito gratificante. 
O mercado de trabalho formal 
exige capacitação. Ouvimos mui-
to isso das empresas: “temos va-
gas, mas não encontramos pes-
soas capacitadas”. O certificado 
desses cursos é um passaporte 
para essa entrada no mercado 
de trabalho e ele vem a partir de 
avaliação de desempenho e de 
frequência.

Apesar de tudo, a juventude 
promete. É uma pena que as 
oportunidades não cheguem 
para todos, mas nós fazemos 
esse esforço para trazer cada 
vez mais jovens para a capa-
citação. São eles os que mais 
precisam. É gratificante, para 
mim, poder contribuir de al-
guma forma para diminuir um 
pouco a falta de perspectiva de 
vida desses jovens.

“A evasão 
escolar é muito 
grande e um 
dos principais 
segmentos que 
deixam a escola 
é, justamente, o 
das meninas 
e adolescentes 
grávidas

Valquíria Alencar
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Na capital, show pirotécnico terá duração de oito minutos e a primeira apresentação musical está prevista para as 20h

Tudo pronto para a festa da virada
ANO NOVO

Sara Gomes 

saragomesreporterauniao@gmail.com

Os paraibanos têm várias 
opções de cidades para come-
morar o Réveillon 2024. Há 
apresentações musicais para 
todos os gostos. Só para citar 
alguns exemplos, as prefei-
turas de João Pessoa, Conde, 
Cabedelo, Campina Grande, 
Areia e Serraria já divulga-

ram a programação. Na ca-
pital, a queima de fogos terá 
duração de oito minutos na 
virada do ano. 

Os shows começam a par-
tir das 20h, no Busto de Ta-
mandaré, e a primeira atra-
ção fica por conta do DJ Cris 
L. Em seguida, o cantor de 
forró Aduílio Mendes, Ran-
niery Gomes e Limão com 
Mel se apresentam no palco 

montado na orla pessoense. 
O encerramento fica por con-
ta da banda Alinne Rosa.

Para o diretor executivo 
da Fundação Cultural de João 
Pessoa (Funjope), Marcus Al-
ves, realizar uma festa pública 
com a dimensão do Réveillon 
João Pessoa é de uma respon-
sabilidade e logística muito 
grande. “A equipe da Fun-
jope, em parceria com outras 

secretarias da PMJP pensou 
na programação cultural, pal-
co, segurança pública e limpe-
za. Além de toda essa logísti-
ca, acrescentamos a queima 
de fogos silenciosos. Isso traz 
um benefício imediato e tran-
quilidade a crianças autistas, 
animais e idosos. Este é um 
compromisso assumido pela 
gestão municipal de utilizar 
fogos silenciosos”, declarou.

Lei
Nos municípios de João 

Pessoa e Cabedelo, a legis-
lação vigente proíbe a soltu-
ra de fogos de artifício com 
estampidos em festividades 
e eventos promovidos pelas 
prefeituras das duas cidades. 
Na capital, isto foi determina-
do pela Lei nº 1.947, de 13 de 
agosto de 2020, enquanto na 
cidade portuária, a medida 

consta da Lei nº 2.202, de 29 
de março de 2022. Com rela-
ção aos eventos privados, não 
há nenhuma determinação 
judicial nesse sentido.

A legislação preserva o 
bem-estar de pessoas sensí-
veis a barulhos como gestan-
tes, idosos e autistas. Ainda 
resguarda os animais de esti-
mações dos estampidos pro-
vocados pelos fogos.

Para celebrar a chegada de 2024, municí-
pios paraibanos organizaram shows com 
queima de fogos de artifício e apresentações 
musicais. Em João Pessoa, a comemoração 
será no Busto de Tamandaré, divisa entre as 
praias de Tambaú e Cabo Branco
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No município de Cabede-
lo, as festividades vão acon-
tecer nas praias de Formosa 
e de Intermares. Em Formo-
sa, a animação fica por con-
ta das Bandas Stylo Ousado 
e Tracundum. Já em Inter-
mares, a virada será ao som 
da banda Bereguedê e da du-
pla Matheus Gael e Cecília. 
Nas duas praias, as apre-
sentações começam a partir 
das 23h. A queima de fogos 
será sem estampidos sono-

ros, nos dois pontos de festa.
O secretário de Turismo 

de Cabedelo, Haenell Fa-
rias, não soube mensurar a 
expectativa de público, mas 
acredita que vai superar os 
anos anteriores. Em relação 
às ações no âmbito do turis-
mo, o secretário enfatiza que 
Cabedelo recebe muitos visi-
tantes no verão.“A Prefeitu-
ra de Cabedelo vem fazendo 
um trabalho na divulgação 
e infraestrutura do municí-

pio, de pertencimento dos 
nossos atrativos turísticos. 
A gente está com a campa-
nha ‘Aqui é Cabedelo’, com 
painéis gigantes no aeropor-
to Castro Pinto e carrinhos 
do aeroporto. Esta e outras 
ações estão sendo realizadas 
pela gestão para valorização 
do município”, disse. 

Em Cabedelo, ainda será 
montado, um esquema de 
segurança pela Guarda Ci-
vil metropolitana.

Cabedelo: celebração começa às 23h 

Os shows de Ano Novo 
no município de Conde 
vão acontecer na Praça do 
Mar, em Jacumã. O públi-
co terá como primeira atra-
ção o cantor Felipe, a partir 
das 21h30. A apresentação 
principal, Chiclete com Ba-
nana, só começa a tocar às 
23h30 e a meia-noite acon-

tece a queima de fogos.
Já a última atração da vi-

rada do ano, Andinho Sa-
fadinho, subirá ao palco a 
partir da 1h30 da madruga-
da. De acordo com o secretá-
rio de Comunicação do Con-
de, Willian Tejo, a Prefeitura 
de Conde pretende transfor-
mar, em 2024, o município no 

melhor verão da Região Me-
tropolitana. “Vamos reeditar 
o Projeto Verão. Todos os sá-
bados de 2024 teremos gran-
des atrações, a exemplo de 
Mari Fernandes, Maneva, 
Michele Andrade, Marília 
Tavares, Zé Cantor, Marce-
lo Paiva, além das atrações 
locais”, declarou.

Conde terá shows em Jacumã

O Largo do Açude Ve-
lho, em Campina Grande, 
receberá o ano de 2024 com 
muita alegria e festa. A par-
tir das 22h, o sanfoneiro Fa-
biano Guimarães promete 
levar ao público os maiores 
sucessos do forró.

A banda Show Baile en-
tra no palco da Estação das 
Luzes a partir das 23h30, 
com um repertório que vai 
do pop rock ao axé. A quei-
ma de fogos está prevista 
para a meia-noite. 

A cantora Eliane será a 
atração principal, animan-
do campinenses e turistas. 

Para o secretário de Cultu-
ra, Ronaldo Cunha Lima 
Filho, o Réveillon será o 
maior já visto na cidade. 
“Contamos com a presença 
de todos, na certeza de que 
2024 será um ano de muita 
paz, saúde e realizações”. 

O Natal Iluminado se-
gue até 14 de janeiro.

Areia e Serraria 
A Secretaria de Comu-

nicação de Areia informou 
que haverá show pirotécni-
co com duração de 15 mi-
nutos. Em seguida, haverá 
apresentação da banda Jei-

to Manhoso, na Praça Pe-
dro Américo.

Na cidade de Serraria, a 
festividade começa às 22h 
com a apresentação de Fla-
vio Farra e Pedrinho do pi-
seiro, em frente à igreja Ma-
triz. De meia-noite acontece 
a queima de fogos com 15 
minutos de duração. A par-
tir das 00h30, a cantora Gil 
Mendes encerra o show da 
virada. No dia 10 de janeiro, 
o cantor Thiago Freitas se 
apresenta às 22h. Em segui-
da, a banda de forró Desejo 
de Menina entra no palco à 
meia-noite.

Muita música em Campina Grande
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Para especialistas, o estabelecimento de metas deve estar dentro da realidade de cada um, sem pressão externa

Uma chance para definir prioridades 
PLANOS DE ANO NOVO

Emagrecer para o verão, 
fazer uma especialização 
profissional, ser mais saudá-
vel e até mesmo conseguir 
um relacionamento amoro-
so. As tradicionais listas de 
fim de ano são conhecidas 
pelas promessas de mudan-
ça para os meses seguintes, 
e muitas vezes contribuem 
para trazer uma nova espe-
rança da nova etapa que está 
chegando com a mudança no 
calendário. 

De acordo com o psicólo-
go Caio Cartaxo, o ato é sim-
bólico e feito por aqueles que 
acreditam estar começando 
um novo ciclo e, com isso, en-
xergam a oportunidade de 
iniciar novos costumes. “Para 
usufruir desses novos ciclos, 
existe o costume de materia-
lizar e direcionar objetivos, 
criando metas para que sejam 
cumpridas com o decorrer do 
ano”, comentou. 

Segundo ele, essas metas 

podem ser positivas para o 
ser humano  e contribui para 
a pessoa refletir e estabelecer 
prioridades, conforme os de-
sejos para o ano novo. “Isso 
gera várias oportunidades 
para, por exemplo, criar ou 
mudar hábitos disfuncionais, 
e até mesmo para buscar um 
estado emocional mais saudá-
vel”, afirmou Caio. 

Essa iniciativa pode tra-
zer mudanças significativas, 
levando as pessoas a exerci-

tarem um autoconhecimen-
to quando estabelecem suas 
prioridades. Segundo o psi-
cólogo, “ter objetivos mais 
claros também podem pro-
porcionar uma sensação de 
propósito e sentido de vida”. 
“Atingir metas pode nos dar 
um sentimento de realização, 
que contribui para a autoesti-
ma e confiança”, acrescentou. 

Já na opinião da psicólo-
ga Aléxia Pereira, essa orga-
nização funciona como com-

bustível para o novo ano. 
“Eu gosto de dizer que o ser 
humano é movido pela espe-
rança. Então, quando a gente 
fala sobre criar metas de fim 
de ano, a gente está falando, 
justamente, sobre esse mo-
vimento de esperança que o 
ser humano busca. É traçar 
caminhos para atingir aqui-
lo de forma que possa me fa-
zer bem, que possa me atri-
buir sentido e construir para 
algo ”, avaliou.

Foto: Arquivo pessoal

“Gosto de 
dizer que o 
ser humano é 
movido pela 
esperança. 
Então, quando 
a gente fala 
sobre criar 
metas de 
fim de ano, 
a gente está 
falando, 
justamente, 
sobre esse 
movimento 
de esperança 
que o ser 
humano busca

Aléxia Pereira

Foto: Arquivo Pessoal

“Para usufruir 
desses novos 
ciclos, existe 
o costume de 
materializar 
e direcionar 
objetivos, 
criando 
metas para 
que sejam 
cumpridas 
com o 
decorrer 
do ano

Caio Cartaxo

n 

Traçar 
objetivos 
pode trazer 
motivação 
e mais 
esperança na 
concretização 
dos desejos

Para quem se sente pressionado no cumprimento do planejamento estabelecido, é recomendado mudar de estratégia. Tudo vai depender do perfil de cada um
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A tradição de fazer pla-
nos periódicos é comum 
no mundo ocidental, mas 
também presente na cultu-
ra oriental. Segundo expli-
cou o psicólogo Caio Car-
taxo, há relatos antigos em 
várias culturas com tradi-
ções de uma busca de auto 
aperfeiçoamento mantidas 
anualmente.

Aléxia Pereira ressal-
tou que essas metas, ini-
cialmente simples, acaba-
ram sendo desenvolvidas 
ao longo dos anos e atra-
vés até de perspectivas re-
ligiosas que fomentaram 
essa tradição. 

“A exemplo da busca 
do perdão, as promessas 
realizadas para atingir al-

gum objetivo através da 
intercessão divina. Então, 
a gente sabe que de certa 
forma essa tradição come-
ça neste contexto bastan-
te religioso e, com o pas-
sar do tempo, eu acredito 
que pode ser uma caracte-
rística do ser humano de 
almejar as coisas”.

A prática faz parte do 

ser humano, no entanto, 
nem todos conseguem se 
adaptar de forma positiva 
e, para alguns, as listas po-
dem trazer ansiedade, e ser 
uma obrigação, ou mesmo 
um peso. Para o psicólogo 
Caio Cartaxo, o ideal é que 
essas pessoas substituam a 
organização anual por ou-
tras estratégias.  

“Vai depender mui-
to de como cada pessoa 
pensa e se porta: alguns 
são mais metódicos e sis-
temáticos, gostam de lis-
tas e se sentem bem e or-
ganizados ao fazê-las 
e cumpri-las. Algumas 
pessoas se sentem ansio-
sas e pressionadas ao ela-
borá-las”, disse.

Hábito é antigo e comum no mundo ocidental

O caminho de autoco-
nhecimento, muitas vezes 
proporcionado pelo traçar 
de metas, pode ser inter-
rompido quando isso acon-
tece apenas por uma pres-
são da sociedade. Segundo 
o especialista Caio Carta-
xo, o ideal é que sejam fei-

tos objetivos pessoais, que 
realmente são anseios pes-
soais, e não algo imposto 
de forma externa pela so-
ciedade. 

“Pressões sociais nos 
implementam um dese-
jo de mudança que não 
nos pertence, uma vez 

que não é o que realmen-
te desejamos, se tornando 
uma meta enganosa. Por 
isso, ao fazer metas sem-
pre se questione. É sem-
pre importante lembrar 
que as melhores metas se-
rão àquelas que se encai-
xam no que você busca e 

que, naturalmente, farão 
sentido de serem cumpri-
das”, alertou Caio. 

Na opinião de Aléxia 
Pereira, a idealização de 
uma vida perfeita, nor-
malmente projetada na 
internet, contribuiu para 
isso. “As redes sociais fa-

zem com que, às vezes, a 
gente idealize metas que 
estão fora da nossa reali-
dade e do nosso contexto 
social. Há momentos, em 
que a gente quer ter algo 
que, inicialmente, precisa 
de um certo suporte que 
não temos ainda”.

Metas devem representar anseios pessoais

O psicólogo Caio Car-
taxo explicou que apren-
der a adaptar e transfor-
mar as metas conforme 
a vida vai acontecendo 
é uma tarefa importan-
te, assim como entender 
quando elas não podem 
ser cumpridas pelas ad-
versidades que aparecem 
no decorrer do ano (e a 
vida pode ser bem impre-
visível!).  

Segundo ele, as conse-
quências para aqueles que 
não conseguem realizar 
suas listas podem chegar 
a se transformar em pre-
juízos para a saúde men-
tal, gerando problemas 
a exemplo da ansiedade, 
frustração, burnout (sín-
drome de esgotamento) e 
até depressão.

“No fim do próximo 
ano, deve-se olhar para as 

metas com o mesmo cari-
nho com que foram ela-
boradas, celebrando o que 
foi cumprido e refletindo 
sobre o que não foi. É, in-
clusive, uma boa oportu-
nidade de pensar o que 
é realmente importante 
para si, levando em consi-
deração sempre o que foi 
possível e o que não foi, 
dentro dos seus limites”, 
declarou o psicólogo. 

Imprevisibilidade faz parte da vida Saiba Mais

n Confira algumas dicas sobre o 
planejamento anual:

- Criar direcionamentos alcançáveis; 

- Comprometimento com a sua 
própria dedicação; 

- Atenção aos recursos, como o 
tempo disponível, recursos financeiros, 
e, claro, apoio social e familiar;

- Entender que nem sempre as 
coisas estão sob o nosso controle.
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A virada de ano é uma 
das festas mais celebradas no 
mundo inteiro e reúne multi-
dões por todos os cantos. Para 
garantir a confraternização 
universal, no entanto, um ver-
dadeiro batalhão de profis-
sionais – das mais diversas 
categorias – se coloca à dispo-
sição não só para o cumpri-
mento do ofício, mas também 
para proporcionar à popula-
ção, durante a noite de réveil-
lon, um serviço de qualidade 
e uma experiência minima-
mente positiva.

É o caso do motorista par-
ticular e por aplicativo Sérgio 
Baisi, que, há dois anos, traba-
lha nesta data. Além das via-
gens previamente agendadas 
com clientes, ele também vai 
encarar as solicitações que che-
gam nas plataformas onde tem 
cadastro como motorista, para 
circular na capital paraibana. 

“Tenho clientes que vão 
para a praia de Sagi e para a 
praia de Pipa, ambas no Rio 
Grande do Norte. Vou fazer 
um ‘bate e volta’, porque pre-
firo trabalhar, durante a noi-
te, aqui em João Pessoa. Já tra-
balhei assim em dois finais de 
ano”, disse Sérgio, destacando 
que, no momento da queima 
de fogos, na orla, ele contem-
pla o espetáculo pirotécnico e, 
depois, fica à disposição dos 

Por trás de diversos serviços durante a festa de Réveillon, há profissionais que sacrificam a própria confraternização

Eles garantem que a cidade não pare
BASTIDORES

Ítalo Arruda  
ianolivrura@gmail.com

Seja em regime de plantão, 
seja em regime especial, diver-
sos setores se mantêm em fun-
cionamento para garantir que 
as celebrações dessas festivi-
dades ocorram normalmente. 
Além dos serviços de urgên-
cia e emergência, segurança 
pública e hotéis, o segmento 
de bares e restaurantes ganha 
bastante notoriedade na noite 
de Réveillon, o que acaba exi-
gindo dos empresários e co-
merciantes, reforço na escala 
de funcionários, especialmen-
te, de atendentes, garçons e co-
zinheiros.

Mário Cabral é um exem-
plo. Todos os anos, ele “tem 
que abrir mão” de romper o 
ano com familiares e amigos 
para dedicar-se ao trabalho 

como garçom, no Catarine-
ta Burger e Bar, um estabe-
lecimento localizado na orla 
de Tambaú, em João Pessoa, 
onde trabalha há mais de 
duas décadas. 

“Já estou acostumado a dei-
xar minha casa, na chegada do 
Ano Novo, para vir para cá, 
trabalhar e servir às pessoas 
não só aquilo que elas querem 
consumir, mas também ser-
vir simpatia e gentileza, que é 
o que a gente também deseja 
receber”, disse Mário, que há 
25 anos faz esse ritual duran-
te o Réveillon. Para ele, mesmo 
estando longe da família em 
um dos dias mais festejados da 
cultura ocidental, vale a pena 
passar a virada de ano no ple-
no exercício da função. 

“Aqui, a gente se diverte 
trabalhando. A equipe se aju-
da com mais empenho. As 
pessoas estão em clima de con-
fraternização, é outro clima. 
Apesar de estar no expedien-
te, a gente acaba fazendo parte 
da festa”, frisou Mário Cabral, 
destacando que isso também 
acaba sendo uma oportunida-
de para melhorar a renda com 
o famoso extra. 

“Como tem muito movi-
mento de pessoas que vêm de 
fora, o restaurante fica cheio e 
isso aumenta também as nos-
sas gorjetas. Sem contar que, 
no fim da festa, quando tudo 
acaba, a equipe se reúne e di-
vide a quantia arrecadada na 
caixinha (das colaborações de 
fim de ano)”, ressaltou.

Murilo Vitor, assim como 
Mário, também é garçom em 
um quiosque, ali mesmo, na 
orla. A diferença é que este 
será o primeiro ano em que ele 
vai passar a noite de Réveillon 
“no serviço”. Casado e com um 
filho pequeno, ele disse à re-
portagem que ainda não sabe 
como vai ser ficar longe da fa-
mília, mas que vai encarar o 
desafio com ânimo e respon-
sabilidade.

“A gente que é trabalhador, 
principalmente, desse ramo, 
não tem muita escolha, né? 
Tem que vir”, brincou. “Mes-
mo assim, tenho boas expec-
tativas para essa experiência 
porque é uma data comemo-
rativa muito esperada, as pes-
soas se planejam, reservam 

mesas, a cidade está cheia de 
turistas, nós recebemos muita 
gente de países vizinhos, como 
Argentina, Bolívia, Peru, Chi-
le, e isso anima”, completou o 
jovem que desempenha essa 
atividade há três anos. 

A vontade de Murilo, ob-
viamente, é de comemorar a 
data ao lado do filho e da es-
posa, “mas as obrigações fi-
nanceiras” aliadas aos “sonhos 
e desejos de consumo” fazem 
com que ele (e muitos outros 
colegas de profissão) se ren-
dam ao labor em dias como 
o de hoje. “Temos contas para 
pagar, material escolar, parce-
la de moto, tudo isso faz a gen-
te repensar e querer estar tra-
balhando para ter as condições 
de honrar e quitar todas essas 

despesas”, afirmou o jovem, 
em um tom descontraído. 

Para a empresária Aman-
da Rocha, que, junto ao mari-
do e a família dele, compõe a 
administração do estabeleci-
mento onde Mário trabalha, a 
celebração da virada será de 
confraternização entre clien-
tes e funcionários. “A gen-
te sempre reserva uma parte 
da noite para nos confraterni-
zar uns com os outros. Mes-
mo com a correria do atendi-
mento e do serviço de bar e 
cozinha, que fica muito maior 
do que o normal, dá para ti-
rar um tempinho e aprovei-
tar com os amigos de traba-
lho e uma parte da família, 
que acaba vindo para cá tam-
bém”, afirmou.

Trabalhadores conciliam trabalho e alegria no Réveillon

Durante as comemorações da virada do Ano Novo, vários profissionais garantem a locomoção, alimentação e diversão de quem festeja fora de casa
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passageiros que querem retor-
nar para casa ou se deslocarem 
para outros pontos da cidade.

“Para nós, motoristas, é o 
momento mais rentável do 
ano. Dá para fazer trabalhan-
do até R$ 1 mil, em um único 
dia. Ficar longe dos familiares 
é difícil, porém, mais difícil é 
estar sem grana no mês de ja-
neiro, já que o movimento cai 
significativamente devido à 

ausência de aulas e ao número 
de pessoas viajando”, avaliou 
o motorista. 

Quem também vai passar 
a virada de ano trabalhando, 
mas de um jeito diferente e 
bastante descontraído, é Bruno 
Bernardo. Proprietário de uma 
empresa especializada em lo-
cação de sonorização e ilumi-
nação para eventos, ele já está 
acostumado a passar as tra-

dicionais viradas de ano lon-
ge de casa. 

Desde 2010 – com exceção 
dos anos de 2020 e 2021, perío-
do em que os eventos foram 
suspensos por causa da pan-
demia de Covid-19, Bruno R1 
(como gosta de ser chamado), 
garante a animação de mui-
ta gente que procura uma fes-
ta privada para celebrar o Ano 
Novo. “Nos primeiros anos eu 

ligava para os meus pais com 
lágrimas nos olhos. Depois, 
isso ficou normal, principal-
mente, porque é nesse dia que 
eu sou mais recompensado”, 
disse o empresário, em refe-
rência ao lucro financeiro ob-
tido com os aluguéis dos equi-
pamentos nesta época do ano. 

Mesmo não estando com 
toda a família, a esposa e o filho 
dele, que nasceu no ano passa-

do, o acompanham na maioria 
dessas viagens. “Este ano, como 
a contratação dispõe de hotel, 
eles também estarão presentes, 
porque terá acomodação para 
todos”, comemorou Bruno R1. 
Para ele, além de uma profis-
são, o seu trabalho também re-
presenta diversão. “Isso repre-
senta a minha vida, e é dele que 
vem o meu sustento e o da mi-
nha família”, enfatizou.

Ficar longe da 
família é difícil, 
mas, para nós 
motoristas, é o 
momento mais 
rentável do 
ano, já que em 
janeiro cai 
muito a procura 

Sérgio Baisi

Como a 
contratação 
dispõe de hotel, 
minha esposa 
e filho também  
estarão comigo, 
porque terá 
acomodação 
para todos

Bruno R1

Tenho boas 
expectativas para 
essa experiência, 
porque é 
uma data 
comemorativa 
e a cidade fica 
cheia de turistas 
de vários países

Murilo Vitor

Já estou 
acostumado a 
deixar minha 
casa, na 
chegada do Ano 
Novo, e vir para 
cá, trabalhar 
e servir 
às pessoas 

Mário Cabral

A gente sempre 
reserva parte 
da noite para a 
confraternização. 
Mesmo com 
a correria, dá 
para tirar um 
tempinho e 
aproveitar

Amanda Rocha

Foto: Ortilo Antônio
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Distante 70km da capital, município tem se destacado pela produção anual de mais de 1,2 tonelada do produto

Cidade das hortaliças e camarão
SALGADO DE SÃO FÉLIX

Alexsandra Tavares 

lekajp@hotmail.com

Quem passeia pelo muni-
cípio paraibano de Salgado 
de São Félix, distante cerca 
de 70km de João Pessoa, cos-
tuma encontrar cenas típicas 
do interior, como os mora-
dores sentados em frente de 
casa, descansando ou colo-
cando a conversa em dia no 
início da noite. Essa calmaria, 
porém,  se contrapõe ao movi-
mentado cultivo de camarões 
marinhos, em água de baixa 
salinidade. Por ano, a produ-
ção na cidade chega a 1.200 to-
neladas do produto, gerando 
600 empregos diretos e 1.800 
indiretos, com a perspectiva 
de expansão no próximo ano. 

A informação é do prefei-
to de Salgado de São Félix, 
Joni Marcos Souza de Oli-
veira. Segundo ele, a carcini-
cultura é o forte da economia 
local e gera, anualmente, R$ 
21,6 milhões somente na co-
mercialização. “Fora a com-
pra de insumos, salários, im-
postos, energia, comércio e 
serviços em geral. Ainda te-
mos a perspectiva de aumen-
to dessa produção através do 
Canal Acauã - Araçagi. Se-
rão 16.000 hectares de área 
para irrigação, piscicultu-
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Plantio de hortaliças tem sido uma das marcas da produção na zona rural e se soma ao incremento da criação de camarões marinhos em água de baixa salinidade

ra e carcinicultura”, decla-
rou Joni.

De acordo com ele, em 
2024 já foi aprovada pelo Con-
selho da Merenda Escolar, a 
inclusão desse crustáceo na 
alimentação dos estudantes, 

melhorando a oferta de pro-
teína de qualidade e o forta-
lecimento da produtividade 
local. A medida é uma opor-
tunidade para ampliação do 
cultivo. 

“Há previsão de que seja 

implantada na região uma in-
dústria de beneficiamento no 
valor de R$ 6 milhões, que vai 
gerar na cidade mais 600 em-
pregos e possibilitará ao pro-
dutor agregar valor ao produ-
to e até mesmo exportar esse 

camarão”, contou o prefeito.
Atração de negócios

O prefeito de Salgado de 
São Félix, Joni Oliveira, ex-
plicou que a cidade e municí-
pios próximos na região são 
banhados pelo Rio Paraíba, 

e o cultivo do camarão atrai 
empresas comercializadoras 
de insumos e de prestação de 
serviços técnicos de consul-
toria, além de agências ban-
cárias e de alguns segmentos 
do comércio e serviços.

Antigo distrito de Itabaia-
na, Salgado de São Félix foi 
emancipado há 62 anos. Se-
gundo o professor e historia-
dor, Antônio Lucas Ferreira 
Neto, morador do local, antes 
de se tornar independente, a 
agricultura era a principal fon-
te da economia da cidade. A 
atividade ainda hoje está pre-
sente na parte rural do mu-
nicípio, com as plantações de 
hortaliças e outras espécies de 
alimentos. 

Mas, no passado, Antônio 
Lucas contou que o algodão 
era o produto que se destacava 
nas chamadas “lavouras bran-
cas”, bem como o milho, o aga-
ve, o feijão e o sisal.  Quando o 
distrito se tornou independen-
te, o município foi se transfor-
mando. “Com a emancipação, 
há 62 anos, houve uma mu-
dança na fonte de renda. Muita 
gente começou a trabalhar na 
prefeitura, as pessoas foram se 
formando em profissões como 
professores, que, até então, ti-
nham poucos, e outros foram 
buscar oportunidades em es-
tados como Rio de Janeiro e 
São Paulo. Isso deu uma nova 
cara à cidade. Além do servi-
ço público e a agricultura, hoje 
também temos a criação do ca-
marão, que é uma fonte econô-
mica do momento”, declarou. 

O historiador frisou que a 
atividade está em expansão, 
mas fez uma ressalva aos em-
presários desse segmento. “Do 
meu ponto de vista, como his-
toriador e crítico, a contrapar-
tida desses produtores na área 
cultural ainda é pouca”. 

Eventos religiosos e culturais
Salgado de São Félix é um 

município que preserva a tra-
dição religiosa. Segundo o pro-
fessor e historiador, Antônio 

Economia passou pelos ciclos do algodão e da agricultura 
Lucas Ferreira Neto, a prin-
cipal festa do ano é a de São 
Félix de Cantalice, padroeiro 
do município.  A cidade ainda 
tem como copadroeira Nossa 
Senhora do Rosário, também 
muito celebrada na região. A 
festa em homenagem ao san-
to irá completar  244 anos em 
fevereiro e reúne mais de sete 
mil pessoas a cada edição. 

A celebração é realizada en-
tre a última sexta-feira de janei-
ro e o primeiro domingo de fe-
vereiro e a programação inclui 
missas, procissões, parque de 
diversões, venda de alimen-
tos e shows na praça pública. 
“Costumo dizer que a festa de 
São Félix é como se fosse um 
segundo Natal. O evento traz 
os salgadenses que moram em 
João Pessoa, Campina Gran-

de, Recife, Rio de Janeiro e São 
Paulo. Eles retornam para pres-
tigiar a festa de rua e a procis-
são”, afirmou Antônio.

A origem da celebração 
data de 1780 e remonta à che-
gada da imagem do santo a Sal-
gado de São Félix. Nesse dia, 
foi realizada a primeira procis-
são em reverência a São Félix. 

Nossa Senhora do Rosário
Décadas atrás, existia outra 

comemoração religiosa que era 
bastante prestigiada pelos sal-
gadenses. Era a festa de Nossa 
Senhora do Rosário dos Pre-
tos. O historiador Antônio Lu-
cas disse que não chegou a co-
nhecer essa celebração, porém, 
segundo antigos moradores, se 
tratava de um grande evento.

“Quem organizava essa fes-

ta eram os filhos e parentes dos 
ex-escravos. Tinha alegoria, 
venda de comida nas barracas, 
apresentação de banda, de or-
questra e até a escolha e coroa-
ção do rei e da rainha da festa, 
que eram negros”, frisou. 

De acordo com ele, o que 
restou dessa comemoração, 
que se prolongava por mais de 
uma semana, foram os atuais 
festejos de três dias, que ocorre 
todo ano de 23 a 26 de dezem-
bro. “Temos só missa e procis-
são, acabou toda a parte cultu-
ral, creio que foi por conta do 
preconceito”, explicou Antônio. 

Origem
A história do município de 

São Félix começou com um pe-
queno povoado, habitantes de 
uma das sesmarias que existia 

no Brasil em 1759. Esse pedaço 
de terra foi cedido a importan-
tes fazendeiros para que eles 
tornassem a área produtiva. 

“A terra de Salgado de São 
Félix foi dada ao donatário Ma-
tias Ângelo Nunes, que era da 
região de Pilar e recebeu a ses-
maria de número 515 no dia 13 
de dezembro de 1959. A partir 
daí, ele se  instalou nessa fazen-
da, trazendo alguns emprega-
dos para trabalhar na criação 
de gado. As terras receberam 
o nome de Fazenda Riacho Sal-
gado”, afirmou o historiador 
Antônio Lucas Ferreira Neto.

 Vinte e um anos depois, 
em 1780, chegou no lugarejo 
a missão de padres religiosos 
que vieram da cidade de  Pilar 
– a Missão do Pilar, para evan-
gelizar os moradores da Fazen-

da Riacho Salgado que já tinha 
mais de 40 casas. Depois, esse 
povoado foi crescendo e virou 
distrito, dando origem ao mu-
nicípio. Nessa época, quem 
morava na vila e já tinha assu-
mido o lugar do donatário Ma-
tias Ângelo Nunes era Dom 
Valentim de Freitas, outro rico 
fazendeiro. 

No site da prefeitura do 
município mostra que o então 
distrito ainda recebeu o nome 
de Aburá, em 1943, e em 1948, o 
lugar foi chamado de Salgado 
de São Félix . Com essa nomen-
clatura, foi elevado à categoria 
de município em 5 de dezem-
bro de 1961, e, assim, desmem-
brado de Itabaiana. 

Curiosidade
Uma curiosidade é sobre o 

nome do lugarejo. O nome da 
Fazenda Riacho Salgado tem 
relação com um riacho que vi-
nha da Serra do Bode e desa-
guava no Rio Paraíba, que pas-
sa  por trás da cidade. Alguns 
chamavam o curso d’água de  
Riacho do Meio, mas com um 
tempo foi batizado de Riacho 
Salgado, por causa da água sa-
lobra. Esse gosto salgado tem 
explicação no solo da região, 
rico em pedra calcária. 

População
O Censo Demográfico 2022 

do Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) mos-
tra que Salgado de São Félix 
tem 11.505 habitantes. Os sal-
gadenses ainda se reúnem nos 
locais públicos, como as praças 
José Silveira e a Praça São Felix, 
ambas no centro da cidade. O 
local conta com várias igrejas, 
evangélicas e católicas, mas a 
principal representatividade 
do catolicismo é a Igreja Ma-
triz de São Félix de Cantalice.Dedicada ao padroeiro local, Igreja Matriz de São Félix de Cantalice é um dos marcos da fé dos moradores da cidade



vem da periferia
Toda a poesia que

Editora Triluna promove 
campanha virtual para 
uma antologia poética com 
jovens autores oriundos da 
comunidade do Timbó, em 
João Pessoa

Letras e desenhos que emocionam, ex-
pressões capazes de transformar por meio 
de relações de trocas, aprendizados e parti-
lhas, mas que também objetivam escancarar 
a dureza da realidade, apontar o que aflige, 
reconhecer e anunciar as injustiças. É o que 
se propõe o livro Antologia Timbó: Periferia 
Poética, integrado por poesias e ilustrações 
criadas coletivamente por 10 jovens, entre 18 
a 24 anos de idade, moradores da comunida-
de do Timbó, localizada na Zona Sul de João 
Pessoa. A iniciativa está até o dia 10 de feve-
reiro em campanha de financiamento cole-
tivo, através do site da Benfeitoria (benfeito-
ria.com/projeto/timboperiferiapoetica), no 
qual está disponibilizado diversos tipos de 
contribuição e recompensas, que vão de R$ 
10 a R$ 100. A obra será publicada pela Edi-
tora Triluna (PB), por meio do projeto Lua 
Negra, em abril de 2024.

A coletânea é o desdobramento de um 
projeto realizado, desde 2018, em parceria 
entre os jovens, a Associação Juventude em 
Ação (AJA) e integrantes do Laboratório Me-
tuia – Terapia Ocupacional Social do Depar-
tamento de Terapia Ocupacional da Univer-
sidade Federal da Paraíba (UFPB). O livro 
reúne poesias dos autores Ana Jamilly Alves 
Andrade, Flávio Ferreira Filho, Gabriel Jesus 
Parente Moura, João Victor Pinheiro Nunes, 
Jordan Rodrigues Lima, Kauê Adrian de Ar-
ruda, Lavínia Ellen Lima, Leonardo Lima Sil-
va, Poliana Alves da Silva Oliveira e Delan-
ne de Oliveira Silva, esta última a artista que 
criou as ilustrações para a obra.

Três temáticas atravessam os textos dos au-
tores da antologia: a política, vivências e emo-

ções. Na seção da política estão reunidos ver-
sos que falam sobre as problemáticas sociais 
vivenciadas pelos jovens da periferia, bem 
como retratam o cotidiano da favela e quem 
nela mora, além de relatar o dia a dia dos jo-
vens negros no Brasil; pelas vivências estão 
as impressões de mundo e de estar no mun-
do desses jovens, a sensação de se reconhecer 
artistas, das relações sociais e as marcas do 
racismo; por fim, na seção das emoções apa-
recem o amor, a saudade e os sentimentos, só 
que de modo mais intenso.

“Ainda que tenhamos separado em temá-
ticas, que constatamos ao escolher que poe-
sias estariam no livro e quais seriam ilustra-
das, o livro todo dialoga entre si, como um 
corpo vivo em movimento”, observou a pro-
fessora Beatriz Prado, coordenadora do La-
boratório Metuia, da UFPB, e uma das idea-
lizadoras da publicação. “Este livro coletivo 
também é o desdobramento do projeto Nos-
sa voz: a arte que ressoa, realizado em parceria 
com os jovens, a Associação Juventude em 
Ação e o Laboratório, em 2021 e 2022, ainda 
no contexto da pandemia da Covid-19, que 
resultou na produção e impressão de 12 livre-
tos autorais de cada jovem, que circularam 
pela comunidade e pela escola, mostrando 
as reflexões dos jovens e sua potência poéti-
ca. A partir dessa construção e da sua reper-
cussão, veio a vontade de profissionalizar o 
trabalho e a ideia de publicar com uma edi-
tora. Conhecíamos a Editora Triluna pelas re-
des sociais e, ao escrevermos para Aline Car-
doso falando do nosso interesse em compor 
uma parceria, nos deparamos com uma pes-
soa super disposta a estar junto nesse gran-
de projeto-sonho coletivo”.

Além dos 12 livretos, Beatriz Prado lem-
brou que da parceria do laboratório com a 
comunidade do Timbó e a entidade repre-
sentativa dos jovens do local também sur-
giu, durante a pandemia, a criação de um site 
para dar mais visibilidade à produção poéti-
ca da juventude. “Para que o projeto da anto-
logia poética fosse realizado, o trabalho que 
fizemos com os jovens autores foi o de reuni
-los para dialogarem entre si e, durante esses 
encontros, cada um era livre para expressar 
suas ideias e vontades, declamar as poesias 
que estavam ainda em construção, mostrar 
os desenhos e contar sobre o que sentiu na 
elaboração”, explicou a professora. “O livro é 
um projeto que foi ganhando contornos, for-
mas, cores e ideias com mãos, mentes e cora-
ções de tanta gente que acredita e luta junto. 
A obra é uma junção de poesias e pessoas que 
continuam apostando na força da delicadeza, 
nas vozes e nos pensamentos que se conver-
tem em versos manifestos, poemas denún-

cias que tencionam, emocionam e resistem 
com graça e coragem”.

“A periferia move o mundo”
Um aspecto ressaltado por Beatriz Pra-

do foi a importância de ser um projeto lite-
rário desenvolvido na periferia. “São jovens 
de uma comunidade que têm a oportunida-
de para, através de suas vivências no cotidia-
no, mostrar uma outra imagem, que é a da 
periferia também ser um local de potência 
de produção cultural, e não aquela de vio-
lência e precarizações, como os veículos de 
comunicação costumam divulgar”, afirmou 
ela. “Juntos, eles escreveram neste livro so-
bre suas histórias e experiências como juven-
tude periférica e preta, falam sobre o amor, 
política, antirracismo, sobre o fazer artístico 
e, principalmente, as suas visões de mundo 
que consolidam e constituem a obra enquan-
to ato poético-político-revolucionário. Essa 
antologia é uma grande chamada para que 
outros jovens da periferia se sintam estimu-
lados a escreverem e a lerem”.

“Os jovens estão escrevendo hoje, vivos, 
ativos, contrariando as estatísticas, eles são 
o futuro da literatura paraibana. Enquanto 
editora e gestora cultural, compreendo que 
realizar projetos que ampliem as possibili-
dades de acesso e repertório cultural partem, 
principalmente, da dinâmica de reconhe-
cer a potência que há no trabalho artístico 
das pessoas que estão nas periferias”, disse 
a editora Aline Cardoso. “A periferia move 
o mundo. A periferia é quem trabalha para 
que a burguesia mantenha seus privilé-
gios. Escrever uma contranarrativa perpas-
sa linhas onde se pode ouvir também a voz 
de escritores silenciados, tanto pela história 
quanto pela estrutura racista que nos limita 
e dispõe sempre à rejeição. Por isso, pessoal-
mente, sei que abrir caminhos com a Trilu-
na é tornar real o acesso e as oportunidades 
de publicação cheguem onde muitas vezes 
o poder público não opera é uma estratégia 
que está transformando as realidades de jo-
vens escritores da Paraíba e do Brasil”. 

Para Aline Cardoso, o livro é um mar-
co na vida dos jovens escritores e renova a 
esperança pelo meio das forças do coletivo. 
“Os jovens leitores sabem muito bem o po-
der da escrita contra o apagamento, o esque-
cimento e a necessidade de construir um re-
gistro literário e histórico que parta deles e 
fale sobre o tempo em que vivem da pers-
pectiva deles, sem que sejam contados pela 
voz do branco. Agora, nós rompemos as li-
nhas das margens e as máscaras de silen-
ciamento. A literatura paraibana ganha, em 
2024, uma obra incontornável”.

Guilherme Cabral 
guilhermecabral@epc.pb.gov.br

Autores são da comunidade do Timbó, na Zona Sul; edição – que tem ilustrações da Delanne de Oliveira (arte 
acima) – é o desdobramento de um projeto realizado entre os jovens, a AJA e o Laboratório Metuia da UFPB

Foto: Acervo Pessoal
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Coletânea, que está em 
campanha virtual de 
financiamento coletivo 
até 10 de fevereiro, reúne 
em versos e traços as 
histórias e experiências de 
uma juventude periférica 
que fala de amor, 
política, antirracismo, 
sobre o fazer artístico e, 
principalmente, as suas 
visões de mundo
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Colunista colaborador

Faltam horas para tudo, os amigos, 
as antigas farras em que trocávamos 
conversas musicais, ouvíamos Ella 

Fitzgerald na varanda – novos e antigos olhares 
e muitas cenas em que se colocava à tona os 
sentimentos mútuos. É a vida!

Hoje, falta tempo para tudo, menos para 
ouvir música. Soul viciado. E ainda me arranjo 
em breves horas para dizer um monte de coisas 
amorosas. Faz sentido. Vida sem música é 
complicada. A música é poderosa!

O tempo é uma coisa boa, porque nos 
permite viajar sem ser visto, além dos outros e 
a nós mesmos, numa dimensão lírica; a idade 
avançando, já não somos meninos e logo 
necessitamos de paz.

Mas não precisava de correr tanto, né? Afinal, 
segundo meu pai, sendo circular, nunca iremos a 
lado nenhum. Ai de mim.

Sempre volto ao show Fina Estampa, de 
Caetano Veloso vestido de paletó, magnífico. 
Uma obra-prima, um concerto. Não falta tempo 
para voltar a esse show. É como um sinal, de 
quem veio ao mundo para ser querido, apenas 
isso. Narciso n’água. Quem é Narciso?

O tempo é feroz, um peixe elétrico, o tempo 
é triste, a música não, por mais que possa soar. 
Quantos amigos eu tenho? Quantos gostam 
de música? Outro dia, uma amiga que mora 
em Paris me mandou um vídeo de uns jovens 
cantando pelas ruas da cidade, acompanhados 
de uma sanfona, muitas sanfonas, nenhum 
Sivuca. Os jovens pareciam alegres na cidade 
iluminada.

Maravilhoso, Fina Estampa. Caetano é um 
tempo longevo de talento e sensibilidade. O 
Brasil deve muito a ele, orgulho dele. Vê-lo velô 
tantas vezes, poucas vezes, e cada vez menos, 
um pouco do amor, um cara que tem 81 anos, 
inteiro no palco.

“Maravilhoso, Cauby”, diz Caetano na 
gravação de “Cheek to Cheek”, composta 
por Irving Berlin. Caetano e Cauby Peixoto 
interpretam a versão feita por Ronaldo Bastos. 
O disco teve somente músicas do repertório de 
Frank Sinatra. Maravilhoso, Caetano!

Enquanto escrevo ouço música, o que no 
meu caso não é difícil (distraído como soul). 
Escuto, às vezes, as mesmas músicas até 
a saturação. E, de alguma forma, isso me 
influencia. No tom, no comprimento da frase, no 
instante que descrevo. É a vida.

Minhas palavras têm uma sonoridade entre 
o tempo e um espaço-dele, além de muito, que 
é muito pouco, do que escrevo. São instantes, 
ilustrações de conversas, para entender 
antecipadamente o tema. É a vida.

O que vou fazer em 2024? Teria de verificar no 
mapa, alto astral, um lugar só para ouvir música. 
Não queria mais nada.

Não vale mais a pena falar sobre outro 
assunto. Qual assunto? Tudo banalizou. 
Também poderia falar de filmes, margarina e 
deuses da chuva.

Na verdade, o que mais me estranha é a 
imensidão dos que não gostam de música, 
que cumprem o seu dever sem parecer estar 
constantemente a fazer um frete com a melodia. 
Não estou mais habituado.

“A música é poderosa”. Quem disse isso? Ah, 
Richard Gere diz a Julia Roberts, no filme Uma 
Linda Mulher, de Garry Marshall.

Quer saber? Soul mais Camões, Zérifo e Flora 
passeando.

Kapetadas
1 - Que eu tenho que viver, e não somente 

sobreviver;
2 - Bloquear é inteligente. Não desbloquear é 

sábio. Feliz 2024.

Kubitschek
  Pinheiro

Narciso n’água

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | colaborador

O livro A Arte de Amar foi escri-
to em 1956 por Erich Fromm (1900-
1980). Ele foi psicanalista, filósofo 
e sociólogo alemão. A obra aborda 
o amor como uma forma de arte. O 
autor argumenta que o amor requer 
prática e concentração contínuas, 
além de maturidade, desenvolvi-
mento pessoal, capacidade de amar 
o próximo, humildade, coragem, fé 
e disciplina. No terceiro capítulo, o 
pensador afirma: “O amor é a única 
resposta saudável e satisfatória para 
o problema da existência humana”. 
No livro, ele comenta sobre dife-
rentes formas de amor, incluindo o 
amor romântico, fraternal, parental, 
erótico e o amor próprio. Todos esses 
tipos de amor auxiliam o ser huma-
no a lidar com a separação e a soli-
dão. Fromm também analisa o amor 
nos tempos atuais, comparando-o à 
necessidade de consumo. Por cau-
sa disso, segundo o pesquisador, o 
que ocorre é uma relação de troca, na 
qual duas pessoas se apaixonam ao 
sentirem que encontraram o melhor 
produto disponível na aquisição de 
um objeto de prazer. Assim, o amor 
alienado segue a mesma dinâmica 
dos negócios e da relação de trabalho 
como sobrevivência.

A maioria das pessoas entende o 
amor como ser amado, ao invés de 
amar o outro como ele gostaria de ser 
amado. Ao buscar satisfazer o dese-
jo de amar e ser acarinhado, surgem 
conflitos que mostram que o proble-
ma do amor não é um objeto instável, 
mas sim a capacidade de amar como 
uma sensação agradável e respeito-
sa. Esse desconforto ocorre quando a 
pessoa está alienada em sua própria 
autoestima, não sentindo afeto e sem 
conhecer a causa desse mal-estar, 
que está enraizado na escolha de um 
objeto de amor falso.

Nas últimas gerações, a felicida-
de das pessoas tem se baseado em 
adquirir tudo o que está disponível 
para possuir, priorizando o consumo 
excessivo e uma imagem atrativa e 
falsa, onde o sucesso e os bens ma-
teriais se tornam forças de poder so-
bre os outros. Um equívoco comum 
relacionado ao amor é confundir a 
emoção inicial de se apaixonar com 
um estado permanente de amar. 
Quando duas pessoas estranhas se 
unem em uma só, esse momento de 
união pode ser uma das experiências 

mais empolgantes da vida. Isso se 
torna ainda mais intenso quando há 
atração sexual envolvida. No entan-
to, esse tipo de amor, por sua própria 
natureza, pode não ser duradouro e 
as duas pessoas acabam perdendo 
o encanto um pelo outro. Com isso, 
surgem decepções e a excitação ini-
cial desaparece. No início do relacio-
namento, elas não têm consciência 
disso e se perdem na intensidade da 
paixão e se envolvem na insanidade 
que sentem uma pela outra, como 
prova da intensidade de seu falso 
amor, quando na verdade isso ape-
nas confirma o grau de solidão ante-
rior, assim como o próprio fracasso e 
autodesvalorização.

O amor é uma arte que constrói 
dignidade onde não há. Deve-se 
amar através da disciplina da práti-
ca e da compaixão pelo outro. Isso 
será possível ao desenvolver a sen-
sibilidade, a intuição e o respeito ao 
próximo, desejando amá-lo da forma 
como ele deseja. O exercício contínuo 
da arte de amar deve ser uma priori-
dade. Segundo Erich Fromm, o amor 
pode ser visto de duas maneiras:

n Uma união simbiótica, por 
exemplo, como a necessidade que 
um bebê tem de sua mãe, e vice-ver-
sa, ou psíquica, onde mesmo estan-
do em corpos independentes, estão 
ligados psicologicamente; 

n O amor amadurecido, no qual 
mesmo estando unidos, as pessoas 
preservam sua própria integridade 
e autoestima.

No livro mencionado, Erich 
Fromm afirma: “No amor, ocorre o 
paradoxo de que dois seres são um, 
e, no entanto, permanecem dois”. 
Essa frase apresenta a forma produ-
tiva e não produtiva de enxergar o 
amor. O pensador argumenta que 
algumas pessoas veem o amor como 
um sacrifício e se recusam a dá-lo, 
enquanto outras o veem como algo 
melhor dado do que recebido. Essa 
é uma experiência de crescimento e 
sua falta é angustiante e doentia. O 
analista acredita que aqueles que se 
entregam ao amor não apenas doam 
vida, mas também trazem alegria, 
compreensão, conhecimento, humor 
e até mesmo tristeza com dignidade. 
Fromm nos ensina: “Dar implica em 
tornar a outra pessoa também um 
doador de amor, de modo que ambos 
possam compartilhar a alegria de ter 
trazido algo à vida.”

Cuidado e responsabilidade são 
essenciais para que um relaciona-
mento amoroso amadureça na arte do 
cuidar do outro. Preocupar-se verda-
deiramente com o outro e deixando-o 
livre são atitudes que enriquecem a 
habilidade de amar. O amor só é pos-
sível quando duas pessoas se comu-
nicam mutuamente, compartilhando 
suas experiências de vida e, dessa 
forma, cada uma vivencia um novo 
sentido de existência a partir da prio-
ridade de sua própria existência. No 
entanto, em meio a conflitos, é neces-
sário ter autoestima e estar disposto 
a enfrentar constantemente o desafio 
de amadurecer emocionalmente, pois 
para amar o outro, é preciso amar a si 
mesmo primeiro, e vice-versa, desde 
que mantenha o amor próprio.

Sinta-se convidado à audição do 
452º Domingo Sinfônico, deste dia 31, 
das 22h às 00h. Em João Pessoa-PB sin-
toniza FM 105,5 ou acesse através do 
aplicativo radiotabajara.pb.gov.br. Co-
mentarei algumas peças do romantis-
mo do compositor russo Piotr Ilitch 
Tchaikovsky (1840-1893). Essas peças 
apresentam temas trágicos, os quais o 
ser humano está aprisionado numa fa-
talidade impossível de evitá-la, mes-
mo sendo possível suportá-la. Seu 
pensamento musical combina estilos 
ocidentais e orientais para se adequar 
ao folclore russo, contribuindo para a 
identidade do povo russo e a beleza da 
arte russa em diversos países.

Foto: Reprodução

Arte de amar

Não sei quem inventou que pisar 
em merda é sinal de sorte! A sensa-
ção é tão desagradável que a crença 
atua como mecanismo de compensa-
ção psicológica, ao transformar posi-
tivamente o acontecimento atribuin-
do caráter mágico a ele. O que todos 
lamentariam passa a ser motivo de 
comemoração, como se tivéssemos 
encontrado a moeda número um do 
Tio Patinhas. 

Gosto de ouvir histórias sobre len-
das e superstições, apesar de ser um 
cara cético. O imaginário popular 
é filosoficamente rico e poético. Há 
muito que aprender com ele. Muitas 
dessas crenças populares tratam de 
problemas humanos cruciais e criam 
regras de comportamento para situa-
ções corriqueiras, capazes de evitar 
os mais diversos infortúnios. Por isso 
são socialmente importantes. 

No município de Conde, aqui na 
Paraíba, existe uma porção delas. Al-
gumas se aplicam ao mundo notur-
no. Assoviar à noite, por exemplo, é 
extremamente perigoso porque se 
acredita que atrai cobras. Dormir 
com a cabeça virada para o venti-
lador causaria tumores no cérebro. 
É aconselhável também que a cama 

não esteja em direção à rua, caso não 
desejemos uma vida de azar.

As superstições que tratam direta-
mente sobre morte são as mais curio-
sas. Dizem que se alguém de uma casa 
morre, seu vizinho morrerá logo em se-
guida – a consequência lógica seria o 
extermínio de todos os moradores da 
rua. Pensando bem, talvez essa seja a 
arma mais letal e eficiente já inventada. 
Não duvido que em breve divulguem 
a notícia que os Estados Unidos regis-
traram a patente desse invento.

No município de Conde ter um cão 
em casa significa mais que um ami-
go ou segurança contra ladrões, é an-
tes de tudo uma maneira engenhosa 
de fugir da morte – porque ela daria 
preferência à alma do animal, mais 
valiosa que a nossa. Ouvir gritos de 
uma coruja em cima da própria casa 
é um sinal macabro. Se isso acontecer, 
o melhor é encaminhar os preparati-
vos para o velório e as papeladas da 
herança. Caso o bicho seja visto sobre-
voando outro lugar, trata-se apenas 
de mau presságio. Passar por cima de 
uma pessoa – “enguiçar” – pode sig-
nificar azar ou nunca mais crescer. 
Esta última, evidentemente, se apli-
ca a crianças e adolescentes.

Em João Pessoa, conheci pessoas 
que compartilhavam a mesma cren-
ça. Meninos passavam por cima de 
outros meninos e diziam: “Tá engui-
çado!”. Ao que seguia reações deses-
peradas e pedidos convulsivos de 
“me desenguice!”, “me desenguice”. 
Numa espécie de síndrome de Pe-
ter Pan às avessas. O medo de nunca 
crescer era realmente pavoroso, justi-
ficando assim os pedidos insistentes 
para quebra do feitiço. A situação po-
dia ficar mais dramática. Desde que 
os outros meninos gritassem em coro: 
“Tá enguiçado!” “Tá enguiçado!”. Isso 
inflamava os ânimos. Presenciei ver-
dadeiros “arranca-rabos”. 

Como essas existem outras tan-
tas histórias. Podemos fazer as mais 
variadas leituras, mas estou interes-
sado nos medos que elas revelam. A 
vida não é fácil pra ninguém, entre 
suas diferentes traduções está a tra-
gédia. As doenças são ameaças cons-
tantes e praticamente inevitáveis. 
Em algum momento seremos aba-
tidos. Temos expectativas que dese-
jamos alcançar, como crianças que 
imaginam que no futuro serão gran-
des e fortes. No entanto, estamos li-
mitados pelo tempo.

O espírito supersticioso

Psicanalista Erich Fromm (1900-1980)

Imagem: Reprodução

Detalhe de Narciso na pintura de John William Waterhouse
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Leio, com gosto, Travessia (Venas Abiertas, da 
Col. III, Mulherio das Letras, 2021), de Ana Lia 
Almeida. Chama-me a atenção, de logo, a ficha 

catalográfica, classificando o texto como “novela”. 
Será? Só se tomarmos o termo na concepção alemã, 
sobretudo a partir de Goethe, no qual esta forma 
literária distingue-se dos demais modelos narrativos, 
caracterizando-se, conforme entendimento de Modesto 
Carone acerca das novelas de Kafka, “por um tipo 
especial de ação em que, através de descrição 
realista, o desfecho, desencadeado por uma “virada” 
repentina, se consuma com a necessidade interna de 
um drama teatral”.

Neste sentido, não caberia, à história escrita 
por Ana Lia, o conceito de novela na perspectiva 
da tradição portuguesa e latina, demarcada, 
principalmente, pela fluidez da trama, pluralidade 
de conflitos e dinâmico movimento das ações e 
peripécias. Sem descartar o elemento intrínseco da 
concepção dramática e já nem tanto a mudança 
brusca da ação, creio que a categoria mais 
apropriada para a classificação seja a do conto, do 
conto longo, se levo em consideração a significação, 
a intensidade e a tensão, tão enfatizadas por Julio 
Cortázar, em função de suas leituras de Poe.

O enredo do conto é simples, linear, a despeito de 
alguns cortes temporais que dinamizam a sequência 
dos fatos, a seu turno, narrados em primeira 
pessoa pela protagonista e sob um foco narrativo 
colado a seu peso e à sua medida. Jean Pouillon 
chamaria de “visão com”. O conflito central e único 
gira em torno dos tormentos e das perplexidades 
da jovem mulher, grávida de pai desconhecido, 
indecisa e desamparada em face dos dilemas da 
maternidade. As quedas, os tropeços, a passagem, 
com suas experiências específicas, consolidam os 
traçados dessa travessia. A propósito, já entrevistos 
no “Sumário”, o que, de certa maneira, parece-me 
comprometer o fluxo episódico, pela previsibilidade 
do desenlace.

No mais, tirante uma que outra nódoa no ato 
de compor, sobremaneira se me atenho a certas 
passagens em que a voz da autora, alicerçada em 
certo viés ideológico, tende a comprimir a dicção 
da narradora, a história se desenvolve num ritmo 
tenso, numa intensidade e num tom que persuadem 
e seduzem.

O “quê” e o “como” da narrativa se fundem e se 
correspondem. Deste equilíbrio entre forma e fundo, 
entre substância e estilo, entre assunto e método, 
pode-se perfeitamente abstrair sua componente 
significativa. E, daí, não importam apenas os “objetos 
representados”, como diria Roman Ingarden, os 
ingredientes da fabulação, os conflitos subjetivos da 
personagem, os registros reflexivos que perpassam 
a ordem do discurso. Importa, sobretudo, aquela 
explosão ideativa que vai muito além daquilo que 
simplesmente é contado.

Em certa dimensão, com Travessia, Ana Lia 
Almeida ensaia, em outra clave, uma meditação 
seminal sobre o mito da maternidade. Exposta 
à incontornável solidão e aos tremores do 
estado e da situação em que se encontra, a 
narradora vai palmilhando os acontecimentos 
cotidianos, tentando compreender o seu drama, 
ao mesmo tempo em que vai refletindo sobre 
seus efeitos, desconstruindo os clichês, fazendo 
a crítica da ideologia. O tema da maternidade 
é sondado sem meias palavras, é revirado pelo 
avesso, é problematizado em suas múltiplas 
ramificações. Nada de idealismos conformistas, 
de sentimentalismos românticos, dos lugares 
comuns que enaltecem a mulher, a mulher mãe, 
escamoteando sua complexa realidade ou mesmo a 
sua natureza humana, em sua dialética existencial. 
Contraditória, ambígua, multiforme.

Desde o primeiro capítulo ao último, são vários 
os recursos estilísticos e fraseológicos em que a 
voz narrativa questiona os fatos, no calor de sua 
singularidade, para fazê-los ecoar no cenário mais 
amplo dos apelos universais que a todos pertencem 
em sua condição humana. Citarei exemplos, a 
título probatório: “(...) Nascer parecia mesmo com 
morrer. Uma passagem de um estado a outro, uma 
grande surpresa, um acabar de mundo”, p. 19; “(...) 
começava ali meu fim de mundo, minha morte, meu 
renascimento”, p. 20; “Nina tinha me avassalado. Difícil 
demais, a maternidade. Um caminho desembestado e 
sem volta sobre papéis revirados pelo chão”, p. 67-68; 
“(...) Não é um amor fácil, o que sinto por ela. Parece 
uma luta, algo que me corta, que me atravessa, mas 
quero levar adiante porque é bom”, p. 71.

Eis a fala da mulher em sua situação limite. O 
olhar feminino na sua aguda sutileza, na sua peculiar 
e intransferível capacidade de mensurar as coisas. 
Eis uma tradição literária que vem se configurando 
com solidez e brilho e onde podemos localizar figuras 
paradigmáticas, a exemplo de Katherine Mansfield, 
Virgínia Woolf, Anais Nin, Susan Sontag, Annie 
Ernaux e Elena Ferrante, só para citar algumas que, 
certamente, Ana Lia Almeida deve conhecer.

Letra 
  Lúdica

Desmitificando 
a maternidade

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | colaborador

A nova diretoria da Academia Paraibana de Cinema, conforme previsto nos estatutos 
da entidade, deverá iniciar os seus trabalhos, já no início do próximo mês. Recentemente 
empossada para o triênio de 2024-2026, a atual gestão terá novos e sérios desafios ligados 
à cultura cinematográfica. O professor João de Lima Gomes é o novo presidente da APC, 
contando com a participação do professor Mirabeau Dias na vice-presidência. Com o apoio 
institucional de Carlos Meira Trigueiro na direção administrativa e Fernando Trevas na te-
souraria, além de e Zezita Matos na secretaria-geral. Para o conselho fiscal: Manoel Jaime 
Xavier, Alex Santos e João Carlos Beltrão.

Academia de Cinema já tem nova gestão

EM cartaz
ESTREIAS

MAMONAS ASSASSINAS (Brasil. Dir.:Edson 
Spinello. Cinebio. 12 anos). A trajetória de Dinho 
(Ruy Brissac), Júlio (Robson Lima), Bento (Alberto 
Hinoto), Sérgio (Rhener Freitas) e Samuel (Adriano 
Tunes) que, juntos, formaram os Mamonas Assas-
sinas. O quinteto precisou de muitas tentativas frus-
tradas para alcançar um sucesso estrondoso na-
cionalmente, em um curtíssimo espaço de tempo. 
CENTERPLEX MAG 1: 14h30 - 15h45 (seg.) - 16h45 - 
18h (seg.) - 19h - 20h (seg.) - 21h15; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 4: 14h30 - 16h45 - 19h15 - 21h45; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 8: 15h15 - 17h45; CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 4: 13h40 (exceto seg.) - 15h45 - 18h15 - 20h45; 
CINE SERCLA TAMBIÁ 2: 14h20 (ter. e qua.) - 16h10 
(seg. a qua.) - 20h15 (seg. a qua.); CINE SERCLA 
TAMBIÁ 5 (dub.): 14h30 (exceto seg.) - 17h (exce-
to seg.) - 19h30 (exceto dom. e seg.); CINE SERCLA 
TAMBIÁ 4: 14h30 (qui. a dom.) - 16h30 (qui. a dom.) 
- 18h20 (qui. a sáb.)- 20h15 (qui. a sáb.); CINE SER-
CLA PARTAGE 3: 14h30 (qui. a dom.) - 16h30 (qui. a 
dom.) - 18h20 (qui. a sáb.)- 20h15 (qui. a sáb.); CINE 
SERCLA PARTAGE 4: 14h20 (ter. e qua.) - 16h10 
(seg. a qua.) - 20h15 (seg. a qua.).

MINHA IRMÃ E EU (Brasil. Dir.: Susana Garcia. 
Comédia. 14 anos). As irmãs Mirian (Ingrid Gui-
marães) e Mirelly (Tatá Werneck) nasceram em Rio 
Verde, no interior de Goiás. Elas não realizaram o 
sonho da mãe, Dona Márcia (Arlete Salles), de se 
tornarem uma dupla sertaneja e, além de terem se-
guido caminhos opostos, vivem em pé de guerra. 
CENTERPLEX MAG 2: 14h15 (exceto dom. e seg.) 
- 15h30 (seg.) - 17h (exceto dom. e seg.); CENTER-
PLEX MAG 4: 18h (qui. a sáb.) - 20h (seg.) - 21h (ter. 
e qua.); CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 15h30 - 18h15 - 
20h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 14h15 - 17h - 19h45; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 13h30 - 16h15- 18h45 - 
21h30; CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 14h15 (exceto 
seg.) - 16h45 - 19h15 - 21h45; CINE SERCLA TAMBIÁ 
4: 14h (ter. e qua.) - 16h15 (seg. a qua.) - 18h30 (seg. 
a qua.) - 20h45 (seg. a qua.); CINE SERCLA TAMBIÁ 
5: 14h (qui. e dom.) - 16h15 (qui. a dom.) - 18h30 (qui. 
a sáb.) - 20h45 (seg. a sáb.); CINE SERCLA PARTA-
GE 1: 14h (qui. e dom.) - 16h15 (qui. a dom.) - 18h30 
(qui. a sáb.) - 20h45 (seg. a sáb.); CINE SERCLA 
PARTAGE 3: 14h (ter. e qua.) - 16h15 (seg. a qua.) - 
18h30 (seg. a qua.) - 20h45 (seg. a qua.).

O SENHOR DO CAOS (Lord Of Misrule. EUA. 
Dir.: William Brent Bell. Terror. 16 anos). Rebecca Hol-
land (Tuppence Middleton) assume o comando da 

igreja de um pequeno vilarejo inglês e, durante um 
festejo local, sua filha desaparece. Enquanto os mo-
radores e a polícia se unem para encontrar a meni-
na, segredos sombrios do vilarejo surgem colocando 
Rebecca em um empasse ao ter que decidir o quan-
to está disposta a sacrificar para salvar a filha de um 
tenebroso destino. CENTERPLEX MAG 2: 18h (dub., 
seg.) - 19h30 (dub., qui. a sáb., ter. e qua.) - 20h30 
(leg., seg.)- 21h45 (leg., qui. a sáb., ter. e qua.); CINE 
SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 20h15 (qui. a sáb.); CINE 
SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 17h (seg. a qua.); CINE 
SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 20h15 (qui. e sex.); CINE 
SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 17h (seg. a qua.).

PRÉ-ESTREIA

PATOS! (Migration. EUA, França, Canadá. 
Dir.: Benjamin Renner. Animação. Livre). Uma fa-
mília de patos decide deixar a segurança de um 
lago da Nova Inglaterra, nos Estados Unidos, para 
se aventurar na Jamaica. No entanto, seus planos 
são frustrados quando eles se perdem e acabam 
na cidade de Nova York, nos Estados Unidos. CEN-
TERPLEX MAG 1 (dub.): 14h15 (ter. e qua.) - 15h30 
(seg.) - 17h40 (seg.) - 16h30 (ter. e qua.) - 18h45 (ter. 
e qua.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 15h15 (seg. 
e qua.) - 17h30 (seg. e qua.) - 19h45 (seg. e qua.); 
CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 15h (ter. e qua.); 
CINE SERCLA TAMBIÁ 6 (dub.): 14h30 (3D, ter. e 
qua.) - 16h20 (seg. a qua.) - 18h10 (seg. a qua.) - 
20h (seg. a qua.); CINE SERCLA PARTAGE 2 (dub.): 
14h30 (3D, ter. e qua.) - 16h20 (seg. a qua.) - 18h10 
(seg. a qua.) - 20h (seg. a qua.); CINE SERCLA PAR-
TAGE 5 (dub.): 15h (ter. e qua.).

CONTINUAÇÃO

AQUAMAN 2: O REINO PERDIDO (Aquaman 
and the Lost Kingdom. EUA. Dir.: James Wan. Aven-
tura e Fantasia. 12 anos). Depois de não conseguir 
derrotar o rei dos mares pela primeira vez, Arraia 
Negra (Yahya Abdul-Mateen II) utiliza o poder do 
mítico Tridente Negro para liberar uma força anti-
ga e maligna. Na tentativa de proteger Atlântida e 
o resto do mundo, Aquaman (Jason Momoa) deve 
forjar uma aliança incômoda com um aliado im-
provável e deixar as diferenças de lado para evitar 
uma devastação irreversível. CENTERPLEX MAG 3: 
15h (dub., exceto dom.) - 17h50 (dub., exceto dom.) 
- 20h30 (leg., exceto dom.); CINÉPOLIS MANAÍRA 
6 (dub.): 15h - 18h - 21h; CINÉPOLIS MANAÍRA 7 
(dub., 3D): 17h30 - 20h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 9 - 
Macro-XE (3D): 13h15 (dub.) - 16h (leg.) - 19h (dub.) 

- 22h (leg.); CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP (leg., 
3D): 14h - 17h15 - 20h; CINÉPOLIS MANGABEIRA 1 
(dub., 3D): 15h (exceto seg.) - 18h - 21h; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2 (dub.): 16h (qui. a sáb.) - 19h (qui. a 
sáb.) - 22h (qui. a sáb.); CINÉPOLIS MANGABEIRA 
5 (dub., 3D): 14h (exceto seg.) - 17h - 20h; CINE SER-
CLA TAMBIÁ 3 (dub.): 14h30 (qui. a dom.) - 17h (qui. 
a dom.) - 19h30 (qui. a sáb.); CINE SERCLA TAMBIÁ 
3 (dub.): 19h30 (seg. a qua.); CINE SERCLA TAMBIÁ 
5 (dub.): 15h30 (ter. e qua.) - 18h (seg. a qua.) - 20h30 
(seg. a qua.); CINE SERCLA TAMBIÁ 6 (dub.): 15h30 
(qui. e dom.) - 18h (qui. a dom.) - 20h30 (qui. a sáb.); 
CINE SERCLA PARTAGE 1 15h30 (ter. e qua.) - 18h 
(seg. a qua.) - 20h30 (seg. a qua.); CINE SERCLA 
PARTAGE 2 (dub.): 15h30 (qui. e dom.) - 18h (qui. a 
dom.) - 20h30 (qui. a sáb.); CINE SERCLA PARTA-
GE 5 (dub.): 14h30 (qui. a dom.) - 17h (qui. a dom.) - 
19h30 (exceto dom.).

NAPOLEÃO (Napoleon. EUA. Dir.: Ridley 
Scott. Cinebiografia. 16 anos). A trajetória de Na-
poleão Bonaparte (Joaquin Phoenix) e sua rápi-
da e implacável ascensão a imperador, visto atra-
vés do prisma de seu relacionamento visceral e 
muitas vezes volátil com sua esposa e verdadeiro 
amor, Josephine (Vanessa Kirby). CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 11 - VIP (leg.): 21h15. 

RENAISSANCE – A FILM BY BEYONCÉ (EUA. 
Dir.: Beyoncé e Ed Burke. Musical. 12 anos). Docu-
mentário retrata a jornada da Renaissance World 
Tour, desde a sua criação, a noite de estreia em Es-
tocolmo, na Suécia, até a final em Kansas City, Mis-
souri, nos EUA. CENTERPLEX MAG 4 (leg.): 20h30 
(qui. a sáb.); CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (leg.): 20h; 
CINE SERCLA PARTAGE 4 (leg.): 20h15 (sex.).

WONKA (EUA. Dir.: Paul King. Fantasia e Mu-
sical. 12 anos). Cheio de ideias e determinado a 
mudar o mundo, o jovem Wonka (Timothée Cha-
lamet) embarca em uma aventura para espalhar 
alegria através de seu delecioso chocolate. Nela, 
ele acabou conhecendo o seu fiel e icônico assis-
tente, Oompa Loompa (Hugh Grant), que o ajudar 
a ir contra todas as probabilidades para se tornar 
o maior chocolatier já visto. CENTERPLEX MAG 4 
(dub.): 15h30 (qui. a sáb.); CINÉPOLIS MANAÍRA 7 
(dub.): 14h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 
15h45 - 18h30; CINÉPOLIS MANGABEIRA 2 (dub.): 
13h30 (qui a sáb.); CINE SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 
15h (qui. a dom.) - 17h15 (qui. a dom.) - 18h (seg. a 
qua.); CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 15h (qui. a 
dom.) - 17h15 (qui. a dom.) - 18h (seg. a qua.).

Qualquer atividade profissional, 
seja ela artística ou não, jamais terá 
a devida representatividade, no sen-
tido mais amplo e literal do termo, 
fora de um arcabouço institucional, 
que lhe dê a merecida ordem e com-
petência. A simples capacidade in-
dividual de quem exerce a profissão, 
rigorosamente, não seria o bastante 
no campo das artes, mesmo que essa 
fosse reconhecida publicamente, fal-
tando-lhe garantia junto às demais 
instituições.

É verdade que nos tempos atuais, 
vivendo um processo globalizado 
cada vez mais intenso, a individua-
lidade do artista e sua arte nem sem-
pre têm sido entendidas como prer-
rogativa de quem gosta de viver no 
anonimato. Na maioria dos casos, 
culminando em ostracismos e frus-
trações, em detrimento não só do ar-
tesão, mas da própria arte.

O valor das instituições represen-
tativas é incomensurável. Contudo, 
há quem o desdém. O papel das Aca-
demias, por exemplo, quase sempre 
tem sofrido aviltamento por parte de 
seus próprios integrantes. Não raro, 
são aqueles que se mostraram enva-
idecidos, quando indicados a ocupa-
rem acurados postos dentro da ins-
tituição, mas que hoje desdenham 
sobremodo da função e importân-
cia que ocupam. 

A imortalidade acadêmica, en-
quanto “status” não apenas social, 
em razão dos nossos feitos, nos mais 
distintos segmentos culturais, seja li-
terário, jurídico, comercial ou cine-
matográfico, é o reconhecimento de 
direito e de fato àqueles que, de certo 
modo, têm construído o melhor de si 
ao crivo das gerações atuais e futu-
ras. Não representando simples “pe-
dincha”, quando então indicado ao 
reconhecimento acadêmico.

O que se torna mais grave na maio-
ria dos casos, no entanto, é a falta de 
reconhecimento e respeito daqueles 
que representam alguns dos nossos 

patronos. Sobretudo, o descompro-
misso aviltante sobre a entidade, que 
tão bem o acolheu.

Quinta-feira passada (dia 28), du-
rante as celebrações do Dia Mundial 
do Cinema, a Academia Paraibana 
de Cinema deu posse à sua nova di-
retoria. Com a saída da atriz Zezita 
Matos da presidência, após sua con-
siderável gestão, assumiu a titula-
ridade da APC o professor João de 
Lima Gomes, e na vice-presidência 
o professor Mirabeau Dias. A nova 
gestão será de três anos. – Mais “coi-
sas de cinema”, no site: www.alex-
santos.com.br.

O valor das academias de cinema
Foto: APC/Divulgação

Atriz Zezita Matos (E) passando a presidência da APC para o professor João de Lima (C)

Colunista colaborador
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Feliz Ano Novo!

EPC: cultura e conteúdo,
presentes, o ano todo!

De Sarinho e Menezes
A Varela e Rodrigues.
Na grade semanal e
No reggae gostoso.
Do Diário Oficial
Ao jogo amistoso.
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No último evento administrativo 
do ano, dia 26 de dezembro, o gover-
nador João Azevêdo (PSB) 2023 anun-
ciou que fará um balanço das obras e 
ações realizadas pela gestão em 2023, 
no dia 4 de janeiro. Antes disso, refor-
çou, durante entrevista a jornalistas, 
que deve terminar o ano com a “Pa-
raíba organizada nas finanças pú-
blicas com muito investimentos”. So-
mente em dezembro, apontou para  
R$ 1,4 bilhão de reais destinados à 
execução de obras, abertura de lici-
tações e a manutenção de programas. 

“Esse ano foi extremamente im-
portante para a Paraíba, R$ 2,5 bi-
lhões em programas de rodovias, 
mais de mil quilômetros em aduto-
ras, com a proteção aos vulneráveis 
com a destinação de 1,3 milhão de re-
feições a preço de R$1 real, rompendo 
a barreira da média e alta complexi-
dade para o interior do estado, duas 
UTIs aéreas e o programa Opera Pa-
raíba e o Coração Paraibano”, avaliou 
em entrevista. O gestor já tratou de 
adiantar que vai fechar em 2024, uma 
grande rede de assistência médica e 
à saúde, com a construção do hospi-
tal da Mulher e o hospital de Clíni-
cas de Campina Grande e até com o 
envio de um acelerador linear para  a 
cidade de Patos”, disse.

Mas para além das questões ad-
ministrativas, especialistas avaliam 
que 2023 foi importante para retoma-
da da relação político-administrativa 
com o Governo Federal e para o forta-
lecimento das instituições democrá-
ticas na Paraíba. 

O Jornal  A União convidou cien-
tistas políticos para avaliarem este 
primeiro ano do segundo mandato 
do governador da Paraíba, João Aze-
vêdo. Para essas considerações, traze-
mos o professor titular do Departa-
mento de História da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), o cientis-
ta político Gonzaga Junior.

Uma das questões unânimes en-
tre os especialistas é que o governa-
dor João Azevêdo termina esse 2023, 
com uma relação política equilibra-
da com a Assembleia Legislativa da 
Paraíba (ALPB), o que terminou por 
garantir uma governabilidade in-
teressante. Outro fator relevante foi 
a estabilidade entre os três poderes 
(Executivo, Legislativo e Judiciário). 

“O protagonismo do executivo em 
harmonizar ações sociais com uma 
boa relação com os demais poderes 
marcou o ano, pois não se registrou 
turbulências entre o governo esta-
dual e as outras duas esferas. E isso é 
bom para o atendimento das deman-
das da sociedade, principalmente dos 
setores mais vulneráveis”, apontou 
Lúcio Flávio Vasconcelos. 

João Azevêdo destacou com fre-
quência o equilíbrio fiscal conquis-
tado, mesmo diante da crise dos 
últimos anos, e ainda um certo dis-
tanciamento com o Governo Fede-
ral, após quatro anos do governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, defen-
sor da extrema direita no Brasil. O 
chefe do executivo estadual ressal-
tou em seus discursos por diversas 
vezes, os investimentos em obras es-
truturantes que têm conseguido  im-
pulsionar a economia e gerado em-
prego e renda. Destacou entre obras e 
condições importantes recentemente 
a dragagem do Porto de Cabedelo, a 
construção o Centro de Convenções 
de Campina Grande, o pólo Turísti-
co do Cabo Branco,  o complexo rodo-
viário Cabedelo-Santa Rita-Lucena, 
com a pujante capacidade de investi-
mento e da nossa gestão fiscal, reco-
nhecida pelo Tesouro Nacional com 
o rating A.

Equilíbrio fiscal garante recursos para execução de obras em rodovias, adutoras, pontes, educação e saúde

Paraíba pronta para investimentos
FINANÇAS EM DIA

Juliana Teixeira 

julianaaraujoteixeira@gmail.com

Projetos, como a ponte que vai ligar Cabedelo a Santa Rita e Lucena, finalmente sairão do papel graças à gestão eficiente da Paraíba

Em 2023, João Azevê-
do ganha, enquanto go-
vernador e presidente do 
Consórcio Nordeste, com a 
reaproximação com o Go-
verno Federal, a partir da 
vitória do  presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, inte-
grante do mesmo espectro 
político, para o qual tam-
bém fez campanha na elei-
ção de 2022. A chegada do 
novo governo colocou a Pa-
raíba em destaque com a 
conquista de orçamentos 
para grandes obras, como 
a triplicação da BR-230, in-
vestimentos em Campina 
Grande, com obras de mo-
bilidade urbana, em  João 
Pessoa. 

O cientista político Gon-
zaga Júnior aponta para 
essa aproximação com o 
Governo Federal como um 
dos pontos que mais forta-

lecem a administração de 
Azevêdo.

“É importante observar 
também na  área da saúde, 
o Hospital do Câncer e ou-
tras obras dadas a partir da 
aproximação com o Gover-
no Federal, com essa aproxi-

mação administrativa e po-
lítica com o governo federal. 
E por conseguinte, a relação 
próxima com os prefeitos, o 
que tem garantido uma arti-
culação política mais conso-
lidada no estado. Tem con-
seguido entregar obras e 

programas que tem equi-
librado o jogo. Sem ousar 
em grandes questões, mas 
tem feito uma política bá-
sica eficiente e equilibrada 
que garante sua governa-
bilidade. Uma boa articula-
ção consolidada no estado 
e tem conseguido entregar 
obras e iniciar programas 
que tem trazido pontos for-
tes à administração. Tem 
feito uma política básica, su-
ficiente e equilibrada”, opi-
na Gonzaga.

Lúcio Flávio faz ques-
tão de voltar um pouco no 
tempo e ainda observar a 
atuação de Azevêdo duran-
te a gestão da Pandemia da 
Covid-19, destacando que o 
pulso firme do gestor deu 
a ele gabarito para figurar 
como a mais importante per-
sona da política na Paraíba. 

“A sua condução firme 

e ativa durante a pandemia 
em defesa da vida e pauta-
do em princípios científicos 
o credenciaram para dis-
putar um segundo manda-
to. João Azevêdo enfrentou 
forças da extrema direita 
em 2022 que reproduziram, 
no estado da Paraíba, a po-
larização que dominou o ce-
nário nacional. Mesmo as-
sim, conseguiu se reeleger 
e manteve, nesse segundo 
mandato, os mesmos prin-
cípios que nortearam o seu 
primeiro mandato: sereni-
dade com os demais po-
deres e investimentos nas 
áreas sociais”, avalia ainda 
colocando os bons resulta-
dos  do  Orçamento Demo-
crático, que tem se mostrado 
eficaz em ouvir a população 
e encaminhar as demandas, 
dentro dos parâmetros or-
çamentários.

Mais importante personagem político da PB

Lúcio destaca atuação do governador na pandemia
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e equilibrada com a ALPB 
trouxe segundo os espe-
cialistas o traço da gover-
nabilidade para a atual 
gestão, com a aprovação 
de matérias interessan-
tes para o governo, uma 
vez que tem-se maio-
ria ampla no parlamen-
to.  “Creio que os pontos 
fortes, no âmbito políti-
co, sejam o bom diálogo 
com os setores públicos e 
apaziguamento de confli-
tos com a Assembleia Le-
gislativa, além de manter 
o relacionamento respei-
toso com os movimentos 
sociais. Além disso, a boa 
relação com o judiciário e 
aprovação nos tribunais 
de contas.”

Em suas análises, os 
especialistas não apon-
tam fragilidades, mas 
consideram a necessidade 
de mais ousadia na atual 
gestão estadual, quando 
se pensa em um proje-
to de futuro, apontando 
quais os desafios para os 
próximos 30, 50 anos. 

Gonzaga Júnior des-
taca problemas hídricos 
do Semiárido paraibano, 
que ocupa pelo menos 
80% do território paraiba-
no. Problemas que segun-
do ele, vão além das gran-
des construções, mas que 
necessitam de  progra-
mas de convivência com 
a seca, na  assistência téc-
nica, a questão das indús-
trias, para a instalação 
das agroindústrias, micro 
indústrias, ainda é neces-
sário a apresentação de 
projetos que olhem para 
um futuro mais prolon-
gado. 

Recentemente, o par-
lamento paraibano trou-
xe uma contribuição 
nesta temática e o  go-
vernador João Azevê-
do terminou por san-
cionar um conjunto de 
diretrizes sobre a políti-
ca estadual de educação 
contextualizada para a 
convivência com o Se-
miárido nas escolas da 
rede pública estadual de 
ensino da Paraíba.

Ação com ALPB garante 
gestão e governabilidade 

No mês passado, o 
próprio Tribunal de Con-
tas do estado (TCE) trouxe 
a discussão à tona. “Semi-
nário de Políticas Públicas 
de Combate à Desertifica-
ção do Semiárido”, desde 
2017 que o TCE vem rea-
lizando auditorias ope-
racionais abordando o 
avanço da desertificação 
e degradação desse bio-
ma. Uma recente Audito-
ria Regional Coordenada 
em Políticas Públicas, feita 
ainda em 2022, terminou 
por constatar a omissão, 
ao longo dos anos, para 
traçar políticas públicas 
envolvendo os três níveis 
de governo, e elas são in-
dispensáveis para enfren-
tar o desequilíbrio ecoló-
gico que se estabeleceu. 

Para o professor Lú-
cio Flávio o maior desafio 
para 2024 ainda está na 
educação, com a necessi-
dade da ampliação de es-
colas técnicas estaduais. 
“O desenvolvimento eco-
nômico passa, inexora-
velmente, pela expansão 
quantitativa e qualitati-

va da rede educacional, 
principalmente em apor-
te financeiro em equipa-
mentos educacionais de 
maneira descentraliza-
da, isto é, em cidades do 
interior. Só com professo-
res qualificados e bem re-
munerados, escolas bem 
equipadas e material di-
dático de última geração 
é que teremos um salto 
para o futuro no âmbito 
educacional”, coloca. 

O cargo de governa-
dor do estado  traz consi-
go um peso político para 
o qual ambos especialis-
tas afirmam João ter se 
mostrado eficiente e ca-
paz. Mas com um 2024 
de eleições estratégicas 

tanto para o partido ao 
qual João está ligado, o 
PSB, quanto para a per-
manência do próprio 
como quadro político na 
Paraíba, é preciso se defi-
nir um caminho a seguir. 
Em se tratando de estra-
tégia política, Lúcio Flá-
vio avalia que é preciso 
focar em ações importan-
tes nos grandes centros 
urbanos, principalmen-
te na grande João Pessoa, 
região em que não foi vi-
torioso em 2022. 

“A permanência do 
João Azevêdo no PSB é 
de fundamental impor-
tância para a disputa de 
uma cadeira no Senado 
em 2026”, diz.

Educação é o maior desafio 
para superar dificuldades

Nominando: TCE preocupado com desertificação
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Gisa Veiga

Do Curso de Comunicação Social a um estágio no Jornal, seguido de um contrato como auxiliar de escritório, a história de como o prazer em escrever moldou uma profissional humilde para aprender e ensinar às novas gerações

Do início ao auge da carreira, uma caminhada escrita na Redação

Luiz Carlos Sousa 
lulajp@gmail.com

G isa Veiga é mais uma cria de A União. Chegou à Redação ainda estu-
dante de Comunicação. Fez um estágio com outras duas colegas e foi 
chamada depois para uma vaga fixa. Foi repórter, a “musa de Camo-

cim”, título que ganhou por cobrir os conflitos de terra que eclodiam no esta-
do. Foi editora de Economia depois de ser desafiada a “pegar ou largar” o con-
vite. Hoje é a editora geral do jornal, função que traduz um sonho de toda a 
vida profissional. Nessa conversa com o Memórias A União, Gisa Veiga con-
ta detalhes de sua trajetória profissional, da intervenção engraçadíssima em 
uma conversa do então governador Tarcísio Burity na Redação do jornal ao 
chamar um colega pelo apelido e diz que tem medo do uso indiscriminado da 
tecnologia, principalmente da inteligência artificial, que pode impor limita-
ções à capacidade dos repórteres de apurar e investigar. Não hesita em dizer 
que aprendeu muito com A União ensinamentos que traz até hoje e tenta re-
passar às novas gerações. Faz questão de enfatizar que acredita que ainda há 
espaço para o jornal impresso, especialmente para um patrimônio de 130 anos.

Aentrevista
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Gisa Veiga começou na reportagem geral, disputando um telefone que era usado por toda a Redação e sem carro para ir às fontes

n Como é que você chegou à Redação d’A 
União?

Lula, é prazer muito grande ser en-
trevistada por você, meu colega de tra-
balho há tantos anos. Quando entrei no 
curso de Comunicação, tive a sorte, mui-
ta sorte, de ter tido Sílvio Osias e Agnal-
do Almeida como colegas.

n Começou bem...
 Então, já me aproximei de Silvio, que 

ficou amigo da gente - da gente, digo, eu, 
Marília, que era uma cantora mineira, e 
América que era uma amiga dela tam-
bém.  Um dia Sílvio perguntou: “Por 
que vocês não tentam uma temporada 
lá n’A União?”

 n Um estágio?
“Você apresenta a gente?”, pergun-

tei. “Claro”, disse Sílvio. Agnaldo libe-
rou para a gente ir lá na Redação, que 
funcionava na 1817, e quem era o che-
fe de reportagem era o irmão de Ag-
naldo, Arlindo Almeida, meu primeiro 
professor prático, porque quando che-
gamos, não sabíamos nada, não tínha-
mos noção do que era um lide, como 
construir uma matéria. A gente queria 
fazer um artigo.

n Por mais que dominassem alguma técni-
ca, jornal tem um protocolo...

Exatamente, é universal. A gente não 
sabia nada, nada. Arlindo, coitado, teve 
tanta paciência com a gente... Ensinava: 
”Olha, não é assim. Começa assim, não 
adjetiva tanto”. Enfim, aquelas primei-
ras noções. A gente passou uns dois me-
ses. No ano seguinte, em 1980, das três, 
eles me chamaram de volta, como con-
tratada.Não era o contrato de jornalista, 
claro. Era auxiliar de escritório.

n Você entrou na Redação como auxiliar 
de escritório? Então era uma bancária, não 
uma jornalista?

 Mas é porque não podia assinar a 
carteira como repórter. 

n O curso de Comunicação já estava  im-
plantado, mas não tinha formado ninguém?

Ainda não. Sou da segunda ou da 
terceira turma. Sei que me botaram 
como auxiliar de escritório, mas era re-
pórter. Eu queria estar n’A União, eu 
queria estar na Redação.

 n Para a Redação da João Amorim?
Aquele foi um tempo maravilho-

so em A União da João Amorim. En-
tão, considero o meu começo mesmo 
ali na João Amorim, porque foi onde eu 
realmente me desenvolvi. Tinha Lena, 
como chefe de Reportagem, uma exce-
lente professora, e Agnaldo Almeida 
como editor. 

n Você começou como repórter?
Repórter de rua, da Geral. Naquela 

época a gente andava muito à pé.

n Não tinha esse negócio de carro para ir 
na esquina...

Não, não, não...

n Qual foi sua primeira pauta?
 Não lembro. Lembro-me da primei-

ra pauta que Arlindo me deu, no está-
gio, que foi para falar sobre a estreia de 
um filme no cinema Municipal, também 
não lembro o filme, mas era para falar 
sobre a história desse filme.

n A João Amorim era uma efervescência... 
A gente é privilegiada, porque a 

gente convivia lado a lado com pessoas 
como Barreto Neto, Maria José Limeira. 
Um Agnaldo ensinando a gente, Gon-
zaga Rodrigues tratando a gente, ape-
sar da diferença de idade - 30 anos - de 
igual para igual. Conversava com a gen-
te como colega.

n Ninguém conseguia chamar Sr. Barre-
to nem Sr. Gonzaga, de tão colegas que eles 
eram... “Neguin,  não é assim não. Bota as-
sim... Olha te lembra desse detalhe aqui e 
tal” ...

      Era assim que eles tratavam a gente.  

n Você se lembra da preocupação com o tex-
to final?

Pois é, eu, já como contratada, queria 
ter um texto final, mas eu notava, no dia 
seguinte, que mexiam no texto. Aí eu 
queria saber por quê. Fui acompanhan-
do, sempre procurando saber o motivo. 
E me aperfeiçoando, porque eu queria 
ter o danado do texto final.

n Era uma grande preocupação...
Era, sim. Não era nem pelos copi-

desques famosos ajustarem algo, a gen-

te sabia que eles eram referências.  Era a 
preocupação da gente, como profissio-
nal, de chegar ao nível deles. Eu que-
ria chegar nesse ponto. Nossa gera-
ção teve referências muito altas. Eu não 
sei quais as referências de hoje em dia, 
mas as nossas eram ousadas: me espe-
lhar em Gonzaga Rodrigues, em Barre-
to Neto, em Biu Ramos, Martinho Mo-
reira Franco...

n Você às vezes até discordava do que ele di-
zia, mas não podia reclamar porque estava 
uma beleza, muito bem escrito...

 Tinha Abmael Morais, também, 
gostava muito do texto dele. 

n Somos da mesma geração n’A União, uma 
geração que deu certo?

Tivemos bons professores.

n E muito esforço... Porque, como você dis-
se, não tinha carro para todos. E o telefone, 
que era um só para uma fila?

E um Fusquinha lotado...

n E o chefe de Reportagem cobrando cin-
co matérias...

A Olivetti, a Remington fazendo 
aquele barulho...

n Aliás, você era uma excelente datilógrafa...
Eu e Carlos Aranha, pessoas que 

conversavam uma coisa e redigiam ou-
tra com velocidade nas velhas máquinas 
da  Redação, todas em mesas de madei-
ra com alguma marca de cigarro.

n Lembra de alguma produção que deixou 
você contente quando foi publicada?

Uma das pautas que mais me de-
ram satisfação foi uma série, na verdade, 
para cobrir o conflito de terras que tinha 
em Camocim. Fiz uma matéria bem fei-
ta e depois dessa sempre me pautaram.

n Manda Gisa...
Eu fiquei muito orgulhosa disso, de 

cobrir essa questão de conflito de terra 
e sempre nos acompanhava o advoga-
do deles, da Federação dos Trabalhado-
res na Agricultura, que era Júlio César 
Ramalho. Ele acabou me apelidando de 

“miss Camocim”. Eu era bem novinha. 

n Imagino você com aquele cabelão atraves-
sando o arame farpado das cercas...

 Eu tenho uma foto muito engraça-
da: eu e um monte de agricultor atrás 
de mim, saindo de um daqueles matos, 
muito engraçado.

n Você chegou a se especializar em algum 
editoria? 

A Redação de A União já tinha se 
mudado para onde é a biblioteca na Ge-
neral Osório.  O editor geral era Nona-
to Guedes, que me chamou e perguntou 
se eu topava editar Economia. Acho que 
o editor, antes de mim, era Hilton Gou-
vêa.  Fiquei em dúvida, porque pensei: 
“Será que eu vou dar conta?” Ele disse: 
“É pegar ou largar”. Eu disse: dou conta. 
Comecei a ler tudo sobre economia, uns 
amigos eram boas fontes, eu pedia para 
eles me explicarem bem direitinho. Me 
dei bem e depois fui até comentarista de 
Economia na TV Tambaú. Todas essas 
experiências que eu tive n’A União me 
serviram muito para quando eu exercia 
cargos ou funções em outros veículos. 

n Você se referiu aí há pouco que teve vá-
rias passagens pel’A União. A primeira foi 
essa do estágio. Aí depois voltou contratada 
na João Amorim...

Para mim, o melhor tempo.

n Era o tempo de uma revolução no Brasil. 
A ditadura estava se acabando, Burity tinha 
ganhado e dito aquela frase famosa: “Não co-
nheço democracia sem Imprensa livre que in-
forme corretamente a opinião pública”.  Gon-
zaga era o diretor de Redação, um jornalista 
de cabeça aberta e Agnaldo era o editor.

Era uma equipe e tanto! Lembro de 
uma passagem muito engraçada:  na 
mesma rua da Redação ficava a TFP 
– Tradição, Família e Propriedade, de 
extrema direita. Então vinha de vez 
em quando um homem todo organi-
zado, de gravata, e entregava um re-
lease lá na Redação. Um dia, Sílvio 
Osias, vendo que ele estava se apro-
ximando, falou pra gente: “Quando 

ele sair a gente dá um grito ‘Vivo co-
munismo’, só para chatear”. Quando 
o cara entregou o material e saiu da 
Redação, bem educado, Sílvio gritou: 
‘Viva o comunismo’, e a Redação toda 
respondeu: ‘Viva’. Era uma Redação 
muito engraçada, muito leve, unida, 
era muito bacana. 

n Essa foi a segunda passagem pel’A União?
 Na João Amorim eu tive duas passa-

gens, fui e voltei e depois fui para onde 
hoje é a biblioteca. Passei um bom tem-
po por lá.

n Lembro que na João Amorim, no proces-
so de abertura política, houve algumas es-
caramuças. Por exemplo, em nível nacional 
houve aquela questão da explosão da bomba 
na OAB, que matou a secretária, e aqui hou-
ve uma ameaça de botar bomba em banca de 
jornal, lembra desse episódio? Você chegou 
a cobrir isso?

Não, nem sei quem cobriu isso, mas 
era realmente assim, uma época boa 
para se fazer jornalismo, apesar da di-
tadura, mas era uma época boa, porque 
a gente ia contra a maré. A gente tenta-
va fazer um contraponto, apesar de ser 
um jornal do governo. Éramos desafia-
dos a fazer um bom jornalismo. Isso foi 
uma época muito importante para mim.

n Outra coisa que era característica da João 
Amorim era um extremo  bom gosto com a 
arte. Todo mundo era muito ligado à músi-
ca. A gente tinha Aranha e Sílvio Osias, que 
sempre foram da área.

Eu escrevi também para o caderno 
de Cultura, eu adorava escrever aquelas 
matérias muito grandes. Amava.

n Política, você começou a fazer também ain-
da em A União? 

Eu nem me interessava por políti-
ca. Depois foi que eu vim me interessar 
por política e gostei demais, fiz o cur-
so de Direito e hoje continuo gostando 
muito da área de política. Fui colunis-
ta, editora de Política no Jornal da Pa-
raíba... Até hoje eu gosto muito de jor-
nalismo político.

n Você lembra de algum episódio marcante 
na época em que você trabalhou n’A União? 
por exemplo teve a história da briga de Mar-
cos Odilon e Afrânio Bezerra na Assembleia.

Eu não cobria política, mas acompa-
nhei tudo. Foi um escândalo. Foi uma 
briga feia.

n Marcus Odilon mordeu Afrânio porque 
Afrânio deu um tiro nele... 

Mordeu o nariz, arrancou um peda-
ço, que ele precisou fazer uma plástica. 

n De A União na João Amorim há uma his-
tória interessante: Gonzaga levou o governa-
dor Tarcísio Burity.

Não, não, não... Está proibido de falar 
sobre isso. Ai meu Deus, não fala nisso...

n É inevitável, porque essa história é muito 
engraçada... Burity estava na redação do jor-
nal com todo mundo. Gonzaga tinha levado 
ele e a gente conversando e tal... 

Não, Lula, não vai contar isso.

...De repente Gisa entra na sala pra chamar 
um colega, Wellington Farias [o Fodinha], 
que, inclusive nos deixou recentemente, e que 
era uma pessoa muito querida... Burity per-
guntou: “Gonzaga, quem é esse ‘Fodinha’ [o 
apelido de Wellington]?” E Gonzaga não he-
sitou: “Um dos nossos melhores”. Esse epi-
sódio foi muito engraçado...

Não vejo graça... (risos)

n Quando foi que você deixou a reportagem, 
deixou de farejar a notícia e foi para a cozi-
nha do jornal e pensar a produção?

Foi n’A União também, com Nonato 
Guedes, como editor. Foi ele que me co-
locou como editora de Economia.

n Foi a primeira editoria?
Foi. Depois, também fui editora de 

Economia no jornal O Momento, quan-
do passou a ser diário. E eu gostava mui-
to. Depois fui ser comentarista de eco-
nomia da TV Tambaú. Eu passei muito 
tempo nessa área de Economia. E gos-
tei demais. Realmente não tinha uma 
mulher que fizesse. Eu acho que eu fui 

pioneira. Era muito gostoso, eu apren-
di muito. Porque eu fui atrás e apren-
di demais.

n E você era detalhista. Cutucava, ia atrás 
e não ficava satisfeita? 

Aprendi tudo n’A União. Por isso 
que se diz hoje: A União, a grande es-
cola do jornalismo. É mesmo, não é for-
ça de expressão, não é uma frase de efei-
to. A União foi mesmo e continua sendo 
uma grande escola. 

n José Américo disse que a primeira Uni-
versidade dele foi A União...

Eu devo muito, muito do que sou 
hoje ao Jornal A União. Eu tinha um 
grande sonho, que eu vi a hora nunca 
ser realizada, que era ser Editora Geral 
de A União.

 n Eu ia chegar nesse ponto. 
Eu amo o que faço. Acho que o segre-

do para se fazer um bom jornalismo é, 
primeiro, amar o que está fazendo. Eu 
também fiz o curso de Direito. Tirei mi-
nha carteira de advogada, ainda advo-
guei um pouco, mas não me dava a sa-
tisfação que o Jornalismo dá. 

n É melhor continuar investindo no jor-
nalismo?

Muito melhor.

n Redação  é um lugar de bom humor, de iro-
nia, extremamente bem humorada...

Ainda mais com essa polarização de 
Bolsonaro/Lula. É recente, mas é mar-
cante. A política sempre produziu boas 
histórias.

n Quando se analisa o jornalismo hoje se 
vê que ele passou por uma mudança muito 
grande, que foi a chegada da internet. A bus-
ca por informação ficou mais fácil?

Ficou mais fácil mas, ao mesmo tem-
po, tornou alguns profissionais meio 
preguiçosos. 

n Você percebeu essa mudança?
Percebi. Por exemplo, repórteres que 

mandam perguntas por WhatsApp. E 
ficam aguardando resposta, sem ten-

tar um telefonema, um contato direto. 
Gente, existe telefone, ainda.  A União 
tem carro e motorista, mais de um. Eu 
não sou contra a tecnologia. Deus me li-
vre, eu acho que a tecnologia deve ser-
vir para melhorar, para agilizar, e não 
para emperrar.

n Por que alguns querem ouvir sempre a 
mesma fonte?

É porque se acostuma com aquela 
fonte. É errado. Outra coisa, a inteligên-
cia artificial, por exemplo. Ela tem que 
servir para ajudar, não para atrapalhar.

n E nem para dar preguiça, para você pe-
dir tudo a ela..

Porque a inteligência artificial não é 
tão inteligente assim.

n O filósofo italiano mais citado na atuali-
dade, Luciano Floridi, diz que de inteligên-
cia, ela não tem nada. 

Por exemplo, transcrição de entre-
vista. Coloca-se para a inteligência arti-
ficial transcrever. Mas só que você sabe 
que a inteligência artificial troca muitas 
palavras. Quem está usando esses ins-
trumentos, essas ferramentas tem que 
estar atento a isso. Não é perfeita. É só 
para ajudar. Então, nada de preguiça, 
por favor, gente.

n Qual a sua análise quando você compa-
ra o que tinha [de instrumentos] e o que tem 
para fazer jornal hoje?

Pois é. A gente tinha um só telefone 
para a Redação inteira. Sou adepta das 
novas tecnologias, claro, mas precisa 
ter bom senso, não pode ter preguiça. 
O telefone ainda está sendo usado, car-
ro está sendo usado para você chegar à 
fonte. Por exemplo, existe algum sentido 
em fazer por whatsapp uma entrevista 
do tipo ping-pong como a gente tem na 
página 4, aos domingos? Tem que ser 
tête-à-tête. Senão, fica aquela entrevis-
ta insossa, fria.

n Você, nesse tempo todo como repórter, ou 
como editora, foi processada alguma vez?

 Não. Fui ameaçada na época em que 
era colunista de política, mas não leva-
ram à frente, foi só para me fazer susto.

n Briga na redação, um colega defende uma 
cor partidária, alguém outra e, de repente, 
você vê aquela exasperação. Você deve ter 
visto isso recentemente nas discussões so-
bre Bolsonaro/Lula.

Nessas redações de A União sem-
pre teve gente de direita, de esquerda, 
de centro, mas as pessoas se respeita-
vam. A gente se respeitava. As brigui-
nhas tinham certo nível, que hoje, infe-
lizmente, a gente não vê por aí. 

n Qual é o desafio que você acha que é maior, 
hoje, diante do comando da Redação do mais 
velho dos meios de comunicação?

 Em primeiro lugar é manter um 
jornal impresso. Tem gente que gosta 
de cheirar o jornal, de manuseá-lo. Tem 
uma geração que ainda é totalmente 
analógica e tem outra que é analógica e 
também digital, transita bem nos dois 
lados, mas que gosta de ver a notícia im-
pressa. Tudo eu faço para manter o jor-
nal atraente. É claro que toda Redação 
tem seus problemas, a gente agora mes-
mo está numa fase de transição, vêm 

aí novos profissionais, com o concur-
so que foi feito. Há muita coisa ainda a 
ser adaptada, mas eu primo muito pela 
qualidade do jornal. Peço muito a todos 
repórteres e editores que se esforcem, 
porque é o nome da gente que está ali. 

n E muitos sites, blogs buscam inspiração 
no que A União publicou?

A gente ainda dá furo, gente. A 
União vive pautando [outros veícu-
los], mas é um desafio. A gente aceita 
o desafio.

n Como você avalia o fato de A União con-
tinuar existindo, porque saíram de cena O 
Norte, Correio da Paraíba... 

Já tentaram minimizar a importân-
cia d’A União. Um candidato recente 
chegou a pensar em fechar A União. En-
fim, as pessoas não entendem a impor-
tância do Jornal A Uniao como um ins-
trumento de história, de experiência de 
jornalismo, de escola. Ele precisa existir.

n O patrimônio histórico que representa...
É uma guerra. Uma guerra constan-

te. Nós somos o único jornal diário im-
presso. E são 130 anos. Não entendo a 
sanha de alguns políticos contra o Jor-
nal A União. Por quê? Em primeiro lu-
gar, a empresa se mantém.

n Acreditam, talvez, que isso os torna mo-
dernos, embora abandonem a própria his-
tória... 

Modernos? Mas A União vai conti-
nuar, principalmente com Naná Gar-
cez. As livrarias tudo fechando e Naná  
abrindo a Livraria A União e dando cer-
to, e sendo referência.  Então, às vezes o 
lucro de se bancar uma  iniciativa como 
um jornal impresso, como é o caso de A 
União, não é apenas o lucro de ter assi-
nantes e circulação. Você sabe, sempre 
teve crise, a gente trabalhou na iniciati-
va privada e sempre teve crise.

n Você, vinda do curso de Comunicação... 
As mulheres não eram muito comuns nas re-
dações, não é verdade? 

Eu encontrei na Redação Lena Gui-
marães, Maria José Limeira e acho que 
Wilma Vanda. Só.

n Agnaldo Almeida disse aqui que o primei-
ro choque das mulheres na Redação foi que o 
palavrão foi quase que banido...

As redações foram se civilizando, se 
adaptando. Eu fui muito bem recebida 
nas redações, n’A União, principalmen-
te, que foi a minha primeira casa. 

n Algum desses ensinamentos que obteve 
n’A União ainda hoje você repassa para as 
novas gerações?

Claro. É como a história do telefone: 
gente, pelo amor de Deus, não fica aqui 
presa na Redação. Tem que ir onde a no-
tícia está. Temos carro, mais de um, te-
mos motorista, então nada de ficar pre-
so. A boa apuração, rigorosa, com várias 
fontes, ouvindo as partes conflitantes na 
notícia... Isso tudo é velho, mas é atual. 
Continua valendo. Os princípios conti-
nuam os mesmos para um bom jorna-
lismo ético.

n Você veio do jornal feito analogicamente e 
hoje você está no jornal que até a gravação da 
chapa é digital. A primeira etapa analógica 

que acontece nesse processo todo é a grava-
ção da chapa. E estamos já convivendo com 
a inteligência artificial...

Eu tenho algumas barreiras com o 
uso indiscriminado da tecnologia. Mas 
aí acaba sendo uma preocupação de uso 
despropositado de qualquer coisa.

n Você tem alguma dúvida de que A União 
foi fundamental, por exemplo, na sua forma-
ção como profissional?

De jeito nenhum. É como eu digo: A 
União foi a minha grande escola, como 
foi de outros também. Voltar para A 
União sempre foi um prazer imenso.  E 
agora realizei meu sonho de estar como 
editora geral. 

n Depois de tanta dedicação e tanta história, 
você acredita que ainda há um espaço garan-
tido para o jornal impresso?

Acho que sim, porque há gerações 
que são híbridas, meio analógicas, meio 
digitais. Eu, por exemplo. Minha pre-
ferência sempre será por livro impres-
so, físico, mas eu tenho o meu Kindle e 
também leio por ele. Mas não é a mes-
ma coisa, vamos combinar. 

n Você já tocou nisso um pouco nessa con-
versa: a inteligência artificial mete medo?

Sim, caso um repórter chegue para 
inteligência artificial e peça para redigir 
um texto assim, assim e assim, sem usar 
da criatividade humana. Ainda que a 
matéria por IA não seja de todo utilizá-
vel, é um esboço para o repórter pregui-
çoso apenas desenvolver outras infor-
mações em cima. Eu acho isso horrível.

n Você nunca experimentou um lado cro-
nista?

 Escrevi mais artigos, principalmen-
te em O Norte, logo quando eu cheguei 
por lá. Escrevia uma ou duas vezes por 
semana, mas eu me dediquei mais à crô-
nica política. [No Jornal da Paraíba] eu 
procurava fazer, inclusive, uma colu-
na política que tivesse uma linguagem 
leve, até de bom humor, para fugir da 
sisudez do tema. 

n Há alguma coisa que você gostaria de 
acrescentar? 

Agora como editora g
eral do jornal eu me sinto muito sa-

tisfeita de estar à frente de um jornal 
que ainda resiste ao tempo e às inves-
tidas contra o impresso, e isso, em vez 
de me amolecer, me estimula cada vez 
mais a tentar fazer e entregar o melhor.

“Sou da segunda ou da terceira 
turma. Sei que me botaram como 
auxiliar de escritório”

“Tem gente que gosta de cheirar 
o jornal. Tem uma geração que 
ainda é totalmente analógica”

Aponte a câmera do
 celular e confira a 

entrevista no YouTube
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Estão abertas até o dia 21 
de janeiro, as inscrições para 
o concurso da Prefeitura Mu-
nicipal de Cabedelo que está 
oferecendo 140 vagas destina-
das para cargos de nível mé-
dio, técnico e superior. As ins-
crições estão sendo feitas no 
site da banca responsável pelo 
certame que é a Educa Asses-
soria Educacional. 

A taxa de inscrição varia 
de acordo com o cargo, cus-
tando entre R$ 40 (Médio e 
Técnico) e R$ 78 (Superior). 
Além disso, até terça-feira, dia 
2 de janeiro, é possível solici-
tar isenção da taxa. Os salá-
rios do concurso variam entre 
R$ 1.333,20 e R$ 3.562,09, sen-
do a maior remuneração para 
o cargo de professor de ensi-
no religioso. 

As provas serão realizadas 
em três etapas. A primeira de-
las, a prova objetiva, está pre-
vista para acontecer no dia 25 
de janeiro, no turno da manhã 
para os cargos de nível supe-
rior e a tarde para os de nível 
médio e técnico. Para os cargos 
de nível superior haverá ainda 
uma prova de avaliação de tí-
tulos. A entrega de documen-

Prazo para a inscrição vai até 21 de janeiro; apenas para os cargos 
de Enfermagem e Técnico de Enfermagem serão 50 oportunidades

Prefeitura de Cabedelo 
inscreve para 140 vagas 

ÁREA DA SAÚDE

tos para esta etapa será nos 
dias 21 e 22 de março. 

Para as funções de bombei-
ro civil e condutor socorrista, 
está programada uma prova 
prática de caráter  classificató-
rio e eliminatório, que irá ava-
liar a capacidade de adequação 
funcional e situacional do can-
didato às exigências e ao de-
sempenho das atividades para 
o cargo. Esta etapa será realiza-

da no dia 24 de março.
Os assuntos de Português, 

conhecimentos gerais e infor-
mática e conhecimentos espe-
cíficos da profissão estão sendo 
cobrados para todos os cargos. 
Já para quem vai se inscrever 
para funções na área da saúde 
são cobrados conteúdos refe-
rentes à saúde pública. E para 
professor acrescenta a legisla-
ção em educação. 

Concurso de Cabedelo

• Enfermeiro - 10
Enfermeiro Intensivista - 3
Enfermeiro Intensivista  
Neonatologista - 3
Enfermeiro PSF - 4

• Técnico de Enfermagem  
Intensivista - 10
Técnico de Enfermagem  
UTI Neonatologista - 2
Técnico em Enfermagem - 10
Técnico em Enfermagem PS - 8

Outros concursos abertos
• Universidade Federal do Agreste do 
Pernambuco (UFAPE)

Vagas: 55 vagas
Inscrições: até 8 de fevereiro de 2024
Cargos: Técnico-Administrativos em 
Educação
Salário: de R$ 2.667,19 até R$ 4.556,92
Taxa de inscrição: R$ 80 (nível médio 
e técnico); R$ 100 (nível superior);
Prova: 24 de março de 2024
Banca Responsável: Acess

• Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes)

Vagas: 50 vagas
Inscrições: até 17 de março de 2024
Cargos: Analista em Ciência e  
Tecnologia 
Salário: R$ 7.025,48

Taxa de inscrição: R$ 80  
(nível superior)
Prova: 24 de março de 2024
Banca Responsável: Cebraspe

• Agência Nacional de Aviação  
Civil (Anac)

Vagas: 70 vagas
Inscrições: até 4 de janeiro de 2024
Cargos: Especialista em Regulação de 
Aviação Civil 
Salário: R$ 16.413,35
Taxa de inscrição: R$ 160  
(nível superior)
Prova: 3 de março de 2024
Banca Responsável: Cebraspe

Vagas

n 

Concurso de 
Cabedelo 
será realizado 
em três 
etapas, com a 
prova objetiva 
prevista para 
25 de janeiro

Trabalho na área de enfermagem tem várias possibilidades, como atuar em hospital

Foto: Secom-PB

Entre as vagas com maior 
número de vagas abertas para 
o concurso de Cabedelo está a 
função de enfermeiro e técnico 
de enfermagem. As duas pro-
fissões, apesar de parecidas, 
têm algumas diferenças im-
portantes, todavia desempe-
nham um papel fundamental 
na assistência, promoção, pro-
teção e recuperação da saúde. 

O técnico de enfermagem é 
um profissional com certifica-
do profissionalizante que faz 
parte da equipe de enferma-
gem, ele é capacitado a fazer 
procedimentos de cuidados 
em pacientes em casos de mé-
dia e alta complexidade. Para 
atuar nessa função é exigido 
apenas o Ensino Médio. E o 
profissional atua sob a super-
visão de um enfermeiro. 

A técnica de enferma-
gem, Pollyana Lopes expli-
ca que o campo de atuação é 
bem amplo, que existem mui-

tas possibilidades de empre-
go de acordo com a escolha 
e especialização desejada. “É 
um campo dinâmico e acolhe-
dor. Não é uma rotina enges-
sada porque cada ser humano 
é único e, além do mais, essa 
profissão nos traz um amadu-
recimento do nosso lado emo-
cional, porque para lidar com 
pessoas, a gente precisa ter o 
nosso lado empático, altruísta. 
Além de toda a parte técnica 
que a gente desenvolve duran-
te a vida profissional, ela tam-
bém contribui para o nosso 
aperfeiçoamento emocional”.

Já para atuar na função de 
enfermeiro é preciso ter for-
mação superior. Ele tem um 
papel central na coordenação 
dos cuidados aos pacientes, 
atuando em todos os níveis 
de atendimento, incluindo si-
tuações de alta complexida-
de e emergências. Além disso, 
é necessário obter o registro 

no Conselho Regional de En-
fermagem para exercer legal-
mente a profissão. Sua função 
envolve desde a supervisão de 
técnicos e auxiliares até a im-
plementação de planos de cui-
dados personalizados. 

 
Previsto em lei

A Lei 94.406/87 dispõe so-
bre as atividades que são pri-
vativas do enfermeiro e dos 
técnicos de enfermagem, es-
tabelecendo as diretrizes e 
diferenças das profissões. “É 
possível trabalhar tanto em 
ambiente hospitalar como em 
ambiente externo. O enfer-
meiro pode abrir um consul-
tório, pode ser consultor em 
amamentação, ter uma clíni-
ca para fazer curativos. Já o 
técnico de enfermagem pode 
trabalhar como instrumenta-
dor de cirurgias e fazer várias 
outras coisas, além de ser atre-
lado apenas ao serviço públi-

co”, destaca Maryama Lima 
Palmeira, Enfermeira da ma-
ternidade do Hospital Ed-
son Ramalho e conselheira 
do Conselho de Enfermagem 
(Coren-PB). 

Em relação à carga horá-
ria da enfermagem, Maryama 
conta que em alguns lugares, a 
exemplo do estado da Paraíba, 
a enfermagem tem legislação 
para trabalhar 30 horas. “Os 
funcionários do estado traba-
lham 30 horas”. Em regime de 
CLT, geralmente, é 44 horas se-
manais e o serviço público, em 
geral, é de 40 horas semanais. 

Uma conquista recente 
da profissão diz respeito ao 
piso nacional da Enfermagem, 
aprovado em 2022. “Eu acredi-
to que foi como um reconheci-
mento em relação a tudo que 
a gente fez e que a população 
passou a nos perceber, espe-
cialmente, durante a pande-
mia”, frisa Maryama.  

Enfermagem tem papel importante na saúde

Curtas 

Concurso unificado

UEPB seleciona docentes
A Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) 

vai iniciar as inscrições para o concurso público 
para preencher 47 vagas para docentes, sendo 36 
para ampla concorrência, nove para candidatos 
declarados pretos/pardos e duas para pessoas 
com deficiência.  

As inscrições do processo seletivo da UEPB 
para professores vão começar na próxima sex-
ta-feira, dia 5, continuando até 5 de fevereiro. Os 
salários vão de R$ 6.353,38 a 8.338,82, para um 
regime de trabalho T-40. 

A prova escrita está marcada para o dia 17 de 
março. As provas serão de expressão escrita, oral 
e exame de títulos. O resultado final está progra-
mado para ser divulgado em 26 de maio. 

No próximo dia 10 
de janeiro serão anun-
ciadas as regras do 
concurso público uni-
ficado anunciado pelo 
Governo Federal. A 
previsão é que as ins-
cições ocorram entre 
19 de janerio e 9 de fe-
vereiro. 

O Governo Federal 
prevê que as provas 
sejam aplicadas no 5 
de maio. Outra infor-
mação já divulgada é 
que a banca organiza-
da do certame será a 
Cesgranrio.

O concurso unificado 
oferecerá 6.640 vagas 

para 21 órgãos federais. 
As provas estão previs-
tas para serem aplica-
das em 217 cidades. 

Os candidatos po-
derão optar por um dos 
oito blocos de atuação: 
Administração e Finan-
ças Públicas; Agências 
Reguladoras e Infraes-
trutura; Agricultura e 
Meio Ambiente; Edu-
cação, Ciência, Tecno-
logia e Inovação; Polí-
ticas Sociais, Justiça e 
Saúde; Trabalho e Pre-
vidência; Dados, Tec-
nologia e Informação; 
e nível médio de for-
mação.

Inscrições para Petrobras
As inscrições para o concurso público para 

preencimento de 916 vagas de nível técnico da 
Petrobras prosseguem até às 18h do dia 31 de 
janeiro. Com salário inicial de R$ 5.878,82, o pro-
cesso seletivo terá provas aplicadas no dia 24 de 
março de 2024. 

A Petrobras, pela primeira vez, destinará 20% 
das vagas reservadas para pessoas com defi-
ciência (PCD), o que supera o limite mínimo de 
5% que determina a lei. Também haverá 20% de 
reserva dos postos para negros, conforme deter-
mina a legislação. 

A inscrição tem taxa de R$ 62,79 e deve ser 
feita no site do Centro Brasileiro de Pesquisa em 
Avaliação e Seleção de Promoção de Eventos 
(Cebraspe). A Petrobras também está oferecen-
do 5.496 vagas para cadastro de reserva e o con-
curso tem validade de 18 meses.

Não é exigida comprovação de experiência 
profissional. A quantidade de postos de trabalho, 
requisitos de formação, locais de prova e distri-
buição regional podem ser consultadas no edi-
tal. O resultado final será conhecido em 7 de ju-
nho de 2024. 

Foto: Tomaz Silva/Agência Brasil

Foto: Arquivo A União
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Meus caros amigos leitores, o ano de 2023 
já era e como todo bom brasileiro, isso é 
passado. Agora é pensarmos no próximo, 

2024. Iniciamos 2023 sob uma nova perspectiva, já 
que um novo governo estava se instalando e isso 
representava uma ruptura no modelo econômico 
vigente até então, com o PT voltando ao poder e 
abrindo novas perspectivas.

Então, o que teremos pela frente? As perspectivas 
e desafios para o cenário econômico brasileiro em 
2024 são diversificados e complexos, refletindo tanto 
as influências internas quanto as externas. Não 
conseguirei incluir tudo aqui numa única página. 
Provavelmente, iremos abordar em mais de um texto, 
mas é importante registrarmos o nosso pensamento e 
vocês nos acompanharem por esta coluna.

Falaremos sobre as perspectivas gerais, mas 
também o que pode afetar os estados e os municípios 
paraibanos, os nossos empreendedores e, por fim, 
nós, os cidadãos comuns. 

Como sempre dizemos, economia é um assunto 
não tão difícil de falarmos, mas nem tão fácil de 
entendermos. 

Por qualquer ângulo que precisarmos abordar, 
vamos ter que escolher algumas diretrizes ou pilares 
da economia, pilares esses mundiais ou da nossa 
economia brasileira. E, com isto, não poderemos 
deixar de fora temas que estão no dia a dia do 
noticiário ou que nos atinjam diretamente. Selecionei, 
dentro de uma abordagem global, sete temas 
fundamentais:

1 – O crescimento econômico: A economia do 
Brasil, embora prevista para desacelerar em 2024, 
ainda é esperada para crescer acima da média 
global, com estimativas variando em torno de 1,5% 
a 2,3%. Esse crescimento pode ser influenciado por 
fatores como a produtividade no agronegócio e, 
possivelmente, uma recuperação no setor de serviços 
e no consumo das famílias.

2 – A reforma tributária: A reforma tributária em 
andamento e que foi aprovada agora em dezembro é 
vista como um passo importante para o aumento do 
potencial de crescimento do PIB. Vamos aguardar e 
acompanhar, pois o mercado ainda não sabe o que 
irá repercutir no bolso da família.

3 – A taxa Selic continuará caindo? A taxa Selic, 
uma ferramenta chave na gestão da economia, 
enfrentará desafios devido a fatores externos, como 
a política de juros nos Estados Unidos e as tensões 
geopolíticas globais. As expectativas para a taxa 
Selic em 2024 são incertas, com previsões variando 
entre 9% e 11%.

4 - Emprego e rendimento: Há sinais de 
recuperação no emprego formal, especialmente nos 
setores de serviços e indústria, o que pode influenciar 
positivamente o rendimento médio na economia.

5 - Inflação: A previsão para a inflação em 2024 
é de cerca de 3,3%, levemente acima da meta 
estabelecida pelo Conselho Monetário Nacional.

6 - Fatores externos: O cenário internacional 
em 2024 apresenta desafios como a elevada taxa 
de juros global, o impacto da guerra entre Rússia 
e Ucrânia, a instabilidade no Oriente Médio, e 
preocupações sobre a economia chinesa. Esses 
fatores podem influenciar o desempenho econômico 
global.

7 - Agenda verde e sustentável: O Brasil enfrenta 
o desafio de promover uma economia verde e 
sustentável, conforme recomendado pelo FMI. Isso 
inclui o fortalecimento de mecanismos de resolução 
de disputas tributárias e a implementação de 
reformas estruturais para melhorar a produtividade e 
a resiliência da economia brasileira.

Em resumo, o Brasil em 2024 enfrentará um 
conjunto de desafios econômicos complexos, 
que incluem gerenciar a inflação, impulsionar o 
crescimento em meio a um cenário externo incerto, 
e realizar reformas estruturais significativas para 
promover uma economia mais sustentável e 
inclusiva.

Temos muito o que conversar. Vamos aproveitar 
o mês de janeiro e trocarmos ideias sobre o que vem 
por aí. Aproveito para desejar a todos os que nos 
acompanham, um feliz Ano Novo!

Economia em
    Desenvolvimento

João Bosco Ferraz de Oliveira
joaobferraz3@gmail.com | Colaborador

2024 será o ano da 
virada econômica?

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.320 +0,41%

R$ 4,853
-0,01%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Novembro/2023 0,28
Outubro/2023  0,24
Setembro/2023 0,26
Agosto/2023 0,23
Julho/2023 0,12

Euro  Comercial

+0,07%

R$ 5,370

Libra  Esterlina

+0,22%

R$ 6,190
 

Ibovespa

134.185 pts

Selic

Fixado em 13 de 
dezembro de 2023

11,75%

Equilíbrio financeiro do estado possibilitou parcerias e atraiu negócios

Avanço econômico e novos 
investimentos marcam 2023

PARAÍBA EM ALTA

Durante todo o ano de 2023, 
a Paraíba apresentou importan-
tes avanços econômicos como 
o aumento no número de im-
portações, alta no turismo e 
atração de novas empresas. O 
equilíbrio financeiro resultou 
em parcerias internacionais e 
na conquista, pelo terceiro ano 
consecutivo, da nota máxima 
da avaliação da  gestão fiscal 
pela Secretaria do Tesouro Na-
cional (STN) - o chamado Ra-
ting A. No ranking de compe-
titividade, a Paraíba figura em 
segundo lugar no Nordeste e na 
13a posição nacional. 

“A gestão fiscal trabalha 
com planejamento e com acom-
panhamento diário das recei-
tas, das finanças e das despesas 
do Estado, sempre sob a orien-
tação do governador João Aze-
vêdo. Sempre que tomamos 
qualquer decisão para uma me-
dida, por exemplo, um investi-
mento, um percentual de rea-
juste para o servidor ou uma 
despesa que apareça fora do or-
çamento, a equipe da gestão fis-
cal faz previamente os cálculos 
e define se será possível ou não 
adotar essas medidas. Essa pos-
tura é fundamental, pois o go-
vernador só decide algum in-
vestimento se tem os recursos 
necessários para cumprir,  sem 
comprometer a gestão fiscal ou 
desestabilizar demandas já as-
seguradas pelo Estado”, ava-

Michelle Farias 

michellesfarias@gmail.com

Turismo foi um dos pontos altos da economia no estado
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O turismo foi um dos setores 
de maior destaque na Paraíba 
neste ano. O Polo Turístico Cabo 
Branco, maior complexo turísti-
co do Nordeste, por exemplo, já 
possui quatro empreendimen-
tos em fase de construção. Além 
disso, o Governo do Estado ini-
ciou a construção do Boulevard 
dos Ipês, que ligará o Centro de 
Convenções à praia, região do 
Polo Turístico Cabo Branco. 

“Após um ano de muito tra-
balho, todo o Governo do Esta-
do da Paraíba convergindo, com 
os municípios, com as institui-
ções e trade turístico, chegamos 
a um balanço e números his-
tóricos, recorde no crescimen-

to das operadoras nacionais de 
turismo chegando a 100% com-
parado ao mesmo período de 
2022 recorde na ampliação de 
voos, com oferta de 650 mil as-
sentos na alta estação, soman-
do dezembro janeiro e feverei-
ro, recorde no crescimento no 
aeroporto em Campina Grande 
com 60% no acumulado do ano e 
20% em João Pessoa”, disse a se-
cretária Rosália Lucas.  

A média de ocupação na 
rede hoteleira entre janeiro e no-
vembro deste ano chegou a 69%, 
segundo a Associação Brasileira 
da Indústria Hoteleira na Paraí-
ba (ABIH-PB). O mês de janeiro 
foi o de maior ocupação atingin-

do o percentual de 82,96%, com 
destaque também para outubro, 
que teve ocupação de 75,77%. Ao 
todo, a rede conta com 2.825 uni-
dades habitacionais e 6.649 lei-
tos apenas de equipamentos li-
gados à entidade.  

De acordo com a Secretaria 
de Estado do Turismo e Desen-
volvimento Econômico, de ja-
neiro a novembro, em compa-
ração com o mesmo período do 
ano de 2022, a Paraíba teve um 
saldo positivo de 15,18% no nú-
mero de hospedagens.

Analisando os dados dos ae-
roportos Presidente Castro Pin-
to, em João Pessoa, e Presiden-
te João Suassuna, em Campina 

Grande, a Paraíba teve aumen-
to de quase 20%, de janeiro a no-
vembro, comparado com o ano 
de 2022. Na capital houve um 
fluxo de 1.282.388 pessoas, au-
mento de 15,4%, já em Campi-
na foram contabilizados 200.257 
passageiros, alta de 60,3% em 
relação ao acumulado de 2022. 

A secretaria registrou saldo 
positivo também em relação ao 
Centro de Convenções de João 
Pessoa, que recebeu 118 eventos, 
entre shows, congressos, simpó-
sios e feiras, com estimativa de 
um público de 800 mil pessoas 
no ano. O equipamento arreca-
dou um total de R$ 3 milhões 
com a locação do espaço.  

Turismo deve continuar crescendo em 2024

Entre os meses e janeiro e 
novembro, a Paraíba exportou 
US$ 157,7, valor 22% maior que 
o montante exportado no mes-
mo período de 2022, quando o 
estado atingiu US$ 129,2 mi-
lhões. Durante os 11 primeiros 
meses de 2023, a Paraíba impor-
tou US$ 869.4 milhões, resulta-
do em uma queda de 9,47% no 
comparativo com 2022.  

Também houve destaque na 

abertura de novas empresas na 
Paraíba, que tem um dos pro-
cessos mais céleres do país. De 
janeiro até novembro o estado 
registrou a abertura de 45.997 
novos estabelecimentos. Dados 
da Junta Comercial mostram 
que o estado conta atualmen-
te com 261.787 empresas ati-
vas, sendo a maior parte delas 
no comércio varejista de artigos 
de vestuário (13.844) e comércio 

varejista de mercadorias em ge-
ral, com predominância de pro-
dutos alimentícios - minimer-
cados, mercearias e armazéns 
(12.250). 

Ao longo deste ano, o Pro-
grama Empreender Paraíba 
fechou mais de 3.144 contra-
tos com empreendedores em 
todo o estado. Os investimen-
tos nas diversas linhas de cré-
dito foram superiores de R$ 

26,4 milhões até o mês de de-
zembro desse ano, o que re-
presenta aumento de 55,35% 
em comparação com o mes-
mo período do ano passado. O 
programa alcançou 14 regiões, 
140 municípios, além de 3.220 
planos de negócios realizados. 
O valor de amortização foi de 
R$ 12 milhões. Foram firma-
das parcerias com 82,51% dos 
municípios.

Mais exportações e abertura de empresas
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liou o secretário de Estado da 
Fazenda, Marialvo Laureano. 

Além dos investimentos 
realizados este ano, a meta 
para 2024 é atrair novas em-
presas para o estado, além 
de beneficiar as que já exis-
tem, mas buscam crescimen-
to e novas oportunidades de 
investimentos. “O objetivo de 
todo incentivo concedido pelo 
Estado é ampliar investimentos 
e gerar mais desenvolvimento, 
com capacidade de se desdo-
brar em mais emprego e renda 
aos paraibanos. Este ano, já ge-
ramos um saldo de mais de 20 
mil empregos formais com car-
teira assinada com o setor de 
serviços, que o segmento turis-
mo faz parte, liderando as con-
tratações”, acrescentou. 

A secretária de Estado do 
Turismo e Desenvolvimento 
Econômico, Rosália Lucas, pro-
jetou uma nova era de desenvol-
vimento para o Litoral Norte pa-
raibano a partir da construção 
da ‘Ponte para o Futuro’, que in-
terligará os municípios de Cabe-
delo, Santa Rita e Lucena.  

Marialvo Laureano desta-
cou que para 2024 a expectativa 
é ampliar os investimentos com 
recursos próprios e na atração 
de empresas. “Temos ainda ou-
tras obras públicas estruturan-
tes e relevantes, que além de ter 
o objetivo de melhorar a vida 
do paraibano, geram milhares 
de empregos e renda no Esta-
do e atraem novos investimen-
tos privados”, afirmou. 
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Lideranças em diferentes instituições dão dicas para quem pretende começar um projeto no próximo ano 

Empreender segue como tendência
MODELO DE NEGÓCIO

Agência Estado

Criar conexões para garan-
tir a prosperidade da empresa, 
quebrar barreiras e lidar com 
o próprio medo são desafios 
corriqueiros na vida de muitos 
empreendedores brasileiros. A 
boa notícia é que existem táti-
cas para aliviar os altos e bai-
xos. Manter o otimismo, se en-
xergar como líder e conversar 
com outros empreendedores 
são lições que empresárias ex-
perientes dão aos que preten-
dem se aventurar no mundo 
dos negócios em 2024. 

“Empreender é uma mon-
tanha-russa. Tem de aprovei-
tar a jornada, ter coragem e 
não se estressar tanto, porque 
as coisas vão dar errado”, acon-
selha Emily Ewell, CEO e co-
fundadora da Pantys, marca 
de calcinhas absorventes lavá-
veis e reutilizáveis. 

Já o conselho que a em-
preendedora Lela Brandão dá 
é conversar com pessoas do 
mundo dos negócios antes de 
abrir uma empresa. Na época 
em que lançou a marca de rou-
pas Lela Brandão CO., ela não 
recebeu a sugestão. Com isso, 
aprendeu na marra os ônus 
e os bônus de ter um CNPJ 
no Brasil. “Empreender toma 
tudo se você deixar, igual a um 
furacão. Tem de impor limites 
de tempo e energia para cada 
projeto”, diz. Lela também re-
comenda o autoconhecimen-
to, pois cada fase do negócio 
exige uma estratégia diferente. Gerenciar uma empresa pode ser desafiador e gratificante
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Para Emily Ewell, o em-
preendedorismo é um esti-
lo de vida. Neste contexto, 
conseguir equilibrar o flu-
xo entre vida pessoal e pro-
fissional não é fácil. “A gente 
sempre tem de crescer mais 
rápido que o nosso negócio”, 
afirma. Por isso, reconhe-
cer o problema do mercado 
dentro da área em que atua 
é meio caminho andado para 
identificar o que é possível 
desenvolver com base na ne-
cessidade dos consumidores.

Na visão de Emily, liderar 
e gerir pessoas estão entre os 
maiores desafios, segundo a 
empresária. “A função como 
líder é fazer menos e capa-
citar mais as equipes para 
que eles consigam fazer tudo 
com autonomia”, afirma.

Para Regina Tchelly, fun-
dadora da Favela Orgânica, 
“empreender no Brasil é pa-
decer no paraíso”. A inicia-
tiva que nasceu em 2011 em 
comunidades no Rio de Ja-
neiro tem como lema o com-

bate à fome e ao desperdício. 
Com uma metodologia 

simples, que une gastrono-
mia com alimentos de baixo 
custo e o ensino da compos-
tagem, ela viajou o mundo 
com seu projeto. Mesmo as-
sim, ainda enfrenta dificul-
dades para obter investi-
dores. As soluções a curto 
prazo envolvem sugestões 
simples e úteis: “Mantenha o 
otimismo e seja a sua maior 
fã, faça autoelogios e se valo-
rize”, aconselha.

Comandar uma empresa requer 
liderança e espírito de otimismo

Em 2022, de acordo com 
o relatório Global Entrepre-
neurship Monitor (GEM), 
realizado pelo Sebrae e pela 
Associação Nacional de Estu-
dos em Empreendedorismo e 
Gestão de Pequenas Empre-
sas (Anegepe), o Brasil ficou 
em quinto lugar no ranking 
global de empreendedoris-
mo, com 67% da população 
brasileira adulta envolvida 
com esse modelo de negócio.

Os motivos para investir 
no próprio negócio, segundo 
a Confederação Nacional dos 
Jovens Empresários (Conaje) 
são os mais variados, e vão 
desde realizar o sonho de co-
mandar uma empresa (25%) a 
ter mais independência (18%). 

Mas, para empreender, é 
necessário aprender e se es-
pecializar em diversos ra-
mos. Para isso, há várias ins-
tituições e plataformas que 

oferecem treinamentos e ca-
pacitações para quem deseja 
começar um negócio. Entre 
elas está a MCampus Comu-
nidade, plataforma educacio-
nal on-line e gratuita da Ar-
cos Dorados, operadora do 
McDonald’s. Ao todo, são 26 
cursos oferecidos gratuita-
mente a qualquer pessoa aci-
ma de 16 anos. Confira no site 
https://receitadofuturo.com.
br/cursos-livres/. 

Capacitações ajudam pessoas que 
desejam iniciar empreendimentos
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EDITAL DE LOTEAMENTO URBANO –LOTEAMENTO PLANALTO - 
MUNICÍPIO DE SANTANA DOS GARROTES -PB. 

A Bela. KARLA LUZIA ALVARES DOS PRAZERES, Oficiala de Registro de Imóveis de Santana 
dos Garrotes/PB, faz saber a quem possa interessar, para todos os fins de direito, que AGUINE-
LINO JUSTINO DOS SANTOS, brasileiro, divorciado, comerciante, RG nº 568.263 SSP/PB,CPF 
nº154.041.614-34, nascido em28/05/1954, residente  Av. Gov.João Agripino, s/n, Ouro Branco, 
Piancó-PB, na forma da lei, depositou neste CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS, Rua Manoel 
Rodrigues, nº 60, Centro, Santana dos Garrotes -PB, toda documentação necessária e requereu o 
Registro do Loteamento denominado LOTEAMENTO PLANALTO, ÁREA: 13.402,20m², dividido em 
59 (cinquenta e nove) lotes, fazendo confrontação ao norte com Aguinelino Justino dos Santos (Área 
remanescente), ao Sul com Aguinelino Justino dos Santos (Área remanescente), ao Leste com Rua 
Joaquim Clementino Filho, ao oeste com Aguinelino Justino dos Santos (Área remanescente), tendo 
apresentado requerimento, certidão de aprovação, mapas, memoriais, etc, nos termos do artigo 
18 e 19 da Lei 6.766 de 19/12/1979, e demais legislações atinentes a espécie. É publicado este 
EDITAL para conhecimento de terceiros interessados, confrontantes ou não, para que, caso queiram, 
apresentem impugnação no prazo de 15 dias contados da última publicação, que será publicado 
por 3 vezes, ressaltando que, transcorrido o prazo, será dado prosseguimento regular ao registro 
do loteamento, nos termos do requerimento e do previsto na lei federal 6.766/79. A documentação 
encontra-se a disposição dos interessados na Sede deste Cartório. O LOTEAMENTO PLANALTO 
será constituído em 59 (cinquenta e nove) lotes, onde estes ocupam uma área de 13.402,20m². 
A quadra 01 é formada por 10 lotes com área total de 2.249,00 m². A quadra 02 é formada por 19 
lotes com área total de 4.430,00 m². A quadra 03 é formada por 21 lotes com área total de 4.571,70 
m². A quadra 04 é formada por 9 lotes com área total de 2.151,50 m². As ruas medem uma área de 
3.440,24 m². Dita área encontra-se na matrícula sob o nº 2173, Livro 2, deste Ofício de Imóveis, 
tudo conforme croqui abaixo. Decorrido o prazo de 15 dias da terceira publicação do presente edi-
tal, sem que haja impugnação por parte de pessoas, autoridades ou entidades interessadas, será 
efetuado o registro do já mencionado loteamento. Dado o passado neste Município de Santana dos 
Garrotes-PB, em 27de dezembro de 2023. Karla Luzia Álvares dos Prazeres - Oficiala de Registro 
de Imóveis de Santana dos Garrotes -PB.

n Qual a importância de se in-
vestir em formação de recursos 
humanos qualificados?

Nós temos um levanta-
mento feito com a UEPB que 
mostra que 20% dos profes-
sores das redes municipais 
ainda não têm formação li-
cenciada. Então, construí-
mos um programa de cursos 
para formação em Licencia-
turas a Distância (EAD), es-
tabelecendo 11 polos em 
diferentes municípios no in-
terior do estado, conjunta-
mente com a participação da 
Fundação de Apoio à Pesqui-
sa da Paraíba, a Fapesq. Lan-
çamos duas mil vagas dirigi-
das a professores de escolas 
municipais, estaduais, a fun-
cionários da educação muni-
cipal e estadual. Portanto, al-
guns têm a oportunidade de 
tirar a segunda licenciatura 
nas áreas de História, Espa-
nhol, que é uma carência que 
tem no estado, Língua Portu-
guesa, Sociologia, Pedagogia 
e Filosofia.

n Como foi a adesão aos cursos?
Do total de duas mil va-

gas, 1.600 professores estão 
efetivamente cursando. No 
ano que vem teremos um 
edital para essas vagas re-
manescentes e a inclusão de 
mais professores, e também 
novos cursos.

n Dentro da formação de re-
cursos humanos, há outro pro-
grama que incentiva a forma-
ção em tecnólogo?

Temos o projeto Limite do 
Visível, lançado pela Secties, 
com 180 vagas em dois cur-
sos de Tecnólogos de Aná-
lise e Desenvolvimento de 

Sistemas e de Ciência de Da-
dos, que é realizado também 
em parceria com a UEPB, e 
visa formar dois mil tecnólo-
gos até 2026 para atender de-
mandas de empresas da Re-
gião Metropolitana de João 
Pessoa. É um curso de dedi-
cação integral cujo aluno en-
tra recebendo uma bolsa de 
R$ 1 mil. A ideia é que esse 
aluno ou essa aluna traba-
lhe com problemas reais que 
existem no dia a dia de em-
presas e paulatinamente vá 
migrando para atender de-
mandas e trabalhar em bus-
ca de soluções reais.

n O senhor fala em suprir a de-
manda na Região Metropolita-
na de João Pessoa, mas há proje-
tos de formação acadêmica para 
o interior do estado?

Sim, implantamos o cur-
so Tecnólogo em Sistemas 
de Energias Renováveis em 
parceria com a UEPB. O cur-
so funciona no Polo do Cam-
pus IV, na cidade de Sousa 
e pretende tornar o Sertão 
uma referência na produção 
de mão de obra qualificada 
em fontes de energias reno-
váveis: solar, eólica e fotovol-
taica. E temos editais como 
o Pibic, do programa de in-
centivo à iniciação à docên-
cia, também com a UEPB, 
que proporciona aos alunos 
da licenciatura estagiar den-
tro de escolas públicas. Com 
isso nós construímos um cer-
ne de formação de Recursos 
Humanos qualificados na 
Paraíba.

n Momentos atrativos de tecno-
logia nesse ano foram as Olim-
píadas do Conhecimento na 

C riada em janeiro de 2023, a Secretaria de Estado da 
Ciência, Tecnologia, Inovação e Ensino Superior (Sec-
ties) foi instituída pela Lei 12.615, de 25 de abril de 

2023. A nova pasta é um marco importante para a Paraíba, 
pois representa um compromisso do governador João Aze-
vedo com o desenvolvimento tecnológico e científico do es-
tado. No primeiro ano da nova secretaria, já é possível ob-
servar resultados positivos das ações e atividades realizadas.

Com a criação da pasta, espera-se que a Paraíba possa 
se tornar um polo de inovação e tecnologia, atraindo inves-
timentos e gerando empregos de alta qualidade. A Secties 
tem como secretário de Estado, Claudio Furtado, e é consti-
tuída por duas secretarias executivas: a secretária executi-
va de Inovação, Elis Regina Barreiro, e o secretário executi-
vo de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Rubens Freire. 

Furtado fala em entrevista ao Jornal A União sobre o esta-
belecimento da nova secretaria, e as perspectivas que envol-
vem ações sendo trabalhadas pela equipe sob seu comando.

“Cursos vão 
formar dois mil 
tecnólogos até 2026”

Claudio Furtado
secretário da Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Ensino Superior do Estado

Gestor destaca as atividades da Secties e as perspectivas que envolvem ações da equipe sob seu comando

Ascom Secties 

Aentrevista

Paraíba: Robótica, Matemática. 
Como essas atividades proporcio-
nam o crescimento dos estudantes?

Essas atividades são muito 
importantes para a formação 
do nosso estudante. É um es-
tímulo aos que se dedicam. É 
o caso da Olimpíada Brasilei-
ra de Robótica, que realizamos 
no Espaço Cultural, e o apoio à 
Olimpíada Paraibana de Mate-
mática, realizada em todo o es-
tado, no final de novembro e 
início de dezembro. 

n E a Secties participou de outros 
eventos esse ano. Quais foram e 
quais os resultados?

O “Imagineland” em julho, 
no Centro de Convenções. Nós 
realizamos hackathons e ga-
rantimos a continuidade no de-
senvolvimento dos 10 melhores 
empreendimentos participan-
tes. E como faremos isso? Eles 
serão mentorados e receberão 
incubação no nosso Parque Tec-
nológico (PTHI). Como parte 
integrante desse evento ocor-
reu o “Imagine the Future”, com 
o tema do empreendedorismo; 
estivemos presentes como pa-
lestrantes e com exposição de 
empresas nascidas a partir de 
fomento do Governo do Estado. 
Seguindo nessa rota de eventos 
de popularização e divulgação, 
participamos ativamente da Ex-
potec com a realização de Game 
Jam e exposição de empreen-
dimentos de base tecnológica, 
apoiados pelo estado.

n Houve também um game jam em 
território indígena?

Olha, se estou correto, foi 
o primeiro no Brasil! O Game 
Jam é uma maratona para a cria-
ção de jogos. A Secties promo-
veu o Monhang Game Jam no II 
Acampamento Inclusivo na Al-
deia do Tambá, em Baía da Trai-
ção. Tivemos mais de 50 pessoas 
inscritas e os 16 finalistas ganha-
rão tablets como premiação.

n A Secties também participou da 
ExpoFavela Innovation, outra con-
quista que envolve a empresa Tam-
baba Doces, vencedora em concurso 
nacional! Fale sobre isso? 

O Governo do Estado, por 
meio da Secties, deu apoio de-
cisivo para que isso aconte-
cesse. Aportamos recursos fi-
nanceiros para melhorias nos 
negócios dos 10 empreendi-
mentos melhor classificados 
na etapa da Paraíba que fo-
ram concorrer na nacional. A 
nossa grande satisfação é que 
dentre esses 10 empreendi-
mentos, o Tambaba Doces, do 
Shopping Rural, ficou entre os 
10 melhores empreendimen-
tos de favela do Brasil.

n Um ponto alto para a divulgação 
da ciência foi a Semana Nacional 
de Ciência e Tecnologia (SNCT)? 

A SNTC é tradicional na Pa-
raíba. Ocorre nacionalmente, 
com fomento do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação. 
Nesse ano foi  realizada no Es-
paço Cultural conjuntamente, 
com a Prefeitura de João Pes-
soa, em novembro, mais um 
evento popularização e divul-
gação científica que compõem 
essas ações.

n De que forma o Governo do Esta-
do, por meio da Secties, apoia a pes-
quisa científica na Paraíba?

O apoio à pesquisa é essen-
cial, pois sem pesquisa não se 
chega ao desenvolvimento tec-
nológico. Podemos salientar os 
editais lançados pela Fapesq, 
cerca de 40 milhões de reais fo-
ram lançados em editais para 
bolsas de iniciação científica, 
mestrado e doutorado. 

n E há bolsas para programas de 
pós-graduação profissionalizantes?

Isso é uma novidade no Bra-
sil inteiro. A Paraíba é o primei-
ro estado a fazer esse aporte com 
bolsas para programas de mes-
trado, doutorado e pós-doutora-
do profissionalizantes, pereni-
zando ações que o governo vem 
fazendo em investimentos em 
ciência, tecnologia e inovação.

n Fale sobre as novidades do Par-
que Tecnológico Horizontes de Ino-
vação?

Saliento com grande satisfa-
ção a criação oficial da Funda-
ção Parque Tecnológico Hori-
zontes de Inovação. O ambiente 
físico já vinha sendo criado; foi 
uma uma ideia do nosso gover-
nador de ter a sede no Centro 
Histórico de João Pessoa, de for-
ma que pensa a Paraíba como 
uma área de inovação, ou seja 
um parque multipolo. E com a 
aprovação da Lei Complemen-
tar  188, que cria o Parque Ho-
rizontes de Inovação, no início 
do próximo ano  lançaremos re-
sultados, e com isso possamos 
criar ambientes para inovação 
no estado da Paraíba.

n Quais as expectativas para o pro-
jeto do radiotelescópio Bingo?

O radiotelescópio Bingo 
hoje é um grande projeto de 
colaboração internacional no 
Brasil. Já foram aportados mais 
de 13 milhões e no começo do 
ano que vem estaremos apor-
tando mais recursos para uma 
nova fase do Bingo. Ele será não 
só um grande projeto científi-
co e tecnológico de ciência de 
ponta para discutir a formação 
do universo físico e a cosmolo-

gia de fronteira. Mas também 
estamos trabalhando em um 
projeto complementar que una 
o Bingo a um desenvolvimento 
local turístico, com implantação 
de uma Rota do Conhecimen-
to no Sertão, que una um mu-
seu na região do radiotelescó-
pio, próximo a Aguiar, o Vale 
dos Dinossauros, e um futuro 
museu Arqueológico da trans-
posição na cidade de Cajazei-
ras, criando uma rota científi-
ca para o caminho do passado, 
que possa unir a de ciência, tec-
nologia e inovação com desen-
volvimento local e com o turis-
mo para trazer crescimento ao 
nosso Sertão.

n Quais os principais frutos com a 
China, a partir da viagem para este 
país que foi realizada neste ano? 

Na ida à China em julho, 
nós assinamos um protocolo 
de intenções com Dahua Sys-
tems para implantação aqui 
do uso do Dahua Academy, da 
plataforma dela para produção 
de itens de segurança, de mo-
nitoramento; assinamos tam-
bém com a empresa Huawei 
um tempo para a formação de 
cerca de 30 mil jovens na Hua-
wei Academy e isso é um nicho, 
com uma cooperação para for-
mação de recursos humanos, 
altamente qualificados. A cer-
tificação de jovens nessa área 
é muito importante e será de 
grande importância para os jo-
vens aqui da Paraíba terem es-
sas certificações para futuros 
empregos. Na área de interna-

cionalização, foi criado o Pro-
grama Paraíba sem Fronteiras, 
que traz uma novidade muito 
interessante. 

Nós incluímos a questão do 
empreendedorismo, da inova-
ção quando será proporcionado 
o “land to land”, ou seja empre-
sas daqui poderão passar um 
período em imersão em par-
ques tecnológicos em várias lo-
calidades do mundo e, da mes-
ma forma, atrair empresas para 
vir aqui e trazer expertises para 
transferir às empresas do nosso 
Parque Tecnológico.

n O que podemos esperar em ações 
para o próximo ano?

Diversos programas estão 
sendo trabalhados na Secties e 
serão lançados em breve. Des-
taco o “Paraíba Sem Frontei-
ras” que cria um programa de 
intercâmbio científico e tecno-
lógico para acadêmicos e tam-
bém para casos de inovação. 
Vai permitir ao estudante de 
graduação passar um período 
em universidades estrangei-
ras; estudantes de mestrado 
por período de até três meses 
em universidades fora do Bra-
sil; doutorado sanduíche com o 
tempo de até seis meses; inter-
câmbio de pós-doc; e atração 
de pesquisadores visitantes 
altamente qualificados, para 
passar períodos de três meses 
em universidades na Paraíba, 
para fortalecer programas de 
pós-graduação em diversas 
áreas, principalmente nas re-
giões do interior.
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Espécies de plantas em praças, corredores e parques promovem equilíbrio ecológico e alimentos para a fauna

Árvores frutíferas no coração de JP
PROTEÇÃO

Alexsandra Tavares 

lekajp@hotmail.com
n 

Verde na 
cidade é 
significado de 
proteção do 
solo, alimentos 
para a fauna 
e seres 
humanos 
e proteção 
térmica

n 

Toda planta 
tem frutos, 
segundo o 
engenheiro 
agrônomo 
Anderson 
Fontes, 
mas nem 
todos são 
comestíveis 

Mangueiras, jambeiros, cajuei-
ros e aceroleiras. Essas e outras ár-
vores frutíferas estão espalhadas 
por todas as ruas de João Pessoa, 
seja nas vias públicas ou quintais 
e jardins das residências. Se for-
mos considerar a Paraíba como um 
todo, a variedade é grande. Além 
de trazer os mesmos benefícios das 
espécies ornamentais ou não fru-
tíferas, como sombra e beleza pai-
sagística, elas ainda têm algo mais, 
pois ofertam alimentos para os 
animais e para os seres humanos, 
ajudando no equilíbrio ecológico. 

Segundo Leonaldo Alves de 
Andrade, doutor  em Ciência  Flo-
restal e professor titular aposenta-
do da Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), as árvores frutíferas 
são muito importantes para o equi-
líbrio dos ecossistemas. Elas propi-
ciam proteção  ao solo,  equilíbrio  
térmico e alimentos para a fauna e 
para os seres humanos. Ainda fa-
vorecem  a ciclagem de nutrientes, 
dentre outros benefícios. 

O professor explicou que as 
plantas retiram nutrientes do solo 
- como hidrogênio, ferro, potássio 
e magnésio, os incorporam a sua 
biomassa, ou seja, às folhas, frutos 
e flores, e quando esse material se 
decompõe retorna à superfície do 
solo. Isso forma um ciclo natural 
virtuoso, favorecendo a vida na 
Terra, uma vez que esses elemen-
tos químicos são essenciais à exis-
tência do ser humano, fauna e flo-
ra. Esse é o chamado processo da 
cliclagem de nutrientes. 

“Portanto, a ciclagem de nu-
trientes é o processo natural pro-
movido pelas plantas, em que elas 
retiram os nutrientes das camadas 
mais profundas do solo, por meio 
do sistema radicular, trazendo esse 
material à superfície do solo e dis-
ponibilizando-o para outras plan-
tas. Isso é muito importante por-
que uma planta de pequeno porte 
não teria acesso aos nutrientes que 
estão nas camadas mais profundas 
da Terra. Somente a raiz de uma ár-
vore maior alcança”.

Fauna
Uma grande diversidade de 

animais é beneficiada pelas árvo-
res frutíferas. “De maneira  mais 
direta, podemos citar as abelhas, 
com as flores; os pássaros  e os sa-
guis,  com os frutos. Contudo, es-
ses benefícios vão  muito mais 
além. As funções  de proteção,  
reprodução,  equilíbrio ecológi-
co,  por exemplo,  são, muitas ve-
zes, desempenhadas pelas árvo-
res  frutíferas,  sobretudo,  em um 
mundo onde as florestas nativas  
são  cada vez mais escassas”, fri-
sou Leonaldo.

Com relação às contribuições 
trazidas ao ser humano, o pro-
fessor explicou que os exempla-
res que ofertam frutos produzem 
mais do que alimentos sadios à 
população. Numa visão mais am-
pliada, elas, por geralmente apre-
sentarem porte grande, oferecem 
conforto térmico com a copa fron-
dosa, favorecendo a formação de 
“microclimas” nas cidades. Nesse 
caso, mesmo em altas temperatu-
ras, nos locais onde se concentram 
mais árvores, a sensação térmica 
é menor. Ainda protegem o solo 
contra a erosão; melhoram a qua-
lidade do ar; favorecem o controle 
de pragas e doenças, por promo-
ver o aumento da biodiversida-
de e, por conseguinte, ajudam no 
equilíbrio ecológico.

Fruteiras em corredores melhoram o clima urbano Mangueiras são espécies muito encontradas em João Pessoa

Árvores garantem o alimento de várias espécies e geram equilíbrio ambiental

Cajueiros “carregados” esbanjam charme e riqueza pela cidade

Em João Pessoa, um 
dos locais onde se en-
contra uma concentração 
de árvores frutíferas são 
nos pomares urbanos. De 
acordo com o engenhei-
ro agrônomo e diretor de 
Controle Ambiental da 
Secretaria do Meio Am-
biente de João Pessoa (Se-
mam), Anderson Fontes, 
esse é um trabalho da Pre-
feitura da capital, também 
conhecido como  “peque-
nos parques”. A criação 
desses espaços verdes faz 
parte do programa “Viva 
o Verde”, programa muni-
cipal que estimula o plan-
tio de várias espécies na 
cidade. No caso dos po-
mares, o projeto agrega 
valores ambiental, econô-
mico e social. 

Dentro dessa iniciati-
va, são plantadas árvores 
como pitombeira, man-
gueira, cajueiro, abacatei-
ro, carambola e oliveira. 
Ele explicou que há situa-
ções em que algumas pes-
soas trabalham a econo-
mia doméstica por meio 
dessas frutas, com a ela-
boração de produtos para 
comercializar. “É a ques-
tão da economia solidária 
e participativa. Nesse caso, 
tem a questão da culiná-
ria, em que eles produzem 
os bolos e doces”, acrescen-
tou Anderson Fontes. 

Assim, as frutas dispo-
nibilizadas nos pomares, 
além da importância am-

biental, contribuem para 
o incremento da renda do 
cidadão.  

Anderson explicou 
que as variedades cultiva-
das fazem com que as co-
munidades usufruam de 
todas as potencialidades 
dos frutos, gerando um 
maior interesse pela ma-
nutenção do pomar.  “É 
como se fosse uma cadeia 
alimentar. O cidadão re-
tira a fruta, vai zelar pela 
árvore e, junto com os de-
mais moradores, vai se 
beneficiar de tudo o que 
a fruteira traz”, explicou.

Outra potencialidade é 
que esses locais arboriza-
dos ainda são mais atra-
tivos para o convívio so-
cial e  a interação entre os 
moradores de uma deter-
minada região ou bairro. 

Pomares na cidade unem  
o ambiental com o social

Nos núcleos urbanos, 
os principais ganhos que 
se têm com as árvores fru-
tíferas é o conforto térmi-
co, impactando na coleti-
vidade. “Elas conseguem 
diminuir a temperatura  
no ambiente em que vive-
mos, principalmente,  por 
refletir para a atmosfera 
grande parte da radiação  
solar incidente. Além  dis-
so, há outras funções  mui-
to relevantes da presença  
das árvores no meio ur-
bano, que é o cumprimen-

to  das funções  estéticas e 
de composição  das paisa-
gens”, declarou Leonaldo 
Alves, doutor em Ciência 
Florestal e professor titu-
lar aposentado da UFPB. 

Já o  engenheiro agrô-
nomo e diretor de Contro-
le Ambiental da Semam, 
Anderson Fontes, salien-
tou, porém, que muita 
gente não se programa na 
hora de plantar uma árvo-
re frutífera no local onde 
mora. Segundo ele, tem 
de ter um cuidado prévio 

para saber o tipo de espé-
cie mais adequado para 
cada ambiente. 

“Não é qualquer local 
que se deve plantar árvo-
re frutífera. A gente pre-
cisa fazer o diagnóstico 
da área, ter a percepção 
do crescimento da espé-
cie para ela poder se de-
senvolver bem. Quando 
plantada, a árvore contri-
bui com o desenvolvimen-
to da sustentabilidade no 
município”, enfocou o en-
genheiro agrônomo. 

Em perímetro urbano, espécies 
ajudam a diminuir a temperatura

Saiba Mais
Em cada época do ano há as frutas que mais se desta-

cam na cidade. São as chamadas frutas da estação. Se-
gundo Anderson Fontes, nesses meses de dezembro e ja-
neiro, há a safra, sobretudo, da manga e do caju. A época 
mais propícia para a frutificação do jambeiro, também 
comum em João Pessoa, ocorreu em outubro e novembro. 

O engenheiro agrô-
nomo e diretor de Con-
trole Ambiental da 
Secretaria do Meio Am-
biente de João Pessoa 
(Semam), Anderson 
Fontes, contou que as 
espécies que produzem 
frutos são apreciadas 
pela fauna e pelo ho-
mem e favorecem a boa 
qualidade de vida dos 
seres vivos. Ele enfocou 
que um dos papéis des-
sas espécies é o de reter 
a água da chuva. 

“Isso é relevante 

para que não ocorra os 
famosos deslizamen-
tos nas barreiras, as en-
xurradas comuns no 
período de enchentes 
nos perímetros urba-
nos”, comentou. Ander-
son acrescentou que a 
maior presença do ver-
de nas cidades contri-
bui para a saúde dos 
cidadãos, pois uma re-
gião quente com mais 
árvores, há menos ris-
cos de doenças como 
câncer de pele, sem fa-
lar na oferta de alimen-

tos que só fazem bem ao 
organismo. 

O engenheiro agrôno-
mo ressaltou que toda ár-
vore tem fruto, agora há 
a diferença entre os que 
são comestíveis ou não. 
As que ofertam os itens 
comestíveis são atrativos 
para várias espécies da 
fauna. Os primatas, por 
exemplo, são adeptos de 
uma dieta rica em frutas, 
como graviola, abacate, 
pitombas, carambolas e 
mangas, só para citar al-
guns exemplos.

Vegetação retém água de chuvas
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Fomento
Programa Viva o Verde 
da PMJP tem garantido 

o plantio de várias 
espécies nos parques, 

a exemplo de 
pitombeira, mangueira, 

cajueiro, abacateiro, 
carambola e oliveira
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Perninha enfrenta a gra-
vidade girando no ar ao 
som do hip hop. Cai so-
bre um dos pés e fica, 

como congelado, por dois segun-
dos, apreciando o movimento e 
permitindo que a plateia aplau-
da antes que ele comece outra 
sequência de movimentos rápi-
dos, desta vez, no chão, trocan-
do a mão de apoio enquanto seus 
pés voam em uma rotação cons-
tante em volta do seu corpo, vi-
rado de cabeça para baixo. Uma 
das pernas, esticada, chega qua-
se à altura do joelho da outra. 
Por isso seu apelido: “Perninha”. 
Uma condição que o acompanha 
desde que nasceu, mas que não 
o impediu de se tornar um dos 
atletas do breaking mais respeita-
dos de todo o Brasil.

Os atletas do breaking são co-
nhecidos como B-boys e B-girls. 
A modalidade é, por essência, 
uma dança, que dá movimento 
para o som do hip hop, mas desde 
sua origem carrega em si o espí-
rito da competição. Os “rachas”, 
embates entre B-Boys, que são os 
“atletas” desta modalidade, sem-
pre existiram. Seja em uma pis-
ta de dança ou em uma arena de 
competição, a criatividade, domí-
nio dos movimentos, ritmo e ca-
risma definem o vencedor.

Antes esta avaliação era sub-
jetiva e era dada pela plateia em 
volta do racha. Hoje, um gru-
po de juízes avalia os competi-
dores, julgando seus movimen-
tos. Com esta mudança a dança 
deu lugar ao esporte, que exi-
ge precisão e muita força físi-
ca para realizar os movimentos 
mais complexos, como os power 
movies, que são os saltos no ar, 
ou os freezes, que são os conge-
lamentos, muitas vezes, em po-
sições com poucos apoios.

Perninha é o atual campeão 
mundial da categoria 3 x 3 (três 
B-boys enfrentam outros três), tí-
tulo conquistado em Nantes, na 
França. Vai representar o Bra-
sil em Toquio, no Mundial de 
2024. Não estará nas Olimpía-
das, pois não se classificou para 
o pré-olímpico, mas acredita 
que o Brasil tem muito poten-
cial para explorar.

“Eu pratico o esporte há 16 
anos e posso dizer. O Brasil pode 
ser uma potência no breaking, as-
sim como é no surf e no skate, 
mas falta investimento. Acredi-
to que isso pode mudar depois 
dos Jogos Olímpicos, e podere-
mos ver um maior investimento 
no esporte”, afirma.

Para ele a mudança de “dan-
ça” para “esporte” foi muito pro-
dutiva. “Foi positivo. Por termos 
competições esportivas, vamos 
ter mais projeção, divulgação e 
patrocínios. Os atletas que que-
rem participar dos campeona-
tos, hoje, precisam tirar do pró-
prio bolso, correr atrás. Eu tive 
que deixar a Paraíba, fui para 
São Paulo, Rio de Janeiro, para 
poder competir. Quando a gen-
te não tem patrocínio, treina 
onde dá, com o que dá, vai com 
o que tem. É importante a mu-
dança”, analisa.

Investimento
Jean Kenshin é o presiden-

te da Federação Paraibana de 
Dança Desportiva, órgão recém-
criado para juntar praticantes do 
breaking, dança ligada à cultura 
do hip hop e que se tornou es-
porte olímpico em 2018. Vai fa-
zer parte dos Jogos Olímpicos de 
Paris em 2024 e tem crescido em 
número de praticantes no Bra-
sil, apesar de ainda ser um mo-
vimento pequeno. Apesar de ser 
praticado há muito tempo no Bra-
sil, o esporte não tem uma linha 
de investimentos perene, diferen-

te de outros países, onde a profis-
sionalização dos atletas já é uma 
realidade. Com investimento, 
atletas são mais bem preparados 
para competições internacionais

“Tendo em vista que virou es-
porte olímpico, tem países que, 
há muito tempo, vêm fazendo 
um trabalho de base, construin-
do um projeto mais consisten-
te. A China, o Japão e a Rússia, 
são exemplos que com o tempo 
e o investimento é possível virar 
destaque. O Brasil ainda tá co-
meçando um trabalho de base”, 
explica Jean.

Papel social 
 João Pessoa tem um traba-

lho de base consistente desde 
2015, com o projeto Looney Tu-
nes Kids, no Funcionários II. Ma-
teus Carvalho Diniz é o B-boy 
Lil M, e é fruto deste trabalho. 
Hoje ensina no projeto, que aten-
de crianças carentes todos os sá-
bados na Associação do Bairro 
dos Funcionários II, mas já foi 
uma delas também.

“A gente ensina a cultura do 
hip hop, com o objetivo de formar 
novos B-boys e B-girls. Eu mes-
mo saí do projeto e entrei no meu 
“crew” (grupo). Hoje eu dou aula 
no mesmo lugar onde aprendi a 
dançar. Sou a prova de que se a 
criança quiser se dedicar a esta 
vida de atleta, se gostar da cul-
tura, consegue se desenvolver e 
crescer dentro do breaking”, ex-
plica Lil M.

Além de formar novas gera-
ções de B-boys e B-girls, o proje-
to tem um papel social, que é o de 
trazer mais conhecimento sobre 
a cultura do hip hop para a popu-
lação do Funcionários II. “Ainda 
tem muita gente que não enten-
de o breaking, por isso sofremos 
muito preconceito. As pessoas 
não têm conhecimento, por isso 
ainda somos muito marginali-
zados, mas formando novas ge-

rações nós conseguimos mudar 
este cenário”, afirma Lil M.

Desafios 
Talento não falta para os 

B-boys paraibanos. O que falta 
mesmo é investimento. Espor-
te não se define apenas nas com-
petições, mas nos treinamentos, 
na possibilidade de dedicação e 
foco destes atletas, além do acom-
panhamento de profissionais de 
diversas áreas, que vão desde nu-
tricionistas, até psicólogos, edu-
cadores físicos, médicos e gesto-
res de carreira.

Além disso, o esporte exige 
que os treinamentos sejam rea-
lizados em locais com piso apro-
priado para a prática de mano-
bras arriscadas. Há movimentos 
em que os atletas ficam apoiados 
nas próprias cabeças. Realiza-
dos de forma errada podem ge-
rar lesões. A Federação Paraibana 
conta com um local de treino no 
Espaço Cultural, onde consegue 
focar em treinamento para atle-
tas medianos e avançados.

“A federação foca no treina-
mento de B-boys mais experien-
tes, treinamentos físicos e artísti-
cos para desenvolver e melhorar 
seus pontos fracos, levando em 
conta cada critério de julgamen-
to nos campeonatos de âmbito es-
portivo”, explica Jean.

Apesar do projeto no Funcio-
nários II ter apoio da federação, 
é uma iniciativa de um crew in-
dependente. Ainda falta investi-
mento para a formação de novos 
atletas. “Ainda não estamos for-
mando novas gerações, por falta 

de espaço. Estamos tentando de-
senvolver um trabalho de base na 
Vila Olímpica, mas ainda esta-
mos negociando. Mesmo com to-
das as dificuldades a gente conse-
gue manter a chama acesa, é uma 
luta, mas vale a pena”, afirma.

Levar atletas para compe-
tir fora, então, é uma luta ainda 
maior. “O atleta ainda é o primei-
ro investidor. A federação está 
sendo oficializada neste mês de 
dezembro. Mesmo sem estar or-
ganizada tem um diálogo mui-
to bom com a Funesc, que traz 
um grande apoio, com espaço fí-
sico para os treinamentos, como 
também custeio de passagens, 
alimentação e estadia. Ano pas-
sado foi possível levar sete atletas 
para o Campeonato Brasileiro. 
Neste ano teve uma diminuída, 
mas ainda assim foi possível le-
var quatro atletas para o campeo-
nato, dois pela Funesc e dois pela 
Secretaria de Esporte, Juventude 
e Lazer (Sejel)”, relata.

Ainda assim, muitos atletas 
constroem esse caminho e ga-
nham o mundo, como o Perni-
nha. É possível dar mais dessa 
visibilidade para atletas como 
ele. Em outros estados já vem 
sendo feito. “São Paulo está cons-
truindo um centro de treinamen-
to especializado em breaking. Já 
o Ceará oferece um ótimo apor-
te financeiro para a modalidade, 
com apoio de bolsas para atletas 
que se destacam. A Paraíba está 
começando, mas tem mais liga-
ção com a cultura do que com o 
esporte, mas isso está mudando. 
Eu acredito”, conclui Perninha.

Federação Paraibana 
de Danças Desportivas 
começa trabalho com 
objetivo de projetar 
esse novo esporte

Ritmo e luta 
no breaking
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João Thiago 
joaothiagocunha@gmail.com

Perninha com movimentos bem sincronizados e rápidos, 
desafiando a gravidade, mostra toda a essência do  
breaking, um esporte que segue ganhando adeptos
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Arias e Cano, do Tricolor das Laranjeiras; Suárez, que atuou no Grêmio; e De La  Cruz, do River, brigam pelo prêmio

Dois jogadores do Flu estão na disputa
‘REI DA AMÉRICA’

Agência Estado

Agência Estado

O “Rei da América”, 
tradicional prêmio entre-
gue anualmente pelo jor-
nal uruguaio “El Pais” ao 
melhor jogador do futebol 
sul-americano, tem três fi-
nalistas que jogaram a úl-
tima temporada em times 
do Brasil, mas nenhum de-
les é brasileiro. Conforme 
revelado nesta quinta-feira, 
o argentino Germán Cano 
e o colombiano Jhon Arias, 
campeões da Libertado-
res com o Fluminense, in-
tegram o top 4 do qual sai-
rá o vencedor do prêmio ao 
lado do uruguaio Luis Suá-
rez, que fez ótimos núme-
ros no Grêmio, antes de se 
transferir para o Inter Mia-
mi ao final da temporada.

O quarto elemento é De 
La Cruz, destaque do Ri-
ver Plate e único dos fina-
listas que não estava vestin-
do a camisa de uma equipe 
do Brasil durante o ano de 
2023, o que vai mudar no 
ano que vem. Anunciado 
como reforço do Flamengo, 
o uruguaio de 26 anos pro-
tagonizou uma das princi-
pais transferências do mer-
cado do futebol nacional ao 
ser contratado pelo clube ru-
bro-negro.

O vencedor do prêmio 
será anunciado neste do-
mingo, dia 31 de dezembro, 
pelo jornal uruguaio ‘El 
Pais’. Além de eleger o me-
lhor jogador da temporada, 
a premiação irá escolher o 
melhor treinador, em dispu-
ta que tem como candidatos 
Fernando Diniz, do Flumi-
nense e da seleção brasileira, 
Abel Ferreira, do campeão 
brasileiro Palmeiras, Lionel 
Scaloni, da seleção argenti-
na, e Marcelo Bielsa, da se-
leção uruguaia.

Com dois jogadores e o 
treinador, o Fluminense é, 
portanto, o time com mais 
indicações no “Rei da Amé-
rica”. Artilheiro da Liber-
tadores, com 13 gols mar-

cados, Cano foi decisivo 
muitas vezes e balançou 
as redes 40 vezes em 61 par-
tidas. Arias, peça funda-
mental do time de Diniz, 
teve 12 gols e 17 assistên-
cias em 61 jogos.

Embora não tenha con-
quistado títulos além do 
Campeonato Gaúcho, Luis 
Suárez se destacou em sua 
passagem de um ano pelo 
futebol brasileiro, marcan-
do com a marca expressi-
va de 29 gols e 17 assistên-
cias em 54 partidas. De La 
Cruz, por sua vez, tem nú-
meros mais modestos, com 
sete gols e três assistências 
em 38 jogos, mas foi líder 
técnico do título argentino 
do River Plate com sua inte-
ligência e dinamismo.

Diniz 
Os títulos do Campeona-

to Carioca, da Copa Liberta-
dores, e ainda o segundo lu-
gar no Mundial de Clubes, 
renderam a Fernando Di-
niz uma boa visibilidade no 

continente europeu. Prova 
disso é que o jornal “Mun-
do Deportivo” colocou o co-
mandante do Fluminense 
como o sétimo treinador de 
maior destaque na tempora-
da de 2023.

Na lista de dez nomes 
elaborada pelo periódico, 
Fernando Diniz aparece 
como o único brasileiro a 
ganhar destaque. Todos os 
outros técnicos que foram 
citados trabalham no fute-
bol europeu

E de fato o ano foi mesmo 
de brilho para o treinador. 
Depois de cumprir bons tra-
balhos em outras equipes, 
Diniz conseguiu conciliar 
bom futebol com títulos. Foi 
assim no Campeonato Ca-
rioca quando goleou o Fla-
mengo na segunda partida 
da final por 4 a 1.

Na Libertadores, o troféu 
veio com vitória na prorro-
gação sobre o Boca Juniors 
por 2 a 1. O chamado “ano 
mágico” do time das Laran-
jeiras só parou na final do 

Mundial de Clubes. Dian-
te do Manchester City, o 
Fluminense acabou sendo 
derrotado por 4 a 0. Atual-
mente, ele ainda acumula o 
cargo de treinador da sele-
ção brasileira nas Elimina-
tórias Sul-Americanas da 
Copa do Mundo de 2026.

Quem está no topo da lis-
ta dos dez melhores técni-
cos é Pep Guardiola. Com o 

Manchester City, ele vem 
empilhando troféus e au-
mentando sua coleção de 
títulos. Além do Mundial, o 
treinador espanhol coman-
dou a equipe inglesa nas 
campanhas vitoriosas do 
Campeonato Inglês, da Liga 
dos Campeões, da Superco-
pa da Europa e ainda levan-
tou a taça da Copa da Ingla-
terra. Campeão Italiano com 
o Napoli, Luciano Spalleti 
aparece logo atrás de Guar-
diola. Na terceira colocação 
vem Simone Inzaghi, que 
perdeu o título da Liga dos 
Campeões justamente para 
o Manchester City.

Xabi Alonso, do Bayer Le-
verkusen, e Xavi Hernández, 
do Barcelona, aparecem em 
quarto e quinto lugares na 
lista. Na sexta posição, uma 
surpresa: Roberto de Zerbi, 
técnico do Brighton, ganhou 
destaque por classificar a sua 
equipe pela primeira vez 
para a Liga Europa.

Dando sequência à lis-
ta dos dez melhores trei-

nadores, Edie Howe, do 
Newcastle, aparece na oi-
tava colocação. Michel 
Sanches, do surpreenden-
te Girona, surge em nono 
lugar, e Slot Arne, do Fe-
yenoord é o décimo.

Fernando Diniz orientando o
time no Mundial de Clubes

Foto: Marcelo Gonçalves/Fluminense

Foto: Reprodução/Instagram

Diniz
Técnico do Fluminense 

teve bastante 
visibilidade no 

continente europeu e 
ganhou elogios do jornal 

“Mundo Deportivo” 
sendo o sétimo melhor  

do mundo

Arias, Suárez, Cano e ainda De La Cruz, todos estrangeiros, estão na disputa pela coroa de ‘Rei da América’, prêmio que será anunciado, hoje, pelo jornal ‘El Pais’

Foto: Lucas Uebel/GrêmioFoto: Marcelo Gonçalves/Fluminense

O piloto britânico Le-
wis Hamilton é conhecido 
por sua trajetória vitorio-
sa na Fórmula 1. O hepta-
campeão mundial, porém, 
revelou que não gosta 
nem um pouco de parti-
cipar de testes oficiais da 
modalidade. Para fugir 
do compromisso, o piloto 
da Mercedes já chegou até 
mesmo a fingir que esta-
va doente.

A história inusitada foi 
contada por ele mesmo 
durante uma reunião em 
Brackley, sede da Merce-
des. Na ocasião, ele este-
ve acompanhado de Toto 
Wolff, chefe da equipe, e 
de Mick Schumacher, pi-
loto reserva. George Rus-
sell, companheiro de Ha-
milton, porém, passou 
mal e não compareceu 
ao evento.

Após Toto Wolff relatar 
o motivo da ausência do 
seu subordinado, Hamil-
ton aproveitou o momen-

to para confessar que não 
é muito fã dos testes e re-
velou o “atestado” que ele 
mesmo se deu. “Fiz isso 
para perder os dias de tes-

te porque geralmente não 
gosto deles”, contou.

O piloto ainda aproveitou 
para fazer graça com a situa-

ção. “Quando soube que ele 
(Russell) estava doente, pen-
sei ‘ah, ele me superou, pas-
sou para outro nível’”, brin-
cou. Hamilton, no entanto, 
não ofereceu mais detalhes, 
nem mesmo quando o epi-
sódio aconteceu.

Hamilton já precisou fi-
car de fora das pistas por 
motivos de saúde. Perto de 
entrar na sua 16ª tempora-
da consecutiva na catego-
ria, o britânico passou mal 
de verdade em 2015, quando 
teve febre durante a realiza-
ção de testes de pré-tempo-
rada em Barcelona, na Espa-
nha. Ele foi substituído por 
Pascal Wehrlein, então pilo-
to reserva.

Em 2016, o heptacam-
peão mundial sentiu dores 
no pé antes de executar tes-
tes de pneus da Pirelli, que 
seriam usados na tempora-
da seguinte. Quatro anos 
depois, já durante a pan-
demia de covid-19, Hamil-
ton testou positivo para a 
doença e não participou do 
GP do Bahrein.

Inglês diz não gostar de testes oficiais e finge até que está doente
LEWIS HAMILTON

“Quando 
soube que 
ele (Russell) 
estava doente, 
pensei ‘ah, ele 
me superou, 
passou para 
outro nível’

Lewis Hamilton

Em 2015, o 
piloto ficou 

doente de 
verdade e teve 
febre durante 

a realização de 
testes de pré-

temporada em 
Barcelona

Foto: Marcelo Gonçalves/Fluminense
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A primeira das compe-
tições de base da Confede-
ração Brasileira de Futebol  
será a Copa do Brasil Sub-17 
que terá a sua abertura no 
dia 28 de fevereiro. O repre-
sentante paraibano na dis-
puta será o Centro Sporti-
vo Paraibano, o CSP, que 
conquistou o título ao ba-
ter o Confiança, de Sapé, 
nos dois jogos realizados. 
No primeiro, o Tigre ven-
ceu por 3 a 0 e no segundo 
empatou em 1 a 1. O calen-
dário das competições do 
futebol masculino de base 
2024 terá seis competições, 
e se estenderá de fevereiro 
a novembro.

No primeiro semestre 
de 2024, a bola rola para 
o Campeonato Brasileiro 
Sub-20, Campeonato Bra-
sileiro Sub-15, a Liga de 
Desenvolvimento Sub-13 
e a Copa do Brasil Sub-17. 
Já no segundo semestre, 
o Campeonato Brasileiro 
Sub-17 e a Copa do Bra-
sil Sub-20 movimentarão 
o futebol de base.

Feminino
O calendário das com-

petições femininas de 2024 
também já foi definido pela 
CBF.  A temporada será 
aberta em fevereiro com 
a Supercopa Feminina e o 
Brasileiro Feminino Sub-
20. Oito competições se-
rão disputadas ao longo 
da temporada. Os campeo-
natos estaduais contarão 
com um período protegido 
de setembro a dezembro 
de 2024, sendo facultado a 
cada federação a utilização 
das datas indicadas nesse 
calendário.

A Paraíba terá, pela pri-
meira vez, três clubes nas 
competições femininas da 
CBF. O VF4  vai debutar na 
Série A2, enquanto o Mix-
to da mesma forma na Sé-
rie A3, que também terá o 
Botafogo.

n  Futebol de base:
Campeonato Brasileiro Sub-20 - 3 de abril a 20 de julho
Campeonato Brasileiro Sub-17 -02 de julho a 3 de novembro 
Campeonato Brasileiro Sub-15 - 02 de março a 27 de julho
Copa do Brasil Sub-20 -14 de agosto a 2 de novembro 
Copa do Brasil Sub-17 -28 de fevereiro a 1 de maio 
Liga de Desenvolvimento Masculina Sub - 1 a 7 de abril 

n Futebol feminino
Supercopa Feminina - 11 a 18 de fevereiro
Brasileiro Feminino A-1 - 17 de março a 22 de setembro
Brasileiro Feminino Sub-20 - 7 de fevereiro a 24 de julho 
Brasileiro Feminino A-2 - 13 de abril a 20 de julho
Brasileiro Feminino A-3 - 30 de março a 29 de junho
Brasileiro Feminino Sub-17 - 27 de julho a 17 de agosto
Liga de Desenvolvimento Feminina Sub 16 e Sub 14 - 1 a 7 de abril

Competição promovida pela CBF terá início no dia 28 de fevereiro, e a Paraíba marca presença na disputa com o CSP

Copa do Brasil Sub-17 abre calendário
FUTEBOL DE BASE

Calendário

O CSP é quem vai representar a 
Paraíba na Copa do Brasil Sub-17, 

primeira competição de base do 
próximo ano promovida pela CBF

O Mixto, atual campeão paraibano, vai debutar no Brasileiro Feminino Série A3
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)Preparando-se para 
mais uma edição da Copa 
São Paulo de Futebol Júnior, 
o Palmeiras, adversário do 
time paraibano da Queima-
dense na estreia, na Arena 
Barueri, dia 4, segue os pre-
parativos e aposta no meia 
Patrick, que sabe como nin-
guém a importância da Co-
pinha. O jogador anotou o 
gol heroico que garantiu 
a conquista do bicampeo-
nato, em janeiro deste ano, 
já nos acréscimos, na vitó-
ria por 2 a 1 sobre o Améri-
ca-MG, no Canindé. A cria 
da Academia falou sobre o 
impacto deste momento em 
sua vida.

“O gol da Copinha foi 
surreal para mim, nunca ti-
nha vivido algo parecido no 
futebol, com apenas 19 anos. 
Foi o dia mais importante 
na minha carreira e trans-
formou minha vida, men-
tal e profissionalmente. Fez 
com que eu olhasse as coi-
sas com outro sentido, mu-
dou todo o cenário da mi-
nha vida”, disse o atleta.

Caminhando para sua 
segunda Copinha pelo 

Palmeiras, Patrick anali-
sou a preparação do Alvi-
verde para o maior torneio 
de base do Brasil: “Desde 
nossa volta, temos realiza-
do trabalhos muito inten-
sos diariamente. Estamos 
fazendo alguns jogos-
treinos e, a cada ativida-
de, nosso time evolui mais 
em direção ao melhor ren-
dimento possível”.

O meio-campista vê o 
Verdão fortalecido pelos jo-
gadores de categorias mais 
novas que disputarão a Co-

pinha pela primeira vez e 
destacou a unidade do pro-
jeto esportivo da Base do 
Palmeiras.

“A gente está se prepa-
rando da melhor forma pos-
sível e, com esses atletas no-
vos que vão participar da 
primeira Copinha, nosso 
time está bastante qualifi-
cado. O grupo está junto e 
encaixado. A última Copi-
nha foi especial, mas essa 
vai ser mais ainda”, pon-
tuou Patrick, que finalizou: 
“Não vejo muita diferença, 
porque os que jogaram nes-
se ano eram do Palmeiras e 
os que vão estar na próxi-
ma são do Palmeiras. Então, 
a gente está trabalhando no 
mesmo projeto”.

O Palestra está no grupo 
24 da Copinha, com sede em 
Barueri. As crias da Acade-
mia terão pela frente a Quei-
madense-PB, o União-ABC 
e o Oeste-SP. Além do título 
da competição que encerra 
a temporada, o time sub-20 
do Palmeiras conquistou o 
Campeonato Paulista da ca-
tegoria em 2023, superando 
o São Paulo na final.

Adversário da Queimadense volta a apostar no meia Patrick
PALMEIRAS

Patrick fez o gol do título, este ano, contra o América Mineiro na vitória de 2 a 1, no Canindé

Grupo 24
Além do Palmeiras e da 

Queimadense-PB, os 
outros clubes integrantes 

da sede na cidade de 
Barueri são União-ABC 
e o Oeste, com os jogos 

começando no dia 4
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O rosto compenetrado de 
Yasmin Durand encara o alvo 
a 70 metros de distância. Sen-
te o vento puxando levemen-
te para a esquerda e calibra a 
rota imaginária da flecha. Er-
gue o arco recurvo, encaixan-
do o ombro esquerdo no de-
senho da escápula, enquanto 
a mão direita estica a corda 
até que a mão toque sua bo-
checha. Por um segundo ela 
confere o alvo e faz um pe-
queno ajuste. Solta a corda, 
que vibra na direção do arco, 
empurrando a flecha para o 
alvo. A seta de carbono atra-
vessa o ar, rasgando a resis-
tência do vento a 250 km/h. 
Com um baque surdo, atinge 
o alvo formado por dez círcu-
los concêntricos exatamente 
no centro. Na mosca. 

Na outra extremidade, 
Yasmin respira, depois de 
quase dez segundos segu-
rando o ar, enquanto deixa 
que o arco balance de sua 
mão para a frente, em um 
pêndulo causado pelo estabi-
lizador central. O tiro perfeito 
precisa ser repetido à exaus-
tão. Para vencer ela precisa 
conseguir realizar este feito 
pelo menos nove vezes. E to-
dos esperam que ela vença.

Yasmin era uma promes-
sa olímpica. Uma jovem de 
15 anos de idade que era uma 
virtuose no tiro com arco. 
Uma atleta completa “des-
coberta” durante uma feira 
internacional, que começou 
uma carreira meteórica para 
o que parecia ser o ápice olím-
pico que o Brasil nunca tivera: 
Uma medalhista em uma mo-
dalidade onde, até então, éra-
mos párias. Yasmin era aque-
la que traria no peito o ouro 
cheio de orgulho para a Pa-
raíba. Todos esperavam que 
ela vencesse.

Hoje, com 21 anos, ela olha 
para trás e enxerga a jovem 
Yasmin do lado errado do 
campo. Ela não vê a menina 
com um arco na mão, atiran-
do as flechas. Ela se vê do ou-
tro lado da planície grama-
da, amarrada em um saco de 
feno, como alvo, recebendo 
as flechadas das cobranças, 
das piadas, dos olhares, do 
bullying.

“Na época em que se di-
zia que eu era uma promessa 
olímpica eu não tinha a ma-
turidade que tenho hoje em 
dia. Era uma obrigação. An-
tes não era eu que agia. Ou-

tras pessoas agiam por mim. 
Eu era menor de idade, então 
outras pessoas escolhiam as 
competições, diziam se eu ti-
nha ou não que trocar o arco. 
Eu não tinha voz”, diz a atleta.

A pressão externa veio de 
formas diversas. A principal 
era este título de “Promessa 
Olímpica”. Em matérias jor-
nalísticas da época este termo 
é recorrente. Entre analistas 
do esporte e comentaristas, 
era uma unanimidade. Ven-
cer era uma obrigação. A der-
rota, inaceitável. Muitas pes-
soas diziam o que ela podia 
ser. Um jugo pesado sendo 
lançado sobre os ombros de 
uma menina de apenas 15 
anos de idade.

Inteligência emocional
Segundo o psicólogo Au-

gusto Vaz esta pressão exter-
na é uma das coisas mais no-
civas que existem. “Ela faz 
com que você fique em um 
clima de tensão o tempo intei-
ro. Sempre que entramos em 
clima de tensão, produzimos 
muito cortisol, que provoca 
taquicardia, sudorese, inquie-
tação, ansiedade exagerada. 
A junção disso tudo prejudi-
ca a performance. Além de 
tudo, o cortisol, quando é pro-
duzido, ele bloqueia a produ-
ção da dopamina, que é o que 
a gente precisa produzir para 
ter foco. Um atleta sem foco é 
um atleta perdedor. É impor-
tante que o atleta tenha paz e 
as cobranças necessárias, mas 
não aquela que passa do limi-
te”, observa.

Yasmin não viu esse li-
mite, e acabou sofrendo toda 
essa pressão. “Realmente, 
essa expectativa que os outros 
colocavam em mim era mui-
to pesada. Eu acabava carre-
gando a minha expectativa e 
a dos outros”, lembra.

Yasmin ainda teve que 
encarar outro desafio entre 
seus colegas arqueiros. O 
bullying. E não vinha ape-
nas dos atletas, mas dos téc-
nicos também. 

“Quando eu comecei a 
entrar nas competições in-
ternacionais eu sofria muito 
bullying por ser do Nordeste, 
então isso meio que me dei-
xou retraída. Isso não entra-
va na minha cabeça. Eu per-
guntava ‘porque eu tô sendo 
alvo se eu tô querendo apren-
der? O que estou fazendo de 
errado?’ Me sentia muito des-
locada na época. Eu era a me-
nina do Nordeste que não ti-
nha nenhum parente lá em 

Atleta se reinventa após alguns atropelos na 
carreira e segue sonhando com Olimpíadas

Peso de ser uma 
promessa olímpica

YASMIN DURAND
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Tudo isso aconteceu an-
tes da pandemia, e acabou 
influenciando, também, um 
período importante na for-
mação de Yasmin enquanto 
atleta. O período de reclusão 
não foi positivo para a “pro-
messa olímpica”, que aca-
bou se afastando do arco, fe-
chando-se em si mesma, em 
um período de introspecção. 
Quando as portas se abri-
ram de novo e pudemos vol-
tar às ruas, Yasmin não era 
mais a mesma, e se redes-
cobrir era um novo desafio.

“Os últimos anos foram 
para mim, enquanto atleta, 
difíceis. Depois da pande-
mia se tornou difícil reco-
meçar e voltar a ter aque-
le nível que eu tinha antes 
da pandemia. Eu fiquei um 
ano parada. Muitas coisas 
mudaram. Lidar com o fato 
de que eu não tinha mais 
o nível que eu tinha antes, 
que não estava no estágio 
em que estava antes. Isso 
tende a ser um fator psico-
lógico muito pesado. Todo 
atleta que perde seu ritmo 
fica se perguntando ‘como 
voltar e porque isso aconte-

ceu?’”, questionou-se, mais 
de uma vez.

O pós-pandemia, até o 
início de 2023, para a jovem, 
foi esse reaprender sobre si. 
Mais do que buscar enten-
der seu corpo, Yasmin foi 
buscar desenvolver aquilo 
que Augusto explicou: in-
teligência emocional. O si-
lêncio pandêmico tirou de 
sobre ela o fardo da “pro-
messa olímpica” e deu a ela 
um propósito.

Ela se forma em Educa-
ção Física em 2024, e está 
dando aulas de tiro com 
arco. “Sou instrutora, técni-
ca. Em 2024, os três atletas 
que eu treino vão começar 
a competir no campeonato 
estadual e até lutar pelo ran-
king brasileiro. Isso me mo-
tiva. Saber que tem pessoas 
que acreditam em mim, se 
inspiram em mim, que eu 
posso ensinar”, celebra.

Neste primeiro momen-
to de retorno, ela está focan-
do em torneios indoor, com 
distâncias bem inferiores 
aos 70 metros olímpicos, ela 
agora aponta as flechas para 
alvos menores, a 18 metros 

de distância. Venceu o Pa-
raibano e já é a quarta do 
ranking nacional. “A sensa-
ção de competir, a sensação 
de estar em um pódio, de 
poder dizer que dei o meu 
melhor… isso é fantástico. 
É uma coisa que só quem é 
atleta entende. É uma coisa 
que eu estou disposta a dar 
minha vida por isso”, diz.

As Olimpíadas de 2024 
em Paris estão fora dos pla-
nos da jovem atleta, mas o 
sonho olímpico não foi dei-
xado para trás. “Tem muitas 
pessoas que falavam que eu 
era uma promessa olímpi-
ca e talvez hoje não pensem 
mais assim, mas eu não dei-
xei de pensar. Tem esportes 
que tem prazo de validade, 
mas o tiro com arco não é 
um deles. Muitos atletas de 
50 anos de idade vão para 
as Olimpíadas. Não é ida-
de, é oportunidade. É você 
querer se dar a chance e eu 
quero me dar a chance. Todo 
ano eu quero me dar a chan-
ce. Essa parada me deu a 
chance de entender que eu 
não preciso andar confor-
me a expectativa dos ou-

tros, que tá tudo bem eu de-
cair um pouco, tá tudo bem 
eu aprender outras coisas. 
tá tudo bem eu recomeçar. 
Recomeçar não quer dizer 
que você perdeu. Quer dizer 
que você é mais forte ainda”, 
analisa.

Com essa expectativa, 
desta vez, ao invés de sen-
tir que é um alvo para os 
anseios dos outros, Yasmin 
sente que, enfim, tomou nas 
mãos o arco e é dona do pró-
prio processo. “Isso é o lado 
incrível do processo e do 
progresso de uma pessoa. 
Hoje é muito mais leve. Um 
pouco por não ter essa co-
brança, mas muito por eu ter 
conquistado essa maturida-
de. Se por outro lado eu vol-
tar a ter essa cobrança sobre 
mim, não vai ser tão forte 
quanto antes. Eu sei lidar, sei 
o que pensar, sei como agir. 
Hoje eu achei a minha voz. 
Eu sei quem eu sou. Sou Yas-
min Durand e eu sei onde eu 
posso chegar. Se não conse-
guir hoje, consigo amanhã, 
consigo mês que vem, mas 
eu vou conseguir, conclui, 
no alvo, a jovem atleta.

Período de reclusão atrapalha carreira

São Paulo, no Rio, onde a gen-
te passava, às vezes, um mês 
treinando”, lamenta.

A solidão, a distância, a 
falta de apoio… o jugo pesa-
do sobre a jovem “promessa 
olímpica”, tudo foi desesta-
bilizando Yasmin. “Então eu 
tinha que me virar só. Tinha 
que guardar meus sentimen-

tos, tinha que tentar fazer al-
guma coisa com eles. Eu fi-
cava muito retraída. Muita 
gente dizia que me achava an-
tipática, que eu estava sempre 
muito séria, mas eu aprendi a 
ser assim. Eu entendi que pre-
cisava disso para me prote-
ger”, recorda.

A angústia de represar 

estes sentimentos pode ser 
destruidora, frisa o psicólo-
go Augusto Vaz. “A inteligên-
cia emocional pode ajudar 
a enfrentar isso, mas é pre-
ciso desenvolvê-la por meio 
das cinco emoções básicas 
que temos: medo, alegria, rai-
va, tristeza e afeto. Regular o 
medo e encontrar o ímpeto, 

controlar a alegria e aprender 
a dizer não, conter a raiva e se 
disciplinar, encarar a tristeza 
e buscar forças em si, e aceitar 
o afeto e entender que há mui-
ta gente que te ama, mas que 
é você quem tem que se amar 
primeiro. Tudo isso é um pro-
cesso longo, mas que traz re-
sultados maravilhosos”, frisa.

As Olimpíadas de Paris estão fora do foco, mas o sonho de participar deste tipo de competição segue vivo no coração da atleta
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Invasões civilizadas  
e povos originários

Em 2024, o Grupo de Pesquisa em História do Brasil Holandês, do Iphaep, homenageará o  
administrador colonial Duarte da Silveira, um dos principais personagens das origens da Paraíba

O Grupo de Pesquisa em História do Brasil 
Holandês, do Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico do Estado da Paraíba (Iphaep) en-
cerrou suas atividades 2023 no começo desta 
semana, comemorando a realização de dois 
eventos culturais e a publicação da plaquete 
‘Adeus Brasil – Carta de despedida de Maurício 
de Nassau’ (Ideia Editora).

Os eventos deste ano se deram em maio e 
em outubro, e o primeiro, no próprio Iphaep, 
foi um seminário que tratou da ‘Arquitetura 
e Urbanismo no Brasil Holandês’. O segundo, 
ocorrido em outubro e em forma de aula mag-
na, marcou os 168 anos de emancipação política 
de Mamanguape, município paraibano que, a 
exemplo de Olinda, em Pernambuco, também 
foi incendiado pelos holandeses quando ainda 
era um pequeno povoado em 1633.

O seminário programado para 2024 ainda 
não tem data fechada, mas homenageará o 
Marquês da Copaoba, Duarte da Silveira (1555-
1644), administrador colonial que nasceu em 
Olinda e que foi um dos principais personagens 
das origens da Paraíba, mais precisamente 
no período em que os holandeses tomaram 
dos portugueses e dominaram o território por 
vinte anos.

Já a nova e segunda publicação do grupo 
será mais ampla do que a primeira e destacará 
o escritor e governador holandês, Elias Her-
ckmans. O trabalho traz novo olhar sobre a 
grande expedição que, segundo José Leal em 
seu ‘Itinerário da Paraíba’, alcançou o Brejo do 
Bruxaxá (onde fica hoje a cidade de Areia), e 
que resultou na famosa ‘Descrição da Capitania 
da Parahyba’, de 1639.

O Grupo de Pesquisa em História do Brasil 
Holandês conta com os pesquisadores Car-
los Alberto Azevedo (orientador e pauteiro), 
Edvaldo Lira (coordenador), Rosane Lacet, 
Ronilene Diniz, além dos membros visitantes 
Maria da Consolação Policarpo, Felipe Eugênio 
da Silva e Adiel Rodrigues. Mas nem só de 
discussões exclusivas sobre o Brasil holandês 
vive e trabalha o grupo do Iphaep.

Desde sua criação há dois anos e, sobretudo, 
agora para 2024, o grupo pretende ampliar 
também os debates sobre a necessidade de 
uma revisão histórica da Paraíba, iniciativa que 
em nível de Brasil surgiu no Rio de Janeiro na 
década de 1980 e vem sendo tocada por uma 
forte corrente de arqueólogos, historiadores e 
linguistas brasileiros.

A iniciativa tem ganhado espaço e prioriza 
o questionamento de datas, fatos e parte da 
defesa de que a pesquisa abandone a máxima 
de que “quem conta a história é o vencedor” 
e trabalhe também do ponto de vista dos ven-
cidos, destacando nesse contexto os povos 
originários.

Alertas nesse sentido começam a se ampliar 
em publicações das últimas décadas, e exemplo 

Para alguns membros do Grupo de 
Pesquisa em História do Brasil Holandês, 
o mais sério reparo que qualquer revisão 
histórica precisará levar em consideração 
nem chega a ser eventuais erros de datas, 
fatos e personagens. Nem muito menos o 
“triunfalismo” europeu que predomina 
nos documentos deixados pelos cronis-
tas e escribas lusitanos.

O mais sério reparo, conforme tam-
bém aponta o professor Lúcio Flávio em 
seu novo livro, é a enorme sobrecarga de 
preconceito que os próprios historiadores 
brasileiros se encarregaram de engolir e 
reproduzir contra os povos originários. 
Aliás, ao serem chamados de “índios”, já 
entraram na história como vítimas de um 
“erro português”.

Eles eram inúmeros, mas entre os 
mais resistentes no início da colonização 
foram os potiguara. Ocupavam o que te-
mos hoje por litoral nordestino, e com 
maior concentração populacional esta-
belecida na foz do Rio Samuraguai, de-
pois São Domingos e, posteriormente, 
Rio Paraíba.

Ao contrário de “uns índios no meio 
das guerras luso-holandesas”, conforme 
dizem alguns pesquisadores, o que tive-
ram mesmo foi uma guerra direta com os 
portugueses, uma guerra que foi do iní-
cio das Capitanias Hereditárias, em 1534, 
à saída dos holandeses do Brasil, em 1654.

Era uma guerra de resistência contra 
a escravidão e os maus-tratos dos portu-
gueses, e tanto é isso que não hesitaram 
em se unir aos franceses logo na metade 
do século XVI. Agravaram a resistência 
em 1574 quando da Tragédia de Tracu-
nhaém, mas traídos pela união dos ta-
bajaras aos portugueses, sofreram der-
rotas nas duas décadas seguintes. Como 
em 1599, os aliados franceses trocaram a 
Paraíba pelo Maranhão, os potiguara fi-
caram sozinhos e foram obrigados a es-
tabelecer uma trégua.

Trégua meio longa, mas uma trégua 
porque, 26 anos depois, a partir de 1625, 
na Baía da Traição, ganharam novo alia-
do (os holandeses) e retomaram os con-
flitos com os portugueses. Esse novo ca-
pítulo da guerra foi até o final do Brasil 
holandês em 1654, mas nem isso os levou 
a total rendição.

A banda potiguara que havia virado 
calvinista (mais de dois mil indígenas) se 
negou a rezar na cartilha do catolicismo, 
abandonou o litoral da Paraíba e cami-
nhou mais de 700 quilômetros para se re-
fugiar na Serra da Ibiapaba, no Sertão do 
Ceará. Daí a informação que se tem é que 
se dispersaram na Guerra dos Bárbaros.

Mas muito mais vítimas dos precon-
ceitos da historiografia tradicional do que 
o povo foram os maiores líderes potigua-
ras antilusitanos. São eles: Iniguaçu, que 
comandou a Tragédia de Tracunhaém, 
em 1574; Pedro Poti, que foi missionário 
calvinista e verdadeiro primeiro mártir 
do Brasil; e Paraopabas que liderou o re-
fúgio para a Serra da Ibiapaba.

Até mesmo os mais festejados escribas 
do Brasil holandês omitem, mas as teses 
de mestrado e doutorado da professora 
cearense Jaquelini Viração ajuntam dados 
capazes de apontar que, se não tivessem 
os potiguaras para ajudá-los a combater a 
resistência de Matias de Albuquerque, os 
holandeses talvez não tivessem consegui-
do manter a ocupação de Pernambuco–re-
petiria o fiasco de Salvador; e, da mesma 
forma, se não fosse o reforço e a orientação 
deles e de Domingos Fernandes Calabar, 
talvez os batavos também não tivessem 
conseguido ocupar a Paraíba, em 1634.

Felipe Camarão, merecidamente, 
teve e tem seu quinhão na história. Mas 
ainda ao lado dos franceses, antes de 
provocar a Tragédia de Tracunhaém, o 
cacique Iniguaçu esteve em Olinda para 
negociar o resgate de sua filha Iratem-
bé com o governador-geral; e já ao lado 
e educado pelos holandeses, Pedro Poti 
foi regente dos índios do Brasil holan-
dês, e Paraopabas, por duas vezes, dis-
cursou em pleno parlamento batavo em 
defesa dos potiguaras refugiados na Ser-
ra da Ibiapaba.

Ao que se sabe, os três falavam de es-
tado, pátria e religião com a mesma fluên-
cia dos seus chefes europeus. Mas por que, 
então, ao contrário de Camarão, foram e 
ainda são subestimados? Por que a histó-
ria é contada pelos vencedores? Ora, mas a 
independência já tem mais de 200 anos! A 
não ser que a história do Brasil não saiba.

Quando souber, claro, precisará tratar 
os potiguaras da forma que eles merecem 
e realmente se posicionaram e, no caso es-
pecífico dessas lideranças, como merece-
doras de bem mais pesquisas e do título 
não somente de originários, mas de “ori-
ginários civilizados”.

Preconceito dos 
historiadores

bem próximo pode ser visto no último livro do 
professor Lúcio Flávio de Vasconcelos, autor do 
‘Paraíba Colonial – Guerras, resistência indígena 
e domínio imperial’, lançado em João Pessoa 
pela Editora Arribaçã.

Logo na página 31 do livro, Lúcio Flávio faz 
questão de incluir a seguinte observação:“Todas 
as fontes escritas que existem sobre os indíge-
nas no período inicial da colonização foram 
elaboradas por cronistas europeus (clérigos, 
administradores, colonizadores e viajantes), 
que participaram diretamente das ações que 
contribuíram para o domínio e extermínio dos 
ameríndios. Mesmo sendo fontes importantes 
para o estudo das diversas etnias indígenas, 
essas análises são eivadas de preconceitos re-
ligiosos, sociais e culturais”.

A propósito, sem papas na língua e já há 
bastante tempo, quem costuma resumir algo pa-
recido numa frase bem mais curta e mais direta 
é o membro fundador e “mestre de pauta” do 
Grupo de Pesquisa em História do Brasil Ho-
landês, o antropólogo paraibano Carlos Alberto 
Azevedo: “No geral, o que temos aí até hoje é 
uma história de mãos brancas”, afirma Azevedo.

Revisão pela diferença holandesa
O antropólogo Carlos Azevedo também vê 

outro ponto de revisão histórica. Ele concorda e 
reconhece que toda invasão é bárbara, mas diz 
que, comparada à portuguesa que foi a primeira 
e a que prevaleceu, “a ocupação holandesa, 
pela forma que se deu em 1624 na Bahia e em 
1630 em Pernambuco, pode ser chamada de 
invasão civilizada”.

“No bojo da investida holandesa”, explica 
Azevedo, “especialmente no que se refere ao 
período de Nassau, que foi de 1637 a 1644, mes-
mo que tardio, veio iluminismo e espírito do 
renascimento, e isso é o que podemos constatar, 
por exemplo, no livro do grande historiador José 
Honório Rodrigues, ‘A Civilização Holandesa 
no Brasil’”.

O livro, segundo Carlos Azevedo, mostra 
que, bem diferente dos portugueses e dos es-
panhóis, que só traziam jesuítas e soldados 

para catequizar, escravizar, matar e maltratar 
índios, os holandeses já chegaram com cientis-
tas, médicos, artistas, arquitetos e urbanistas 
que, em pouco tempo, puderam estruturar e 
projetar uma cidade (Recife) que pelo menos 
naquele período era a maior e mais futurista 
das Américas.

“E antes daquilo o que é que existia em 
Olinda e no resto do Brasil?”, indaga ele 
para já emendar respondendo: “Nada! So-
mente a cultura retrógrada dos jesuítas e 
dos maus-tratos”. Azevedo revela que esse foi 
justamente o tema que abordou recentemente 
numa aula magna em Mamanguape, e que 
outra prova dessa mentalidade diferenciada 
da ocupação holandesa já foi constatada numa 
carta que alguns historiadores encontraram 
num museu de Haia, na Holanda.

“Nessa carta”, diz Azevedo, “dirigida a Renê 
Descartes, Nassau convida o filósofo francês, 
que à época morava em Leiden, na Holanda, 
para vir para as Américas e também se integrar 
ao processo de civilização que ele (Nassau) 
comandava nos trópicos. Descartes não vem, 
mas justifica que não podia se afastar da Europa, 
porque precisava cuidar do pai e de uma filha 
que andavam doentes”, detalha Azevedo.

Ele acrescenta dizendo que vários outros 
exemplos podem ser relacionados com faci-
lidade, mas que basta esse para justificar que 
o historiador José Honório Rodrigues tinha 
toda razão quando apontava que, ao invés de 
mera invasão conforme fizeram os portugue-
ses, os holandeses chegaram com um projeto 
de civilização.

O antropólogo Carlos Azevedo complemen-
ta dizendo que, baseado nesse e noutros pontos, 
com suas fontes de estudos e sua literatura 
diferenciadas, o Brasil holandês acaba se cons-
tituindo num recorte e numa natural revisão de 
um bom período da história do Brasil. E que é 
justamente por isso que, estudando o período 
batavo, o Grupo de Pesquisa do Iphaep acaba 
estudando e contribuindo também para a dis-
cussão de uma reforma da história (sobretudo 
colonial) da Paraíba e do Brasil.

Professor 
Lúcio Flávio 
Vasconcelos 
é autor de 
‘Paraíba 
Colonial - 
Guerras, 
resistência 
indígena 
e domínio 
imperial’

Antropólogo 
Carlos
Azevedo
também
defende a 
revisão
histórica;
porém,
reconhece que 
toda invasão 
é bárbara
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Quem foi?

Jornalista abolicionista escondia escravos fugidos em sua casa
Pernambucano com fortes raízes na 

Paraíba. Era primo do paraibano Elvídio 
Carneiro da Cunha. O jornalista José Ma-
riano publicava, principalmente, artigos, 
nos jornais paraibanos e pernambucanos 
(O Publicador e a Província, respectiva-
mente). Ele se destacou como polemista 
entusiasta e amigo de Joaquim Nabuco, 
ambos abolicionistas, considerados “sui-
cidas” numa época em que era tabu falar 
nesses assuntos.

Jornalista, advogado e político, José 
Mariano Carneiro da Cunha era um in-
quieto pregador de seus ideais liberais. 
Como outros propagandistas democrá-
ticos da época, representava “uma pedra 
no sapato” do Conde D’Eu, marido da 
Princesa Isabel que, na qualidade de che-
fe do serviço de espionagem de seu sogro, 
Dom Pedro II, andava na cola dele, tentan-
do surpreendê-lo em atividades políticas 
que “colocassem em risco a segurança do 
Império brasileiro”.

José Mariano nasceu no Engenho Ca-
xangá, no município de Ribeirão, em Per-
nambuco, a 8 de agosto de 1850. Foi morar 
em Recife e ingressou na Faculdade de Di-
reito, se formando em bacharel em Ciên-
cias Jurídicas e Sociais, em 28 de janeiro 
de 1870. Morreu no dia 8 de junho de 1912, 
no Rio de Janeiro. Seu corpo foi embalsa-
mado e levado para Recife, a bordo do na-
vio Ceará. Na capital pernambucana, o se-
pultaram com honras de chefe de Estado.

Atilado, ousou desafiar o presidente 
Floriano Peixoto, publicando uma carta em 
A Província, onde, em 5 de novembro de 
1893, segundo a professora Dilva Frazão, 
manifestava seu apoio à Revolta da Arma-
da, no Rio de Janeiro, e dizia: “É preciso que 
a nação inteira se levante e faça uma últi-
ma intimação ao Marechal Floriano Peixo-
to, para que deixe o poder, pelo bem da paz 
e a salvação da República”. Acabou preso e, 
em 14 de novembro de 1893, é levado para a 
Fortaleza da Laje, no Rio de Janeiro.

Mesmo preso, candidatou-se a de-
putado federal e foi eleito em 1º de mar-
ço de 1895. Seus votos foram tantos que 
elegeram, também, seus companheiros 
do Primeiro Distrito Federal de Pernam-
buco. Depois de ser libertado, Mariano 
rumou para sua terra, Recife, sendo re-
cebido com festas e honrarias. Seus bió-
grafos citam que “ele era um poço de 
inquietação política, democrática e jor-
nalística”.

Sua maior incentivadora para o envio 
dessa carta-desafio a Floriano Peixoto foi 
uma loja maçônica paraibana, que o aju-
dou a operacionalizar o que viria a ser o 
movimento abolicionista de Pernambuco, 
com importante ajuda de simpatizantes 
da cidade de Areia, na Paraíba, e do Cea-
rá. Mariano Ingressou na carreira políti-
ca pelo Partido Liberal, ao lado de Afonso 
Olindense, João Barbalho Uchoa Caval-
canti, João Francisco Teixeira, João Ramos 
e José Maria de Albuquerque Melo.

Empreendedor, no jornalismo José Ma-
riano fundou o jornal A Província, que 
iniciou sua circulação em 6 de setembro 
de 1872, tendo ramificações na Paraíba 
e em Alagoas. Circulava duas vezes por 
semana, representando o Partido Liberal 
de Pernambuco-Paraíba. Essa publicação 
começou fazendo oposição ao bispo de 
Olinda, Dom Vital Maria Gonçalves de 
Oliveira, no episódio denominado Ques-
tão Religiosa. No confronto dos ideais de 
católicos e maçons, diversas vezes as pa-
lavras se transformavam em luta armada 
que tomava conta das ruas.

As lutas só cessaram com a condena-
ção e prisão do bispo Dom Vital, em 2 de 
janeiro de 1874, e sua transferência para 
o Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro. A 
partir de 1º de outubro de 1873, A Provín-
cia se transforma em jornal diário, tendo 
como seu redator-chefe José Maria de Al-
buquerque Melo. A partir daí, já era um 
jornal que consolidava opiniões, que ema-
navam da “pena envenenada de um jor-
nalista destemido”, José Mariano Carnei-
ro da Cunha.

Hilton Gouvêa 
araujogouvea74@gmail.com

Associação secreta para libertar escravizados por todos os meios

José Mariano
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

Q uem me conhece sabe que estou 
sempre à procura de adquirir mais 
conhecimento. Seja por meio de li-

vros, seja por meio de cursos ou palestras. 
Assim, no meu planejamento para 2024, 
estipulei como meta fazer dez cursos cur-
tos (pelo menos). Mais: decidi que, de pre-
ferência, eles seriam de graça.

Pesquisei e encontrei várias opções gra-
tuitas de capacitação, com direito a certifi-
cado. Compartilho aqui minha listinha, que 
talvez lhe interesse. Todos os cursos que 
selecionei são no formato on-line e estão 
disponíveis na Escola Virtual do Governo 
Federal (escolavirtual.gov.br). Ao todo, es-
colhi oito cursos, todos com certificação da 
Escola Nacional de Administração Pública 
(Enap). Os dois restantes para bater a mi-
nha meta, eu vou escolher ao longo do ano.

1. Acessibilidade na Comunicação – 
Nesse curso, você entrará em contato com a 
legislação específica, compreenderá como 
utilizar recursos e técnicas que melhoram a 
acessibilidade, além de ver exemplos prá-
ticos de comunicação acessível, tanto em 
eventos presenciais quanto em conteúdo 
web e impresso.

2. Storytelling com Dados para Comu-
nicação Profissional de Sucesso – Por meio 
de imagens como veículos efetivos para a 
comunicação de mensagens e instrumen-
tos para construir narrativas contundentes 

no seu trabalho, esse curso vai habilitá-lo a 
usar a gestão com base em evidências na 
aplicação de técnicas de storytelling para 
atingir seu objetivo profissional.

3. Produção e Edição de Vídeo pelo Ce-
lular – Nesse curso, você irá conhecer e 
aprender a utilizar ferramentas práticas e 
de baixo custo para a produção de vídeos 
usando apenas o celular como ferramenta 
de produção de conteúdo para soluções de 
aprendizagem na modalidade a distância, 
com enfoque na gravação e edição.

4. Estratégias de Marketing Digital para 

a Administração Pública – Ao se inscrever 
nesse curso, você irá conhecer as ferramen-
tas que as estratégias de marketing digital 
podem oferecer para a criação e produção 
de conteúdo nos canais virtuais. Além de 
descobrir que os meios de comunicação di-
gital podem ser utilizados para a melhoria 
dos diálogos do governo com os cidadãos 
e as cidadãs.

5. Uso de Mídias Sociais na Comunica-
ção Institucional – Esse curso apresenta 
os principais aspectos da comunicação e 
uma visão geral sobre a aplicação das re-

des sociais no ambiente institucional, com 
dicas e estratégias que podem ser utiliza-
das no cenário digital.

6. Fotografia Institucional – Ao fazer esse 
curso, você vai adquirir os conhecimentos 
necessários para a produção de imagens 
fotográficas mais aperfeiçoadas. Todas as 
imagens das instituições que são veicula-
das na mídia e nas redes sociais, quando 
aprimoradas, resultam na transmissão de 
credibilidade e profissionalismo que valo-
rizam essas organizações.

7. Fotografia e Audiovisual para Pro-
dução de Janelas de Libras – Esse curso 
vai lhe ensinar normas, conceitos e práti-
cas relacionadas às técnicas de captação 
e produção de vídeos para a aplicação de 
janelas de interpretação da Língua Brasi-
leira de Sinais (Libras) em materiais au-
diovisuais. E o melhor: tudo de forma sim-
ples e objetiva.

8. UX Writing para Transformação Digi-
tal – O UX Writing é uma ferramenta muito 
importante para proporcionar experiências 
satisfatórias que possam engajar o cida-
dão. Para que o uso de produtos ou serviços 
tenha como resultado uma experiência po-
sitiva, é preciso desenvolvê-los com foco na 
experiência do usuário. Nesse curso, você 
vai aprender como buscar uma diferencia-
ção por meio da experiência que você ofe-
rece ao público.

Conheça oito cursos gratuitos para fazer em 2024
Foto: Reprodução/Enap

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

Um capítulo à parte é o vínculo artís-
tico que Carlinhos mantinha com 
o nosso Geraldo Vandré, segundo 

aquele, desde os tempos em que este ain-
da era Geraldo Pedrosa de Araújo Dias, e 
desde os tempos em que este ganhou o Pri-
meiro Festival das Canção da TV Rio, com 
a canção ‘Menina’ (Carlos Lyra). Segundo 
este, Vandré foi o seu mais multifacetado e 
imprevisível parceiro, cuja amizade se ini-
ciou quando este ainda cantava os boleros 
de Lucho Gatica, assinando-se como Ge-
raldo Dias. Da amizade, resultaram parce-
rias de dois hits: ‘Aruanda’ e ‘Quem quiser 
encontrar o amor’.

Com um número infindável de grandes 
criações, em nível internacional, a que mais 
lhe rendeu encômios e dividendos financei-
ros, certamente, foi o seu ‘Maria Ninguém’, 
de 1956, gravada por Gilberto Gil, Rita Lee 
e até por Brigitte Bardot: “Maria Ninguém/ 
é Maria/ e é Maria meu bem.../ Se eu não 
sou João de nada/ A Maria que é minha/ é 
Maria Ninguém...”. Duas interpretações me-
moráveis foram as de João Gilberto, de 1959 
(Maria Nobody), e a gravação, de 1963, do 
cantor britânico Cliff Richard, cuja versão foi 
feita por uma Salena, com o título de ‘Ma-
ria No Mas’, gravada também por Manolo 
Otero, para o mercado latino-americano. A 
propósito dessa criação, ao ouvi-la, induzi-
do por João Gilberto, Jorge Amado, falando 
sobre o autor, diria: “Esse cara [Carlos Lyra] 
é comuna!”. Com a preocupação de não fe-
rir suscetibilidades, mesmo porque esta não 
é tônica desta coluna, não querermos tecer 
comentário sobre as convicções políticas de 
Carlos Lyra, até mesmo porque, para quem 

acompanhou a carreira dele, basta o míni-
mo de senso para entender as posições por 
ele assumidas.

É muito longa a lista de hits que nos foram 
legados por ele em sua longeva carreira, 
dentre os quais destacamos alguns: ‘Lobo 
Bobo’, ‘Saudade fez um samba’, ‘Se é tar-
de me perdoa’ (todas com Ronaldo Bôsco-
li); ‘Aruanda’ e ‘Quem quiser encontrar o 
amor’ (ambas com Geraldo Vandré); ‘Você 
e Eu’, ‘Coisa mais linda’, ‘Minha Namorada’, 
‘Marcha da Quarta-feira de Cinzas’, ‘Hino 
da UNE’ (todas, tendo como letrista Vinícius 
de Moraes), ‘Bênção Bossa-Nova’ (parceria 
com Menescal e Paulo César Pinheiro), ‘O 
negócio é amar’, ‘Se quiseres chorar’ (com 
Dolores Duran), ‘As Duas Flores’ (para tex-
to de Castro Alves), ‘Quando ela fala’ (para 
texto de Machado de Assis), a citada ‘Ma-
ria Ninguém’, ‘Influência do Jazz’, ‘Em tempo, 
eu te amo’, ‘Y-Panema’ (todas de sua carrei-
ra de compositor/letrista - solo)...

Agora que nos deixou depois de uma car-
reira artística que foi de 1956 até próximo de 
sua passagem, ocorrida em 16 de dezembro 
corrente, Carlos Lyra, ao lado de uma pro-
fícua e diversificada carreira musical, dei-
xou-nos sérias reflexões sobre passado e 
futuro da vida: “Concordo que tudo que já 
aconteceu, na vida, foi gratificante” ou “(...) 
por melhores recordações que tenha de mi-
nha adolescência e juventude, nunca acei-
taria nenhum acordo que me fizesse voltar 
àquela época a não ser que pudesse carre-
gar comigo toda a experiência acumulada 
até hoje. Posso até ter saudade do que já fui, 
mas não me arrependo de não ser mais”.

Afinal “viver é [foi] preciso!”.

Carlos Lyra – O melodista da Bossa-Nova – Conclusão
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Carlos Lyra, 
no auge da 

carreira 
artística

No dia 8 de outubro de 1884, junto com outros abolicionistas, 
vem a fundar a associação secreta Clube do Cupim, cujo estatuto, 
lançado em reunião na Igreja das Graças, dispunha de um úni-
co artigo: libertar os escravos por todos os meios. Os dezenove 
membros iniciais se escondiam sob os pseudônimos referentes 
aos nomes dos estados da Federação. O de José Mariano era “Es-
pírito Santo”. O Clube do Cupim ramificou-se por Pernambuco, 
Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará.

De acordo com o historiador Flávio Guerra, na casa de José Ma-
riano, no Bairro do Poço da Panela, em Recife, sua esposa Olegá-
ria Gama Carneiro da Cunha, apelidada “mãe dos pobres”, dava 
apoio integral aos escravos fugidos das senzalas ou alforriados. 
Muitos deles eram colocados em barcos e levados pelo Rio Ca-
pibaribe, que passava nos fundos da casa grande da proprieda-
de de Mariano. Alguns escravos eram levados para a Província 
do Ceará, que já emancipara os cativos desde o ano de 1872. Essa 

luta teve seu fim quando, em 13 de maio de 1888, a Princesa Isa-
bel assinou a Lei Áurea.

José Mariano foi deputado federal e provincial em várias le-
gislaturas. Com o advento da República, em 1889, permaneceu 
nas atividades partidárias, apoiando o primeiro governador de 
Pernambuco, o coronel José Cerqueira de Aguiar Lima, porém, 
sempre insatisfeito com as retaliações feitas à Província de Per-
nambuco.

No dia 5 de novembro de 1893, demonstrando ser contra o re-
gime do segundo presidente republicano, o Marechal Floriano 
Peixoto, José Mariano publica na edição do jornal A Província um 
manifesto apoiando a Revolta da Armada, que ocorria no Rio de 
Janeiro. Já em 14 de novembro do mesmo ano, José Mariano foi 
preso e em seguida levado para o Forte do Brum, no centro de Re-
cife, transferido depois para a Fortaleza da Laje, no Rio de Janeiro.

Consta que ele e Joaquim Nabuco, seu companheiro de ideo-

logia, andaram juntos na então Cidade de Parahyba do Norte 
(atual João Pessoa), mas não foram bem recebidos, por causa de 
seus ideais republicanos e abolicionistas. Encontraram apoio jun-
to aos emissários de Areia e Campina Grande, que comungavam 
de seus propósitos.

Após a morte de sua esposa, no dia 24 de abril de 1898, 
José Mariano se afasta da vida pública. Em 1899, é nomea-
do oficial do Registro de Títulos, pelo presidente Rodri-
gues Alves, recebe um Cartório de Títulos e Documentos 
localizado na Rua do Rosário, no Rio de Janeiro, e se reco-
lhe aos afazeres notariais. Em sua homenagem, a Câmara 
de Vereadores de Recife, em 1940, recebeu o nome de Casa 
José Mariano. Seu nome também é lembrado em uma das 
margens do Rio Capibaribe, o Cais José Mariano. No Lar-
go do Poço da Panela foi erguido um busto do abolicionis-
ta, junto com uma estátua de um escravo liberto.

José Mariano e 
Joaquim Nabuco 
(na foto), seu 
companheiro de 
ideologia, andaram 
juntos pela 
então Cidade de 
Parahyba do Norte 
(atual João Pessoa), 
mas não foram bem 
recebidos

Empreendedor, no 
jornalismo José 

Mariano fundou o 
jornal A Província 

em Pernambuco, 
que iniciou sua 

circulação em 6 de 
setembro de 1872, 

tendo ramificações na 
Paraíba e em Alagoas
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Eita!!! 

O Conde

Zé Meiota

Tiras Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Solução

Resposta da semana anterior: branca (2) = 
clara + roda flutuante (2) = boia. Solução: 
abertura envidraçada (4) = claraboia. Chara-
da de hoje: é acessível (2) chegar à faixa etária 
(3), quando de age diante da ausência de obs-
táculos (5).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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Os neandertais, parentes 
ancestrais mais próximos do 
homem moderno, eram ca-
çadores hábeis e mostravam 
uma notável organização so-
cial na forma como, durante 
os períodos interglaciais na 
Europa, há cerca de 125 mil 
anos, caçavam enormes ani-
mais terrestres, como elefan-
tes de presas retas. Um estu-
do recente conduzido pela 
professora Sabine Gaudzins-
ki-Windheuser, pesquisa-
dora do Centro de Pesqui-
sa Arqueológica Monrepos, 
segundo registra o Site Zap, 
lança luz sobre esse aspeto da 
vida dos neandertais.

A equipe de cientistas 
descobriu inicialmente mar-
cas de corte em ossos de ele-
fantes no Sítio Neumark-
Nord 1, na Alemanha, que 
sugeriam que os neander-
tais caçavam ativamente es-
ses animais massivos, em vez 
de simplesmente recolher os 
seus restos. A descoberta foi, 

# Feriado mais antigo do mundo
O Dia de Ano Novo é o feriado mais antigo do mundo. 

A data já era comemorada na Babilônia há quatro 
quatro mil anos. Esse costume veio das tribos africanas 
e significa paz e purificação espiritual. Muitos acreditam 
que o nome do primeiro mês do ano, janeiro, foi dado 
em homenagem ao deus romano Jano. Mas há quem 
diga que o verdadeiro significado vem do latim iuana, 
que significa porta. O nome teria sido escolhido para 
simbolizar a abertura de uma nova passagem que 
acontece no início de cada ano.

# Jantares longos e luxuosos
Réveillon é uma palavra francesa e significa acordar. 

No século XVII, a palavra se referia aos jantares longos 
e luxuosos que eram feitos pela elite da sociedade na 
passagem de ano. A tradição de comer lentilha, por 
exemplo, foi trazida para o Brasil pelos imigrantes 
italianos. A corrente diz que o grão, que é parecido com 
o feijão, deve ser o primeiro alimento consumido no Ano 
Novo, tão logo o relógio marque a virada, para atrair 
fartura e prosperidade financeira.

# Torre Eiffel sem espetáculo
Passar a virada de ano em Paris é o sonho de muita 

gente. Porém, a Cidade Luz tem alguns costumes e 
particularidades bem diferentes, por exemplo, das 
tradições brasileiras. Muitos turistas ficam embaixo da 
Torre Eiffel esperando um espetáculo de fogos e não tem. 
A única data que tem fogos na famosa torre é no dia 14 
de julho, quando se comemora a Queda da Bastilha”. 
Para assistir ao show de luzes e som, o ideal é ficar no 
Arco do Triunfo, que fica totalmente preparado para essa 
noite, inclusive com fogos de artifício.

# Gratuidade e as cores da roupa
O metrô de Paris é gratuito de 31 de dezembro, a 

partir das 17h, até o dia 1º de janeiro, às 12h. O objetivo é 
incentivar que as pessoas saiam sem carro e aproveitem 
a noite sem riscos. A gratuidade também busca 
promover o transporte público e diminuir a circulação de 
veículos na cidade devido aos altos níveis de poluição 
no ar. Em alguns outros momentos do ano, o governo 
também toma essa mesma medida. Os franceses, ao 
contrário dos brasileiros, não têm a tradição de escolher 
as cores das roupas de acordo com suas intenções para 
o ano seguinte. A cor tanto faz.

# Sol, frutas, sementes e champanhe
O Calendário Juliano, que determina janeiro como o 

primeiro mês do ano, foi criado pelo imperador romano 
Júlio César e entrou em uso no ano 46 a.C. O imperador 
teria realinhado o calendário com o Sol. Janos, o deus 
romano das portas e portões, de quem janeiro recebeu 
o nome, tornou-se o símbolo do início. Já as tradições de 
fim de ano com frutas e legumes têm origem europeia. 
Guardar sementes de romã na carteira, para garantir 
fortuna, e beber champanhe, são outras tradições vindas 
da Europa.

Ancestrais do homem moderno eram caçadores hábeis e mostravam organização social

Neandertais caçavam 
elefantes “gigantes”

SOBREVIVÊNCIA

Da Redação entretanto, reforçada por evi-
dências semelhantes de ou-
tros dois sítios arqueológi-
cos na Alemanha, Gröbern e 
Taubach, que sugerem  que a 
caça a elefantes gigantes era 
uma prática comum entre os 
neandertais.

Os dois sítios, datados do 
mesmo período interglacial, 
revelaram padrões consisten-
tes nas matanças e uma pre-
ferência pela caça de elefan-
tes machos adultos. Essa 
prática sugeriu um nível 
elevado de planejamento 
e organização, desafian-
do as suposições anterio-
res sobre as capacidades 
dos neandertais.

A presença de mar-
cas de dentes de grandes 
carnívoros em alguns os-
sos também indica que os 
neandertais competiam 
com sucesso com outros 
predadores, mantendo 
acesso às suas presas por 
períodos prolongados. 
O tamanho imenso des-
ses elefantes significa que 

uma única peça de caça pode-
ria fornecer enormes quan-
tidades de carne, suficientes 
para satisfazer as necessida-
des calóricas diárias de um 
só neandertal durante quase 
sete anos.

Essa abundância apresen-
tou desafios para a preserva-
ção e consumo das presas, 
pelo que ou os neandertais 
tinham técnicas de preser-
vação desconhecidas ou se 

reuniam em grandes grupos 
para consumir a carne.

As conclusões do estudo, 
publicadas recentemente, im-
plicam que os neandertais ti-
nham uma estrutura social e 
estilo de vida mais complexos 
do que se pensava anterior-
mente, possivelmente envol-
vendo estadias prolongadas 
numa certa área para proces-
samento e consumo da carne 
obtida nas caçadas.

1 – faixa do menino; 2 – barba; 3 – cabelo; 4 – moscas; 5 – tijo-
lo; 6 – orelha; 7 – chave; 8 – estrela; e 9 – faixa do velho.

Tamanho dos elefantes significava que uma única peça de caça poderia fornecer enormes quantidades de carne

Foto: Site Zap
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Um ano de conflitos, mas também de avanços
O ano de 2023 não foi fácil. No Brasil, começou de forma violenta. Dias após 

a posse do presidente Lula, a intolerância à democracia plena e ao resultado das 
urnas se materializaram em uma manifestação de ataque aos três Poderes, em Bra-
sília, com invasões e depredações nos prédios do Palácio do Planalto, do Congres-
so Nacional e do Supremo Tribunal Federal, no dia 8 de janeiro. A estratégia para 
desestabilizar o novo governo não deu certo e vários manifestantes terminaram 
presos ao longo do ano.

O clima descontrolado pegou muitas regiões brasileiras de surpresa. Tempes-
tades violentas, com ventos fortíssimos, inundações e, por outro lado, secas fize-
ram parte dessa confusão climática.

Fora do Brasil, as guerras ocuparam muitos espaços na mídia. Ucrânia ainda 

resiste à invasão da Rússia, mas 2023 termina sem uma solução à vista. No Oriente 
Médio, o Hamas decidiu atacar Israel, que revidou demonstrando forte poder béli-
co e destruidor. O conflito ganha, então, proporções gigantescas e o ano se encerra 
sem um aceno de paz.

No estado da Paraíba, o quadro foi diferente, com avanços importantes: o ano 
foi marcado por um reconhecido e aclamado equilíbrio fiscal, pelo fortalecimento 
de vários programas governamentais nas áreas da Saúde, Educação, Ação Social, 
com destaque para a segurança alimentar, além de ordens de licitação e serviço mi-
rando a segurança hídrica e grandes obras estruturantes, que serão um verdadeiro 
divisor de águas para o desenvolvimento do estado. Confira o apanhado geral do 
ano de 2023 nas páginas seguintes.
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Tudo transcorria dentro da nor-
malidade na primeira semana do 
novo ano, que chegara com a pos-
se de um novo presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da Silva, e 
dos governadores, tendo a Paraíba 
como gestor reeleito o governador 
João Azevêdo. Porém, no domingo, 
dia 8, os prédios dos três poderes 
em Brasília (Executivo, Legislati-
vo e Judiciário) sofreram o atenta-
do antidemocrático sem preceden-
tes da história do Brasil. 

Quebrando a barreira formada 
por poucos policiais que estavam 
no local, a multidão invadiu e depre-
dou  a sede do Congresso Nacional, 
do Palácio do Planalto e do Supremo 
Tribunal Federal (STF), destruindo 
móveis, obras de arte, documen-
tos, equipamentos eletrônicos, vi-
draças, portas e janelas das edifi-
cações, além de roubarem armas.

O objetivo era instaurar o caos 
na administração nacional para que 
os militares assumissem o poder. 
Os manifestantes não aceitavam o 
resultado das últimas eleições pre-
sidenciais, que culminaram na der-
rota do então presidente Jair Bolso-
naro. A ação perdurou por horas e, 
somente com a chegada de reforço 
na segurança, a turba foi controla-
da e centenas de criminosos pre-
sos foram levados à Polícia Federal.  

O recém-empossado presiden-
te Luis Inácio Lula da Silva esta-
va em São Paulo durante o ato e 
só à noite chegou a Brasília. Uma 

Posse de Lula – Na posse do 
terceiro mandato, presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva recebeu a fai-
xa presidencial das mãos de cida-
dãos que representaram a diversi-
dade do de seu antecessor, mas, às 
vésperas da cerimônia, o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro deixou o país. 

Posse na PB – Nono governador 
paraibano, João Azevêdo foi empos-
sado para mais quatro anos de ges-
tão. Em seu discurso, ele reafirmou 
o compromisso com a saúde públi-
ca, habitação e combate à fome. Ao 
seu lado, Lucas Ribeiro, 33 anos, 
tornou-se o vice-governador mais 
jovem do Brasil.

Viagem a Brasília - Em encon-
tro com o presidente Lula, em Bra-
sília, no dia 10, governador João 
Azevêdo ressaltou o sucesso de 
programas de segurança alimen-
tar e de saúde do estado, com o “Tá 
na Mesa” e o “Opera Paraíba”. Ele 
entregou ao presidente Lula um 
exemplar da revista “Paraíba da 
Gente”, que reúne as ações e con-
quistas do primeiro mandato do 
gestor paraibano.  

Viagem a Brasília 2 - Duran-
te a ida de João Azevêdo a Brasília, 
no dia 10, o ministro das Relações 
Institucionais da Presidência, Ale-
xandre Padilha, ressaltou que o go-
vernador paraibano foi o primeiro 
a ser recebido pelo presidente Lula 
nas audiências administrativas. A 
ação teria sido uma deferência do 
presidente ao Nordeste, segundo 
relatou o ministro. 

 Palavra cumprida - Governo 
João Azevêdo determinou o paga-
mento do piso salarial nacional da 
Enfermagem na folha de janeiro 
para todos os trabalhadores efeti-
vos do estado e da Fundação PBSaú-
de. O piso nacional estabelecia salá-
rio de R$ 4.750,00 (40 horas) para 
os enfermeiros; 70% desse valor 
(R$ 3.325,00) para os técnicos em 
enfermagem, e 50% (R$ 2.375,00) 
para os auxiliares de Enfermagem 
e parteiras. Nacionalmente, o paga-
mento ainda estava em discussão 
devido à fonte de recursos. 

Contas Aprovadas - Assembleia 
Legislativa da Paraíba aprovou as 
contas do governador João Azevêdo 
referentes aos anos de 2019, 2020 e 
2021. O deputado Wilson Filho, re-
lator das contas do gestor estadual, 
emitiu parecer pela aprovação, sen-
do acompanhado pela maioria dos 
deputados em plenário.

LOA - Deputados da Assembleia 
Legislativa da Paraíba votaram a 
aprovação da Lei Orçamentária 
Anual (LOA) que previu receita de 

mais de R$ 17,6 bilhões e fixou a 
despesa em igual valor para o exer-
cício financeiro de 2023. 

Infraestrutura rodoviária - 
Em encontro com o ministro dos 
Transportes, Renan Filho, João Aze-
vêdo recebeu a garantia de par-
ceria para execução de obras de 
infraestrutura rodoviária que so-
mam mais de R$ 500 milhões. Den-
tre elas estão o Arco Metropolitano 
da Grande João Pessoa e de Campi-
na Grande e a continuidade da tri-
plicação da BR-230, além da recupe-
ração da malha rodoviária federal 
em território paraibano, cujos re-
cursos são de R$ 180 milhões. 

Tragédia Yanomami - Presi-
dente Lula viajou a Roraima para 
visitar as terras Yanomami. A ação 
de garimpeiros no território indí-
gena, nos últimos anos, devastou a 
floresta e poluiu os rios, deixando 
a população indígena doente e sem 
alimento. Pelo menos, 570 crianças 
indígenas morreram de fome. 

Consórcio Nordeste  - Gover-

nador João Azevêdo, presidente do 
Consórcio Nordeste, se reuniu em 
João Pessoa com gestores da re-
gião para definir uma pauta con-
junta de projetos prioritários para 
serem levados ao presidente Lula. 
Nesse primeiro encontro do Con-
sórcio, o gestor da Paraíba desta-
cou que o momento era de “reto-
mada do diálogo” como o Governo 
Federal. Entre os pleitos defini-
dos estavam a perda de receitas e 
os meios para compensações das 
federações. 

Transplante de coração - O 
primeiro transplante de coração 
foi realizado na Paraíba no dia 19 
de janeiro no Hospital Metropolita-
no Dom José Maria Pires, em Santa 
Rita. O paciente Francisco de Assis 
Quixaba, 47 anos, recebeu o órgão 
de um doador de 38 anos, interna-
do no Hospital Estadual de Emer-
gência e Trauma Dom Luiz Gonza-
ga Fernandes. 

João e Lula - Durante reunião 
de governadores com o presiden-
te Lula, no dia 27, governador João 

Azevêdo discutiu projetos das 
obras do Ramal Piancó (investi-
mentos de R$ 182,4 milhões); a con-
clusão das obras do Canal Acauã/
Araçagi - sistema adutor das Ver-
tentes Litorâneas (R$ 314,2 mi-
lhões); o projeto Ramal Curimataú, 
do sistema adutor TransParaíba 
(R$ 313 milhões); as obras do Arco 
Metropolitano da Grande João Pes-
soa (R$ 210 milhões)  e a duplicação 
da BR-230 até Cajazeiras (R$ 980 
milhões). Na Saúde, ele pleiteou re-
cursos para a construção do Hospi-
tal de Clínicas e Traumatologia do 
Sertão, em Patos (R$ 107 milhões). 

Papa é enterrado - Após uma 
semana de despedida, o papa emé-
rito Bento 16 foi enterrado no dia 5, 
no Vaticano. Joseph Ratzinger mor-
reu no dia 31 de dezembro de 2022, 
os 95 anos.

Arco Metropolitano – Gover-
nador João Azevêdo autorizou a 
abertura de licitação para implan-
tação do Arco Metropolitano de 
João Pessoa, considerado um mar-
co viário na Paraíba. As obras fo-
ram orçadas em R$ 210 milhões 
e devem beneficiar 1,2 milhão de 
pessoas. 

PB e Terra Brasil – A Paraíba 
ocupou o segundo lugar em con-
tratações de projetos de financia-
mento de propriedades rurais no 
Brasil realizado por meio do Pro-
grama Nacional de Crédito Fundiá-
rio – Terra Brasil. A ação beneficiou 
65 famílias, envolvendo recursos 
da ordem de R$ 6.436.577,00. 

O dia 8 de janeiro ficou marcado pelos ataques contra o Palácio do Planalto, a sede do SFT e ao Congresso Nacional

A democracia ameaçada pelos golpistas
TENSÃO EM BRASÍLIA

Alexsandra Tavares 

lekajp@hotmail.com 

das primeiras medidas dele foi as-
sinar um decreto de intervenção 
federal na segurança pública do 
Distrito Federal. O governador de 
Brasília, Ibaneis Rocha, exonerou 
o secretário de segurança públi-
ca, Anderson Torres (ex-ministro 
da Justiça do governo Jair Bolso-
naro) que estava nos EUA no dia 
da invasão. Pouco tempo depois, 
Ibaneis foi afastado do cargo por 
um prazo de 90 dias pelo ministro 

do STF, Alexandre de Morais.  
A Polícia Federal instalou um 

Gabinete de Crise para identifi-
car os terroristas que tinham vin-
do de vários estados brasileiros. 
A Paraíba foi um dos cinco esta-
dos do país que montou um pla-
no de resposta à crise, ao lado de 
São Paulo, Rio Grande do Sul, Pa-
raná e Santa Catarina. 

O secretário da Segurança e 
da Defesa Social do Estado, Jean 

Nunes, os órgãos operativos da 
pasta e forças municipais, es-
taduais e federais de seguran-
ça traçaram ações para impedir 
movimentações golpistas no ter-
ritório paraibano. 

No dia seguinte à invasão, os 
manifestantes bolsonaristas 
acampados há meses em frente 
aos quartéis das Forças Armadas 
em vários estados brasileiros fo-
ram retirados do local por deter-

minação do ministro do STF, Ale-
xandre de Moraes. 

O governador João Azevêdo 
demonstrou total apoio ao pre-
sidente Lula durante visita que 
fez a Brasília. “Nós demonstra-
mos toda a nossa solidariedade 
ao país e às instituições, reforça-
mos o nosso compromisso com a 
democracia e de continuar o tra-
balho para que o Brasil avance”, 
pontuou João Azevêdo na época.

Confira outros destaques do mês

Vestidos de verde e amarelo, apoiadores do ex-presidente Jair Bolsonaro invadiram e depredaram prédios públicos como o Congresso Nacional

Presidente Lula ao lado da esposa Janja na posse Governador João Azevêdo assume o segundo mandato
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O Carnaval 2023 teve um senti-
mento especial de comemoração à 
vida. Após ficar suspensa nos últi-
mos dois anos devido às restrições 
impostas pela pandemia, a festa mais 
popular do Brasil voltou às ruas. Com 
a vacinação contra a Covid-19 disse-
minada no país, a população se liber-
tou do isolamento social. 

Em João Pessoa, a irreverência 
e a alegria trazidas pelas prévias 
carnavalescas do Folia de Rua con-
tagiaram, novamente, multidões. 
A abertura ocorreu em grande es-
tilo, com show da cantora Marga-
reth Menezes, ministra da Cultu-
ra. “Passada a pandemia, estamos 
retomando essa tradição da pré-
via carnavalesca, que se destaca 
no Brasil. O governo disponibiliza 
o apoio para o evento e convidamos 
a todos para participar dos blocos 
para que façamos uma grande fes-
ta em João Pessoa”, comentou, na 
época, o governador João Azevêdo.

Os blocos da folia pessoense 
realizaram, normalmente, seus 
eventos, com destaques para As 
Virgens de Tambaú, o Cafuçu, as 
Muriçoquinhas e o Muriçocas de 
Miramar. Esse último, segundo a 
organização, reuniu 500 mil pes-
soas, número recorde de público.

O centenário Carnaval Tradi-
ção retornou à Avenida Duarte da 
Silveira, na capital, levando para o 
público a cultura indígena, do ala 
ursa, dos grupos de maracatu e 
clubes de frevo. O público também 

Guerra na Ucrânia – No dia 
24 de fevereiro a batalha da Rús-
sia contra a Ucrânia completou um 
ano. O resultado da guerra, pelo 
menos, 8.006 civis mortos e 13.287 
feridos, além do rastro de destrui-
ção deixado na vida da população. 

Enchente em SP – A intensa 
chuva que caiu no estado de São 
Paulo deixou dezenas de mortos e 
mais de quatro mil desalojados e 
desabrigados. A situação de cala-
midade pública foi instaurada em 
alguns municípios Governos mu-
nicipais, estadual e federal, além 
de órgãos como a Marinha, mon-
tou, em Santos, um hospital de cam-
panha para atender as vítimas das 
enchentes. 

PB em Paris – O secretário de 
Ciência e Tecnologia da Paraíba, 
Claudio Furtado, participou da Con-
ferência “Internet for Trust”, em Pa-
ris. O objetivo foi discutir um con-
junto de diretrizes globais para a 
regulamentação de plataformas di-

gitais, a fim de melhorar a confiabi-
lidade da informação e proteger a 
liberdade de expressão e os direi-
tos humanos. 

Minha Casa – Governo Lula re-
tomou o programa Minha Casa, 
Minha Vida. Na Paraíba, a primei-
ra ação que marcou a medida foi 
a entrega de 161 unidades habita-
cionais, em João Pessoa. Além da 
capital paraibana, as cidades de 
Contagem-MG, Santo Amaro da Pu-
rificação-BA e Aparecida de Goiâ-
nia-GO também deram o pontapé 
no programa. A entrega de casas 
foi acompanhada, por videoconfe-
rência, pelo presidente Lula. 

Programa-modelo – O pro-
grama Opera Paraíba foi apresen-
tado pelo secretário de Saúde do 
Estado, Jhony Bezerra, a médicos 
representantes do Ministério da 
Saúde.  O programa estadual ser-
viu de inspiração para a idealiza-
ção do programa nacional de ci-
rurgias eletivas. 

Órfãos da pandemia – Estudo 
inédito da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) e da Universidade Federal 
de Minas Gerais revelou que a pan-
demia de Covid-19 deixou 40.830 
crianças e adolescentes órfãos de 
mãe no Brasil. Os dados se referem 
até o final de 2021. 

Concurso EPC – A Empresa 
Paraibana de Comunicação (EPC) 
abre inscrição com 159 vagas para 
concurso público destinado a con-
tratação em 41 funções de nível Mé-
dio, Técnico e Superior.  

Escândalo na Igreja – Uma co-
missão independente que investi-
gou abusos sexuais na Igreja Católi-
ca de Portugal apontou mais de 4,8 
mil casos desse tipo de crime nos 
últimos 70 anos. Cerca de 70% dos 
abusadores eram padres. 

Vacina bivalente – A Paraíba 
recebeu as primeiras doses da va-
cina bivalente contra Covid-19 e an-
tecipou a distribuição para os mu-
nicípios com a chegada de 27.972 
unidades no primeiro lote. Até o dia 
18 de fevereiro, a previsão era de 
um envio 357.666 doses ao Estado. 

Aniversário A União – Jornal A 
União completou 130 anos de fun-
dação. A programação comemorati-
va contou com o lançamento de um 
novo portal e a inauguração de uma 
livraria física, situada na Fundação 
Espaço Cultural, com obras da Edi-
tora A União e outros selos. 

Engorda da orla – O prefeito 
Cícero Lucena anunciou a reali-
zação de obras para alargamen-
to da faixa de areia em trechos da 
orla pessoense, mas a viabilidade e 
eficiência da iniciativa trouxeram 
questionamentos por parte de es-
pecialistas ambientais e parlamen-
tares paraibanos. O Ministério Pú-
blico Federal solicitou à Prefeitura 
detalhamento do projeto. 

Braiscompany – A gestora de 
criptoativos de Campina Grande, 
Braiscompany, tornou-se alvo de 
investigação, por parte do Minis-
tério Público do Estado e da Polícia 

Cidades tiveram a retomada dos desfiles carnavalescos como o Folia de Rua e o Carnaval Tradição em João Pessoa

Carnaval volta às ruas sem restrições 
PÓS-COVID
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prestigiou a comemoração da es-
cola vencedora - a Unidos do Ró-
ger, tetracampeã.

As comemorações se espalha-
ram pelos municípios da Paraíba, 
com muita gente na rua e nos clubes. 
Porém, na cidade de Patos, a progra-
mação da liga carnavalesca da ci-
dade foi suspensa devido a denún-
cias de irregularidades, como a não 
prestação de contas na edição de 
2020 por parte dos organizadores. 

Já no Rio de Janeiro, o sam-

bódromo da Marquês de Sapu-
caí apresentou a elite das escolas 
de samba carioca, que voltaram a 
abrilhantar a festa de momo com 
muito luxo e animação. A expecta-
tiva era que o evento gerasse R$ 4,5 
bilhões para a cidade carioca que, 
ao final, comemorou a vitória da 
escola Imperatriz Leopoldinense.

Em São Paulo, a escola de sam-
ba Dragões da Real deu visibilida-
de à capital paraibana no Anhembi. 
Com o enredo “Paraíso Paraibano 

– João Pessoa, A Porta do Sol das 
Américas”, a Dragões mostrou ao 
mundo as belezas e tradição da 
cidade, ao som do samba-enredo 
“Voar, voar, voar”.  “Quanta emoção 
em ver a nossa capital João Pessoa, 
a Paraíba, sendo homenageada no 
Carnaval de São Paulo com a esco-
la de samba Dragões da Real. Lin-
da apresentação, lindo enredo, sem 
dúvidas. Nossa história sendo leva-
da para todos, com muita alegria”, 
publicou o governador João Azevê-

do, logo após o desfile. 
O prefeito da capital, Cícero Lu-

cena, também se manifestou, na 
ocasião. “Fico muito feliz porque 
mostra a cidade que amamos e que 
irá despertar, em muitos, o desejo 
de conhecê-la, ajudando ao nosso 
desenvolvimento turístico e a ge-
ração de emprego e renda”. A Dra-
gões da Real ficou em quinto lugar, 
classificada para o desfile das cam-
peãs.  A primeira colocada foi a Mo-
cidade Alegre.  

Confira outros destaques do mês

Os foliões puderam retomar as comemorações do Carnaval após o relaxamento das medidas de isolamento social vigentes na pandemia

Fo
to

: M
ar

co
s 

Ru
ss

o

Invasão da Ucrânia pela Rússia 
causou muitas mortes e destruição

Escola Técnica de Artes foi inaugurada após R$ 9,2 mi em investimentos

Foto: Evandro Pereira

Foto: Freepik

Federal, por suspeita de crime con-
tra o sistema financeiro e o merca-
do de capitais. A Justiça determinou 
o confisco dos bens de sócios da em-
presa e a prisão preventiva do casal 
Antônio Inácio da Silva Neto e Fabrí-
cia Farias Campos, que geriam a uni-
dade campinense. 

Paraibanas em destaque – De-
pois da posse da paraibana Tar-
ciana Medeiros na presidência do 
Banco do Brasil, como a primeira 
mulher a comandar a instituição 
em 200 anos, chegou a vez de Ma-
ria de Fátima Pereira Alberto, tam-
bém paraibana. Ela assumiu a Coor-
denação-Geral de Enfrentamento 
ao Trabalho Infantil e Proteção ao 
Direito da Criança e do Adolescen-
te da Secretaria Nacional dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente, do 
Ministério dos Direitos Humanos e 
da Cidadania. 

Catástrofe histórica – Um ter-
remoto que abalou a Turquia e a Sí-
ria deixou mais de 11 mil mortos, 

sendo considerado, por especialis-
tas, como o mais mortal da década. 

Colisão de trens – Dois Veícu-
los Leves sobre Trilhos (VLTs) ba-
teram de frente no bairro pessoen-
se da Ilha do Bispo. O acidente não 
causou mortes. Dezenas de pessoas 
ficaram feridas levemente.

Bolsa Família – O Governo Fe-
deral anunciou o corte de mais de 
1,5 milhão de beneficiários que re-
cebiam o Bolsa Família irregular-
mente. Por outro lado, outras 700 
mil famílias com direito ao benefí-
cio iriam ser incluídas no programa.

Escola de Arte – Governador 
João Azevêdo inaugurou a Escola 
Integral Técnica de Arte, Tecno-
logia e Economia Criativa da Pa-
raíba no antigo prédio onde fun-
cionava a Central de Polícia, no 
Varadouro. Com capacidade para 
420 alunos, o local foi totalmen-
te reformado e os investimentos 
passaram de R$ 9,2 milhões.



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 31 de dezembro de 2023     4Março - 2023

O Sertão paraibano foi o local 
escolhido pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva para sediar 
o primeiro complexo de geração 
associada de energia renovável 
(eólica e solar) do Brasil.  O che-
fe do executivo nacional veio ao 
Estado acompanhado da espo-
sa Janja e do ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira. A co-
mitiva presidencial foi recepcio-
nada pelo governador João Aze-
vêdo que, durante o lançamento 
do projeto no município de Santa 
Luzia, falou das potencialidades 
do Estado que apresenta cerca de 
160 parques instalados e em pro-
cesso de implantação. 

“Queremos, com a ampliação 
das redes de distribuição, parti-
cipar de mais leilões e receber-
mos novos empreendimentos, até 
porque são empreendimentos de 
energias renováveis que causam 
bem menos impactos ambientais 
que as hidroelétricas. Além da 
garantia da segurança energéti-
ca em caso de períodos de estia-
gem de chuvas, evitando um fu-
turo colapso energético”, enfocou 
o governador. 

O projeto contou com inves-
timentos da ordem de R$ 3,5 bi-
lhões e abrange uma área arren-
dada de 8,7 mil hectares, onde 
apenas 14% está ocupada. Nesse 
espaço geográfico estão os mu-
nicípios de Santa Luzia, Areia de 
Baraúnas, São José de Sabugi e 

São Mamede, Região Metropoli-
tana de Patos. 

O complexo de geração asso-
ciada de energia renovável é for-
mado por 15 parques eólicos e 
136 aerogeradores da Neoener-
gia Chafariz, que atua com capa-
cidade instalada de 471,2 MW e 
está em operação plena desde o 
início de 2022. Os 228 mil pai-
néis solares da Neoenergia Lu-
zia, com a potência instalada de 
149,2 MWp, marcaram a estreia 
da companhia na geração foto-
voltaica centralizada. Juntos, se-
riam capazes de gerar 0,6 GW, 
suficiente para abastecer 1,3 mi-
lhão de residências por ano. O 
projeto ainda previu que a co-
nexão à rede será garantida por 
subestação e linha de transmis-
são, com extensão de 345 quilô-
metros.

Na oportunidade, João Azevê-
do reforçou o trabalho da gestão 
estadual para atrair novos inves-
timentos com o ICMS zero para 
empreendimentos de energia so-
lar e eólica, em contratos honra-
dos pelo Estado. “O estado da Pa-
raíba tem priorizado com isenção 
de impostos, agilização dos pro-
cessos de licenciamento ambien-
tal e infraestrutura dos parques, 
que são importantes na geração 
de empregos e na distribuição de 
renda nos municípios da região”, 
ressaltou.

Já o presidente Lula preferiu 
não discursar, deixando o espaço 
aberto para outros participantes 
do evento, como o ministro das 

Obras inauguradas – Dez municí-
pios receberam a visita do governador 
João Azevêdo que inaugurou obras en-
globando travessias, escolas, ginásios 
e a nova estrada ligando Picuí a Nova 
Floresta. As cidades beneficiadas fo-
ram Soledade, São Vicente do Seridó, 
Pedra Lavrada, Nova Palmeira, Frei 
Martinho, Picuí, Nova Floresta, Cuité, 
Sossego e Cubati.

Destaque CG – O município de 
Campina Grande foi considerado o ter-
ceiro mais inovador do Brasil e o pri-
meiro do Nordeste. Os dados foram 
do Índice de Cidades Empreendedo-
ras (ICE), da Escola Nacional de Ad-
ministração Pública (Enap).

Exemplo para PE – Equipe da Se-
cretaria de Estado da Saúde da Paraí-
ba recebeu representantes da Prefei-
tura de Recife que vieram conhecer o 
modelo de gestão do programa Ope-
ra Paraíba. A intenção era implantar 
soluções do programa na capital per-
nambucana. 

Recurso na segurança – Mais de 
R$ 21 milhões foram investidos na 
aquisição de viaturas para as Forças 
de Segurança pública da Paraíba.  Os 
recursos foram dos cofres próprios 
do Estado e provenientes de emendas. 

Segurança Alimentar – Gesto-
res do estado de Espírito Santo par-
ticiparam de um intercâmbio com a 
Paraíba para conhecerem o funcio-
namento dos programas de segu-
rança alimentar exitosos no Estado: 
Tá na Mesa, Restaurante Popular e 
Prato Cheio. 

Fraude no auxílio – Por meio da 
operação Apateones, Polícia Federal 
realizou ações na Paraíba para inves-
tigar fraudes no programa Auxílio 
Emergencial. Segundo a PF, o esquema 
teria desviado R$ 50 milhões do bene-
fício do Governo Federal em 13 estados. 

Pontificado – O papa Francisco 
completou 10 anos de pontificado 
como chefe da Igreja Católica cele-
brando missa, com cardeais, na cape-
la de Santa Marta, no Vaticano. 

Bivalente – A Paraíba apresen-
tou o terceiro melhor desempenho do 
Nordeste na aplicação da vacina biva-
lente, que protege contra a Covid-19.  
Os dados foram da Secretaria de Es-
tado da Saúde. 

Atos golpistas – O ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), determinou aber-
tura de investigação para apurar a 
participação de seis paraibanos nos 
atos golpistas de 8 de janeiro, em Bra-
sília. Foram citados o deputado esta-
dual WallberVirgolino (PL), o comuni-
cador e ex-candidato a governador da 
Paraíba Nilvan Ferreira (PL), o depu-
tado federal Cabo Gilberto (PL), a ve-
readora Eliza Virgínia (Progressistas) 
e a jornalista e suplente de deputada 
federal Pâmela Bório (PSC).

Crimes de Guerra – O Tribunal 
Penal Internacional (TPI) emitiu um 
mandado de prisão contra o presiden-
te da Rússia, Vladimir Putin, por cri-
mes de guerra. Segundo o tribunal, 
Putin teria envolvimento em seques-
tros e deportação de crianças duran-

Presidente Lula visitou o estado para lançar o projeto que prevê investimentos de R$ 3,5 bilhões numa área de 3,5 mil hectares

PB ganha 1º complexo de energia híbrida
DO BRASIL
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Minas e Energia, Alexandre Sil-
veira.  Ele anunciou um progra-
ma de investimentos em ener-
gias renováveis de mais de R$ 
50 bilhões em leilões para insta-
lação de linhas de transmissão, 

com a finalidade de escoar toda 
a produção e aumentar o poten-
cial de energia renovável no país. 

“Este é o momento importan-
te em que estamos integrando as 
políticas para fazermos a verda-

deira transição energética, ten-
do em vista a potencialidade do 
Nordeste em energia eólica e so-
lar, caminhando sempre na segu-
rança energética e a modicidade 
tarifária”, enfocou o ministro. 

Confira outros destaques do mês

Primeira-dama Janja, presidente Lula e o governador João Azevêdo na inauguração do complexo de energia
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te a guerra da Ucrânia.

Coração Paraibano – O Governo 
do Estado lançou o programa Coração 
Paraibano, que consiste numa rede es-
truturada de cuidados de urgência e 
emergência cardiológica. Os investi-
mentos ultrapassaram R$ 15 milhões. 

Opera Paraíba Mulher – Lança-
do pela gestão estadual no mês dedi-
cado ao público feminino, o Opera Pa-
raíba Mulher chegou com a finalidade 
de atender demandas cirúrgicas eleti-
vas das mulheres como endometriose, 
laqueadura e histerectomia. 

Ataque em escola – Adolescente 
de 13 anos matou uma professora e es-
faqueou outras quatro pessoas na Es-
cola Estadual Thomazia Montoro, em 
São Paulo. O caso chocou o Brasil.

 Modelo paraibana – A modelo 
campinense e Miss Sertão da Paraíba, 
Mayara Nitão (Maya), que vivia em São 
Paulo, se jogou do 6º andar do prédio 
onde morava durante um incêndio que 

ocorreu no local. O irmão de Maya, que 
residia com ela, inalou muita fumaça e 
foi levado para o hospital, mas depois 
foi liberado. Corpo da jovem foi velado 
em João Pessoa. 

Covid-19 – Desde o início da pande-
mia, há três anos, e já com a vacinação 
contra a Covid-19 disseminada, o Bra-
sil alcançou a marca de 700 mil mortes 
causadas pela doença. Os dados foram 
do Ministério da Saúde.

Voo para Cajazeiras – Governa-
dor anunciou o primeiro voo comer-
cial para Cajazeiras, além da ampliação 
de rotas com destino a Campina Gran-
de. A primeira linha a chegar a Cajazei-
ras foi da Azul Linhas Aéreas e a pre-
visão para o início das atividades foi o 
mês de junho. 

Parcerias – Governador se reuniu 
com representantes do Fundo Interna-
cional de Desenvolvimento da Agricul-
tura (Fida) e do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID) para dialo-
gar sobre a instalação do Procase 2. In-

Papa Francisco completou uma década à frente da Igreja Católica

vestimentos com parcerias foram de 
R$ 550 milhões.

Gestão das águas – A Paraíba foi 
o primeiro estado do Brasil a assinar 
o contrato da terceira fase do Progra-
ma de Consolidação do Pacto Nacional 
pela Gestão das Águas (Progestão). 
Durante três anos, o Estado figurou 
como o único a atingir todas as metas 
do programa. 

Presentes de Bolsonaro – Por 
determinação do Tribunal de Contas 
da União, o ex-presidente Jair Bolso-
naro teve de devolver armas e joias 
doadas pela Arábia Saudita ao Brasil. 
Entre os pertences estava um estojo 
com um relógio, uma caneta, abotoa-
duras, um anel e um rosário de ouro 
com diamantes Chopard, avaliados 
em R$ 500 mil.

Parte das joias que o ex-pesidente 
Bolsonaro teve que devolver 

Foto: Agência Brasil
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A saúde tem sido uma das priori-
dades do Governo de João Azevêdo. 
As novidades da gestão estadual nes-
sa área vieram logo nos primeiros 
meses do ano com o balanço exitoso 
das ações realizadas, a celeridade de 
assistência dada à população e com 
lançamentos de novos programas, 
como o “Opera Paraíba Mulher” e o 
“Coração Paraibano”.

O primeiro procedimento do 
“Opera Paraíba Mulher” foi realiza-
do no dia 8 de março na paciente Ma-
ria Mércia, 40 anos, submetida a uma 
cirurgia de endometriose realiza-
da por videolaparoscopia no Hospi-
tal de Clínicas, em Campina Grande. 
“Essa cirurgia foi como um presen-
te pra mim. Saber que agora não vou 
mais sentir dor para trabalhar, para 
dormir, é um sonho”, disse Mércia.

Ao apresentar o programa para 
os paraibanos, o governador João 
Azevêdo reafirmou seu compromis-
so com a saúde pública paraibana e 
disse que a cirurgia por videolapa-
roscopia era um marco na gestão es-
tadual, uma vez que o procedimento 
ainda não estava disponível no SUS 
da Paraíba. “Nós temos muitas mu-
lheres que precisam dessa cirurgia e 
queremos ampliar ainda mais a atua-
ção do Opera Paraíba”, comentou. 

A medida teve a finalidade de am-
pliar o número de cirurgias ginecoló-
gicas, como as de ovário, laqueadura, 
histerectomia, períneo e endome-
triose, e diminuir o tempo de espera 
para a realização das intervenções.

ONU na PB – O governador João 
Azevêdo recebeu representantes do 
Alto Comissariado das Nações Uni-
das para Refugiados que conheceram 
ações da gestão estadual relativas ao 
acolhimento e inclusão de migrantes, 
refugiados e apátridas. A equipe da 
ONU se mostrou disponível para ofe-
recer apoio técnico e frisou que a Pa-
raíba é exemplo contra a xenofobia. 

Aniversário do Metropolitano 
– O Hospital Metropolitano Dom José 
Maria Pires celebrou os cinco anos de 
fundação com um recorde de atendi-
mentos cirúrgicos de toda a história. 
Em um mês, foram realizadas 143 ci-
rurgias neurológicas adulto, 65 pro-
cedimentos cardiovascular adulto e 
oito de eletrofisiologia, totalizando 
216 intervenções. 

Redução em homicídios – No pri-
meiro trimestre de 2023, a Paraíba 
teve 10% de redução no número de 
assassinatos em relação a 2022. Fo-
ram 265 registros nos primeiros três 
meses deste ano contra 294 compu-
tados nos três primeiros meses do 
ano passado. 

Algodão – A produção de algodão 
integrada ao projeto Algodão Orgâ-
nico da Paraíba apresentou cresci-
mento de 100% ao ano, desde 2016. 
O plantio gera emprego para cerca de 
mil famílias de agricultores da Paraí-
ba e do Rio Grande do Norte. 

Presas por engano – As goianas 
Kátyna Baía e Jeanne Paolini, presas 
por engano na Alemanha por terem 
as malas trocadas por outra bagagem 

Programas como o “Opera Paraíba Mulher” e o “Coração Paraibano” descentralizaram os serviços oferecidos à população

Governo investe na saúde dos paraibanos
SALVANDO VIDAS
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Na primeira semana de abril, ou 
seja, cerca de um mês após o lança-
mento do “Opera Paraíba Mulher”, a 
iniciativa já contabilizava 1.572 pro-
cedimentos em todo o estado. O ba-
lanço da Secretaria de Estado da Saú-
de mostrou também o volume de 
cirurgias do“Programa Opera Pa-
raíba”, que serve de inspiração para 
gestores de outros estados brasilei-
ros. Nas várias modalidades, o pro-
grama bateu recorde de cirurgias, 
realizando 3.620 procedimentos em 
cerca de 30 dias. 

Outra importante iniciativa da 
gestão estadual foi a criação do 
“Coração Paraibano”, uma vez que 
o infarto agudo do miocárdio é a 
principal causa de morte entre os 
brasileiros.  Segundo especialistas, 
um rápido e eficiente atendimento 
pode reduzir os casos de óbitos e se-
quelas graves nesses pacientes.

Pensando nesse tipo de cuidado, 
o Governo Estadual investiu mais de 
R$ 15 milhões numa rede estrutura-
da de cuidados de urgência e emer-
gência cardiológica com abrangên-

cia em todo o estado e atendimento 
24h. Os recursos foram destinados 
à distribuição de ambulância e me-
dicamentos, implantação do servi-
ço de telemedicina e a manutenção 
de profissionais capacitados na área. 
“A junção de todos esses procedimen-
tos, aliados à capacidade que o estado 
teve de dialogar com todos os municí-
pios para trazerem para si a respon-
sabilidade da regulação dos leitos 
cardíacos, permitiu que montásse-
mos o ‘Coração Paraibano’”, desta-
cou João Azevêdo. 

Em abril, aproximadamente um 
mês após ter sido implantado, o “Co-
ração Paraibano” já tinha salvo a vida 
de 450 pessoas, entre procedimen-
tos de urgência e eletivos, realiza-
dos nas hemodinâmicas gerenciadas 
pela Fundação Paraibana de Gestão 
em Saúde (PB Saúde). “O Coração Pa-
raibano é uma grande inovação. Ele 
será um dos grandes programas em 
nível nacional, pois já temos chama-
do a atenção do Ministério da Saúde”, 
frisou, na ocasião, o secretário de Es-
tado da Saúde, Jhony Bezerra.

Confira outros destaques do mês

Programas lançados pelo Governo do Estado ampliaram os investimentos e possibilitaram a realização de milhares de cirurgias
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Chuvas elevaram o risco de desabamentos na capital

Foto: Fotos Públicas

com droga, foram liberadas após uma 
semana detidas injustamente num 
presídio em Frankfurt. O caso mobi-
lizou a Polícia Federal e a embaixada 
brasileira, em Berlim. 

Atos Golpistas – Após meses de 
pressão, integrantes do Congresso Na-
cional apresentaram requerimento de 
criação da Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI) referente aos 
atos golpistas de 8 de janeiro. A pauta 
movimentou a Casa, que se dividiu en-
tre os apoiadores do presidente Lula e 
do ex-presidente Bolsonaro. 

Áreas de risco – As fortes chuvas 
do início do ano deixaram 10 áreas de 
risco de João Pessoa em situação de 
“risco alto” e “muito alto risco” de de-
sabamento ou deslizamento. O alerta 
foi da Defesa Civil do município, que 
passou a monitorar com maior atenção 
33 trechos com barreiras na capital. 

Donald Trump – O ex-presidente 
americano, Donald Trump, se entregou 

à Justiça dos EUA e se tornou o primei-
ro ex-presidente americano a figurar 
como réu. Ele foi fichado por 34 acusa-
ções referentes a crimes de falsificação 
de registros financeiros, entre eles, su-
borno envolvendo uma artista pornô. 

Medo nas escolas – A dissemina-
ção de mensagens nas redes sociais 
informando sobre possíveis ataques 
nas escolas brasileiras deixam pro-
fessores, alunos e pais temerosos. Al-
gumas instituições mudaram a rotina 
estudantil ou chegaram a suspender 
aulas. Na Paraíba, o Governo criou 
uma força-tarefa com a participação 
de várias polícias para coibir prová-
veis ameaças. 

Oficina ortopédica – O Governo 
inaugurou a primeira Oficina Ortopé-
dica em João Pessoa, cuja construção 
do prédio, anexo à Funad, custou mais 
de R$ 1,5 milhão. A unidade visa pro-
duzir órteses e próteses para atender 
a demanda de vários paraibanos. A ini-
ciativa foi visitada pela primeira-da-

ma de Sergipe, Érica Mitidieri,que ain-
da conheceu programas de segurança 
alimentar paraibanos. 

Internação do papa – Após três 
dias internado para tratamento de uma 
bronquite infecciosa, o papa Francisco 
recebeu alta do Hospital Gemelli, em 
Roma, e participou das cerimônias tra-
dicionais da Semana Santa. 

Consórcio NE e Reforma Tribu-
tária – Governadores do Consórcio 
Nordeste, que tem como presidente o 
governador João Azevêdo, obtiveram 
de Arthur Lira, presidente da Câme-
ra dos Deputados, a garantia de que a 
Reforma Tributária iria a plenário em 
maio. A decisão foi anunciada duran-
te reunião realizada em João Pessoa 
com integrantes do Grupo de Trabalho 
da matéria e governadores da região. 
Gestores desejavam mais celerida-
de no processo pois entre as priori-
dades, para o NE, estava um fundo de 
compensação para a perda na arreca-
dação do ICMS.

Trump é o primeiro ex-presidente dos EUA a se tornar réu

Foto: Evandro Pereira

Museu do Rádio – Governador 
João Azevêdo inaugurou o Museu do 
Rádio Paraibano na sede da Rádio 
Tabajara. O equipamento se somou 
aos museus da Polícia Militar e o da 
Cidade de João Pessoa na política de 
criação e preservação de museus. O 
novo espaço reúne itens antigos que 
contam um pouco da história do rá-
dio paraibano. 

Casa da Mulher Brasileira – A 
Paraíba foi o primeiro estado do país 
a receber investimentos para a cons-
trução da Casa da Mulher Brasilei-
ra, cujo objetivo é assistir mulheres 
em situação de violência de gênero. 
O anúncio foi feito pelo ministro da 
Justiça, Flávio Dino, durante lança-
mento do Programa Nacional de Se-
gurança com Cidadania (Pronasci 2) 
na Paraíba. Os investimentos anun-
ciados pelo ministro para o projeto 
foram de R$ 20 milhões na seguran-
ça do Estado.

Destaque para cientistas – De-
zenove cientistas da UFPB ficaram 
entre os mais de 134 mil melhores 
pesquisadores do mundo (World’s 
Top 10% Scientists). A informação 
foi do AD Scientific Index 2023, um 
ranking internacional de produção 
científica.

Mais Médicos – O estado da Pa-
raíba foi contemplado com 57 vagas 
no “Programa Mais Médicos para o 
Brasil”, distribuídas em 42 municí-
pios, do Litoral ao Sertão. Em todo o 
Brasil foram disponibilizadas 6.252 
vagas para 2.074 municípios nos 27 
estados da Federação. 
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Após mais de três anos de 
disseminação pelo mundo, a Co-
vid-19 deixou de ser considera-
da uma emergência em saúde pú-
blica internacional e passou a ser 
classificada, pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), como 
um “problema de saúde estabe-
lecido e contínuo”. Até maio, o 
vírus havia deixado mais de sete 
milhões de mortes e pelo menos 
765,2 milhões de casos confirma-
dos no planeta. Segundo a OMS, 
13,3 bilhões de doses de vacinas 
contra a doença tinham sido ad-
ministradas em todo o mundo 
até aquele momento, e o número 
de hospitalizações e contamina-
ções era cada vez mais de declí-
nio. Mesmo com a boa nova, a  Pa-
raíba não relaxou no processo de 
imunização da população.

 Com campanhas intensivas, 
ações planejadas e serviços ofe-
recidos nos inúmeros postos de 
saúde, o Estado disponibilizou 
doses para inúmeras doenças, al-
cançando destaque nacional e  in-
ternacional na proteção dos pa-
raibanos. Ao comentar o fim da 
situação de emergência em saú-
de pública mundial, o secretário 
de Saúde do Estado, Jhony Bezer-
ra, alertou sobre a importância 
das ações preventivas. “A medida 
não representa o fim da Covid-19. 
Ainda há circulação do vírus, não 
só na Paraíba, mas em outros lu-
gares do Brasil e do mundo. É im-

portante reforçar essa imunidade 
para que o cenário epidemiológico 
continue confortável”, disse.

Somente em maio, a Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES)  rea-
lizou dois dias “D” de vacinação, 
com ampliação da cobertura nos 
223 municípios para imunização 
da  influenza e Covid-19, incluin-
do a oferta da bivalente (para 
pessoas com 18 anos ou mais). 
Nesse período, o estado já ocu-
pava o terceiro lugar no ranking 
nacional na aplicação de doses 
contra a influenza (com 25,8% 
de alcance) e o segundo lugar em 
comparação aos estados da re-
gião Nordeste.

 A mobilização também es-
teve voltada para a atualização 
da caderneta vacinal em relação 
aos imunobiológicos de rotina do 
Programa Nacional de Imuniza-
ção (PNI).  Na Paraíba, o públi-
co-alvo abrangia 1.522.325 pes-
soas, e a  meta era alcançar 90% 
desta parcela da população. “In-
felizmente, duas crianças meno-
res de seis anos foram a óbito na 
Paraíba em decorrência da in-
fluenza. As ações de vacinação 
objetivam facilitar o acesso às 
doses para garantir que a popu-
lação esteja protegida”, alertou o 
secretário Jhony.

No primeiro “Dia D” de vacina-
ção, em 6 de maio, a Paraíba al-
cançou a melhor cobertura vaci-
nal contra influenza do país com 
474.953 doses aplicadas. Des-
sa forma, o índice de vacinação 
subiu para 36,12%,  enquanto a 

PAC e Lula – Durante manifes-
tação de diversas categoriais no Dia 
do Trabalho, o presidente Lula anun-
ciou, em São Paulo, a retomada do 
Programa de Aceleração do Cresci-
mento (PAC). A finalidade era agili-
zar o setor de infraestrutura. 

Reajuste para professor – O 
governador João Azevêdo anunciou 
a concessão de reajuste de 80,02% 
para professores contratados do es-
tado. A projeção era para que o paga-
mento começasse a ser pago a par-
tir de julho.

São João – Durante visita a Cam-
pina Grande, João Azevêdo anunciou 
investimentos de R$ 18,7 milhões 
nos festejos juninos dos municípios 
paraibanos. Desse total, R$ 9 mi-
lhões foram destinados à 40ª edi-
ção do Maior São João do Mundo, em 
Campina Grande.

Caatinga – A Paraíba foi confir-
mada na coordenação do bioma Caa-
tinga. Decisão foi tomada durante 
encontro virtual da Assembleia Ge-
ral do Consórcio Brasil Verde que 
contou com a presença de João Aze-
vêdo e governadores de demais re-
giões do país. 

Fake news – Após polêmica en-
tre parlamentares, a votação do 
Projeto de Lei das Fake News (PL 
2630/20) foi adiada pelo presiden-
te da Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira. O tema foi intensamente 
discutido em abril, inclusive na Pa-
raíba, gerando debate na Câmara 
Municipal de João Pessoa. O PL, que 

Covid-19 deixa de ser uma emergência em saúde pública após três anos, e estado avança na imunização das doenças 

Ações de vacinação são intensificadas
NA PARAÍBA
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média nacional foi de 25,65%. 
Mesmo assim, os profissionais 
de saúde continuaram intensifi-
cando o trabalho.

No dia 20 houve outro cha-
mamento especial para o públi-
co, com serviços disponíveis em 
postos espalhados pelo estado e 
aplicação de mais 170 mil doses. 

A ideia da SES era fazer um “Dia 
D” mensal até o final do ano.  “Até 
agora, estamos com 53% de co-
bertura da vacina da Influenza, 
o que vem colocando a Paraíba 
como o estado que mais vacinou 
em todo o país, mesmo assim, a 
gente precisa avançar mais, pois 
a meta a ser cumprida é de 90%”, 

Confira outros destaques do mês

Paraíba realizou ações de imunização contra a Covid e outras doenças

Coroado o Rei Charles III após a 
morte da Rainha Elizabeth II

Foto: Coroa Britânica/Divulgação

previa responsabilização das gran-
des plataformas digitais pela divul-
gação de conteúdo ofensivo na inter-
net, também causou reação das big 
techs, que atacaram o projeto e pro-
vocou ação do STF. O ministro Ale-
xandre de Morais atribuiu multa de 

nham sido mortas e milhares esta-
vam feridas.

Bolsonaro é investigado –  A 
casa do ex–presidente Jair Bolso-
naro foi alvo da Operação Venire, 
que investigou adulteração em car-
tões de vacinação. Os policiais fede-
rais cumpriram mandado de busca 
e apreensão  no local e levaram, in-
clusive, o celular do ex–presidente. 
A operação ocorreu em Brasília e no 
Rio de Janeiro. 

Hospital no Sertão – A constru-
ção do Hospital de Clínicas e Trau-
matologia do Sertão, em Patos, foi 
anunciada pelo governador João 
Azevêdo. O orçamento estimado 
para a obra foi de R$ 150 milhões, 
fora o custo de manutenção do hos-
pital que poderia chegar a R$ 13 mi-
lhões por mês. 

Concurso – O governador da Pa-
raíba, João Azevêdo, anunciou a oferta 
de 2.380 vagas de concursos públicos 
e processos seletivos para Educação, 
Segurança, Cultura, Auditoria da CGE, 
entre outras áreas do Estado. 

Redução pela Petrobras – A Pe-
trobras reduziu os preços da gasoli-
na, do óleo diesel e do gás liquefei-
to de petróleo (GLP). As reduções 
nas distribuidoras foram de 12,6% 
para a gasolina, 12,8% para o diesel 
e 21,3% para o gás de cozinha. 

Indústria em alta – A indústria 
de transformação da Paraíba cres-
ceu 6,5% em 2022, com alta de cerca 
de  R$ 6 bilhões sobre o ano anterior. 

O índice foi o melhor do Nordeste e o 
terceiro maior do país. A projeção do  
Cenário Econômico, elaborado pelo 
Banco do Brasil, foi de que o desem-
penho da indústria local para 2024 
fosse o maior do Brasil, com índice 
de 3,9% sobre 2023. 

Cruz Vermelha – O Tribunal de 
Contas da Paraíba determinou que o 
ex–superintendente da Cruz Verme-
lha, Saulo de Avelar Esteves, devol-
vesse R$ 5,6 milhões ao erário do Es-
tado. Esse foi o prejuízo que ele teria 
causado ao Estado em 2012, quando 
administrava o Hospital de Emer-
gência e Trauma, em João Pessoa. 

Exportações paraibanas cresceram 54,20% nos quatro primeiros meses no ano

Foto: Roberto Guedes

Escravidão – No Brasil, esti-
mou–se que 1.053.000 de pessoas 
vivam em um cenário de escravi-
dão contemporânea, o que o colo-
cou o país  em 11º lugar no ranking 
mundial, em números absolutos, na 
comparação entre 160 nações. O es-
tudo foi do Índice Global de Escravi-
dão 2023, da organização Walk Free.

Infraestrutura da Saúde – Go-
vernador João Azevêdo entregou 
uma aeronave para transporte ae-
romédico (UTI aérea) e 40 ambu-
lâncias para Bases Descentralizadas, 
UPAs e hospitais da Rede Estadual 
de saúde. Os investimentos foram 
de R$ 20,9 milhões. 

Atos golpistas – O Congresso 
instalou a Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito dos Atos Golpis-
tas. O objetivo era investigar a ten-
tativa de golpe realizada por meio da 
invasão e depredação dos três prin-
cipais prédios da República, em Bra-
sília, no dia 8 de janeiro.

Segurança hídrica – O governa-
dor João Azevêdo recebeu represen-
tantes do Banco Mundial para dia-
logar sobre o projeto de segurança 
Hídrica da Paraíba, que prevê inves-
timentos de US$ 127 milhões pela 
instituição financeira, além de US$ 
80,2 milhões de contrapartida da 
gestão estadual. 

enfatizou a coordenadora do Nú-
cleo Estadual de Imunizações da 
SES, Márcia Mayara.

Em maio, a SES e o Conselho 
Estadual de Saúde realizaram a 
10ª Conferência Estadual de Saú-
de. Na ocasião, representantes 
da saúde estadual assinaram o 
Pacto Nacional pela Consciência 
Vacinal, medida lançada em no-
vembro de 2022 com a finalidade 
de incentivar uma atuação coor-
denada e nacional entre o Minis-
tério Público brasileiro  e os ór-
gãos de saúde pública. A ideia era 
retomar índices seguros e homo-
gêneos de coberturas vacinais 
em todo o país. 

A experiência positiva na Pa-
raíba no tocante às altas cober-
turas vacinais foi apresentada 
no 7th Internacional Symposium 
on Inmunobiologicals (7º Simpó-
sio Internacional de Imunobio-
lógicos), realizado na Fiocruz, 
Rio de Janeiro. A secretária exe-
cutiva de Saúde, Renata Nóbre-
ga, integrou a mesa de abertu-
ra do evento e comentou sobre 
a experiência exitosa do proje-
to Vacina Mais Paraíba. “O Va-
cina Mais Paraíba foi elaborado 
para dar um suporte contínuo 
aos municípios em relação à va-
cinação, facilitando a identifica-
ção de fragilidades e a interven-
ção imediata para alinhamento 
de processos. Tudo isso focando 
no objetivo de levar vacina para 
a população e aumentar a cober-
tura dos imunizantes oferecidos 
pelo SUS”, explicou Renata.

R$ 150 mil por hora a Google, Meta, 
Spotify e Brasil Paralelo caso conteú-
do agressivo contra PL não fosse re-
tirado da rede em até 1h. 

Coroação do rei – O rei Chales III 
foi coroado no Reino Unido. Na ceri-
mônia, o filho da rainha Elizabeth II 
usou um manto bordado com fios de 
ouro. Os festejos contaram com mais 
de dois mil convidados e chefes de 
Estado de quase 100 países. 

Crise no Sudão – O combate en-
tre tropas do Exército do Sudão  e 
paramilitares das Forças de Apoio 
Rápido, iniciado em abril, se agra-
vou. Representante da ONU foi en-
viado à nação africana para anali-
sar o impacto da crise humanitária 
na região. Mais de 500 pessoas já ti-
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Enquanto os festejos juninos 
ocorriam em ritmo acelerado nos 
municípios, o Governo da Paraíba 
seguiu com ações voltadas para o 
bem-estar da população, firmando 
parcerias com o Governo Federal e 
outras entidades a fim de trazer me-
lhorias para o Estado. Uma das me-
didas que se destacou em junho foi 
a criação do primeiro parque nacio-
nal do território paraibano: o Par-
que Nacional da Serra do Teixeira. 
O governador João Azevêdo presen-
ciou a assinatura do decreto de cria-
ção do equipamento pelo presidente 
Lula, em Brasília, durante solenida-
de alusiva ao Dia Mundial do Meio 
Ambiente.

 “A Paraíba está sendo contem-
plada com o primeiro parque nacio-
nal da sua história, que precisa ser 
preservado. Essa iniciativa permiti-
rá que possamos desenvolver ações 
de proteção naquela área, que terá 
uma utilização mais racional, pre-
servando espécies que estão em ris-
co de extinção”, afirmou João Azevê-
do. Dentre as autoridades presentes 
à solenidade, estiveram o vice-pre-
sidente da República, Geraldo Alck-
min; a primeira-dama Janja Lula da 
Silva; o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad; a ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, Marina 
Silva; e o secretário executivo da Re-
presentação Institucional da Paraí-
ba, Adauto Fernandes.

O Parque Nacional da Serra do 
Teixeira está inserido em uma área 

São João – Os festejos juninos, 
que movimentam a economia e tu-
rismo da Paraíba,  foram comemo-
rados com muita animação pelos 
paraibanos. Para incrementar as ce-
lebrações, o Governo do Estado deu 
um aporte de mais de R$ 18 milhões 
para os 550 eventos realizados em 
120 municípios. Em Campina Grande, 
os 40 anos do Maior São João do Mun-
do foram celebrado com 32 dias de 
festa, um a mais do que na edição de 
2022. A estimativa era a participação 
de 2,3 milhões de pessoas. Durante 
o período, o Parque do Povo contou 
com um grande aparato de seguran-
ça, inclusive tecnológico. 

Procase 2 – O governador João 
Azevêdo anunciou a aprovação do 
financiamento do Projeto de Desen-
volvimento Rural Sustentável da Pa-
raíba 2 (Procase 2) pela Comissão de 
Financiamentos Externos (Cofiex), 
órgão ligado ao Ministério do Plane-
jamento. A segunda etapa do Procase 
previu investimento de US$ 105 mi-
lhões no desenvolvimento rural sus-
tentável, com abrangência nos 223 
municípios do estado, beneficiando, 
diretamente, 50 mil famílias.

Voo em CG – Tiveram início as 
operações com os novos voos da em-
presa Azul em Campina Grande. O 
voo direto inaugural teve como des-
tino a cidade de Salvador, mas a ex-
pectativa era a inclusão de rotas para 
o Rio de Janeiro e Belo Horizonte. 

Alta na exportação – De ja-
neiro a maio, o volume de expor-
tações na Paraíba chegou a US$ 

Área abrange 61.158 hectares de 12 municípios; criação da reserva visa a flora, a fauna e 70 nascentes de água da região

Primeiro parque nacional da PB é criado
SERRA DO TEIXEIRA
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de, aproximadamente, 61.158 hecta-
res, que equivale a 1% do território 
paraibano, três vezes maior do que 
João Pessoa. Ele abrange os muni-
cípios de Água Branca, Cacimba de 
Areia, Catingueira, Imaculada, Juru, 
Mãe D’água, Matureia, Olho D’Água, 
Santa Teresinha, Santana dos Gar-
rotes, São José do Bonfim e Teixeira. 

A medida teve como objetivo pro-
teger a fauna e a flora do bioma Caa-
tinga, além dos sítios geográficos 
como o Pico do Jabre, garantindo a 
manutenção dos serviços ecossistê-

micos da região. “Hoje é um dia para 
comemorar, um dia que entra para a 
história da Paraíba. O Nordeste tem 
seis parques de conservação e esse 
chega para contribuir com a prote-
ção de todo um ecossistema. Além 
disso, teremos mais um espaço para 
a prática de ecoturismo, trazendo 
benefícios econômicos e sociais para 
a região”, comentou, na época, a se-
cretária do Meio Ambiente e Susten-
tabilidade, Rafaela Camarense.

A iniciativa possibilita uma 
maior concentração de esforços 

na proteção das 70 nascentes de 
água da região, das 265 espécies 
da flora (das quais 24 são endêmi-
cas da Caatinga); e de pelo menos 
237 espécies da fauna, registradas 
apenas para quatro grupos de ver-
tebrados terrestres (anfíbios, rép-
teis, aves e mamíferos). Na região, 
quase 20 exemplares de animais 
estão na lista vermelha de fauna 
ameaçada de extinção, como o ja-
caré-do-papo-amarelo.

O gerenciamento do Parque fi-
cou a cargo do Instituto Chico Men-

des (ICMBio). O gerente-regional 
Nordeste do órgão, Rafael Laia, de-
clarou que o primeiro passo após a 
assinatura do Decreto Federal nº 
11.552, seria a ampliação do núme-
ro de pessoal do ICMBio. “O que te-
mos como maior prioridade é dire-
cionar esforços institucionais para 
a alocação de servidores do ICMBio 
para a gestão da unidade de conser-
vação. Precisamos nomear o chefe 
da unidade e mais servidores para 
auxiliar a chefia na gestão da área”, 
enfocou Laia. 

Confira outros destaques do mês

Parque Nacional da Serra do Teixeira possui pelo menos 265 espécies da flora, das quais 24 são endêmicas da vegetação da Caatinga
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Cinco transplantes de coração foram 
realizados até o início de junho

Campina Grande comemorou os 40 anos do Maior São João do Mundo

Foto: Secom-PB Foto: Secom-PB
dades desenvolvidas por mulheres 
e jovens rurais.

Transplantes – Nos primeiros 
cinco meses do ano, a Paraíba reali-
zou quatro transplantes de órgãos, 
ultrapassando o volume total regis-
trado em 2022, que foram três. Até a 
primeira semana de junho, já tinham 
sido doados no Estado cinco cora-
ções, sendo um encaminhado para 
Pernambuco. 

Brics –  O governador João Azevê-
do recebeu a missão do Novo Banco 
de Desenvolvimento (NDB), conheci-
do como Banco do Brics. Na ocasião, 
foi discutido o projeto de financia-
mento de R$ 350 milhões, dos quais 
R$ 50 milhões são de contraparti-
da do Governo do Estado, destinado 
às obras da segunda etapa da aduto-
ra do Curimataú e da adutora da mi-
crorregião 89, que vai atender vários 
municípios do Sertão.

Cirurgia do governador – O go-
vernador João Azevêdo foi submeti-
do a um cateterismo e angioplastia, 
com implante de stent. O procedi-
mento foi realizado no Hospital Me-
tropolitano, em Santa Rita. 

Combustível – Após meses de 
alta, a Petrobras reduziu, pela se-
gunda vez em 30 dias, o preço do 
combustível. Dessa vez, a queda foi 
de 4,66% no preço do litro da gaso-
lina para as refinarias. Com a bai-
xa, o litro da gasolina passou a ser 
vendido a R$ 2,66 em João Pessoa. 

Onda de calor – A Índia enfretou 

uma onda de calor que deixou, pelo 
menos, 96 pessoas mortas.  A maio-
ria das vítimas tinha mais de 60 anos. 
A temperatura ultrapassou 40oC e a 
umidade do ar chegou a 25%. 

Destaque na educação – A Paraí-
ba ficou entre os três estados brasi-
leiros que mais investiram em edu-
cação, até abril deste ano. Os dados 
foram do Relatório Resumido de Exe-
cução Orçamentária com Foco nos 
Estados + DF, do Tesouro Nacional. 
Os números mostraram que os maio-
res gastos em educação foram reali-
zados pelos estados do Paraná (24% 
da despesa total), Acre (23%) e Pa-
raíba (23%)

Ação contra Bolsonaro – O Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) ini-
ciou o julgamento da Ação de In-
vestigação Judicial Eleitoral (Aije) 
0600814–85, que pediu a inelegi-
bilidade de Jair Bolsonaro e Wal-
ter Braga Netto, candidatos à Pre-
sidência da República nas Eleições 
2022. Os dois foram julgados por 
abuso de poder.

86.149.472, apresentando cresci-
mento de 48,04% em relação ao mes-
mo período do ano passado. Segundo 
o Centro Internacional de Negócios 
da Paraíba (CIN–PB), entre janeiro e 
abril a alta foi maior, e totalizou US$ 
75.481.071, um aumento de 54,20% 
quando comparado ao mesmo pe-
ríodo de 2022. Já de janeiro a março, 
a Paraíba exportou US$ 66.647.687, 
que significou 88,62% a mais do que 
no ano passado. De janeiro a feverei-
ro o volume chegou a US$ 49.666.477 
em exportações, um aumento de 
119%. Entre os produtos mais ex-
portados estavam calçados de bor-
racha ou plástico, açúcar de cana e 
álcool etílico não desnaturado. 

Papa fez cirurgia – O papa Fran-
cisco, 86 anos, passou por uma ci-
rurgia de emergência no intestino. O 
procedimento foi motivado por uma 
laparocele, espécie de hérnia que cau-
sa obstrução parcial do intestino. 

Empreender PB – De janeiro a 
maio, os investimentos do Progra-

ma Empreender PB somaram cerca 
de R$ 6 milhões. Os recursos incen-
tivam os negócios de empreende-
dores de diversos segmentos, como 
os que atuaram na Feira Central de 
Campina Grande e no Maior São João 
do Mundo. 

Fortes chuvas – Em apenas um 
dia, choveu 117,3 milímetros em João 
Pessoa. O volume ultrapassou um 
terço do volume previsto para todo 
o mês de junho, que era de 300 mi-
límetros. Ruas ficaram alagadas e o 
Instituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet) anunciou alerta laranja de 
chuvas intensas para a capital. 

Incluir Paraíba – O Governo do 
Estado da Paraíba instituiu o Pro-
grama de Fomento às Atividades 
Produtivas Rurais – Incluir Paraí-
ba.  A finalidade da medida foi favo-
recer a ascensão social e econômi-
ca de famílias agricultoras por meio 
do acesso a fomento rural, voltado à 
implementação de projetos produti-
vos, com especial estímulo às ativi-
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É possível que, no futuro, o ano 
de 2023 seja visto como um marco 
da retomada do setor cultural bra-
sileiro. O termo “retomada” não é 
novo para se referir à produção ar-
tística nacional, mas é apropriado 
depois do cenário de terra arrasada 
deixada pelo governo de Jair Bolso-
naro, que criminalizava artistas e 
estrangulava os principais progra-
mas de fomento à cultura no país. 
Voltando a ter o status de ministério, 
a Cultura passou a ter um orçamen-
to recorde em sua história através da 
Lei Rouanet, da Política Nacional 
Cultura Viva e das leis Paulo Gus-
tavo e Aldir Blanc, gerando meca-
nismos eficientes para a promoção 
do setor em todo o país.

Na Paraíba, os investimentos ul-
trapassaram os R$ 50 milhões, co-
locando o estado como o primeiro 
a aderir à Política Nacional Aldir 
Blanc de fomento à Cultura. Todos 
os 223 municípios paraibanos aten-
deram ao chamado para se cadas-
trarem na Lei Paulo Gustavo. Ações 
como o programa ICMS Cultural, o 
Fundo de Incentivo à Cultura, o pro-
grama Arte na Bagagem e a volta da 
Conferência Estadual e Nacional de 
Cultura estão entre os principais le-
gados deste ano.

A Funesc acaba sendo uma das 
partes mais visíveis à população 
em geral da promoção da cultura 
no estado. Segundo a Fundação, fo-
ram mais de 60 mil pessoas benefi-
ciadas pelo órgão através de investi-
mentos superiores a R$ 1 milhão, do 
Litoral ao Sertão. Entre os principais 
eventos estão o Festival de Música 
da Paraíba – em parceria com Em-
presa Paraibana de Comunicação 
(EPC) –, o ‘Concerto de 5 de Agos-
to’, o 35º Salão de Artesanato Parai-
bano, além dos projetos ‘Caravana 
Interatos’ e ‘De Repente na Estrada’. 

Já o Programa de Inclusão Através 
da Música e das Artes (Prima) che-
gou neste ano a 17 polos de ensino 
de 14 municípios, formando uma or-
questra composta por 150 alunos em 
situação de vulnerabilidade social.

E foi naquele mesmo Espaço Cul-
tural que surgiu o mais novo pon-
to da cultura em João Pessoa. Aten-
dendo o seu propósito de ser a Casa 
da Literatura Paraibana, a Livraria 
A União promoveu 28 lançamentos 
além de rodas de conversa entre o 
mercado editorial e o público leitor. 
Foi lá que os paraibanos puderam 
acompanhar, de perto e em primei-
ra mão, obras que vão desde a cultu-

ra japonesa até a ficção científica em 
um catálogo que já conta com mais 
de 500 títulos. São livros de escrito-
res publicados pela primeira vez, a 
exemplo dos vencedores do Prêmio 
José Lins do Rego.

Livros publicados pela Editora A 
União também se destacaram neste 
ano por sua contribuição à preserva-
ção da memória de personalidades 
como o músico Maestro Chiquito, 
o ator Fernando Teixeira e o jorna-
lista Biu Ramos. Mas que incluíram 
também obras como Revolucionárias, 
de Rui Leitão e O rato que roeu o rei, 
de André Ricardo Aguiar. O ano de 

2023 serviu para reafirmar a exce-
lente fase da cena literária paraiba-
na, cada vez mais diversa e numero-
sa. No ano em que Tiago Germano 
chegou à semifinal do Prêmio Ocea-
nos, um dos mais importantes da 
Língua Portuguesa, houve a cria-
ção de duas editoras independen-
tes, a Matria e a Dromedário, além 
de aguardados lançamentos de Ma-
ria Valéria Rezende, Waldemar José 
Solha, Bruno Ribeiro, Isabor Quin-
tiere, João Matias, Leo Barbosa, Jen-
nifer Trajano, Débora Gil Pantaleão, 
entre muitos outros. 

No cinema, o único longa parai-
bano a participar de mostras compe-
titivas como a do Festival Aruanda 
foi a produção experimental Cerve-
jas no escuro, do campinense Tiago 
A. Neves. Mas 2023 ficará marcado 
mesmo nos cinemas pelo fenômeno 
“Barbenheimer”, o período em que as 
superproduções Barbie e Oppenhei-
mer dividiram as salas e o público 
em todo o mundo. Mas quem arre-
batou a crítica foi mesmo o vetera-
no Martin Scorsese com Assassinos 
da Lua das Flores. Entre os lançamen-
tos brasileiros, dois documentários 
foram destaques: Retratos fantasmas 
e Elis & Tom. O ano termina com a 
conquista da volta da “Cota de tela”, 
que reserva um espaço para os fil-
mes brasileiros nas redes distribui-
doras de todo o país.

O ano de 2023 também foi de des-
pedida de artistas que deram inesti-
mável contribuição à cultura brasi-
leira. O momento do adeus chegou 
para os de convivência mais próxi-
ma, como o poeta Juca Pontes e o 
Maestro Tom K, e para os que, mes-
mo de longe, se fizeram presen-
te com seus talentos e sensibilida-
de, como Juca Chaves, Sueli Costa, 
Rita de Cássia, Paulo Caruso, Glória 
Maria, Rita Lee, Palmirinha, Astrud 
Gilberto, Carlos Lyra, Lolita Rodri-
gues, João Donato e José Celso Mar-
tinez Corrêa.

Com o retorno do Ministério da Cultura, país voltou a apostar na arte; Paraíba investiu mais de R$ 50 milhões

Um ano de vitória para o setor cultural
RETOMADA

Projeto Prima chegou, neste ano, a 17 polos de ensino em 14 municípios da PB

No primeiro ano de funcionamento, Livraria A União promoveu 28 lançamentos

Rita Lee deixou saudade e muita tristeza no cenário nacional da música

Incentivos
Estado foi o primeiro a 

aderir à Política Nacional 
Aldir Blanc de fomento 

à Cultura, e todos os 
223 municípios se 

cadastraram na Lei 
Paulo Gustavo

Festival de Música da Paraíba, que este 
ano chegou à sexta edição, é um dos 
principais eventos do calendário da 
Funesc e conta com a parceria da 
Empresa Paraibana de Comunicação

Foto: Thercles Silva/Funesc

Joel Cavalcanti 
cavalcanti.joel@gmail.com

Fotos: Edson Matos e Gabriela Biló/Estadão Conteúdo
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A Paraíba se destacou na implan-
tação de dispositivos de proteção à 
mulher em situação de violência de 
gênero. E uma das ações foi a parce-
ria entre o Governo do Estado e o Go-
verno Federal na obtenção de recur-
sos para a criação da casa da Mulher 
Brasileira. O Estado foi o primeiro 
do país a receber essa unidade na 
região do Sertão. Em julho, o gover-
nador João Azevêdo e a ministra da 
Mulher, Cida Gonçalves, assinaram o 
acordo de cooperação técnica para 
a implantação da nova Casa em Pa-
tos, responsável pela demanda de 
40 municípios do Sertão paraibano. 

Essa foi a segunda Casa da Mu-
lher Brasileira na Paraíba. A primei-
ra, em João Pessoa, já havia sido auto-
rizada em abril pelo ministro Flávio 
Dino, quando esteve no Estado para 
o lançamento do Programa Nacional 
de Segurança com Cidadania (Pro-
nasci 2) na Paraíba. O valor investi-
do nas duas unidades somou cerca 
de R$ 30 milhões, sendo R$ 7 mi-
lhões para construção e equipagem 
da Casa da Mulher Brasileira em Pa-
tos, e outra na capital, João Pessoa, 
com investimento de R$ 15 milhões. 
O restante dos recursos foi aportado 
para custeio e manutenção das duas 
unidades. 

Além de ofertar mais um instru-
mento de política pública para esse 
segmento da sociedade, a parceria 
entre o Governo do Estado e o Go-
verno Federal mostrou o relaciona-
mento sólido e a maior abertura de 

Caso Ana Sophia – O sumiço de 
Ana Sophia, oito anos, da cidade de 
Bananeiras, chocou o Estado e mobi-
lizou a Polícia Civil e Militar na procu-
ra pelo paradeiro da menina. Durante 
as buscas nas proximidades do dis-
trito de Roma, onde a família mora, o 
volume de água de um açude chegou 
a ser reduzido para tentar localizar o 
corpo da criança e várias equipes fize-
ram rondas no local. Mergulhadores 
vasculharam o açude, e o trabalho in-
cluiu a ação de um helicóptero e cães 
farejadores do Corpo de Bombeiros na 
área de mata, mas não obtiveram su-
cesso. Ana Sophia teria saído sozinha 
de casa para brincar com uma amiga 
no dia 4 de julho. Câmeras de seguran-
ça mostraram que houve a interação 
com a colega, mas na volta para casa, 
Ana Sophia desapareceu. 

Inspeção de obras – João Azevê-
do viajou à China e o governador em 
exercício, Lucas Ribeiro, inspecionou 
as obras do Parque Tecnológico Ho-
rizontes de Inovação, cujos investi-
mentos foram de R$ 7,9 milhões. Lu-
cas ainda visitou o serviço de ligação 
do bairro Mangabeira 5 à rodovia PB–
008, que receberam recursos de mais 
de R$ 14,1 milhões. 

Exportações em alta – A Paraíba 
registrou alta de 35,82% nas expor-
tações no primeiro semestre do ano, 
em comparação ao mesmo período de 
2022. Foram US$ 95,8 milhões no acu-
mulado dos seis primeiros meses, ante 
US$ 70,5 milhões referente ao período 
de janeiro a junho de 2022.

Mais Médicos – O presidente Lula 

sancionou a lei do Programa Mais Mé-
dicos. A expectativa do governo era 
ampliar em 15 mil o número de médi-
cos na atenção básica do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) em 2023, por meio 
da Estratégia Nacional de Formação 
de Especialistas para a Saúde.

Projeto cancelado – A Prefeitura 
Municipal de João Pessoa cancelou o 
contrato firmado com a empresa ca-
tarinense Alleanza Projetos e Consul-
toria, responsável pelo estudo de alar-
gamento de trechos da faixa de areia 
da orla de João Pessoa. O valor do con-
trato era de R$ 275 mil. O projeto tinha 
o objetivo de conter a erosão do local, 
mas sofreu críticas de segmentos da 
sociedade e ação do Ministério Públi-
co Federal, que instaurou inquérito ci-
vil para apurar o processo de engorda. 
Posteriormente, o Tribunal de Contas 
do Estado apontou irregularidades na 
licitação da escolha da empresa.

Desenrola Brasil – Na primeira 
semana de atuação, o programa De-
senrola Brasil, do Governo Federal, 
refletiu em uma alta de 62% nas ne-

gociações de dívidas nas plataformas 
dos bancos do país. Foram 231,9 mil 
negociações intermediadas pela Se-
rasa Limpa Nome. A medida do Go-
verno Federal tem o objetivo de lim-
par os nomes dos brasileiros que estão 
negativados. 

Reforma de adutora – O gover-
nador em exercício, Lucas Ribeiro, 
inspecionou as obras da reforma e 
ampliação da Fundação de Apoio à 
Pesquisa do Estado (Fapesc) e da 
adutora do distrito de Catolé de Boa 
Vista. Os investimentos somaram 
mais de R$ 36 milhões.

Parcerias com a China – Em via-
gem à China, o governador João Aze-
vêdo conseguiu apoio da Universida-
de Jiao Tong para a implantação do 
radiotelescópio Bingo, no município 
de Aguiar, Sertão paraibano. O che-
fe do Executivo estadual ainda avan-
çou nas tratativas de intercâmbios de 
professores e alunos de instituições de 
ensino superior chinesa e paraibana. 

Parceria com a China 2 – Equipe 
do Governo da Paraíba assinou um 
termo de Cooperação com a empre-
sa Dahua Technology. O objetivo foi 
a complementação e aprimoramento 
das pesquisas e do ensino nas áreas 
da tecnologia da informação, geren-
ciamento de Big Data de Tráfego, sa-
las de aula inteligentes e bodycam. 
A parceria vai beneficiar estudan-
tes do programa “Limite do Visível”, 
entre outras práticas. O documento 
foi assinado pelo secretário de Esta-
do da Ciência e Tecnologia, Claudio 
Furtado, pelo vice–presidente inter-

nacional da Dahua, Neil Ni, e o CEO 
Brasil, Lin Xiong.

Câncer até 2025 –Estimativa do 
Ministério da Saúde aponta que, até 
2025, o Brasil tenha cerca de 17 mil 
mulheres diagnosticadas com câncer 
no colo do útero, transmitido pelo pa-
pilomavírus humano (HPV). 

Estado seguro – A Paraíba figu-
rou entre os 10 estados do Brasil com 
os mais baixos índices de violência. A 
informação esteve na 17ª edição do 
Anuário Brasileiro de Segurança Pú-
blica, divulgada pelo Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública (FBSP). Em 
uma década, a violência caiu 33,16%, 
uma vez que no ano passado foram 
1.036 mortes violentas intencionais 
e em 2012 foram 1.540 óbitos deste 
tipo no Estado. 

Entrega de obras – O gover-
nador em exercício, Lucas Ribeiro, 
inaugurou em Uiraúna o novo pré-
dio da Escola Cidadã Integral Técni-
ca (ECIT) Doutor José Duarte Filho 
e a travessia urbana da cidade, que 
receberam investimentos superio-
res a R$ 9,8 milhões. 

Plano de segurança – O presi-
dente Lula assinou um conjunto de 
atos e medidas em prol do fortaleci-
mento da segurança pública do país, 
no âmbito do Programa de Ação na 
Segurança (PAS). Entre as ações, es-
teve um decreto visando o contro-
le responsável das armas e mais de 
R$ 3 bilhões em recursos para os es-
tados. O decreto determinou a redu-
ção de quatro para duas a quantidade 

de armas e de 200 para 50 o núme-
ro de munições por arma/ano aces-
síveis a civis. 

Paraibanos resgatados – O Ob-
servatório da Erradicação do Traba-
lho Escravo apontou que 26 paraiba-
nos foram resgatados de trabalhos 
análogos à escravidão em 2022, o que 
resulta em cerca de dois resgates a 
cada mês.

Queimadas – No primeiro semes-
tre deste ano, 2,15 milhões de hec-
tares foram queimados no Brasil. A 
Amazônia foi o bioma mais atingido 
com a destruição, com 1,45 milhão de 
hectares devastados. Os dados foram 
do MAPBiomas Brasil. 

Bolsonaro inelegível – Por cinco 
votos a dois, o Tribunal Superior Elei-
toral condenou o ex–presidente Jair 
Bolsonaro à inelegibilidade pelo pe-
ríodo de oito anos, ou seja, até 2030. O 
ex–presidente foi julgado por ter ata-
cado o sistema eleitoral brasileiro. À 
decisão caberia recurso. 

Estado foi escolhido para receber a unidade inaugural do projeto por meio de uma parceria com o Governo Federal

PB ganha a 1a Casa da Mulher Brasileira
NO SERTÃO

Alexsandra Tavares 

lekajp@hotmail.com 

diálogo entre os chefes do Executi-
vo federal e estadual. 

Segundo o governador João Aze-
vêdo, a Paraíba tem se beneficiado 
com o novo momento em que o país 
vive. “É completamente diferente 
do que nós vivemos há algum tem-
po.São constantes visitas, com ações 
positivas que o Governo Federal tem 
trazido. Diversas parcerias, com os 
diversos ministérios, praticamente 
semanalmente chegam à Paraíba”, 
reforçou o governador. 

A Casa da Mulher Brasileira traz 
inovação no atendimento integral 
e humanizado às mulheres que so-
frem violência de gênero. Em um 
mesmo espaço, a Casa integra ser-
viços especializados, incluindo aco-

lhimento e triagem; apoio psicosso-
cial; delegacia; entre outros tipos de 
assistência.  

Durante o anúncio da unidade 
de Patos, o chefe do Executivo esta-
dual afirmou que a unidade de João 
Pessoa seria erguida no Centro His-
tórico da capital, pois a ideia era de 
que a Casa se tornasse um local aces-
sível para a população. “Talvez seja 
um dos lugares mais simbólicos da 
nossa capital, que é o Centro Histó-
rico. Um local de muito fácil acesso. 
Essa foi a nossa primeira preocupa-
ção, para que toda a Região Metro-
politana de João Pessoa possa rece-
ber os benefícios. [...] Nós sabemos 
da importância dessa construção, 
em colocar em um só local, prati-

camente, todas as políticas de aco-
lhimento das mulheres”, ressaltou 
João Azevêdo. 

O mesmo critério de acessibili-
dade seria seguido para a escolha 
da sede em Patos. A secretária de 
Estado da Mulher e da Diversida-
de Humana, Lídia Moura, ressaltou 
a nova relação entre o Governo Fe-
deral e os estados, numa configura-
ção mais dialógica e participativa. 
“Nos últimos anos, nós não tivemos 
no Brasil políticas para mulheres. 
Nos estados do Nordeste, especial-
mente a Paraíba, conseguimos fazer 
ações com recursos próprios, sem 
apoio federal. É muito bem-vinda 
agora essa nova configuração, onde 
juntos estão o Governo Estadual e o 

Governo Federal. Está aí, um apor-
te extraordinário que vai somar nes-
sas duas casas”. 

Durante a solenidade do anúncio 
da Casa no Sertão, a ministra Cida 
Gonçalves explicou que a ação é mais 
uma medida do presidente Lula no 
combate ao feminicídio, à misoginia 
e demais tipos de violência voltada 
ao público feminino.  “Estamos cons-
truindo serviços como a Casa da Mu-
lher Brasileira para enfrentar a vio-
lência política, a violência doméstica 
e a violência sexual. Como diz o pre-
sidente Lula: a união e a reconstrução 
do país é feita por todos e todas”, en-
focou a ministra. O projeto da Casa da 
Mulher Brasileira prevê a criação de 
40 unidades em todo o país. 

Confira outros destaques do mês

Assinatura do acordo de cooperação técnica do projeto foi feita pelo governador João Azevêdo e a ministra da Mulher, Cida Gonçalves
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TSE condenou o ex-presidente Jair 
Bolsonaro a inelegibilidade até 2030

Foto: Walter Campanato/Agência Brasil

Desaparecimento da menina Ana 
Sophia causou grande mobilização

Foto: Arquivo Pessoal
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Após se reunir com o presiden-
te Lula, em Brasília, e apresentar 12 
demandas destinadas à Paraíba, or-
çadas em R$ 2,6 bilhões, para serem 
incluídas no novo Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC), o go-
vernador João Azevêdo teve 11 des-
ses pedidos atendidos pelo chefe do 
Executivo nacional. Com a resposta 
positiva do presidente da Repúbli-
ca para a grande maioria dos pleitos, 
o estado irá receber R$ 36,8 bilhões 
de investimentos do Governo Federal 
oriundos do novo PAC. 

Entre as obras contempladas, 11 
foram frutos do pleito feito pelo Go-
vernador ao presidente Lula, e juntas 
somaram mais de R$ 2,45 bilhões. O 
anúncio ocorreu em agosto no Thea-
tro Municipal do Rio de Janeiro. Na 
ocasião, João Azevêdo não escondeu 
a satisfação pela atenção especial 
que recebeu de Lula. “Nós apresenta-
mos as demandas do estado ao presi-
dente Lula e saímos dessa cerimônia 
satisfeitos com as obras que conse-
guimos viabilizar junto ao Governo 
Federal, porque vamos levar a Trau-
matologia para o Sertão, garantir se-
gurança hídrica para o nosso estado e 
ampliar a nossa infraestrutura rodo-
viária, o que irá gerar emprego, ren-
da, novas oportunidades e desenvol-
vimento em toda a Paraíba”, ressaltou 
João Azevêdo.

O secretário-executivo de In-
fraestrutura da Paraíba, Deusdete 
Queiroga, também esteve presente à 
cerimônia, e declarou que as obras es-

Revitalização – Governo do Esta-
do anunciou investimentos para re-
vitalizar o Theatro Santa Roza, um 
dos monumentos mais antigos da Pa-
raíba. Estimativa de recursos foi de 
R$2,8 milhões. 

Governo do Estado foi contemplado com recursos para 11 dos 12 projetos em várias áreas apresentados ao Governo Federal

Paraíba irá receber R$ 36,8 bi do PAC
INVESTIMENTOS
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truturantes trariam mais crescimen-
to para o estado. “Temos assegura-
dos recursos para continuidade das 
obras do Canal Acauã/Araçagi e ago-
ra temos a garantia da continuidade. 
A triplicação da BR-230 de Cabedelo 
até as Três Lagoas, que tem uma par-
te em licitação”, comentou.

Na área de saúde, Deusdete afir-
mou que as tratativas para a forma-
lização de convênio e realização de 
licitação seriam iniciadas. “A par-
tir da semana que vem, já estaremos 
em Brasília para dar início às tratati-
vas”, explicou.

Das 12 obras estruturantes apre-

sentadas ao presidente Lula, a única 
que não foi contemplada foi a que en-
volve os serviços em barragens mas, 
segundo Deusdete, essas melhorias 
deverão ser executadas com recur-
sos do estado.

Com a receptividade do Gover-
no Federal diante dos pleitos do go-
vernador João Azevêdo, a Paraíba irá 
receber obras como a construção do 
Hospital de Clínicas e Traumatologia 
do Sertão; o sistema adutor do Bre-
jo, que irá atender aos municípios de 
Esperança, Remígio, Arara, Casseren-
gue, Solânea e Bananeiras; a segunda 
etapa do sistema adutor TransParaí-

ba - Ramal Curimataú; e a barragem 
Cupissura para abastecer a Região 
Metropolitana de João Pessoa.

Também foram assegurados re-
cursos para a 3ª adutora de água bru-
ta e ampliação da Estação de Trata-
mento de Água de Campina Grande; 
a conclusão do canal Acauã-Araçagi; e 
o projeto para a construção do tercei-
ro eixo da Transposição do São Fran-
cisco, o Ramal Piancó.

As demandas ainda incluíram a 
continuidade das obras de triplica-
ção da BR-230 entre Cabedelo e Oi-
tizeiro; a duplicação da BR-230 de 
Campina Grande à Praça do Meio do 

Mundo; o projeto da duplicação da 
BR-230, da Farinha a Cajazeiras; e a 
construção do Arco Metropolitano 
de João Pessoa.

O programa 
O novo PAC busca incrementar os 

investimentos, garantir a infraestru-
tura econômica, social e urbana, me-
lhorar a competitividade e gerar em-
prego de qualidade. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva disse que o Pacto 
será uma nova política de desenvol-
vimento de investimento em obras 
de infraestrutura e desenvolvimen-
to industrial. 

Confira outros destaques do mês

Lançamento do novo PAC foi feito pelo presidente Lula durante solenidade com a presença de vários governadores no Rio de Janeiro
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Porto de Cabedelo registrou alta 
de 103% no movimento de cargas

Arco Metropolitano é anunciado como primeira obra com recursos do PAC na PB

Foto: Secom-PB 

Foto: Secom-PB

rístico Cabo Branco, foi lançado em 
João Pessoa. A estimativa foi de que o 
equipamento gere 31,4 mil empregos 
diretos e 3,8 mil indiretos. O Acquaí irá 
integrar um complexo turístico onde 
funcionará um resort. 

Caso Ana Sophia – O desapareci-
mento de Ana Sophia, oito anos, com-
pletou um mês e a polícia seguiu com 
as investigações para descobrir o pa-
radeiro da menina. Uma das hipóteses 
era de que a mãe teria doado a criança 
para uma família de São Paulo. 

Transposição – Em visita a João 
Pessoa para pactuação de um acordo 
para operação sustentável do Proje-
to de Integração do Rio São Francis-
co com Bacias Hidrográficas do Nor-
deste Setentrional (PISF), o ministro 
da Integração e do Desenvolvimento 
Regional (MIDR), Waldez Góes, anun-
ciou que o projeto estadual de cons-
trução do Ramal Piancó, chamado Ter-
ceiro Eixo da Transposição, no Vale do 
Piancó, estará inserido no novo Plano 
de Aceleração do Crescimento (PAC). 
O Ramal Piancó está orçado em R$ 
182,4 milhões.

Presente para capital – No ani-
versário de 438 anos de João Pessoa, o 
Governo do Estado presenteou a capi-
tal com a viabilização de equipamen-
tos e obras para a população. Entre 
as ações foram realizadas a entrega 
de 10 ônibus para a Grande João Pes-
soa, do Centro Integrado de Coman-
do e Controle (CICC); da Escola Esta-
dual de Educação Especial Ana Paula 
Barbosa Lira, na Funad; de 64 aparta-
mentos do residencial Vista Bela II, em 

Mangabeira; da Casa da Cidadania do 
Valentina Figueiredo; e de uma praça 
no Bairro de Cruz das Armas. De ja-
neiro de 2019 a agosto de 2023, o Go-
verno havia investido R$ 3,5 bilhões 
na cidade. 

Polo têxtil – Deputados estaduais 
aprovaram o projeto de lei encami-
nhado pelo governador João Azevêdo 
que autorizava a doação de um imóvel 

pertencente ao Estado para a Cinep. 
O objetivo foi dar andamento ao pro-
jeto da construção de um polo têxtil 
atacadista da moda, cujo investimen-
to é de R$ 17 milhões, com estimati-
va de gerar dois mil empregos dire-
tos e indiretos. 

Centro de Artesanato – O Governo 
do Estado inaugurou o Centro de Refe-
rência do Artesanato Paraibano (Crap), 
no Centro Histórico de João Pessoa. O 
espaço conta com um laboratório per-
manente de inovação e design e bus-
ca fortalecer o artesanato paraibano. 

Homicídios – De janeiro a junho, 
o número de homicídios na Paraíba 
teve queda de 19%. Foram 460 casos 
de Crimes Violentos Letais Intencio-
nais (CVLI) nos primeiros seis meses 
do ano, contra os 570 registrados no 
mesmo período de 2022.

Arco Metropolitano – Equipe do 
Governo estadual anunciou que o Arco 
Metropolitano da Grande João Pes-

soa seria a primeira obra do Governo 
João Azevêdo a iniciar com recursos 
do Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC). 

Harcker e Bolsonaro – Durante 
acareação na comissão parlamentar 
mista de inquérito (CPMI), que in-
vestiga os atos golpistas de 8 de ja-
neiro, o harker Walter Delgatti Net-
to acusou o ex–presidente Bolsonaro 
de lhe oferecer indulto presidencial 
em troca da invasão da urna eletrô-
nica e de assumir a responsabilida-
de por um suposto grampo instalado 

para monitorar o ministro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), Alexan-
dre de Moraes. 

Cartão em Braille – Na comemo-
ração de um ano do “Vacina Mais Pa-
raíba”, foi lançado o Cartão de Vacina 
em Braille, facilitando a comunicação 
com pessoas cegas ou com deficiência 
visual. O lançamento ocorreu em par-
ceria com a Empresa Paraibana de Co-
municação (EPC).

Acauã–Araçagi – O ministro do 
Desenvolvimento Regional, Waldez 
Góes, esteve na Paraíba para a inau-
guração da primeira etapa do canal 
Acauã–Araçagi. Segundo ele, os re-
cursos para a etapa dois estavam ga-
rantidos, e eram da ordem de R$ 400 
milhões.

PB tem heroína da Pátria – A pa-
raibana de Alagoa Grande, Margari-
da Maria Alves, teve seu nome grava-
do no Livro dos Heróis e Heroínas da 
Pátria. Margarida foi assassinada em 
1983 porque lutava pelos direitos bá-
sicos dos trabalhadores rurais. 

Porto de Cabedelo – O Porto de 
Cabedelo registrou alta de 103% nas 
operações de julho em comparação ao 
período anterior. Foram movimenta-
das 166.533 mil toneladas de carga, 
englobando produtos como trigo, mal-
te, petcoke, diesel e gasolina.

Porto de Cabedelo 2 – O Porto 
de Cabedelo conquistou o título de 
melhor do Brasil na categoria Execu-
ção de Investimentos Planejados na 
4ª edição do Prêmio “Portos +Bra-
sil”. Nos últimos quatro anos, o Porto 
vem recebendo incentivos financei-
ros por parte do estado, a exemplo da 
aplicação de mais de R$ 300 milhões 
para aprimorar sua capacidade ope-
racional. 

Parque aquático – O Acquaí Park, 
primeiro parque aquático do Polo Tu-

Margarida Maria Alves foi incluída no 
Livro dos Heróis e Heroínas da Pátria

Foto: Contag/Arquivo
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Na segunda quinzena de setem-
bro, veio à tona a notícia de que o 
Hospital Padre Zé, unidade de saú-
de filantrópica cuja direção está sob 
a responsabilidade da Arquidiocese 
da Paraíba, tinha sido alvo de fur-
to. A denúncia chegou à polícia por 
meio do diretor-presidente da en-
tidade, Padre Egídio de Carvalho. 
Ele relatara o sumiço de 100 apare-
lhos celulares que tinham sido doa-
dos pela Receita Federal à institui-
ção. A ideia da diretoria do hospital 
era vender os equipamentos em um 
bazar e reverter o dinheiro para a 
compra de uma ambulância UTI e 
um veículo para distribuição de ali-
mentos para pessoas carentes.

Aparentemente, o caso parecia 
mais um crime de furto na entida-
de, mas a denúncia era apenas a pon-
ta de um gigantesco iceberg que co-
locou o religioso na mira da Justiça. 
Logo no início das investigações, pa-
dre Egídio de Carvalho renunciou 
ao cargo na unidade de saúde. A Ar-
quidiocese da Paraíba justificou o 
afastamento dizendo que seria im-
portante para que ele pudesse cola-
borar com a apuração policial. Dois 
dias depois da desistência do car-
go, a Igreja Católica indicou o pa-
dre George Batista, criador da Fun-
dação São Padre Pio de Pietrelcina, 
para ocupar a diretoria da entidade 
filantrópica. 

A apuração seguiu sob segre-
do de justiça, mas, em entrevista 
à imprensa, a delegada Maíra Ro-

berta, da Delegacia-Geral, explicou 
que “desde o início das investiga-
ções foram cumpridos mandados 
de busca e apreensão, nos quais fo-
ram apreendidos aparelhos eletrô-
nicos” que tinham sido submetidos 
à perícia.  Disse ainda que uma pes-
soa havia sido indiciada por furto na 
unidade hospitalar e que, após ter 
sido preso e ter a decisão revogada 
pela Justiça, o suspeito responderia 
em liberdade, seguindo as medidas 
cautelares estabelecidas para ele. 

A Arquidiocese da Paraíba não 
demorou em anunciar o afastamen-
to do padre Egídio de todas as suas 
funções eclesiásticas. Ele também 
passou a responder a processo ca-
nônico.

Semanas após a denúncia do fur-
to dos celulares, a polícia deflagrou 
a operação “Indignus”, uma força-ta-
refa composta pelo Grupo de Atua-
ção Especial Contra o Crime Organi-
zado (Gaeco), do Ministério Público 
do Estado da Paraíba, pela Polícia 
Civil da Paraíba, pela Secretaria de 
Estado da Fazenda e pela Contro-
ladoria-Geral do Estado da Paraí-
ba. O objetivo era investigar supos-
to desvio de dinheiro do Hospital 
Padre Zé. 

A ação cumpriu 11 mandados 
judiciais de busca e apreensão em 
endereços dos três investigados: 
padre Egídio de Carvalho, a dire-
tora-administrativa do Hospital 
Padre Zé, Jannyne Dantas, e a te-
soureira da unidade hospitalar, 
Amanda Duarte.

Oito mandados foram cumpridos 
em João Pessoa, um no município 

Investimento na Cultura – O Go-
verno da Paraíba investiu mais de R$ 
50 milhões na área cultural. Entre as 
ações estavam a assinatura do 2º Edi-
tal de Mostras e Festivais de Cinema 
da Paraíba, a 2ª chamada do Progra-
ma Arte na Bagagem, o edital do Pro-
grama ICMS Cultural e os 13 editais 
para execução da Lei Paulo Gustavo. 
Ainda foi anunciado concurso públi-
co com 33 vagas para o setor. 

Exportação de açúcar – O Por-
to de Cabedelo passa a exportar car-
ga de açúcar. O anúncio foi feito pelo 
governador João Azevêdo após a en-
trega da dragagem do canal de aces-
so e bacia de evolução do Porto, cujos 
recursos chegaram a R$ 170 milhões. 
A obra permitiu a atração de navios 
de grande porte e aumentou a com-
petitividade do equipamento. 

Corte de salário – Para adequar 
as contas públicas após à redução do 
repasse do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM), gestores munici-
pais adotaram um esquema de redu-
ção do próprio salário e do secreta-
riado. O prefeito de Sapé, major Sidnei 
Paiva de Freitas determinou o corte de 
25% do próprio rendimento e entre 
20% e 15% de redução na remunera-
ção  da vice–prefeita e secretários até 
o fim do ano. Outro exemplo foi o pre-
feito de Triunfo, Espedito Cezarino de 
Freitas Filho, que suspendeu o próprio 
salário e diminuiu em 20% os rendi-
mentos do vice–prefeito.

Obras nas BRs – Com a presença 
do ministro dos Transportes, Renan 
Filho, o Governo da Paraíba forma-

Operação Indignus coordenada pelo MP apontou desvios de recursos praticados pela direção da unidade de saúde

Escândalo atinge o Hospital Padre Zé
INVESTIGAÇÃO

Alexsandra Tavares 

lekajp@hotmail.com 

paraibano do Conde e outros dois 
na cidade de São Paulo.  Segundo o 
Gaeco, todos os imóveis tinham li-
gação com os três investigados. Em 
um dos imóveis, uma granja perten-
cente ao padre, situada no Conde, 
foi observado um verdadeiro cená-
rio de ostentação. 

No local estavam 20 cachorros 
da raça europeia Lulu da Pomerânia, 
cujo valor de cada filhote no merca-
do de pets pode chegar a R$ 8 mil. 
Outros pertences de luxo foram re-

gistrados, como um fogão avaliado 
em R$ 52 mil, além de itens de cole-
cionador, e uma caixa de vinho tin-
to de marca italiana. O valor de cada 
garrafa anunciado na internet era de 
R$ 1,6 mil. Também houve denúncia 
de aquisição de carro de luxo, com-
pra de uma cobertura na praia do 
Cabo Branco (onde seria a residên-
cia do padre) e viagens. 

Segundo informações divulga-
das pelo MP, o padre e outros mem-
bros da diretoria do hospital são 

suspeitos de organização crimino-
sa, lavagem de capitais, peculato e 
falsificação de documentos públi-
cos e privados. O MP chegou a pe-
dir a prisão dos três investigados, 
mas o juiz da 4ª Vara Criminal de 
João Pessoa, José Guedes Cavalcanti 
Neto, rejeitou, justificando que não 
existiam fundamentos suficientes 
para decretar as prisões preventi-
vas. O caso foi levado para segunda 
instância e, até o fechamento desse 
texto, aguardava decisão. 

Confira outros destaques do mês

Diretor do Hospital Padre Zé, padre Egídio (no destaque, no alto) foi afastado e passou a ser investigado
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Centro de Referência do Artesana-
to foi inaugurado em João Pessoa

Foto: Secom-PB

lizou a liberação de R$ 430 milhões 
para a retomada das obras de tripli-
cação da BR–230, nos trechos entre 
Cabedelo e Oitizeiro, e para manu-
tenção da BR–101, entre Bayeux até 
o Rio Grande do Norte. O ato forma-
lizou a liberação de recursos da pri-
meira das 11 obras pleiteadas pelo 
governador João Azevêdo ao Gover-
no Federal dentro do novo Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC).

7 de Setembro – Desfiles cívico– 
militares marcaram o Dia 7 de Setem-
bro na Paraíba e no Brasil. Em João 
Pessoa, centenas de famílias assisti-
ram à passagem 4.600 representan-
tes das Forças Armadas, das Segu-
rança Pública, escolas e entidades de 
classe. Em Brasília, o presidente Lula 
e a primeira–dama Rosângela da Sil-
va, Janja, acompanharam o desfile em 
clima de total tranquilidade. 

G20– O presidente Lula partici-
pou do encontro da cúpula das 20 
maiores economias globais, o G20, 
com diálogos marcados com lide-
ranças da Turquia, Arábia Saudita, 

França e Holanda. Na pauta estavam 
questões como meio ambiente,desi-
gualdade social e os conflitos arma-
dos. Lula saiu do encontro eleito pre-
sidente do G20 com mandato de um 
ano, a contar de dezembro de 2023.

Maria Victória – o assassinato da 
adolescente Maria Victória Aragão, 14 
anos, no distrito de Galante, região de 
Campina Grande, chocou a comuni-
dade local. Ela foi morta a facadas por 
dois amigos, um garoto de 15 anos e 
uma adolescente de 16, conhecidos 
da jovem. Após atraírem Victória para 
uma área de mata, eles cometeram o 
crime, depois retiraram as roupas da 
vítima e jogaram substância química 
sobre o corpo para dificultar a iden-
tificação. A jovem ficou desfigurada. 

Centro do Artesanato –  Foi inau-
gurado pelo Governo do Estado o 
Centro de Referência do Artesanato 
Paraibano (Crap), que passou a fun-
cionar em um casarão histórico no 
Centro de João Pessoa. O local pos-
sui várias dependências e um espa-
ço para o funcionamento de um la-
boratório permanente de inovação e 
design. No Crap, o artesão pode bus-
car serviços como o cadastramento 
no Programa do Artesanato Parai-
bano  e a emissão da Carteira Nacio-
nal do Artesão. 

Seca em Manaus – As altas tem-
peraturas registradas ao longo do ano 
impactaram fortemente algumas ci-
dades do país. Uma delas foi Manaus, 
que decretou situação de emergência 
em razão da seca. O Rio Negro atingiu 
16, 11 metros, nível mais baixo para o 

Seca histórica levou Manaus a 
decretar estado de emergência

Foto: Rafa Nedemeyer/Agência Brasil

período. Outros 16 municípios amazo-
nenses já haviam decretado situação 
de emergência por conta da estiagem. 

Consórcio NE e Banco do NE – 
O Consórcio Nordeste e o Banco do 
Nordeste assinaram um memoran-
do de entendimento para o desenvol-
vimento de projetos voltados à ener-
gia limpa, água e saneamento, meio 
ambiente e conectividade. Dentre os 
eixos de atuação estabelecidos esta-
vam a realização de projetos relacio-
nados ao uso de hidrogênio de bai-

xo teor de carbono, à distribuição de 
energia solar que permita o envolvi-
mento de comunidades, bem como o 
desenvolvimento de ações relaciona-
das à água e saneamento.

Mais popular – O governador 
João Azevêdo alcançou o segundo lu-
gar no Índice de Popularidade Digital 
(IPD) entre os governadores do Nor-
deste, segundo ranking divulgado 
pela Quaest Consultoria e Pesquisa. 
O resultado também colocou o gestor 
paraibano como o sexto em populari-

dade digital em todo o país. A coleta 
de dados analisou o desempenho nas 
plataformas digitais dos 26 governa-
dores estaduais e do Distrito Federal.

Mauro Cid – O Exército anunciou 
o afastamento do ex–ajudante de or-
dens de Bolsonaro, o tenente–coronel 
Mauro Cid, de suas funções. A medi-
da atendeu a uma decisão do minis-
tro Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF). Com a deci-
são, Cid ficaria agregado ao Depar-
tamento–geral do Pessoal sem ocu-
par função e continuaria recebendo 
o salário de R# 27 mil. Cid deixou o 
Batalhão do Exército em Brasília em 
setembro, quatro meses após ser pre-
so na Operação Venire que investigou 
suposto peculato eletrônico com a in-
serção de dados falsos nos sistemas 
do SUS para emissão de carteira de 
vacinação fraudada em nome do ex–
presidente Jair Bolsonaro e de ou-
tras pessoas.

Novo PAC –  Os ministros Rui Cos-
ta e Camilo Santana, da Casa Civil e 
da Educação, respectivamente, es-
tiveram em João Pessoa em setem-
bro fazendo o lançamento do Novo 
PAC Paraíba, que vai destinar ao es-
tado R$ 22,6 bilhões em investimen-
tos, sendo R$ 10,5 bilhões exclusivos 
e R$ 12,1 bilhões para obras que tam-
bém contemplam outros estados. Os 
valores apresentados foram menores 
do que os anunciados anteriormen-
te, que chegavam a R$ 36,8 bilhões, 
no entanto, os auxiliares do governo 
Lula enfatizaram que outros investi-
mentos vão ser liberados conforme a 
apresentação de novos projetos. 
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Futebol foi marcado pela crise na CBF e na Seleção Brasileira, esquema de manipulação de resultados e títulos do Flu e Treze

Vitórias, derrotas, conquistas e escândalos
ALTOS E BAIXOS

Um ano marcado por conquis-
tas significativas de alguns atletas 
paraibanos nos Jogos Pan-Ameri-
canos e Parapan-Americanos, em 
Santiago, no Chile, mas também 
de frustração para um jogador do 
estado, Tiquinho Soares, o nome 
do Campeonato Brasileiro no pri-
meiro turno, cotado até para a Se-
leção Brasileira, mas que acabou no 
esquecimento ao final da compe-
tição, afundado com o seu Botafo-
go, que chegou a abrir uma vanta-
gem de 13 pontos sobre o segundo 
colocado, mas terminou em quin-
to lugar, fora da fase de grupos da 
Libertadores. A temporada tam-
bém ficou marcada pelo escânda-
lo da manipulação dos resultados 
no futebol e atingiu em cheio um 
jogador de nossa terra, o Nino Pa-
raíba, banido pela Fifa, além das 
sanções desportivas.

Um forte esquema de manipu-
lação de resultados em jogos do 
Campeonato Brasileiro e Estaduais 
foi desvendado pelo Ministério Pú-
blico de Goiás e envolveu diver-
sos jogadores brasileiros, uma pá-
gina negra na temporada que pôs 
em xeque o mundo das apostas es-
portivas. 

Apesar da investigação e pu-
nição aos culpados, as apostas se-
guem normalmente. O ano também 
foi terrível para a Seleção Brasilei-
ra com dois técnicos interinos, um 
em amistosos, Ramon Menezes, 
que dirigiu o Brasil nas duas datas 
Fifa deste ano, derrotas para Mar-
rocos e Senegal e uma vitória contra 
a  Guiné; e o outro, Fernando Diniz, 
este conseguindo a proeza de dei-
xar o nosso selecionado em sexto 
lugar após seis rodadas das Elimi-
natórias. Foram três derrotas, duas 
vitórias e um empate, um vexame. 
A verdade é que o amor pela Sele-
ção não é mais o mesmo. O torcedor 
tem dado as costas diante de tantas 
decepções nas Copas do Mundo de-
pois da última conquista, em 2002, 
e nem Copa América estamos con-
seguindo ganhar. O nosso melhor 
jogador, Neymar, perdeu o brilho, e 
sucumbiu junto com os mais jovens.

Para piorar, o presidente da 
CBF, Ednaldo Rodrigues, que di-
zia ter acertado um contrato com 
o técnico italiano, Carlo Ancelot-
ti, para dirigir a Seleção - o profis-
sional nunca confirmou a informa-
ção - foi afastado da Entidade por 
determinação da Justiça do Rio 
de Janeiro que nomeou José Per-
diz, presidente do STJD, como in-
terventor. Por outro lado, o futebol 
brasileiro não está pior porque os 
clubes seguem dominando a Amé-
rica, agora foi a vez do Fluminense, 
que conquistou a Copa Libertado-
res no Maracanã ao vencer o Boca 
Juniors, antes já tinha passado pe-
las mãos de Palmeiras e Flamengo, 
cada um em duas oportunidades.

Ainda tivemos um clube nor-
destino decidindo a Copa Sul-A-
mericana pela primeira vez, no 
caso o Fortaleza, derrotado pela 
LDU nas penalidades. No plano 
nacional, o Palmeiras conseguiu 
o bicampeonato brasileiro e o São 
Paulo, pela primeira vez, conquis-
tou a Copa do Brasil. A grande 
decepção ficou por conta do mi-
lionário elenco do Flamengo que 
disputou sete competições impor-
tantes ao longo do ano e não ga-
nhou nenhum título. O Fluminen-
se, esperança de título mundial, 
acabou sendo humilhado pelo 
Manchester City ao perder de 4 a 
0, confirmando apenas a superio-
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ridade do futebol europeu em re-
lação ao resto do mundo.

Futebol paraibano
O Galo finalmente mostrou a 

força de seu esporão e beliscou o 
Campeonato Paraibano. Com um 
elenco sem grandes estrelas, mas 
jogando com muita determina-
ção e aplicação tática, volta ao ce-
nário nacional em 2024 depois de 
dois anos afastado de competi-
ções nacionais. Conquistou o Es-
tadual fora de seus domínios, der-
rotando o Sousa, no Marizão, e se 
garantiu no Campeonato Brasilei-
ro, Copa do Nordeste e Copa do 
Brasil. Quem caiu em desgraça foi 
o seu rival, o Campinense, ao fra-
cassar no Paraibano e no Brasilei-
ro da Série D. Virou um clube fora 
de série, dizem os torcedores do 
Galo. O Botafogo foi outro clube 
que não teve muito o que comemo-
rar, no entanto, ainda se garantiu 
na Série C, perdendo mais uma vez 
a chance de chegar a Série B. Fra-
cassou no quadrangular decisivo, 
além de ter ido mal no Estadual e 
na Copa do Nordeste.

Outros esportes
No Parapan de Santiago, o nos-

so velocista Petrúcio Ferreira não 
decepcionou e ganhou o ouro nos 
100m, assim como Ariosvaldo Par-
ré, nos 100m em cadeiras de rodas, 
e Cícero Nobre no lançamento de 
dardo, além de Silvana Fernandes, 
ouro no taekwondo, além de Wil-
lian Araújo, hoje radicado no Rio 
de Janeiro, prata no judô. No Pan
-Americano, a paraibana Andressa 
Oliveira, hoje radicada em São Pau-
lo, ganhou a prata no lançamento 
de disco, enquanto o conterrâneo 
Netinho Marques ganhou o ouro 
no taekwondo por equipe.

Paradesporto escolar
Os paraibanos ficaram na sex-

ta posição geral das Paralimpíadas 
Escolares, obtendo a melhor cam-
panha do Norte e Nordeste do país. 
Os cinco primeiros foram São Pau-
lo, Santa Catarina, Distrito Federal, 
Goiás e Minas Gerais. A Paraíba 
conquistou 35 medalhas de ouro, 
17 de prata e 14 de bronze, num to-
tal de 66. Já nos Jogos da Juventude, 
o estado ganhou 17 medalhas, sen-
do cinco de ouro, quatro de prata 
e oito de bronze, ficando na oitava 
colocação geral, e na segunda po-
sição das regiões Norte e Nordeste.

Um dos grandes destaques, 
Giovana Campos, na natação, ouro 
na prova dos 200 metros e 100 me-
tros borboleta.

No vôlei de praia, novamente 
os atletas paraibanos se destaca-
ram, mas George que ganhou o tí-
tulo brasileiro ao lado do capixa-
ba André, acabou se constituindo 
no principal destaque. A dupla, in-
clusive, subiu no lugar mais alto do 
pódio da última etapa, disputada 
em João Pessoa.

PB brilha
Nas Paralímpiadas 

Escolares disputadas em 
São Paulo, a delegação 
da Paraíba conquistou 

66 medalhas, sendo 
35 de ouro, 17 de prata 

e 14 de bronze

Treze comemorou o título do Campeonato Paraibano, o que garantiu o retorno às disputas nacionais em 2024

Fluminense manteve o domínio brasileiro ao conquistar a Copa Libertadores da América derrubando o Boca Juniors

Paradesporto paraibano brilhou no ano com atletas conquistando medalhas em várias competições regionais e nacionais

Petrúcio Ferreira e Silvana Fernandes foram dois atletas paraibanos que brilharam no Parapan de Santiago 

Foto: Estefinho Francelino

Foto: Marcelo Gonçalves/Fluminense

Foto: Divulgação/Sejel
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Outubro foi marcado por um fato 
que ficará registrado na história 
mundial: um novo capítulo no con-
flito entre o grupo palestino Hamas 
e Israel, dando pontapé a uma guer-
ra que resultou em milhares de mor-
tes logo nas primeiras semanas, in-
clusive com crianças e idosos entre 
as vítimas. Após se infiltrarem em 
território israelense no dia 7, ultra-
passando quase 65 km de barricadas 
duplas, reforçada com sensores de 
alta tecnologia de detecção de viola-
ção, um grupo do Hamas de, aproxi-
madamente, mil militantes mataram 
centenas de civis e vários soldados e 
fizeram outras centenas de reféns.

O conflito entre a Palestina e Is-
rael já se arrasta por décadas, mas 
há tempos não se via tamanha ofen-
siva bélica. O ataque se deu por terra 
e por ar, abrindo brechas ao longo do 
muro, permitindo a invasão dos re-
voltosos pela Faixa de Gaza. Os extre-
mistas islâmicos disseram que a in-
vestida foi uma retribuição pelo que 
descreveu como ataque a mulheres, 
a profanação da mesquita de al-Aq-
sa em Jerusalém e a um bloqueio em 
curso a Gaza. 

A iniciativa provocou forte rea-
ção de Israel, que revidou o ata-
que do Hamas com violência. As-
sim, teve início mais um capítulo 
sangrento da história da humani-
dade, cujas ações destruíram hos-
pitais, templos religiosos, residên-
cias e causaram um verdadeiro 
terror no cotidiano dos morado-

res de ambos os lados da guerra. 
Com as constantes mortes, em-

baixadas de vários países se mobili-
zaram para tentar retirar cidadãos 
estrangeiros que estavam no cená-
rio do conflito. Logo nos primeiros 
dias de invasão, dois brasileiros fo-
ram noticiados entre os mortos, o 
gaúcho Ranani Nidejelski Glaze, 24 
anos, e Bruna Valeanu, de 24 anos, do 
Rio de Janeiro. Ambos, que também 
tinha cidadania israelense, estavam 
em um festival de música eletrônica 
que acontecia no Sul de Israel, próxi-
mo à Faixa de Gaza.

O presidente Lula publicou nas 
redes sociais um apelo direciona-
do à Organização das Nações Uni-
das (ONU) pedindo a liberação dos 
reféns israelenses e um cessar-fo-
go com entrada de ajuda humanitá-
ria para os palestinos em Gaza. “Jun-
tos e com urgência, lancemos mão 
de todos os recursos para pôr fim à 
mais grave violação aos direitos hu-
manos no conflito no Oriente Médio. 
Crianças jamais poderiam ser feitas 
de reféns, não importa em que lugar 
do mundo”, escreveu Lula. O Brasil 
apresentou um pedido de cessar-fo-
go durante o confronto para permi-
tir o envio de ajuda à Faixa de Gaza, 
mas após votação no Conselho de Se-
gurança da ONU, o apelo foi rejeitado. 

O primeiro avião enviado pela 
Força Aérea Brasileira (FAB) para 
resgate dos brasileiros em Israel 
chegou em Brasília na madrugada 
do dia 11, trazendo 211 repatriados. 
Segundo o Ministério das Relações 
Exteriores, outras cinco aeronaves 
estavam previstas para serem en-

Evento indígena – Com o tema 
“Análise e conjuntura da presença in-
dígena no ensino superior na última 
década”, a Paraíba sediou o 10º En-
contro Nacional de Estudantes Indí-
genas que reuniu mais de dois mil es-
tudantes indígenas de todo o país. O 
encontro ocorreu em Rio Tinto e teve 
o apoio da UFPB. 

35 anos da Constituição – No 
aniversário de 35 anos da Constitui-
ção Brasileira, o Congresso Nacional 
realizou uma sessão solene com re-
presentantes dos poderes Executi-
vo, Legislativo e Judiciário. Ao abrir 
a cerimônia, Rodrigo Pacheco, presi-
dente do Senado, destacou que o tex-
to editado em 1988, publicado após 
21 anos de Ditadura Militar (1954–
1985), respondeu aos anseios do 
povo na retomada dos direitos bási-
cos, na adoção de uma instituição vi-
gorosa e com mais liberdade.

Líder de facção – Durante ope-
ração, a polícia paraibana apreendeu 
quatro veículos, entre motos e carros 
de luxo em João Pessoa. Um homem 
apontado como chefe da organização 
criminosa que agiu no crime foi preso 
e um adolescente de 17 anos apreen-
dido. O chefe do grupo tinha alto pa-
drão de vida, sendo proprietário de 
imóveis da classe alta. A ação policial 
resultou na apreensão de uma grande 
quantia de drogas, munições, coletes 
balísticos, máquina de contar cédulas 
e armas de fogo como fuzil e pistola 
– material estimado em R$ 1 milhão. 

Condenados pelo STF – O Su-
premo Tribunal Federal definiu a 

sanção de mais cinco pessoas con-
denadas pelos ataques do dia oito 
de janeiro às sedes dos Três Pode-
res, em Brasília.  As penas variaram 
de 13 anos e seis meses a 16 anos e 
seis meses em regime inicialmente 
fechado. Todos também tiveram que 
pagar multa de R$ 44 mil e indeni-
zação de R$ 30 milhões por danos 
morais coletivos em conjunto com 
os demais réus. Com estes, o STF já 
havia condenado 25 pessoas.  

Onda de calor – Historicamente 
conhecido como mês de altas tempe-
raturas, outubro bateu recordes de ca-
lor em várias cidades. Sob influência 
global do El Niño, estados brasileiros 
ultrapassaram os 40ºC. Um exemplo 
foi o município de Aragarças, Goiás, 
que chegou aos 44ºC. O número foi 
0,5ºC maior do que o recorde nacio-
nal de temperatura máxima regis-
trada na região em 2020. Na Paraíba, 
o Instituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet) alertou para a presença de on-
das de calor em municípios do Sertão 
do estado. Patos, por exemplo, chegou 
a 39,9oC, quando a temperatura média 
para o mês era de 36oC.

Rombo no Padre Zé – Após um 
balanço nas contas do Hospital Padre 
Zé, em João Pessoa, descobriu–se que o 
rombo na instituição filantrópica che-
gou a R$ 16 mil, sendo R$ 13 mil fruto 
de empréstimos bancários e mais R$ 
3 mil proveniente de uma dívida com 
fornecedores. Os dados foram repas-
sados pelo novo diretor da instituição, 
padre George Batista. 

Nota máxima – A Paraíba foi o 
único estado do Nordeste a receber 
do Tesouro Nacional “Capacidade de 
Pagamento A”. Isso significa que o Go-
verno tem um bônus de R$ 2 bilhões 
para fazer investimentos estruturan-
tes no estado por causa do equilíbrio 
de suas finanças. 

Indiciamento de Bolsonaro – A 
relatoria da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI), que inves-
tigava o ataque do dia oito de janeiro 
à sede dos Três Poderes, em Brasília, 
anunciou o nome do ex–presidente 
Jair Bolsonaro como um dos indicia-
dos pela tentativa de golpe de Estado. 
Além dele, foram citados os nomes dos 
generais Walter Braga Netto, Augus-

Após incursão do Hamas que deixou centenas de mortos, as forças israelense atacaram Gaza matando milhares de pessoas

Israel e Hamas: um novo capítulo de sangue
ORIENTE MÉDIO
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Confira outros destaques do mês

Bombardeios das forças israelenses provocaram destruição em vastas áreas na Faixa de Gaza
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to Heleno, Luiz Eduardo Ramos, Pau-
lo Sérgio Nogueira, Marcos Antonio 
Freire Gomes, Ridauto Lúcio Fernan-
des, Carlos Feitosa Rodrigues e Carlos 
José Penteado. Também estavam na lis-
ta o ex–comandante da Marinha, almi-
rante Almir Garnier Santos; o tenente–
coronel Mauro Cid; o ex–ministro da 
Justiça Anderson Torres; e o ex–dire-
tor–geral da Polícia Rodoviária Fede-
ral Silvinei Vasques.

Mulher mata filha –  Eliane Nunes 
da Silva, 27 anos, moradora do bairro 
do Geisel, em João Pessoa, esfaqueou 
a filha Júlia, de um ano de idade, até a 
morte. Após o crime, ela foi à polícia e 
se entregou. O motivo pelo ato, segun-
do Eliane, foi o fato de o marido ter ter-
minado o relacionamento. A mulher foi 
presa em flagrante por crime hedion-
do e, após audiência de custódia, foi le-
vada ao Presídio Feminino Júlia Mara-
nhão, na capital. 

População idosa na PB – A Paraí-
ba apresentou o maior índice de ido-
sos do Nordeste segundo Censo De-
mográfico 2022 do IBGE. Em 2022 
foram registrados 53 idosos com ida-

de de 65 anos ou mais para cada 100 
crianças e adolescentes de zero a 14 
anos. Já em 2010, esse número era de 
33,8 idosos para cada grupo de 100 
crianças na Paraíba. 

População idosa no Brasil – 
No Brasil, o Censo Demográfico do 
IBGE mostrou o envelhecimento da 
população do país, que já conta com 
22.169.101 de idosos com 65 anos ou 
mais.  O número foi 57,4% superior aos 
14.081.477 apurados na operação cen-
sitária de 2010. 

Termômetro da Gestão – A Pes-
quisa CNT/MDA mostrou que o go-
verno do presidente Luíz Inácio Lula 
da Silva foi avaliado como “ótimo” ou 
“bom” para 40,6% dos entrevistados, 
enquanto 27,2% analisaram a gestão 
como “ruim” ou “péssima” e 24,7% opi-
naram como “boa”.  Não souberam ou 
não responderam, são 2,1%.

Sertão Vivo – A Paraíba recebeu 
R$ 150 milhões do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) e do Fundo Internacional de 
Desenvolvimento Agrícola (Fida) para 
investimentos na agricultura familiar, 
por meio do projeto “Sertão Vivo, Se-
meando Resiliência Climática em Co-
munidades Rurais no Nordeste”.  A es-
timativa era de que 38 mil famílias, em 
145 municípios, fossem beneficiadas. O 
anúncio ocorreu durante solenidade 
em Brasília, que contou com a presen-
ça do governador João Azevêdo, presi-
dente do Consórcio Interestadual de 
Desenvolvimento Sustentável do Nor-
deste (Consórcio Nordeste), do pre-
sidente Lula e de outras autoridades. 

viadas nos dias seguintes, com o 
mesmo objetivo.

O Governo da Paraíba também se 
mobilizou, uma vez que três parai-
banas aguardavam o avião da FAB 
para retornarem ao Estado. Outras 
duas pessoas, um casal, já havia vol-
tado para a Paraíba segundo o secre-
tário de Representatividade Institu-
cional da Paraíba, Adauto Fernandes. 
Ele afirmou que entre os cinco parai-
banos que tinham procurado o apoio 
do Estado estavam esse casal de Sou-
sa, que já havia retornado em segu-
rança; duas turistas, que estavam em 
Jerusalém acomodadas em um hotel, 

e uma pessoa residente de Campina 
Grande, que estava com retorno mar-
cado para o dia 11. 

O casal foi identificado como o vi-
ce-prefeito de Sousa, Zenildo Olivei-
ra, e a esposa, Yohana Silveira Olivei-
ra. “Só Deus mesmo! Só gratidão por 
estar aqui, por estarmos bem, pelo li-
vramento!”, escreveu Yohana quando 
a família ainda estava em São Paulo, 
se preparando para o retorno. Antes 
da vinda dos paraibanos, Adauto Fer-
nandes havia se reunido com o repre-
sentante consular, Álvaro Albert Sa-
fargundes, para adicionar os nomes 
do grupo paraibano à lista. 

A guerra fez com que as agências 
de viagens paraibanas cancelassem, 
por tempo indeterminado, todas as 
atividades turísticas nas áreas de 
conflito, inclusive voos que saiam de 
João Pessoa rumo a Israel, Egito, Jor-
dânia, dentre outros destinos. Até o 
fechamento deste texto, as ofensi-
vas entre o Hamas e Israel seguiam 
de forma intensa, sem nenhum sinal 
de um cessar-fogo, e com um núme-
ro de mortes que superava seis mil. 
Até então, mais de mil brasileiros já 
tinham sido retirados do Oriente Mé-
dio por meio de uma ação que foi no-
meada de Operação Voltando em Paz. 

Censo mostrou o envelhecimento da população brasileira

Foto:Ortilo AntônioFoto: Evandro Pereira

PB sediou o Encontro Nacional de Estudantes Indígenas
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Depois de quatro meses de inves-
tigações para desvendar o mistério 
em torno do sumiço de Ana Sophia, 
menina de oito anos, desaparecida 
desde 4 de julho do Distrito de Roma, 
município de Bananeiras, a polícia pa-
raibana anunciou quem foi o autor da 
morte da criança. O crime recaiu so-
bre Tiago Fontes, marido da professo-
ra de Ana Sophia, portanto, conheci-
do da vizinhança. Principal suspeito 
pelo assassinato, ele estava foragido 
há dois meses e foi encontrado mor-
to. O corpo foi visto por dois trabalha-
dores da cidade, pendurado em uma 
árvore de um matagal, na zona rural 
de Bananeiras. 

Os restos mortais de Tiago esta-
vam em avançado estado de decom-
posição. Após passar por análise na 
Unidade de Polícia Científica, em Gua-
rabira, foi confirmada a suspeita da 
polícia, de que o corpo era realmen-
te de Tiago Fontes. Os exames ainda 
apontaram que ele teria cometido sui-
cídio por enforcamento. 

Tiago estava desaparecido desde 
o mês de setembro, quando havia sido 
chamado para prestar depoimento à 
polícia, mas não apareceu. Ele chegou a 
ser visto andando em algumas ruas de 
Solânea, cidade vizinha de Bananeiras.

Com o sumiço repentino dele e 
após análise de câmeras de circui-
to de segurança das ruas de Bana-
neiras e Solânea, a polícia passou a 
considerar Tiago foragido da Justiça 
e principal suspeito pelo sumiço de 
Ana Sophia. 

Com a confirmação da identidade 
do corpo, e após juntar um quebra-ca-
beça de outros fatos, a polícia chegou 
à conclusão de que Tiago havia mata-
do, ocultado o corpo da menina e, me-
ses depois, se suicidado, uma vez que 
o cerco policial se fechava contra ele. 

“Não estamos trabalhando com 
achismo, estamos trabalhando com 
certeza. E com essa responsabilidade 
podemos afirmar que foi Tiago Fontes 
que assassinou Ana Sophia e não exis-
te a possibilidade dela estar desapa-
recida, ela está ocultada”, afirmou na 
época o tenente-coronel Paiva Neto. 

Mesmo com a conclusão sobre a 
autoria do assassinato, ainda resta-
va a dúvida sobre onde estava o cor-
po da menina, questão que atormen-
ta a família de Sophia. No mesmo dia 
em que a polícia anunciou a autoria 
do crime, equipes do Corpo de Bom-
beiros retomaram as buscas na área 
de mata onde havia sido encontrado 
o corpo de Tiago, mas nenhum vestí-
gio da criança foi achado. 

Indícios 
Alguns indícios levaram à polícia 

a incriminar Tiago Fontes. Câmeras 
de segurança do circuito das ruas do 
Distrito de Roma mostraram Ana So-
phia, em julho, próximo à casa de Tia-
go e adentrando o imóvel. Depois dis-
so, ela desapareceu. O próprio Tiago, 
a babá que trabalhava na casa dele, a 
esposa e a filha do casal, de 14 anos, 
foram ouvidas pela polícia, mas não 
confirmaram ter visto a menina na 
residência. Segundo o delegado Al-
drovilli Grisi, o suspeito teria com-
parecido algumas vezes à delegacia 

Reforma Tributária – Com uma 
margem apertada, 53 votos a 24, o 
Senado aprovou o texto–base da Re-
forma Tributária. Após a decisão, os 
senadores tiveram a missão de anali-
sar os chamados destaques ao texto. 
Esse foi o primeiro turno da votação 
da reforma. Por se tratar de uma pro-
posta de emenda à Constituição (Pec), 
o texto ainda teria de passar por um 
segundo turno de votação. Como pas-
sou por modificações no Senado, em 
relação ao texto aprovado na Câma-
ra dos Deputados, a Pec também te-
ria de retornar para uma nova análi-
se dos deputados. 

Ponte Cabedelo – Lucena – O go-
vernador João Azevêdo se reuniu, em 
Brasília, com o ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, e apresentou o pro-
jeto de construção da ponte que liga 
Cabedelo a Lucena, que tem recursos 
estaduais de, aproximadamente, R$ 
500 milhões. Na ocasião, o governa-
dor disse que iria assinar em poucos 
dias a ordem de serviço para as obras 
do Arco Metropolitano de João Pessoa, 
orçado em R$ 198 milhões. 

Supersalários no Padre Zé – O 
diretor que assumiu a administração 
do Hospital Padre Zé, padre George 
Batista, disse que os antigos funcio-
nários tinham supersalários. Segun-
do ele, ex–diretores chegavam a re-
ceber cerca de R$ 30 mil por mês. 
George Batista assumiu a adminis-
tração do local após escândalo de 
desvio de dinheiro envolvendo Pa-
dre Egídio, antigo gestor do Padre Zé. 

Patrulha Maria da Penha – En-

Menina desapareceu em julho, e a polícia apurou que ela foi assassinada por Tiago Fontes, marido da sua professora  

Polícia desvenda morte de Ana Sophia
CRIME NA PB

Alexsandra Tavares 

lekajp@hotmail.com 

e, em dado momento, chegou a dizer 
que “tinha acabado com a vida dele”, 
mas depois silenciava. 

Horas após o desaparecimento de 
Ana Sophia, Tiago colocou o carro na 
garagem de casa, coisa que ele não 
costumava fazer, e saiu para o traba-
lho com mais de uma hora de antece-
dência, seguindo por um trajeto di-
ferente do usual. Depois, ele foi visto 
limpando a garagem. A casa dele havia 
sido periciada e lá foi encontrado um 
celular formatado. A polícia descobriu 
que, na madrugada do dia 5 de julho, 
Tiago teria usado um celular para fa-

zer pesquisa na internet sobre o tem-
po que uma molécula de DNA perma-
nece em cabelos e sobre ocultação de 
cadáver. Ainda pesquisou notícias so-
bre assassinatos de algumas meninas. 
Em uma das notícias que ele pesqui-
sou, o suposto assassino de uma das 
vítimas teria se suicidado. 

Entenda o caso - No dia 4 de julho 
Ana Sophia, como era de costume, pe-
diu à mãe para ir brincar na casa de 
uma amiga da vizinhança. Uma câ-
mera de segurança mostrou a meni-
na brincando com a colega e depois re-
tornando, como se seguisse para casa, 

mas nunca mais foi vista. No mesmo 
dia, a família prestou queixa à polí-
cia sobre o sumiço. No dia 5 tiveram 
início as buscas. Uma força-tarefa foi 
montada, com cães farejadores, heli-
cóptero, equipe do Corpo de Bombei-
ros que utilizaram retroescavadeira e 
mergulhadores para procurar o corpo 
em um lago da redondeza, mas não foi 
encontrado nenhum sinal de Ana So-
phia. Outras buscas ocorreram poste-
riormente, sem sucesso. Até o fecha-
mento desta edição, a pergunta sobre 
o paradeiro da criança ainda estava 
sem resposta.   

Confira outros destaques do mês

Investigação apontou que Ana Sophia foi morta por Tiago Fontes (fotos em destaque), que cometeu suicídio

Investigado por desvio no Hospital 
Padre Zé, padre Edígio é preso

RJ registrou 59,3ºC de sensação térmica em meio a recordes de altas temperaturas

Foto: Agência Estado

Foto: Edson Matos

tre 2019 e 2022, o Programa Integra-
do Patrulha Maria da Penha da Paraí-
ba reduziu em cerca de 30% os casos 
de feminicídio na Paraíba. Os dados 
foram da Secretaria de Segurança Pú-
blica e ´do Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública.

Efeito estufa – A concentração de 
gases de efeito estufa na atmosfera da 
Terra atingiu níveis recordes em 2022, 
segundo alerta da ONU. Pela primeira 
vez na história, as concentrações mé-
dias globais de dióxido de carbono ul-
trapassaram em 50% os índices pré–
industriais. Essa concentração do CO2 
só pode ser comparada ao registra-
do há cerca de cinco milhões de anos, 
quando a temperatura era de dois a 
três graus mais elevada. 

Alta do PIB – O Produto Interno 
Bruto da Paraíba (PIB) apresentou 
crescimento de 10% em 2021. Os nú-
meros foram apresentados pelo IBGE e 
colocaram o estado na quarta posição 
no Nordeste e o quarto entre os esta-
dos brasileiros. Os números foram co-

memorados pelo governador João Aze-
vêdo numa coletiva de imprensa.

Prisão de padre Egídio – A polí-
cia prendeu o padre Egídio de Carva-
lho, ex–diretor do Hospital Padre Zé, e 
mais duas ex–dirigentes da unidade de 
saúde. O grupo era suspeito de envolvi-
mento em um esquema que teria des-
viado R$ 140 milhões em verbas desti-
nadas à instituição. O padre foi levado 
para uma cela individual no Presídio 
Especial do Valentina Figueiredo, ao 
lado do quartel do 5º Batalhão da PM, 
em João Pessoa.

Sensação de 59ºC – A alta tempe-
ratura em novembro bateu recordes 
em vários estados brasileiros. No Rio 
de Janeiro, os termômetros marcaram 
41,4ºC, mas a sensação térmica chegou 
a 59,3ºC, a maior já aferida pelo serviço 
meteorológico da prefeitura da cidade, 
o Alerta Rio, criado em 2014.

Novo presidente argentino – Com 
um histórico resultado nas urnas, o li-
bertário Javier Milei foi eleito presiden-

te da Argentina com 55,6% dos votos 
contra 44,3% do seu oponente, o pero-
nista Sérgio Massa. Entre as primeiras 
declarações após assumir o cargo, Mi-
lei reiterou os planos de fechar o Ban-
co Central, mas alertou que a inflação 
gigantesca que inflava a crise econô-
mica do país, demoraria até dois anos 
para retroceder. Com o resultado das 
urnas, restava saber como ficariam 
as relações comerciais entre o Brasil 
e a Argentina, já que o partido do pre-
sidente Lula, PT, apoiou abertamente 
a campanha de Massa. 

Criança em eventos – Vereado-
res de João Pessoa aprovaram um 
projeto de lei que proibia a partici-
pação de crianças em paradas gays 
ou eventos similares realizados pela 
comunidade LGBTQIA+, na capital 
paraibana. O vereador Tarcísio Jar-
dim (PP), autor da medida, classi-
ficou a iniciativa como uma ferra-
menta de segurança e proteção em 
favor das crianças. Após muita po-

lêmica, o Ministério Público da Pa-
raíba e o Ministério Público Fede-
ral emitiu ao prefeito Cícero Lucena 
uma recomendação de veto ao pro-
jeto. O Ministério Público Federal 
(MPF) também enviou nota técnica 
a Cícero Lucena, defendendo o veto 
ao projeto.  

Obra do viaduto – Começaram 
as obras da construção do viaduto na 
BR–101, ligando o Bairro das Indús-
trias ao Conjunto Costa e Silva. Com 
recursos do Governo do Estado, o ser-
viço foi orçado em R$ 19 milhões e o 
prazo para conclusão foi de, no míni-
mo, um ano. 

Cessar-fogo – Após 45 dias de 
guerra, o governo de Israel aprovou o 
acordo mediado pelo Catar para uma 
trégua temporária de quatro dias em 
Gaza. Cinquenta mulheres e crianças 
israelenses detidas em Gaza seriam 
libertadas em troca de um cessar–
fogo provisório. A expectativa era de 
que cerca de 150 prisioneiros pales-
tinos fossem libertados das prisões 
em Israel. Após a liberação de pri-
sioneiros de ambos os lados, a pau-
sa na guerra foi estendida por mais 
dois dias. 

Taxação super–ricos – O Sena-
do aprovou, em votação simbólica, o 
projeto de lei de taxação dos fundos 
offshore e fundos exclusivos usados 
pelos super–ricos. O Ministério da Fa-
zenda vê na proposta uma possibili-
dade de aumentar a arrecadação nos 
próximos anos e ajudar a zerar o dé-
ficit primário da União. O projeto se-
guiu para a sanção presidencial. 
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Futuro. Assim foi nomeada a pon-
te que ligará os municípios de Cabe-
delo, Lucena e Santa Rita. A obra irá 
impactar no desenvolvimento das 
três cidades e de outros municípios 
da região, trazendo mais emprego, 
renda e qualidade de vida para a po-
pulação. O projeto do Governo do Es-
tado orçado em R$ 500 milhões, com 
recursos próprios, é um sonho anti-
go dos paraibanos. 

A apresentação do projeto da Pon-
te do Futuro foi feita em dezembro 
com previsão de término em três 
anos. Considerada pelo próprio Go-
verno como a maior obra de infraes-
trutura da gestão estadual, a impor-
tância do equipamento se dá pelo 
fomento que vai trazer ao turismo 
do Litoral Norte, pela repercussão na 
vida financeira de inúmeros trabalha-
dores, pelo poder de atrair investido-
res para a região, pelos benefícios no 
trânsito e mobilidade urbana e pela 
implementação logística que trará ao 
Porto de Cabedelo. 

A autorização de licitação foi as-
sinada por João Azevêdo na primeira 
quinzena de dezembro deste ano e a 
expectativa é de que a obra seja con-
cluída no último trimestre de 2026. O 
complexo, que engloba novos trechos 
de rodovia, irá eliminar alguns gar-
galos logísticos, uma vez que ligará o 
Litoral Sul ao Litoral Norte da Paraí-
ba, favorecendo o trânsito de veículos 
desses dois pontos do estado. 

 “Não tenho dúvida de que essa 
obra representa muito mais que uma 

Conceito “A” – Pelo terceiro ano 
consecutivo, a gestão da Paraíba rece-
beu conceito “A” de avaliação da Capa-
cidade de Pagamento em 2023, sendo 
o único estado do Nordeste a manter a 
nota máxima por três anos seguidos. O 
conceito foi atribuído pelo Boletim da 
Secretaria Nacional do Tesouro (STN). 
Apenas cinco estados do país alcança-
ram o conceito “A”:  Paraíba, Espírito 
Santo, Bahia, Mato Grosso e Rondônia.

Cop28 – Durante sessão plená-
ria da Conferência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas de 2023 
(COP28), em Dubai, o Brasil foi esco-
lhido como sede da COP30, que deve 
ser realizada em novembro de 2025.A 
cidade escolhida pelo Brasil foi Belém, 
capital do Pará. 

Turismo em alta – O turismo da 

Obra do Estado, que ligará os municípios de Cabedelo, Santa Rita e Lucena, receberá R$ 500 milhões em investimentos

Paraíba ganhará a Ponte do Futuro
LITORAL NORTE

Alexsandra Tavares 
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ponte e alguns quilômetros de estra-
da, terá impacto no turismo, na ope-
ração do porto, na mobilidade urba-
na da Região Metropolitana (de João 
Pessoa), além de integrar definitiva-
mente uma área que poderá servir 
como retroárea, como base para es-
truturas logísticas associadas ao por-
to, para implantação de projetos de 
produção de Hidrogênio Verde. En-
fim, vamos, verdadeiramente, inter-
ferir de modo positivo nos arranjos 
econômicos em um Estado que tem 
sido olhado de uma forma muito po-
sitiva por todo o país”, explicou o go-
vernador paraibano, na cerimônia de 
apresentação da obra.

Segundo o governador, os recur-

sos de R$ 500 milhões, oriundos dos 
cofres estaduais, só foram possíveis 
graças à capacidade de investimento 
que o Estado conquistou nos últimos 
anos e a uma gestão fiscal transparen-
te e responsável. 

O deputado estadual Adriano Gal-
dino esteve presente na solenidade 
que marcou a autorização de licita-
ção do projeto. “Essa obra mostra a 
capacidade administrativa de João 
Azevêdo. Vale ressaltar que são obras 
que não foram prometidas, mas que 
agora estão virando realidade. Obras 
que foram prometidas por outros 
governos e não foram executadas, 
obras de mobilidade, importantíssi-
mas para a economia, turismo e para 

toda a população”, ressaltou.
A senadora Daniela Ribeiro tam-

bém falou sobre a relevância da inicia-
tiva e destacou que a Ponte do Futu-
ro é a maior obra de todos os tempos 
anunciada na Paraíba.  “Quem nunca 
sonhou com isso? Hoje, alegremente, 
testemunhei a apresentação do pro-
jeto e da autorização de licitação da 
Ponte do Futuro, o complexo rodoviá-
rio que vai ligar as cidades de Cabede-
lo-Santa Rita-Lucena. Estamos diante 
da maior obra da história atual da Pa-
raíba”, enfatizou. 

O secretário de Infraestrutura e 
Recursos Hídricos da Paraíba, Deus-
dete Queiroga, explicou que os servi-
ços serão divididos em dois trechos, 

o primeiro que liga Cabedelo a San-
ta Rita e o outro Cabedelo a Lucena. 
“Nesse trecho, será construído um 
viaduto que passará sobre a linha fér-
rea. O acesso para a ponte sobre o Rio 
Paraíba, de quem sai de Cabedelo, é 
feito no Km 9,64 da BR-230, no bair-
ro de Intermares, próximo ao início 
do Viaduto de Intermares, no senti-
do João Pessoa - Cabedelo”, explicou.

O governador afirmou que o com-
plexo rodoviário irá transformar a 
mobilidade urbana da região e terá 25 
km de novas estradas. Para ele, esse 
será um projeto que irá abrir “novos 
caminhos para um futuro ainda me-
lhor”, com qualidade de vida e opor-
tunidades para muitas famílias. 

Confira outros destaques do mês

Projeto, que tem previsão para ser concluído no último trimestre de 2026, foi apresentado pelo governador João Azevêdo (no destaque) 
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Foram investidos R$ 48 milhões na construção do Arco Metropolitano de CG

Foto: Secom-PB

Milei tomou posse como presidente da 
Argentina em meio à crise econômica

Foto: Governo da Argentina rem a união de casais do mesmo sexo. 
Francisco frisou que tais benções não 
se confunda o ritual com o sacramen-
to do casamento. 

Rádio Parahyba FM – ARádio Pa-
rahyba FM, nova integrante do con-
glomerado da Empresa Paraibana de 
Comunicação (EPC), foi inaugurada. 
Instalada no complexo onde funciona 
a Rádio Tabajara, em João Pessoa, a Pa-
rahyba FM apresentou como proposta 
uma programação musical e informa-
tiva conectada com as principais ten-
dências culturais do século 21. 

Posse de Milei – O presidente eleito 
da Argentina, Javier Milei, tomou pos-
se no dia 10 de dezembro e, quebran-
do o protocolo, não discursou para os 
parlamentares, mas na área externa 
do Congresso Nacional. Entre as pri-
meiras medidas do libertário estavam 
a adoção de forte arrocho nas contas 
públicas e a redução do número de mi-
nistérios, de 18 para nove pastas, além 
da demissão de milhares de prestado-
res de serviço. 

 

Arco Metropolitano de CG – O 
governador João Azevêdo entregou o 
Arco Metropolitano de Campina Gran-
de, obra que interliga as BRs-230 e 104 
e a PB-095. No total, foram investidos 
mais de R$ 48 milhões na estrutura 
composta por uma pista com exten-
são de 6,42 quilômetros. A obra bene-
ficia uma população de cerca de 650 
mil pessoas. 

Recursos hídricos – O governa-
dor João Azevêdo autorizou a lici-
tação de obras que vão garantir a 
segurança hídrica da Região Metro-
politana de João Pessoa, com os ser-
viços na adutora de Cupissura, que 
será construída na cidade de Caapo-
rã. No mesmo dia, o chefe do Execu-
tivo estadual anunciou que vai con-
cluir as obras da Translitorânea. Com 
investimento de R$ 185 milhões, a 
obra garante segurança hídrica para 
a Grande João Pessoa pelos próximos 
20 anos. O governador ainda come-
morou o fim do ano de 2023, atuali-
zando os valores investidos na Paraí-
ba em R$ 1,4 bilhão.

Paraíba faturou R$ 75,5 milhões em 
setembro. No acumulado do ano, o 
estado contabilizou alta de 14,6% 
no faturamento das atividades rela-
cionadas ao setor. O percentual foi o 
terceiro maior do país, atrás apenas 
de Mato Grosso (16,4%) e Tocantins 
(16,2%).

Centro Histórico – O governador 
João Azevêdo, em parceria com o pre-
feito de João Pessoa, Cícero Lucena, 
lançou o “Viva o Centro”, projeto que 
engloba um conjunto de ações que vi-
sam incentivar e preservar a ocupa-
ção do Centro Histórico da capital. As 
medidas incluem melhorias nas áreas 
de habitação, cultura, trânsito, incen-
tivos fiscais e infraestrutura.  O orça-
mento do projeto gira em torno de R$ 
400 milhões. 

Valor do Mínimo – O salário míni-
mo deverá sair de R$ 1.320 para, pelo 
menos, R$ 1.412 a partir de janeiro de 
2024, com pagamento em fevereiro. O 
valor é mais baixo do que o previsto no 
relatório do Projeto de Lei Orçamen-
tária Anual (PLOA) de 2024, que esti-
mava um salário mínimo de R$ 1.421.

Dino no STJ – Após mais de 10 ho-
ras de sabatina na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ), o plenário do Se-
nado aprovou a indicação do ministro 
da Justiça, Flávio Dino, para o Supremo 
Tribunal Federal (STF) por 47 votos fa-
voráveis e 31 contrários. Paulo Gonet 
também foi aprovado para o coman-
do da Procuradoria Geral da Repúbli-
ca (PGR). Ambos foram indicações do 
presidente Lula. 

Arco Metropolitano – O governa-
dor João Azevêdo assinou a ordem de 
serviço para as obras do Arco Metro-
politano de João Pessoa, projeto que vai 
interligar, diretamente, a BR–101 à BR–
230. Os investimentos são de R$182 
milhões em recursos próprios do Es-
tado, contando com uma extensão de 
18,7 km de serviços. 

Reforma Tributária – A Câma-
ra dos Deputados aprovou, em vota-
ção histórica, o texto final da Propos-
ta de Emenda à Constituição (PEC) da 
reforma tributária. Essa foi a primei-
ra grande mudança no sistema de tri-
butos brasileiro desde o fim da dita-
dura militar. 

Tensão na Guiana – A rica região 
petrolífera de Essequibo, na frontei-
ra da Guiana com a Venezuela, foi alvo 

de tensão entre os dois países. O pre-
sidente da Venezuela, Nicolas Maduro 
realizou um plebiscito, que teve 95% 
de aprovação dos venezuelanos para 
anexar a região do país vizinho. O pre-
sidente da Guiana, Mohamed Irfaan 
Ali, apelou à ONU contra a ameaça do 
país vizinho. Após uma reunião entre 
os dois líderes, o tom da disputa ficou 
mais ameno e, tanto Maduro quanto 
Mohamed Ali acordaram em não usar 
a força na disputa. Uma reunião ficou 
marcada para ocorrer no Brasil, em 
março de 2024. 

Bens bloqueados – A Justiça pa-
raibana bloqueou R$ 116 milhões do 
padre Egídio de Carvalho Neto, ex–di-
retor do Hospital Padre Zé, e de duas 
ex–diretoras da instituição – Amanda 
Duarte e Jannyne Dantas. Os três esta-
vam presos sob acusação de desvio de 
dinheiro do hospital. 

Bênção do Vaticano – Em uma 
decisão histórica na Igreja Católica, o 
papa Francisco aprovou formalmente 
a permissão para sacerdotes abençoa-
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n O ator que ficou conhe-
cido por trabalhar em 
‘Esquadrão Resgate’ e por 
dublar Max Payne na fran-
quia de jogos de mesmo 
nome, James McCaffrey 
morreu no dia 18 de de-
zembro, aos 65 anos.

n O cantor Carlos Lyra, 
um dos criadores da Bos-
sa-Nova, morreu em 16 de 
dezembro, aos 90 anos.

n A influenciadora e ex
-participante do reality 
‘Power Couple 6’, Luana 
Andrade, morreu em 7 de 
novembro, aos 29 anos.

n A atriz Lolita Rodrigues 
morreu aos 94 anos em 5 
de novembro, em João Pes-
soa, capital paraibana.

n A atriz Elizangela mor-
reu no dia 3 de novembro. 
Ela tinha 68 anos.

n  Conhecido pelo papel 
de Chandler Bing na série 
‘Friends’, o ator Matthew 
Perry morreu aos 54 anos. 
Seu corpo foi encontrado 
em 28 de outubro em sua 
casa.

n O ator Michael Gambon, 
que deu vida ao persona-
gem Albus Dumbledore a 
partir do terceiro longa 
da franquia ‘Harry Potter’, 
morreu em 28 de setem-
bro, aos 82 anos.

nCampeã olímpica com a 
Seleção Brasileira de Vôlei, 
Walewska morreu em 21 de 

setembro, em São Paulo. A 
ex-jogadora tinha 43 anos.

n Em 26 de agosto, MC 
Marcinho morreu em de-
corrência da falência múlti-
pla de órgãos, aos 45 anos, 
no Rio de Janeiro.

n Uma das primeiras atri-
zes da televisão brasileira, 
Léa Garcia morreu aos 90 
anos em 15 de agosto.

n Em 7 de agosto, a atriz 
Aracy Balabanian morreu 
aos 83 anos, no Rio de Ja-
neiro.

n A cantora e compositora 
irlandesa Sinéad O’Connor 
morreu em 26 de julho, aos 
56 anos, em Londres.

n Considerado uma lenda 
da música, o cantor Tony 
Bennett morreu, aos 96 
anos, em 21 de julho.

n O músico João Donato, 
nome de destaque da Bos-
sa-Nova, morreu em 17 de 
julho aos 88 anos.

n A atriz Neusa Maria Faro 
morreu em 7 de julho, aos 
78 anos, em São Paulo.

n No dia 6 de julho morria o 
diretor, ator, encenador e dra-
maturgo Zé Celso Martinez, 
aos 86 anos.

n A estrela da música Tina 
Turner morreu em 24 de 
maio, aos 83 anos.

n Ícone da música, Rita Lee 

morreu em 8 de maio, aos 75 
anos.

n A apresentadora Palmi-
rinha, conhecida pelos pro-
gramas culinários, morreu 
no dia 7 de maio, aos 91 
anos.

n Em 6 de maio, o humo-
rista Eraldo Fontiny, de ‘A 
Praça é Nossa’, morreu aos 
41 anos.

n O cantor Moonbin, inte-
grante do grupo de k-pop 
Astro, foi encontrado morto 
em seu apartamento em 
Seul, na Coreia do Sul, em 
19 de abril. O músico tinha 
25 anos.

n O ator Antônio Pedro 
morreu aos 82 anos, em 12 
de março, no Rio de Janeiro.

n O cartunista Paulo Caru-
so morreu em 4 de março, 
aos 73 anos.

n A jornalista Glória Maria 
morreu em fevereiro, aos 
73 anos.

n Aos 78 anos, o composi-
tor Carlos de Carvalho Colla 
morreu em 13 de janeiro.

n Em 12 de janeiro, Lisa 
Marie Presley, cantora e 
filha única de Elvis Presley, 
morria aos 54 anos.

n Roberto Dinamite, ex-jo-
gador de futebol e ídolo do 
Vasco da Gama, morreu em 
8 de janeiro, aos 68 anos.

n O cantor de pagode Rena-
tinho Bokaloka morreu aos 
48 anos, em 5 de janeiro.
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Um número considerável 
de personalidades da vida 
social, política e empresarial 
da Paraíba, além de persona-
gens de destaque em diversas 
áreas, principalmente no seg-
mento da literatura, da músi-
ca e da comunicação, morre-
ram no percurso do ano de 
2023. E a primeira morte de 
destaque, logo no mês de ja-
neiro, foi a do médico anes-
tesiologista e administrador 
Aucélio Melo de Gusmão.

Já no mês de fevereiro, 
morria José Jackson Carnei-
ro de Carvalho, professor, es-
critor, gestor público, teólogo 
e filósofo. Em março, os des-
taques foram para o médico 
e político Cozinho Gadelha 
(Nicodemos de Paiva Gade-
lha); o administrador de em-
presa e escritor Mário Tou-
rinho; e o desembargador 
aposentado Wilson Pessoa 
da Cunha.

No mês de abril ocorre-
ram as mortes marcantes de 
Juca Pontes (José Alves Pon-
tes Júnior), ativista cultural, 
jornalista, escritor, poeta, edi-
tor, antologista e designer; de 
Augusto Bezerra Cavalcanti 
Neto, político e gestor públi-
co; de Flávio Sátiro Fernan-
des, conselheiro aposentado 

do TCE-PB, escritor, advoga-
do, professor e gestor público; 
e de Gilson Marques Gondim, 
sociólogo, escritor e servidor 
público.

As três mortes de destaque 
no mês de maio foram as de 
José Romero Almeida, médi-
co, professor e político (verea-
dor e ex-presidente da Câma-
ra Municipal de João Pessoa 
– CMJP); Sebastião Plácido 
de Almeida, político; e Chi-
co José (Francisco José Ferrei-
ra), jornalista, professor e ra-
dialista, que atuou no Jornal 
A União.

Enquanto o mês de junho 
registrava a morte de Arael 
Menezes da Costa, profes-
sor universitário e gestor pú-
blico, o mês de julho marca-
va a morte de Lila (Erinaldo 
da Silva), chargista, jornalis-
ta, fotógrafo, desenhista de 
histórias em quadrinhos, pin-
tor, aerografista, cinegrafista, 
cartunista e caricaturista. Ou-
tras duas mortes de destaque 
ocorreram em agosto: a do fo-
tógrafo e empresário José Nei-
va Freire e a do ex-jogador de 
futebol Chico Viola.

O ex-prefeito do municí-
pio do Conde, na Região Me-
tropolitana de João Pessoa, 
Aluísio Vinagre Régis mor-
ria em setembro; e, no mes-
mo mês, outros dois desta-
ques na área da comunicação: 

Ricardo Anísio, poeta, escri-
tor, jornalista, crítico musical 
e cronista, e o radialista Jose-
mar Bernardo da Silva, mais 
conhecido no meio radiofôni-
co como Baiano.

Outubro foi o mês das 
mortes de Tom K (Antônio 
Carlos Batista Pinto Coelho), 
músico maestro, regente de 
coral e professor; de Tânia 
Maia, estilista e apresentado-
ra de tevê; e de Ariano Wan-
derley da Nóbrega Cabral de 
Vasconcelos, procurador do 

Estado, desportista e político. 
Novembro marcou as mortes 
do músico e sanfoneiro Geral-
do de Pocinhos (Geraldo do 
Banco); do poeta e cordelista 
Beto Cajá (Carlos Roberto da 
Silva); e da cantora e compo-
sitora Zelita Calixto.

O ano de 2023 chegou ao 
fim e outras duas mortes fo-
ram destaques no mês de de-
zembro: a do jornalista e ra-
dialista Jorge Elias Lobato e a 
do jogador e treinador de fu-
tebol Erandir Montenegro.

Na Paraíba, o ano foi marcado pelas mortes dos jornalistas e escritores Ricardo Anísio e Juca Pontes, além do maestro Tom K 
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02/01/2023 – José Cavalcante Júnior, repórter-fotográfico.
09/01/2023 – Aucélio Melo de Gusmão, médico anestesiologista.
11/01/2023 – Carneiro, jogador de futebol.
24/01/2023 – David Barbosa Júnior, artista plástico e escritor.
26/01/2023 – Washington Silva de Araújo, árbitro e professor.
27/01/1923 – Eliseu Elias César, jornalista, poeta, orador, político, 
advogado e professor.
19/02/2023 – Sônia Videres Cassimiro, defensora pública.
20/02/2023 – Josélio Fidélis, escritor.
22/02/2023 – José Gonçalves de Sá, militar-PM e compositor.
23/02/2023 – José Jackson Carneiro de Carvalho, professor, 
escritor, gestor público, teólogo e filósofo.
24/02/2023 – Gilvan de Alcântara Gusmão, defensor público.
27/02/2023 – Luís Well, religioso católico.
28/02/2023 – Manoel Alves da Silva Júnior, médico e político.
03/03/2023 – André Ricardo (Andrezinho), radialista e professor.
10/03/2023 – Luciano Lúcio Soares(Luciano Coloral), músico.
13/03/2023 – Cozinho Gadelha (Nicodemos de Paiva Gadelha), 
médico e político.
14/03/2023 – Alberto Antônio dos SantosSilva (Contramestre 
Escurinho), capoeirista, músico, dançarino e ativista social.
15/03/2023 – Mário Tourinho, administrador e escritor.
19/03/2023 – Pistola, jogador de futebol.
20/03/2023 – Edilson Brandão de Lucena (Dissor), jogador de 
futebol e bancário.
24/03/2023 – Wilson Pessoa da Cunha, desembargador.
25/03/2023 – Mayara Ingrid Silva Nitão, miss e modelo.
27/03/2023 – Glauco Andreza (Papi), músico percussionista.
08/04/2023 – Juca Pontes (José Alves Pontes Júnior), ativista 
cultural, jornalista, escritor, poeta, editor, antologista e designer.
10/04/2023 – Augusto Bezerra Cavalcanti Neto, político e gestor.
14/04/2023 – Flávio Sátiro Fernandes, conselheiro, escritor, 
advogado, professor e gestor público.
14/04/2023 – Gilson Marques Gondim, sociólogo e escritor.
21/04/2023 - Antônio Adrião Alves (Toinho de Zuza), político.
22/04/2023 – Oscar Sobral Neto(Médico das Buchudinhas), 
político e médico ginecologista e obstetra.
02/05/2023 – Alain Moszkowvic, médico e arquiteto.
02/05/2023 – Erinaldo Guedes, político.
04/05/2023 – Manoel Batista Sobrinho(Manoel Caiçara), político, 
comerciante e auditor fiscal.
05/05/2023 – Gemy Cândido, jornalista e escritor.
08/05/2023 – José Romero Almeida, médico, professor e político.
14/05/2023 – Sebastião Plácido de Almeida, político.
23/05/2023 – Antônio Alcântara (Toinho), dirigente desportista.
25/05/2023 – Chico José (Francisco José Ferreira), jornalista, 
professor e radialista.
29/05/2023 – Cid Cordeiro, radialista, assessor e colunista.
31/05/2023 – Eunes José (Patrão), político.
01/06/2023 – Arael Menezes da Costa, professor e gestor.
02/06/2023 – Severino Miguel, político.
08/06/2023 – Terto Moraes, político e enfermeiro.
11/06/2023 – Francisco Gomes deAraújo (Chico Araújo), 
advogado, defensor público e professor.
23/06/2023 – Fernando Lélis (João Lélis Pinto), cantor.
28/06/2023 – Heliomar Barbosa, jogador de futebol.
02/07/2023 – Lila (Erinaldo da Silva), chargista, jornalista, 
fotógrafo, desenhista de histórias em quadrinhos, pintor, 
aerografista, cinegrafista, cartunista e caricaturista.
04/07/2023 – Valmir de Sousa, advogado, radialista e bancário.
08/07/2023 – Tonny Cultura (Ideltoni Ribeiro Soares), professor 
do Ensino Médio, conselheiro tutelar, ativista cultural e político.
17/07/2023 – Sabará (José Gomes dos Santos), jogador.
23/07/2023 – João Deon da Silva, militante e articulador político.
05/08/2023 – José Neiva Freire, fotógrafo e empresário.
06/08/2023 – José Soares de Lima Filho, jogador de futebol.
22/08/2023 – Chico Viola, jogador de futebol.
30/08/2023 – Geraldo Duarte Espínola Júnior, empresário.
02/09/2023 – Guilherme Benício de Castro, advogado.
03/09/2023 – Guilherme Gomes da Silveira d’Ávila Lins, médico, 
historiador e professor.
14/09/2023 – Ana Paula Oliveira, radialista, locutora, noticiarista, 
apresentadora e cantora.
16/09/2023 – Aluísio Vinagre Régis, político.
17/09/2023 – Ricardo Anísio, poeta, escritor, jornalista, crítico 
musical e cronista.
21/09/2023 – José Alves Sobrinho, médico e político.
25/09/2023 – Josemar Bernardo da Silva (Baiano), radialista.
02/10/2023 – Tom K (Antônio Carlos Batista Pinto Coelho), 
músico, maestro, regente de coral e professor.
05/10/2023 – Dalvanira Gadelha (Dadá), folclorista e professora.
13/10/2023 – Tânia Maia, estilista e apresentadora de tevê.
18/10/2023 – Ariano Wanderley da Nóbrega Cabral de 
Vasconcelos, procurador do estado, desportista e político.
23/10/2023 – Jair César de Miranda Coelho, cirurgião dentista.
28/10/2023 – Chico Martins, repórter fotográfico.
29/10/2023 – Alexandre José Guerra Torres (Alex), jornalista, 
radialista, colunista e assessor de imprensa.
02/11/2023 – Marcos Antônio Vasconcelos, delegado de polícia.
11/11/2023 – Geraldo de Pocinhos (Geraldo do Banco), músico 
e sanfoneiro.
15/11/2023 – Beto Cajá (Carlos Roberto), poeta e cordelista.
19/11/2023 – Zelita Calixto, cantora e compositora.
19/11/2023 – Arlindo Monteiro de Carvalho, procurador.
05/12/2023 – Jorge Elias Lobato, jornalista e radialista.
07/12/2023 – Erandir Montenegro, jogador e treinador.
13/12/2023 – José Abrantes (Zé Neco), empresário.
14/12/2023 – Manoel Alexandre Cavalcante Belo, jurista.
17/12/2023 – José Altair Pereira Pinto (Barzinho), advogado, 
político e defensor público.

Necrologia
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